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FOLHETO = L JANEIRO. •

Para dt-scarregar esta Cidade

Da muljidão de Tolos, que a povôa,

Orni inarc, vento em popa, e brevidade

Vem este Uarco ao purlo de Lisboa :

I.pva Tòlos de toda a qualidade,

M «« U m sempre hum higarvago na práa

Quem disser, ou fi^er alguma asneira,

De mez, a mcz, teoa Barco da Carreira,
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PilOLOGa

-A mavei», e coriosos Leitores, nòvámenté
me apresento á vossa curiusidade , e cuntU
ntio nas minlias pequenas, e vulgares conapo-

«içòes , mais íiado na vossa benevolência, que
no meu n)ere<'imenlo. Assim o confesso, por-

que vive muito lunge de mim o espirito da
vaidade; e porque sei que os que tem este vi-

cio, sao ás vezes como a frondosa arvore no
Verão, a (juem o tempo em breve mudança
abate as folhas , e seca os fructos.

Aldora me parece eslar já ouvindo estes

Senhores
,
que fallao cora muita elevação era

tudo o que ha de telhas acima, a murmurarem
de como eu corto, e reprehendo o que vejo
de telhas abaixo ; mas en tão lhes respondo, que
em quanto cam a minha Filosofia rasteira eu
vou adquirindo o producto das minhas obser-
vações para cómmodo da vida, elles com as
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suas erradas maíhemalicas não pens^lo de an*-

darem sempre vendo as estrellas ao meio dia.

Muita genle do meu génio ^ admirada des-

ta continuação de Folhetos, já por espaço de
seis annos , me pergunta, quando faço estas

Obras? Se as faço dorraindó, mi acordado?
Porém como o dormir, e o acordar he para
mim hum abrir, e fechar de olhos, nisto Jhes

dou a saber, que tenho tempo para tudo; o
até para notar a infelicidade da Época, quan-
do ouço os mesmos Livreiros queixarem-se
da pouca extracção

,
c|ue tem as obras , em

que contratão, peia falta de gosto, e lium
certo dissabor, que a mocidade tomou ás le-

tras. Não he de menos ponderação a queixa ,

í|ue igualmente formão os vidraceiros de sa
acharem em estado de já não venderem òcu-.

los porque os Velhos do nosso tempo só não se^

querem os de ver ao longe, que ao perto já
cansão em ler.

Toma-se por moda o desprezo, que se faz

da» obras dos nos^sos Authores, e assentão
comsigo muitos estúpidos

,
que os livros de

fòra são só que instruem, e deleitão. Nos mes-
mos Sermões, se ha hum Pregador^ que se,

explique de hum modi mais sublime
, já a

mordacidade, lhe diz: Pregou bem ^ mas o me^
lhor

, qve se Jkejmvio ^ "não he seu, aquilíofoi
tirado de algum Author Francez, E quasi ío-^

dos querem, que as composições Francezas se-v

jão, como a agua das Caldas, que serve pa-
ra tudo.

AiJiigps, nuQ.he assim 5 ha^ m.uUo quenu
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eomponha sem soccorro alheio ; e todas as obras

ae (levem ler, porque de todas, por mais in-

significanles que sejâo
,
sempre ha que tirar al-

guma cousa util : e assim como quem recebe
de todos , fica rico ; de igual modo quem de
todos aprende, fica sábio. Mas a maior des-

graça
,
que as letras tem , he que a mais da*

gente lé para se divertir, e nao para se apro-
veitar, estimando hoje muito mais a riqueza

que a sabedoria; sem se calcular, que o Sá-
bio reparte o seu lhesouro com todos, e que
o rico as mais das- vezes, nem he para si nem.
para os outros.

Com tudo RO meio das repetidas queixasy
que ouço, da pouca applicação, no tempo pre-
sente, eu sou o que menos devo gritar contra
este erro

; porque o grande núuiero, que sem-
pre tenho de honrados Assignantes nas minhas
Obras, me nao deixa lugar para sentir o que
os outros sentem ; e fòra ingratidão minha pa-
ra com o Público nao o confessar assim.

Esta Obra , a que me proponho, mio le--

va o frontispício pomposo, nem indica, que
trata de Cliimka ^ Botânica

^ Fysica ^ Fysio-
locf ia , jénatomia

,
ÂnachríAogia

, Geografia ,

yiafjens., Coiumercio
,
Maquinas ^ e outras ma-

térias, com que muitas Obras se condeco-
rato , cujas promessas mais parecem dicciona-
rio de palavras, que desempenho dos assum-
ptos. Nada, nao, Senhores ; na minha Obra,
pmta-se (ao sòmenle hum Barco da Carrei-
ra dos Tolos y com o seu Arrais, como me-
Ihor se aponta na Introducçâo da me&ma*
Ubra.



Na invenção deste Papel periódico se cor-

lão os vícios, se exalla a virtude, e se pro-

voca a riso nó^quellas matérias, que admittem
huma decente jocosidade

,
guardando sempre

os limites da modéstia, e respeito, cora que
deve tratar o prudente Leitor. Estas cor-

recçèes ordinariaínente recrêao o homem de
bem , e fazem que o vicioso se envergonhe
de si mesniio no seu particular

;
porque assim

como hum espelho mostra a feição do rosta,

e a igualdade, ou a desigualdade do ornato,
assim estas Obras críticas

,
contempladas co-

mo espelho , mostrarão ao homem os erros , e

os excessos , em que vive
,

para se poder
emendar; que se cuida, qtie os seus defeitos

estão occultos, e aqui os; vê patentes, repre-

sente-se emendado
,

para que o mesmo espe-

lho o possa representar com a beíleza
,
que

deve á restricta obrigação dos seus deveres.

O contrario disto he ser como aquelle
,
que

he torto , e quer
,
que o fígurista o retrate

direito.

Nestes termos creio que não se dará por
perdida a Assignatura desta Obra, ainda que
vejo presentemente, que não falta aos homens
para que appliquem o dinheiro; porque elles

tem o Isidro, que leva todos os dias seis tos-

tões a huraa grande parte de gente , donde ás

vezes trazem huma indigestão: elles tem os

Touros, que levão oitocentos réis á grande
multidão de Povo, que alli concorre, donde
sahe depois rogando pragas á sua tolice : elles

tem a Menina invisivel, qua leva hum cruza-



mm
dó a cada pessoa , sondo nisso que eilá mos-

tra a sua maior habilidade: eJle tem as figu^

ras de cera
,

que levao a doze viniens ás al-

mas lâo siíJcéras
,
que assentâo serem aquel-

Jes liuns reiratos fiéis , e exactissinios , só por-

que o Estrangeiro o diz.

Tudo isio concorre para a epidemia do

Século, de sorte que vai (íando o sarampo
uas obras, com faslio nos Leitores; porém
se a moléstia não for a mais , saiba desde já

quem assignar para-esía Obra, que deve, imi-

tando os meus bons, e honrados Assignantes

,

dar logo os seus dez tostões ao fazer da Assi-

gnatura
,
para lhe ser entregue cada raez hum

Folheto de quatro folhas de papel, até com-
pletar o número de doze , como fiz com o Es-
preitador do Mundo novo. Se gostarem , isso

me encherá de grande satisfação; e se lhes

não contentar, rogo-lhes que se lembrem
,
que

hum homem ha seis annos a fallar alguma cou-
sa se lhe deve levar em conta. A exhortaçãa
está feita, a Obra vai-se compondo; mas pa-
ra mostrar quanto as Assignaturàs são capazes
de dar calor a esta Composição, o provarei
com o seguinte exemplo: .

Tinha hum Pai hum filho Letrado ^ e ha-
via naquella casa huma importante demanda y
de que o filho, era Advogado em causa pró-
pria : bem via elle , que o vencimento da cau^
sa o havia de deixar riquissimo; porém para
lhe fazer humas razoes não havia forças, que
o obrigassem a pegar na penna. O Pai, ven-
do aquelle desmancho, disse-lhe huma vez;



Meu filho, óra que seja possível
, que para

haiuâ cousa do teu mesmo interesse sejas tão
remisso em fazer estas razões? A que o filho
Jo^o respondeo: Meu Pai, eu se fizesse este
despacho para outrem

, levar-lhe^hia oito moe-
das j se V. m. quer ver hum papelinho de g-os-

to , e humas razões bem feitas
,
ponha-me aqui

nesta banca as mesmas oito moedas , de sorte

que eu as veja, ao menos em quanto faço o
despacho 5* e verá que despacharrão apresento

nos Autos.
Tal he, meus queridos Leitores, a força

do dinheiro: de igual modo eu a compôr, e a
contar dez tostees de cada hum, hâo de infal"

Jivelmente sahir do meu discurso bocadinhos
de ouro, isto he, se- a fantasia me não enga-
na. Por agora ainda -estamos em principio:

quando chegarmos ao fim do anno, então ha
que eu hei de saber o que isto custa; porém
os meus Leitores desde já podem saber, quq
jàez toiitôes he o que isto

Val©,



CARREIRA DOS TOLOS

MODISTAS.

Depois que o Sábia, e judicioso Erasmo,
pòz a ultiuia demâo ao Elogio da loucura,

hum heróe dos nossos tempos, que o léo , fi-

cou tao namorado deste Elogio, que nao se

ac^hando com cabedal bastante para fazer ou-

tro Unto ,
comprou hum barco

5
applicou-se á

Manobra, elNautica, e partio a descobrir ter-

ra, onde podesse cómmodamente alojar em paz

a nunca extincla geração dosTòlos. Depois de
huma longa viagem , tendo aportado a muitas,
e mui deliciosas terras , correndo todo o Pelo-

ponéso , avistou a famosa Ilha Anticyra, pela

grande colheita do Heléboro
, (hum dos remé-

dios, que a antiguidade applicava á loucura)
virou de bordo no mesmo iíistante, temendo
aquelle empestado clima. Eisa^qui em frente

I. B
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da mesma descobre outra ílha

,
povoada de

frondosos arvoredos, e pelos seus caii>pos em
grande abundância se observava a herva Loíos,

de tanta virtude, que huma vez coniida , fa-

zia desde logo esquecer todos os inales, e acon-

tecimentos da passada idade, dando hum no-

vo realce á estupidez dos que delia se ali men-
ta vão. Muito se alegrou o diligente Navegan-
te com a descoberta, sacrificando se ao louvá-

vel fim de fazer di(oso& os que tinhao nascido

para o ser: e por isto destinou transportar á

mesma Ilha os Tolos que encontrasse pelos di-

versos Paizes do mundo, para que em pleno

repouso podessem gozar livremente da sua To-
lice, sem eístorvo dos que imaginão ter nasci-

do para censurar, e emendar o género huma-
no. Apenas ancorava em qualquer Porto, da-
va parte da sua commissao, e oílerecia o seu

Barco da Carreira jiara os conduzir, depois de
ter feito hum f>arí icularizado exame a quem
determinava transportar-se

,
paraquenão acon-

tecesse, que algum mais assisado fosse pertur-

bar a paz daquelíe delicioso Paiz. Logo que o
bom Arrais vio quasi povoada a sua Ilha com
immensas emigrac^ões

,
chegou finalmente ao

nosso Porto, tendo noticia da grande cópia de
Tôios, que povoa a nossa Patria; e apenas af-

fixou os seus cartazes , apparecêrão tantos
, que

não podendo conduzilíos todos juntos, inten-

tou distribaillos em diversas classes, assignan-^

do a cada huma delias sua [>articular Tolice ^
que reduzio ao número de doze , destinando
hum mez para cada viagem.



Os primeiros, que escolheo para transpor-

far á Ilha dos Tolos, íurào os Tolos com as

IVloíias. Knlre estes hum mais laiiipeiro se lhe

apresenta, rogando-ihe
,

q^je o admitia pri-

meiro lio seu tiarco, vislo que eile julgava

levar a primazia fia Tolice a todos os seus

compaíiheirc>s. Sem embargo desta basofia ser

lo^o aMÍí|UÍIada pelos outros, que lhe nao
erão somenos, o nosso discreto Arrais, amigo
da boa ordeuí , lhe rogou que provasse a sua
capacidc^de, contando os factos n)ais memora-
reis de sua vida. Ao que o nosso estúpido Te*

raha satisfez do modo seguinte: Ku , Senhor
Arrais, disse e//e , fui em peqtieno creado com
rnuita sujeição; nao punha o pé na rua, se-

não para ir á Missa na companhia de niinha
JVlái ; andei de opa até á idade de vinte annos;
nunca vi mais a(é áquella idade, que hum vin-
tém na minha algibeira; nunca tinha ido a
passeios, a ópera, aloures, a partidas, ou as-
seniblêas ; nunca passei em casa de meus Pais
de comer faceira de vacca em dias de carne; e
feijão com couves, e sarda escalada em dias de
peixe; porque meu i*ai era hum furreta ; nun*
ca yi cabelleireiro em casa; atava-me rainha
Mai huma castanhinha no corulo da cabeça, e
ficava penteado; conheci huma ópa de jardo,
que trouxe bons seis Invernos j huns calçõeszi-
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nhos de tripé, que meu Pai deixou , e se fizerí^o

para o meu corpo, tantas voltas sa lhes derão,

que durarão mais tres anr>os e meio; meias da
íinha crua só dois pares estraguei em quinze
niezes ; os çapatos levavào sete vezes sòlas, e

outras tantas tambas. N^ste afjerto , em que
me via, nesta apoquentarão , em que me creá-

rão , aturei vinte e quatro annos , a (empo que
morreo meu Pai, e deixou oitenta núl cruaLa*-

dos, e duas quinta».

Eis-aqui Minha Mãi consternada pela faí&

ta de seu marijo
,
expirou d'a]|i a tres mezes

,

tomei, eu como legitimo herdeiro , conta de
tudo, e insensivelmente de tudo dei conta;
mas fartei-me de ser o chéfe de todas as Mo-
das , e de tudo o que me parecia bom ; a crea-

ção
,
que tive tao esfaimada , he que foi a cau-

sa de me querer saciar de quanto para mim-
eia novo. Fui a primeira vez á ópera

\,
gostei,

tive sempre camarote eííectivo: aluguei a pri-

meira sege, puz logo sege, que emprestava a
todos os? meus amigos, de sorte que muitas
vezes a quiz, e tive de a alugar; porque a

minha andava por maos alheias. Moça formosa
era logo por mim brindada , para crear fama de
pródigo: dei prendas de annos; jantares, e cêas

em casa, e fora de casa a meio mundo sem
tom , nem som

,
parecendo-me que a. riqueza
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minca se me acabava. Em IVlodas não fal lemos !

fui o inventor de toda a afíactaçào
;
ninguém

teve abotoadura como eu
,
ninguçm se pen-

teou mais á moda; eu fui a causa de se lar-

garem os pescocinhos , e trazer-se hum lenço

com almofada: eu fui o primeiro, que trouxe

por Lisboa capote de riscas de lâ , e seda den-

tro da seje , mas não pegou esta moda: eu fui

Juiz em dezesete Círios, só para me faríar de
contradançar nas hospedarias do arraial com
ranchos de Senhoras, que eu só dommava. Já
por fim vendi as duas quintas para jogar nas
partidas com desafogo, cada dia levava a el*-

ías hum. vestido»

Forém como tiravá^ e nKo punha, dimi-

nuião-se os cartuxos, e fiquei fallando só, ven^

dendo hoje huma cousa , á manhcà outra ; e
vejo-me na maior miséria, levando safanões

de todos , e daquelles mesmos , que me ajuda-

rão a estragar tudo Nestes termos, se hei de,

á vista de quem me conhece, ir morrer a hum
hospital

,
desejo aproveitar í^e do beneficio,

que V. m. faz aos da minha qualidade, para
acabar os meus dias com prazer. A isto respon-

úeo o Arrais : Tem todo o merecimento para

f ir nesta Carreira ; a isso he que eu chamarei
ser mestre dos Tôlos , ainda que V. m. mostra
agora que teiiv algum juizo na ausência

,
que^



quer fazer ; mas chegou lhe mui lo lartle : c

stí V. in. na primeira asneira , que fez por alma*

(io Senhor seu i^ai , cahe em si, como catiio

agora, campava: ora enire, que o seu lugar

uu meu Barco nioguem iho tira.

Saltou este para dentro; eis-qite cíiega h li-

ma veliia , a quem o Arrais perguníou a cau-

sa de querer muilar de Paiz, visto acfíar-se já

naqueila idade? Ao que ella respondeo: l^]u ,

meu Senhor, Ioda a aiiuha vida rive juizo^

porém agora enlro no numero dos Tòh>s, por-

que me tem feito tola as mudas
, que vejo no

tempo presente: que eu, meu Senhor, vim ao
mundo em hum ten>po minto cou ed^do; e de
idade de sele annos foi a primeira vez que mi-

nha Mãi me pòz hum mantinho, com que sa-

hi á rua muito airosa, e muito .séria, de sor-

te que o povo, que me via, se náo fartava de
me beijar, e de me pegar ao collo. Fui cres-

cendo, e f)or casa nunca passei de trajar hu-
ma comprida saia de |)rimavera nuiito aceada ;

hum bajú de folhos brancos, hum avental de
<?scorcia, ou caça de riscas , tudo muito liu)pi-

nho; humas roupinhas de cabaia , ou nobre-
za, hum lenço de folhos muito pretrado, e
muito concertado

, que cobria com modéstia o
que tanto hoje se descobre. Punha no pescoço
huma gargatuilha de vedrilbos pretos, ou ve-



lórios; outras vezes huma colleira de folhos

(Vanxidofi
,

que comíUínha muito a gar^»an(a.

Ornava o peito com as viçosas flores, que Deos

cria, e tinha no meu quinlal , meia dúzia de

cravos, duas rosas, quatro jasmins de Itália,

kumas chagas, e alguns martyrios , guarneci-

do tudo de manjerona, e alecrim: flores estas,

que pouco, e pouco se lhes vai perdendo a se-

mente; e se se achào ainda, he só em alguma
cêrca de Freiras, porque hoje o que se vê pe-

las janellas de Lisboa sao hervas botânicas
,

chorões balsiminas, toma(es de Francja , e por

acaso hum craveiro: que tanto pôde a mudan-
ça do gosto , e dos Uãoa

!

Aigufli dia nunca o meu toucado passou de
huma grande tranc^-a de cabello, cahida pelas

cosias abaixo, com tres , ou quatro lacos de íi--

ta ; o Cabello de diante levantado acima, fa-

zendo hum capote biciido, que desaífrontava

toda a testa ; e este topete cheio de traves«i-

nhas de tartaruga, tendo á ilharga da parte
direita huma assembléa

, que vinha a ser hum
palmito de flores, ou de fòíbs de fita. A mes-
ma cabeça se aeeava com espirito de verga-
mota, com banha de flor, ou com óleo de jas-

mins , e outras pomadas de cheiros, a que os

pÓ8 amarellos vinhao fazer matiz. Nas orelhas

trazia hun« brincos de ouro, e nao ouro msm^



carado, com suas lasquinhas de diamantes,
í|ue vinha a ser laço y e pingente, Desle modo
apparecici na sala das visitas ás minhas ami-
gas , com o maior recato , e comedime^lto^^

que hoje raras vezes se vé.

Ora com^o os dentes me nascêrSo cora es-

ta modéstia, não posso levar á paciência, que
hoje alé «uiitas da minha idade cortem os seus
cabeiíos

,
para se fazerem Marias do Monte.

Chegámos ao tempo das mulheres botarem os

cotoveilos de fóra em todo o sentido: e como
esta não foi a minha creação , e hoje tudo o
que vejo, para mim he Grego, ando pelas

ruas da Cidade, como vendida, feita huma
tòla: e por isso me resolvo air para essa ter-

ra, aonde a gente se esquece do passado, pa-

ra viver sem tanta incpjietação
^
porque quan-

do vejo huma mulher na rua, revolvo-me to-

da, toda me arrepio, e até me dáo eng^iilho

de vomitar.

Aqui o Arrais compadecido da pobre Ve-
lha , e achand) lhe alguma razão, mandou que
entrasse para o Barco 5 @ com demora de cih-



CO minutos chegou huma Adela, pergunlou
pelo Arrais, e dando com elie , lhe fallou des-
te modo: Senhor Arrais, aqui venho para ía-

zer viagem na sua Carreira, porque nâo ha
hum^ mulher mais tola do que eu ; tenho [)as-

sado a minha vida laa occupaçau de Adela,
lenho ganho muito dinheiro, e vejo-me po-
bre , como Job. Para eu ver se a sua tolice está
no seu auge

,
respondeo o Arrais, quero sa-

ber porque motivo ganhou esse dinheiro, e
porque moiivo se vô sem elle? Eu, Senhor
Arrais

, lhe replicou a Adela , darei conta de to-

dos os estratagemas
, que por mim tem passado

nisto de vender fatos alheios, alborcar fatos,
e comprar fatos.

O anno passado vendi (rinta e dois ves-

tidos de Senhoras, de veludo preto, aos ar-

fuadores para armaçòes de Igreja, que he
hcje só a. ajíplicacao

,
f[ue lhes dfío , vendi-

dos a doze vinténs o covado: isto então hu-

ma fazenda ,
que custou certamente a meiii

moeda. Eis-ahi , lhe disse o Arrais ^ hum a de-

sordem causada pelas modas, que abandoníío

seu)pre as cousas de valor, para abrac^arem

trezentas canquilharias. A semana passatla
,

contiw ou a Adela , vendi oito mantos de hu-

ma beila seda em bòm uso; e soube que suas

donas com o dinheiro delies fi)rao lot^o com-



prar chanelinhos do Sol de sete raezinbos , e
medalhas para se mostrarem pelas ruas de

Lisboa. Tive em minha casa dois caixões cheios

de saias de grodetu
, que ninguém olhava pa-

ra ellas: tinha quatro dúzias de aventaes li-

zos , e bordados, tinos, e grossos, que nao sa-

bia o fim, que lhes havia de dar: tmha vinte

capas de panno fino, tudo dentro do mesnio

caixão. Eis senão quando; hum genro que le^

nho , levado do demo, pilhou-ine fóra , e rou-

bou-me, e ainda cahi na tolice de o raetter ou-

tra vez em casa.

O outro dia foi humà Saloia aíli de Cama-
rate procurar me, dizendo-me que se casava,,

e que se queria refazer de algun) fatinho mais
aceado, e sem escrúpulo. Dei logo parabéns
á minha fortuna , assentando couiigo que saias

,

capas, aventaes, e roupinhas teriao alli al-

guma sabida. Vou ao caixão , e foi então quan-
do não achei, nem hutii fio, porque o ma-
roto de meu eenro tudo tinha abafado. Ain-
da mostrei algum fatinho á satoia

,
que tinha

em outro si io, e cómuíodos nos preços; po-

rém ella a tudo cuspio, e a tudo fez focinho,
e descarta se me, dizendo: V. m. julga rne al-

guma bru la.? vá lá para o meu lugar, e verá
o qne por lá acha! Eu quero fato da moda;
se me lá vÍ6»em com isto, corrião-me á pedrai-
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da: eu quero algum vestido branco bordado,
franzido, quasi sem cintura, e sem maniras;
quero hum chalé

,
que tenha ao menos duas

varas de Jargo , e de comprido: quero huma
barretina com véo. E íina-mente entra a boa
da Saloia a fazer-me huma jxialura , como lá

dizem , de tremer.

Eu fiqiiéi com a alma a huma T)anda , ^
respondi-lhe : Filha, perdoe se a escandalizei

em lhe mostrar hum fato próprio da sua crea-

çfío , e trato; porém como lá está isso nessas

alturas, eu não tenlio nada, que lhe sirva;

porque esse modo de trajar está hoje por cá

nochéfe, e quem tem disso, n^o se desfaz

•delle , em quanto a moda dura; demore V. m.

o seu casamento, cjue em isto mudando, já

apjíarece á venda lato desse em quantidade;

porque ha casas eu) Lisboa, que se arruinào,

e nada lhes chega, pela trisle negociação de

em dois d'as couiprareuj novo, e venderem por

velho: estas sao as casas, que a Providencia

lue destina, para eu ter hum |)âo
,
que coma,

c píjder acodir á minha familia: que seria de
mi li! , se nao fosse adela de gente appetitosa I

r.-slm ha que pude já casar duas filhas ^ a quem
dei dotes, e ordenar huni fdho.
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A Saloia
,
que tinha pressa de casar , não

teve mais remédio, f]ue declarar-se comigo,
e disse-iiie: Eu, minha rica^ devo casar antes

de completar nove mezes
,
que já me não fal-

tâo sénão dois, sem que meu Pai saiba da mi-

nha infelicidade, e casando, ludo fica era ca-

sa. O meu noivo he Iium criado grave da tra-

zeira dos Senhores, de quem meu Pai he ca-

seiro; foi para lá este Verão coíIí seus amos,
namorámo-nos , e ajustámo-nos. Minha Mãi
(aquillo he huma fada de boa mulher) vendo
que o rapaz he bom de génio, não foi longe
do casamento. Elie o noivo alguma coisinha

tem de seu; s6 em cevadas, que lhe ficão , se-

gundo e!le me disse, das rações dos machos do
amo, faz elle cada mez dez e doze mil réis,

além do que poupa nas compras, que vai fa-

zer, e hum negociosinho , que tem com o fer-

rador da casa, em que levão ambos no rol: e

isto tudo fóra da sua soldada.

No melhor desla conversação pedio-me li-

cença para provar dentro n'huma casinha hum
vestido

,
que alli vio. Eu, que estava com mais

gente, não me lembrei que tinha lá em cima



d*huma banca huma borela côm dezoifo moe-

das , hum annel , e huns brincos de ouro que

nâo erâo meus. Vem a Saloia depois para fo-

ra, dizendo que jhe não servia o vestido; e

despedio-se a toda a pressa. Quando dahi a

poucas horas lembra-me a boceía , \ou dentro,

e só lhe achei o si lio. Tenho cahido nestas,

e outras semelhantes ]ô2:rações , e desconfio

que isto vai da minha tolice ; a ser esta a cau-

sa
,
quero que V. m. me dê hum lugar no seu

Barco,, a fim de ir para onde me esqueça de

tudo o que por mim tem passado, que só as-

sim alongarei mais alguma cousa os dias da mi-

nha vida. Pois V. m. , lhe disse o Arrais^ ain-

da duvida, que isso vai de ser tola? ora entre

para dentra, que lá tem no Barco mais com-
pan-h eiras.

Recolhida esta , veio ]ogo chegando para
o Barco hum rapazote lavado em lagrimas, em
altos gritos, e clamando, que era impossivel

haver outro mais tôlo que eJle ! O Arrais, que
naquella matéria tiníia voto, e conhecimento,
disse-lhe que expuzesse a sua vida, para ver se

se lhe podia dar algum remédio, e se era justi-

ficada a razão da sua queixa } Ao que ellé res-

pondeo: Eu, Senhor Arrais, sou homem casa-
do, e arruinado; e minha mulher mesma pela
sonsa tem concorrido para a minha ruina.



Primeiramente: nious Pais mantlárão-me
a Coiínbr^, e de Já fai eníreteuclo , com&
pude, gastando a íiiezada em jogos, e .fun-

ções
,
rifas, e brincadeiras , e nisto me conser-

vei cinco annos ; e em lugar de me foniiar em
alguma Faculdade , insensivelmente sahi for-

mado em Tolice, e cá he que tenho actos

grandes. Vindo meu Pai depois no coiíhecimen-

to do meu desmancho , metteo-nie Heligioso;

porém eu aos seis mezes de Noviço fugi do
JNoviciado , e fui assentar prara ; tres annos fui

Soldado, até quedei baixa, por doente. De-
pois casei , e fui servir hum OíFicio de Escrivão ,

tiz lá huma bagatella de vender huns autos, ti-

ráriío-me a serventia. Metii-me a Procurador
de causas, onde levei iiuma estocada de hu-

nia Parte contraria, pela minha má lingua,

porque nas causas da minha agencia queria

ser por força Procurador
,
Letrado, e Medico^

sem nada ser.

Minha mtí.]h?*r, que a pezar das minhas des-

graças , mio descia da burra de deixar de cam*
par no bairro por sectária de todaa as modas

,

querendo p que se usava de aOéctar^lOj e d«



melhor, pôz-me na consternação de ir venden-

do o que tinha em casa. A primeira cousa, a

que me tornei , foi a hiun faqueiro de praia , em
que perdi o feitio, para ir com ejia hum Verào
para o campo^ sustentar os golotôi^s de ihá,
bôlos , fatias ,

jantares . e quando Dens íjueria
,

até cêas. Meu sogro, que tiniia sido Capitão

da Carreira da índia, eque tinha encíddo a sua
casa de muita louça boa , niorreo ; e por sua

morte dei-ihe pela Joii<;a , de sorte que todo o
producto delia se tem ido no l aquete, em mo-
das para fazer a vontade á Senhora minha Es-
posa. Kste anno vendi hum ( ratorio i>om , que
tinha, para ella alugar seges para banhos do
mar

5
porque a moda assim o pede.

Ao;ora, í^^en^Jior Arrais, antes que eu de
fodo de em doudo, rogo-lhe que me leve na
Carreira das mais pessoas para essa deliciosa
terra, onde se vive sem cuidados. A isto llie per-
guntou o Arrais: e que razão tem sua mulher
para nao ir também com V. m., depois de ler
iguaes moi ecimentos ? liespomlco o pobre Tolo :

se não for nesta Carreira , irá na outra; não vai
aííora , porque ainda se não conheceo, como eii

me conheci. Rnlão o Arrais lhe franqueou aen*
trada com toda a pressa: e porque a rnaró va-
zava, e era vento em pôpa , e levava mais de
huma duiíia de Tolos occultos de diversas ter»



ras
,
largou a véla , e fez viagem , em que se

lia de demorar até ao mez que vem, para le-

var deste Porto a segunda Carreira.

Além dos Tolos, que vão neèta vkgem

,

especificados no presente Folheto , também se

lhes annexái-tio rnais vinte e quatro Tolos, que
andavao em Lisboa chupando no dedo em mui-
tas cousas, que intentavão, de sorte que vão
na Carreira , como sardinha em tig^ku

Agora quero dar as crescenças deste Fo-
lheto no Apologò, que se segue, para que to-

dos os Leitores sejâo meus freguezes
,
porqúb

hum Papel de prosa adubado com os seus ver-

sos he hum pratinho de muita estimação, e que
nem todos sabem guizar, e conforme a me-
lhor exposií^ao de muitos Doutores, he hUãi

ovo com duas gemmas. A prosa só por si sém
mais nada he mantei^ra com rancho ; Poesias

,

sem a companhia de alguma prosa , são bolos da
esperança, que em se coíueudo mais de dois

até três, enjôão. A's vezes succede encontrar-

se gente com aborrecimento a huma, e outra

cousa ; mas então quem não gostar cie ler , olhe



para o Barquinho
,

que vai no froritispicio da

Obra, e veja se se tenta a ejubarcar.

Já esíou ouvindo as Senhoras do Século,
dizendo a todos : He bem atrevido esle homem I

unheiros tenha elle nos dedos ^ /jue tião possa

pegar na penna I o diabo do farçola ,
(jue nos

tomou para a sua alma ! quem me dtra saber

se elle he casado ! a mulher he que tem a cul-

pa , que nâo o eyisinaí mas a isso respondo eu,
que burro veJho nâo aprende Jingua!

Ora nada estranho que as Madamas desaba-

fem ; porque se dissessem : a palavras loucas

orelhas moucas: levariào em resposta ^wé quem
cala , consente : o nieu fim he agra^dar aos bons ,

e desagradar aos ináos
; porque dos primeiros

espero muito, e dos segundos não espero na-
da; e mais me capacito disto, lembrando-rae
de dois versos do nosso Sábio Bernardes,

Os qvp, são bons
,
guiando favorecem

^

Os tnáos , em quanto pódem , nos impecem.

I D



APOLO GO,

0 Lobo ^ o Corvo ^ 0 Burro ^ e o seu Dono*

r^astava burn pobre Jumenta
N'hum verde, florido prado,
Tendo (odo o maiiro lombo
De niataduras crivadog

Seu Dono hum cruento Corvo
Ha longos tempos creava;
E sempre que aos campos hia,

Sempre consigo o levava.

Este daninho animal

,

Assim que o Burro avistou

,

Erguendo hum voo, no lombo
Unhas , e bico empolgou.

Debalde o triste sendeiro

Haivosso se remexia,
Por mais coices que atirava,

Nunca o Corvo desprendia.
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o Dono ao longe sentado

Foi«íava da triste scena
;

E rindo de ver o Burro,
Mofava da sua pena.

Por mais que o sangue corresse
^

O Corvo nân despegava

;

Nem o Jumento, aos pinates
,

Com a cauda lhe chega\a.

Do centro de espessa moita
Cauto Lobo isto observou ;

E contra o Dono do Burro
Contào (]ue assim blasfemou :

Ha de hum Corvo descançado
Hum Jumento lacerar!

E ha de stu Dono ^ is;to vendo
^

Rir deile , sem lho enxotur !

Se reafio o me?mo eu fizera ^

De dvra f me obrigado
,

C<itd>a mim de tes lugares

Vinha o povo amotinado,

D 2



o Corvo pet^segue o Burro
^

M quando €ii /aço oulro ianio

]y'/ium Loho^ logo isto he crime
^

N'hum Corvo ^ não causa espanto ! ..

Tàlvez que o mesmo seu I)one

A espingarda engatilhasse
,

Se esfaimado como o Corvo
^

Ao JtimentO' m& chegasse /

Assim o Lobo com ira

Ficou no mato rosnando

;

Os erros das injustiças

Por este modo inostrandor

Isto seccede entre os ht^njens

Em havendo protecção

;

O delicto fica em nada
5

Escurece-se a razã^.

N'outros huma leve cousa

Traz logo comsigo a pena;
Porque o arbítrio das paixões

Ora absolve , ora eondemna.



APOLO GO.

O Léâo , e as Rúa$^

Por entre as sombras da noite 5 .

Feroz Leão destemido

,

Longe de lodoso charco

>

Ouvio confuso alarido.

Etão roucas Rãas medrosas
Nò centro d'agua coaxando,
Com gritaria importuna

j

As campinas atroando.

Julga o Leão, que taes vozes

São de bravo , horrenda fera
\

E que vem para atacallo

Pôr encontro , ou por espera.

Aquella toada segue,
Sem dar de medo sinaes

,

Fiado no seu valor

,

Como Rei dos animaes.
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Chefia ao charco, eis-que descobre

De abjectas Kâas muiLidão:

Fica absorto erívergonhado

,

De raiva raspando o chão.

Não julguei ^ diz enfadado
^

Que fosse tal vozaria

lyiiurn tão pequeno animal^
Que hum charco limoso cria.

Se o coração , c se o corpa
,

ji^ rouva voz condissessem
,

Talvtz (H^putando forcas ^

Que estes brutos me vencessem.

Nisto snhando hum rugido

,

"Cem ruiridos lhe rtispondem
,

R as tímidas Râas , de susto,

Por entre os limos se escondem.

Depois o altivo esfaÍTnado

Partío, e foi-se embrenhar;
Procurando alguma preza,
Que pudesse lacerar.
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Assim como as Rãas nos eharcos
Existem homens no mundo,
Que espalhào vozes ao venío

Sem forças, razão, nem fundo.

Com motejos , e dicterios

,

Os faz a inveja fallar,

Bem como as Râas
, que só tem

A boca para grasnar.

Porém o homem prudente
JVunca disso se lhe deo;
Faz o mesmo que o Leão,
Logo que as Rãas conheceo.

A NEC D OTA S.

Aconselhando hum sujeito a hum seu ami-
go, que estava para fazer huma impressão de
hum Jivro, que o imprimisse em papel muito
grosso; o amigo lhe perguntou,, para que lhe
dava aquelle conselho? A que o outro respon-
de© : Para acudir mais ao pezo

, quando se ven-
der aos Confeiteiros para emhridhar assucar

\

que he a morle dos livros presentemente.



Querendo hum sugeito fazer Junta a hura en-

fermo , que tinha , aconselhou-o hum amig^o que
não a fizesse

;
porque de dois Médicos já pou-

cos enfermos escapavâo, e de tres nenhum
^

que era cova aberta.

ADIVINHAÇÃO.

Ando de porta em porta , sendo rico

;

Ando de mão em mão , não sendo cégo,
Sem ser máo , muita gente sacrifico

;

Quanto mais me procurâo, mais me nego;
Livro os homens de muitos preçipicios;

Amo sempre a virtude, e nutro os vicioSo

No Folheto seguinte se dirá o que he ;
por agora

trabalhem os meus Leitoros em discorrer.



para descarregar esta Cidade
Da multidão de Tolos, que a povoa,

Com maré, vento em popa, e brevidade
Yem este Barco ao Porto de Lisboa :

Leva Tólos de toda a qualidade.

Mas tem sempre hum lugar vago na proa

Quem disser, ou fizer alguma asneira.

De mez, a mez, tem Barco da Carreira.

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS^

FOLHETO -IL FEVEREIRO.

CARREIRA DOS TOLOS NAMORADOS.

< i a ires deste mez, que o nosso Arrais

checou com a sua Kmbarcat^ão, para levar

a cotítumada Carreira á nova Ilha dos Tolos,

A
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E logo que vinha chegando ao Caes , achou
hum grande número delies

,
esperando lambem

pela sua maré.

O primeiro, que fez a sua faíla , foi hum
rapaz vestido em corpo, de califas, botins, e

chapelinho redondo
,
que proferio estas miste-

riosas palavras: Senhor Arrais, nesta Carreira

dos Namorados eu devo fazer a primeira figu-

ra; porque nesta matéria nâo ha hum 7Ôlo
mais reánado. Eu sou cabeileireiro

,
que de

manhã penteio os meus freguezes , e de tarde

pondo-me á moda
,

faço côrte nas praças , e

nos cafés: levo as noites ou èm salas de dan-

ça, ou embrulhado em hum capote, cantando
modinhas, e tocando guitarra, com ranchos de
outros vadios, como eu. Dou descantes ás

criadas dos meus freguezes , e ás vezes ás amas
da casa; parque estas me tem mettido na ca-

beça
,
que para modas Brasileiras, e lunduns

chorados nâo ha quem me iguale: namoro lo-

go á primeira vista aquella, que me dá o pri-

meiro indicio de namorada: faço-lhe versos,

que he huma consolação ouvillos. Escrevo car-

tas de amores por mim compostas ; e para que
o Senhor Arrais ouça huma, que me fez le-

var huma maçada do Pai da menina , a quem
foi feita, aqui a trago , e lha lerei com toda a

elegância.



Muiio hella ^^e fonnosa Dama
,
querida Se-

nhora , enleio dos meus olhos , sabe , meu Bem j

que são tantos^ e ião grandes os louvores , com
que te applaudo ^ e mais ás tuas heróicas façd-
nhãs

,
que não acho ningiicm , qiit te possa fa'

zer sombra à vista da tua formosura. Depois
que te conheço , não socégo . as tuas prendas
aitrahem o homem da maior esfera , c linha-

gem ; eu desejaria multo fallar^te , ainda que
bem sei que nâo sou capaz de faliar comtigo j

porém como o teu coração nâo tem senão cari'

cias
,
por is.^o o meu amor se arroja a querer- te

ver de mais ptrto * este he o primeiro favor^
que te peço : chega a meus braços , vida desta

alma , e alma desta vida , entra no meu cora'

ção
,
que he o melhor palácio , onde podes des-

canrar , tu és o objecto da minha esperança ; ah
esperança^ eperançal que sempre me animas
(cm a mesma verdura ! Por ti , minha Adora*
da

,
protesto de me perder , se nâo for atten-

dido : peço-te por aquelles direitos^ que ajunta
os fí'hos aos Pois

,
que nâo mostres es^a carta

a niuíjuem da tua casa , nem à mais amiga , que
tiveres. Para a oídra vez te mandarei huns
versos feitos à nossa paixão : se quizeres algu-
ma cousa deste teu amente , avisa-me , e rnan-
da a resposta desta aa teu querido. * . B,

«
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Agora dirá o Senhor Arrais, se desempe-
nlíO as qualidades de hum perfeito namoradoi
Esta foi a carta que eu mandei a huma Se^

nhora, que era filha de hum freguez meu, e-

que indo ás mãos do Pai por huma criada da
easa , no dia da penteadura fazendo-me elle

huma espera, levei da sua mã0 com hum ar-

rocho, que malhou até se quebrar, de que es^

tive na cama dois mezes ; esta fui a maçada
maior, que levei na minha vida, porque das

mais pequenas não tem conto, por atrevido

namorado. Agora antes que me quebrem os

ossos de todo
,

desejo aproveitar-me do bene-
ficio, que V. m. faz aos Tolos da minha or-

dem. Sim 5 Senhor , lhe respofideo o ArraU , is-

so he que he saber fugir aos perigos ; ainda
que naquella nova terra poucos interesses fa-^

rá, porque tem lá muitos da sua occupaçao^*
5uetta-se dentro.

A poucos espaços chegou hum Senhor to^

do polido, todo lustroso, todo adónis, com chi-

nelinhas de dançarino, aos pulinhos pela pra-

í^a, e virando para o Arrais, disse: Comç te-



m ^ m
r>ho noticia qne esta sua Carreira nsío consta

senão de Namorados, íicar eu cá fóra , perder

a fama de hum verdadeiro amante. Eu sou o
namorado mais excessivo, e mais doudo por

Senhoras
,
que se conhece; de dia ando pelas

ruas, pondo os olhos nesta, e naqueila; de

noile namoro tudo a torto, e a direito. Tenho
dezesele fixas, humas ricas, e outras pobres;

nào sabem humas das outras: ando sempre com
a algibeira cheia de escriptos amatorios ; não
me escapa tarde alguma o Passeio-público-;

nem nos Domingos» ou Dias Santos, adro de
Igreja. Se encofitro rancho sem homem

, já vou
á roça; por sinal que huma das vezes, que
isto fiz , com todo o desembaraço levei de hu-
ma Senhora hum horrivel bofetão. 8e vou á
0'pera

,
ponho-me da platéa ás cortezias para

os- çanjapotes , a ver se pega a lábia.

Com huns vinténs^ que pilhei ás mãos^,
comprei hum cavallmho Inglez , no qual cor-
ria a Cidade toda para acudir á visita das de-
zesete namoradas; e isto tão continuádamen-
te

,
que em breve tempo dei cabo dos ossos

ao pobre animal; porém com a consolação de
que morreo no seu officio. Furtei huma rapa-
riga, mas pilhárão-me logo, porque nós cor-
namos pouco Desmanchei hum braço, por sal-

tar de huma janella abaixo huma noite, te-



mendo que o dono da casa me sahisse ao en-

contro, quando depois soube que era hum ma-
caco, que elle tinha, que se sollára da cor-

rente. Tenho levado nestes narizes com por-

tas de janeilas, que tem sido hum diluvio. E
como estou porém muito conhecido; e não

posso já com a vida de pertendente no tribu-

nal de Cupido, aqtri trago o meu ííUo , e es-

ta mala: se me dá licença que me vá embar-
cando... Pois nao , Senhor! lhe disse o Ar»
rais ^ V. m. he a figura mais importante, que
eu levo.

N^sta mesma accasião. chegou outro Se-

nhor em moletas , dizendo : Senhor Arrais
,
aqui

lhe venho rogar a caridade de me levar no
seu Barco; tenha dó deste tòlo estropeado , a
quem o seu vicio tem posto neste miserável

estado, que vê: paixões desordenadas sem te-

mor, nem escolha, me tem posto nesta figu-

ra; namorei em quanto pude, mettendo-me
com muitas amigas, até que mo derão cabo
da saúde , e de quanto possuía. He boa misé-

ria I lhe respondeo o Arrais
,
que se soflfra o

vicioso a si mesmo, e sempre contra si mes-
mo! V. ni. não sabia que os primeiros passos,
que dá o homem para sollicitar a formosura de
huma depravada mulher, são dóses de vene-

no, que vai depositar no seu coração, para de-



poÍ9 se devorar com elle? Ah Senhor Arrais!

Ue tornou o enfermo^ se eu tivera juizo, en-

tão não vinha para o número dos seus viajan-

tes i Nunca tive outro vicio senão este: em
vendo mulher

, já se me figurava que me que-

ria bem , ainda que fosse huma preta ^ deixava-

me levar dos agrados, que me fazião, e todas

me depenavão. Tinha hum oíRcio publico, che-

gava a tanto a rainha miséria
,
que gastava

todo o tempo com o meu vicio , e prejuflica-

va-me nos interesses do mesmo officio ; dando
hum grande incómmodo ás partes que aturavão

os meus desmanchos: de todas extorqui di-

nheiros para as ostentações da minha má ca-

beça , até que estou reduzido a este perpétuo
tolhimento de corpo, que he quando já todos

não fazem caso de mim, e até botando san-

gue pela boca
,
por causa dos meus deprava-

dos excessos.-

V. m. que he hum bom homem
,
segundo a

fama que tem , he que me pôde valer
,
para que

o resto do8 meus annos se passe sem afflicção.

Sim, Senhor, lhe respondeo o Arrais^ irá na
Conducta, ainda que receio, peio estado em
que o vejo, que me expire na viagem : sempre
V. m. foi bem desgraçado tôlo ! agora he que
V.m. conhece, que quando se lança as primei-
ras vistas ao traje , e comportamento de huma



mulher
5
(que quanto mais desenvolta, mais at-

trahe a chamada tafularia) entra o vicio por tu-

do quanto ha de mais vergonhoso n^hiima desor-

denada paixão ; e por huma mulher se perde o
valor, a força, o socego , a reputação, a liber-

dade, ojuizo, a saúde , e a fortuna Ora pois,

vai para hum Paiz , onde estas perdas
(
cujas

lembranças são outros tantos turjuentos para o

homem) nunca mais lhe hão de vir á memoria..

A este tempo chegou outro , tôlo de amer^
que disse: Eu queria ir na Carreira, porque já
me acho enjoado de namorar, que sou daquel-
les, que namorão

,
promettendo casamento,^

entretém annos e annos , sem nunca jámais ca-

sarem. Andei dez annos de amores com huma
rapariga, enchendo-a de esperanças de casar

com ella; a miserável desenganada por si mes-
ma de que eu a enganava , tomou o partido de
se casar, descompondo-me de tôlo, e infama-

dor de casas ionrados.

Fez-me isto fal impressíio na idéa
, que já

não quero enganar mais nenhuma. Ahi não es-

tá vtudo 5 lhe disse o Arrais y quem se nao enver-



gonlia de hum tal comportamento, ricTo se en-

vergonhava da reprehensáo da raparitra: V.

m. levou maçada; faile a verêside? Bespondeo

elle : Sim, íSenhor , assiiii foi, e pela rnfío do

noivo; porque fai tão tolo, que ainda depois

de casada, queria ir a sua casa, Tortiou-lhe o

yjrrms: Ora isr.o he que he ter feição; mas

porque nâo muda V. m. de oíFicio cá mesmo
na sua lerra? Eu dísie elle, náo tenho geito

para outra cousa, principiei cêdo, já tm pe-

queno namorava as criadas de casa, appliquei-

me todo a isto, e já agora só indo para esse

novo Paiz, he que poderei viver á minha von-

tade. Está bem, lhe disse o Arrais^ vá entran-

do para o Barco.

Este que acabava, outro que cheg^a ratíl-

-to sonso, com carinha de finado, que parecia

nao quebrar hum prato, e diz ao Arrais: Aqui
venho eu para ir na Carreira, vi to. que ésta

h<í só para os namorados. Para eu ter toda a
certeza, respondeu o Arrais, de que he hum
tôlo ,

preciso que V. ni. me dií^a como era a
sua mania de namorar? Eu, Senhor, disse o

Melquetrefe , sou hum rapaz pobre, e alguma
cousa fraco ; e como nao podia dar prendas
de custo, nem manejar dinheiros, com que
sustentasse bazófias, fazia-me aproveitador dos
cabidos, que vinha a ser namorar Senhoras,

B



e 10 e
que tivessem seus arrojados ricos, e na au-

sência destes, fazia eu o meu gancliinlio; por-

que para disputar priinazías, tinha medo que
me chegassem a roupa, ao coiro. Andava então
sempre jogando as escondidas, substituindo

lugares, e não ^ me dava mal : achei muitas

tolas, que até me davãa para o meu aceio ^

repartindo comigo aquillo , que os outros re-

parti ão com el las. A isto respondeo o Arrais:
Isso, meu amigo, não he de tolo, he de hum
bom maroto; não me faz conta no meu Bar-
co; e quem cegava esses miseráveis, melhoF.

me cegará a mim.: vá com Deos.

Despedio-se este muito desconsolado, a-

tempo que chegou humaTafúla, muito fanho-
SB. , torta , e só com dois dentes podres na bo-
ca , tão trigueira, que parecia huma mulata;
porém ajaezada á moderna, no ultimo chefe
da moda, e disse; Senhor Arrais, aqui venho
por ter desempenhado na Cidade de Lisboa
o nome de huma tola namorada. Nãò ha mi-
litar, não ba aulista, não ha estudante, cai-

xeiro, guarda-livros , e rapaz ,
que se preze

de tafúl, a quem eu não tenha namorado

;

porém com minha infelicidade, porque tenho
aturado muita desprezo , sem saber a causa;
pois eu se me ponho a hum espelho

,
vejo

q^ue aão sou das mais feias; e ainda que



tenho trinta e sete annos , digo a todos que
tenho vinle. Eu faço versos, contradanço sof-

friveimente , nao sou semsal nas conversações;

ainda o ou iro dia defendi huma questão de
Matliematica com o meu Cirurgião: ensinei

Francez a huma criada minha; e com to-

das estas prendas já muitos me torcem o fo-

cinho. E como vejo por cá o meu mereci-

mento tão aniquilado , resoivo-me a ir para

essa nova Terra , aonde me parece que se

ha de dar o seu a seu dono, I)isse-lhe o uí?^-

rais : Olhe, minha Senhora, tenho
.
pena que

entre os seus estudos não comprehendesse
pilotagem . porque havia de governar o le-

me desta embarcação; ora vá entrando, e

tenha o desvanecimento, que nesta Carrei-

he V. m. a primeira tola
, que cá vejo.

Segui rão-se logo dois Tafues
,
que erão

mesmo dois papelões , ciiegárâo-se para o JBar-

CO, e disse o primeiro: Senhor Arrais, se

ha lugar no Barco para mim, aproveitou-me

,

porque na ordem dos que V. m. leva nesta

Carreira ninguém me desbanca. Tenho na-,

morado, desde que me entendo, quinhentas

e oitenta e cinco Senhoras, cozinheiras cen-

to e noventa e sete, dezoito assadeiras de
castanhas, trinta e seis viuvas, fóra alguns

encontros de menos apreço, de que não fa-

li 2



e 12 e
ço caso. Desse modo, lhe disse o Arrais \^ nitd

se podiiío as mulheres empregar em outra

cousa Nâo, Senhor, Mie respondeo o meni-

no^ ti nhâo tempo para tudo
,
porque eu na-,

morava-aa sem ellas o saberem. Continuou o

Arrais: Saiíe para o i3arco
,

que nem V. rn.

6íibe o que he
^

pois desde já conheço qu©
tem duas qualidades; a primeira, e a mais
própria he ser hum tolo; a segunda he sei?

bum perfeito namorado por imaginação.

E vrrandb o Arrais para o segando lô-^

lo, perguntou lhe: E V. m. porque campana
sua asneira? Eu, Senhor, disse elle sou hum
homem casado, mas folgazão; em casa pare-

€^0 hum santo, mas por fóra não o faço mal
para a idade, que tenho. Namoro despropo-
sitadamente, de sorte que tenho pilhado meus^
dissabores : fálío á minha casa com o que nel-

la se precisa; mas cuidando minha mulher que^

he porque me não chega o que lenho , não
he assim ; he porque tudo estrago com as-

paixões
, que tenho por féra. Entretenho mui-

tas, aborreça humas, pego em outras; po-

rém ás vezes ve-jo-me n'hum labyrintho
,
por-

que gasto mais do que posso, e ainda que
tenho instantes alegres, tenho outros de fla-

gello; por cujo motivo desejo ou malar me
» mim mesmo , ou mudar de terra ^ e ir



stia Can-eira, Y. ni. he tolo, e verdadeiramen-

te tolo , lhe disse o Arrais , se viver nesse tor-

menío, he porque se não recorda, que por

hum instantâneo deleite se sacrifica o homem
a sentir logo huma tristeza profunda, huma fra-

queza de espirito , huma froxidao em toda a sua
maquina, fmm desassocego de idéas tímidas

,

e receios, bem como aqueile, que está por so-

nhos mettido em repetidos pezadêllos, e afílic*

çôes : ora comprem Já por huma carestia des*

tas a satisfação de hum tal appetite! Entre pa-

ra o Barco, que o quero livrar desse flagello».

Recolhendo-se este para o Barco , chegou
logo outro de casaca á antiga, calção curto,

meias de piírhel , e çapato de vira, com sua
fivela de prata, grande, muito enxovalhado,
de cara muito remeloso , e disse: Senhor Ar-
rais, eu sou hum tendeiro rico, que moro em
certo bairro da Cidade de Lisboa; tenho gran-
geado os meus vinténs com muitas usuras^
que se me tem oíTerecido, tenho passado hu-
ma vida á medida do meu. desejo.

Succede porém dar-me a mania de namo*



rar , único bem que me faltava. Puz em prá-

tica este vicio, namorando todas as raparigas,

que havia na minha rua: a todas escrevia,

a todas prometti casamento , sem casar com
ali^uma ; até que houve hum Pai de huma
delias, raais esperto do que eu, que me ar*

mou huma ratoeira, em qwe cahi miseravel-

mente. Estou nas circumstancias ou de casar

com ella , ou de me atirarem hum tiro. E
como soube da sua Carreira , e que nella se

tem salvado muita gente do tormento, em
que vivia, e dos perigos, em que estava, re-

duzi os meus bens a dinheiro; e desejo ter

hum lugar na sua Embarcação para essa no-
va Terra, a íim de não morrer de morte de
lobo. Consentio o Arrais no bom êxito da-
quella rogativa • e mandou que entrasse para
o Barco,

Senhor Arrais, Senhor Arrais, f vinha mt-

iro já de loncje gritando) espere por mim , olhe

que não leva la hum tolo de maior medida
do que eu entre os Tolos namorados. Pois Se-

nhor, lhe disse o Arrais ^ scíiáe depressa, e vá

principiando a contar as suas façanhas
,
que

sempre quero saber com mmdeza quem levo na
minha companhia, ainda que a sua cara já me
demonstra que he alvar. Eu , Senhor, continuou

o Simples, toda a minha vida namorei , no que



me tem succedido casos pasmosos , de que conta-

rei (res, que fazem todo o objecto do meu ca-

racter.

Estando o Verão possado fói a da terra , hia^

me sentar todas as manhãs ao pé de huma fonte,

que corria para hum rio , aonde lavavão as la-

\adeiras daquelle sitio. Gostava eu de huma ra-

parii^a
,
que havia naquelle rancho , e tantas

gaifonas lhe fiz, tantas expressões lhe disse,

dando-lhe a entender que lhe queria bem

,

que a persuadi de que o meu amor era úni-

co para com ella ; e nas repetições
,
que fiz

de visitas ao rio, pude em huma delias redu-
zilla a que me fallasse naquella noite. Dis-
se-me ella, affectando muita sinceridade, que
em sendo meia noite fosse eu ter a huma se-

gunda porta, que tinha a sua barraca; e eu
persuadido de tanto affecto, cahi em não fal-

tar ao ajustado.

Seriãô onze horas da noite
, quando che-

guei á dita poria; e ouvindo huma rastilhada
por dentro

,
fiquei muito contente

, por entender
que era o objecto da minha paixão

,
que viiaha



abrir-me a porta. Fallei-lhe de fóra ,
e aintl^

que não tive resposta; com- tudo como conti-

nuava por dentro o mesmo movimeiiío, maig

nie certifiquei de que a porta eslava para se

abrir. Esperei ,
esperei , a tempo que crescia

dentro o motim de empurrar a mesma porta:

deo huma hora da noite, e eu já nâo estava

muito conlente: tudo era faliar para dentro,

quando na ultima fineza, que disse , abre-se a

porta, entro, para dentro , ás escuras, e doa

com a burra da lavadeira ,
que aos coices ti-

nha botado fòra a tranca da porta, por estar^sol-

ta da mangedoira. E a magana da rapariga;

que me logrou , dormindo a áomno sulto lá no

quarto de sua Mâi. Soube-se isto , porque a mo-

ça o contou no rio ás outras ; e já me nâo cha-

wavão por aquelle lugar, senão o amante da

burra.

O «egundo caso
,
que me succedeo, fòi na°

morar eu huma Senhora na janelía do muro de

huma quinta. Ella aiteodtndo-me muito, e eu

na rua desfazendo me em finezas: fíz-lhe meus
versas, e por fim pedírJhe a mâo, para lha bei-

jar, e apertar muito junto ao meu peito. Que
me havia de fazer aquolla indigna ! em lu-

gar de me dar a mâo , disse em segredo a

hum dos moços da quinta, que estendesse o

braço arregaçado. Lá esi ranhei eu o pouco ma-

cio daquella pella; porém como a noite estava



escura, não podia desenganar iiie: vou a dar-

Jhe hum be^jo , mordo-lhe hum dedo por fine-

za; e prespega-ine a tal máosinha ham niurm
nos dentes

,
que fiquei de queixo cahido : e

então he que vi que era mao de mariola
,

pt;r-

que.a Senhora nunca roais appareeeo.

O terceiro caso também foi de boa marca.
Era eu perdido por faxer versos nos outeiros,
e namorava huma criada de cerlo Convento.
Huma noite de Janeiro, fria como a Serra da
eslrella, fui-lhe dar o meu descante de guitar-
r^i , e pedi Mote : giozeí a primeira decima, e
glozei segunda, até que ouvi huma voz de ci-

ma, que me disse : Ahi v A múie para toda a
nciU

Q,ue pt^renferco chegado
Tem Amor com o ciiirne :

Eu aqui fico para o ouvir ghzar.

Capacitei me eu daquellas expressões, e
fui tilo pacóvio, que cheio de frio, soffrend^
alguns aguaceiros, porque a noite estava de
chuva, só por ver hum vulto na janella, pas-
seei no largo, batendo o queixo, a gk^^r toda
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a noite. Lá reparava em n^o me baterem as
palmas; mas eu, que queria agradar ao meu
Bem , fui continuando

j
quando vindo amanhe-

cendo, ponho os olhos na janeila, e vejo que
o vulto erahuma vassoira coro hum lenço bran-
co por cima^ fingindo huraa cabeça degeníe;
porque a bêbeda da criada foi-se deitar, e dei-

xou-me naquelie desamparo: quando tal vi, até-

me quiz esbofetear.

Nestas circumstancias em que me tenho vis*

to, por causa da namoricação^ estou obrigado
a embarcar

,
quanto mais depressa melhor, pa-

ra esse Paiz , aonde são conduzidos todos os to-

los da minha qualidade, antes que me succe-

da alguma, que me dê cabo da vida, Disse-lhe

o Arrais: He verdade que V. m. com esse vi-

cio anda em muito perigo ; e como namora tão

atoleimadamente , he justíssima a sua resolu-

ção : o namorar já era tolice, porém o namorar
assim requinta a sua asneira

;
apresse o passo 5.

Q vá entrando para o BarcOr

Neste mesmo acto se apresenlou hum Bar-
beiro

,
que viiaha enfiado, e trémulo de medo.



Perguntou-Ihe o Arrais a cansa t!af|uel!a fadi»

, e temor? a quem elle respondeo : Eu, Se-

nhor, soii Barbeiro, e venho a(|Uí para me re-

fugiar no seu Barco da Carreira
;
porque ha

hum freG^uez, que me procura a toda a pressa

para me tirar a vida. Disse lhe o Arrais, que
na sua Carreira nin^^uem ia, que não fosse

hum perfeito tolo namorado. Ah Senhor ! lhe inr»

noii o Barbeiro^ essa he toda a causa do mea
perigo !

Defronte da loja , em que eu estava por

oíBcial , moríl huma rapariga, com quem eu
andada de amores: nem eu perda occasião de
a ver, nem ella de me desinquietar: todos os

-insíaníes, eui que as cadeiras da loja eslavâo
de vago, eu esíava á porta embu(;ado na cor-

tina, coin piscadura de olhos, e gatimanhos;
e ella embasbacada para mim. Devia-ihe mi-
nhas finezas; aiuda o outro dia levou huma
maçada «los amos

,
por deixar pegar fo^o na

chaminé a meu respeito.

Hoje por desgraça, que entrou hum fre*

g^uez a fazer a barba , seatou-se ao pé da por.
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ta^ Ponho-lhe a toalha^ arrurno-lhe a bacia

,

dou-Ihe com o sabonete , e por fim pego Ba
navalha, a tempo que a rapariga defronte me
e&tava por acções dizendo cousas

,
que eu nâo

percebia, por mais esforços que fizesse para a
entender. Já estava meia barba feita, quando
ella me mostrou dè lá hum papel. Eu que Jhe

estava dando attenção, e com a cabeça pelos,

ares, vou á cara do freguez, sem olhar para

ella, e rapo lhe huma sobramcelha, cuidando^

que era baiba^

Entra o homem a gritar contra mim
, quiz^

me dar, remendou a sobrancelha com tinta ds
escrever; acodio muita gente; sahio para fóra,

e logo rae protestou
,
que onde quer que me

pilhasse, me havia de matar. Creio que isto

lie quanto basta para V. m. me valer, e se ca-

pacitar que sou tôlo sem remissão , nem aggrar
vo. Respondeo lhe o Arrais: Sim, Senhor, pelo

^ue me conta fico sciente do seu grande mere-
cimento, entre para dentro, que no meu Baí>
«o nâo o ha de o freguez perseguir.

Umbaroado que foi o Barqueiro , com tod»



^21 o
a pressa se apresenta logo hum pobre rapaz,

queixando-se da sua má cabeça , e diEeiído : Se-

nhor Arrais, se venho a tempo de partida, eu

muito por meu gosto quero embarcar ,
porque''

fiz huma asneira com a paixão de namorado; que

}á nesta Cidade he sabida por todos; e amo
esiua conhecido

, já por cá não faço fortuna^

Hnma rapariga, por quem me apaixonei,

»ie deo cabo de tudo quanto eu tinha , fin-

gindo ser muito recatada , e dizendo-me que

suaMãi certamente a mataria , se soubesse da

nossa paixão; ao mesmo terapo que ella era a

consentidora. Nunca lhe pude ir a casa; e da

rua he que em namoralla gastei tres annos ; e

não se demorava na janella . senãó quando eu
lhe levava alguma cousa , enchendo me sempre
de muitas esperanças-, e eu tão tolo, que não
conhecia aquellas máximas. Huma vez entre o
que fallavamos, d.eo me a entender que tinha

ciúmes; não me fallou tres dias, enfadou-se
muito , e eu feito patinho a pedir lhe muitos
perdões

,
para qwe fizesse as pazes comigo.

Disse-me ella que só as faria, se todas as

cartas, que eu lhe escrevesse, fossem escri-

tas com o meu sangue
,

para deste modo se

certificar do meu amor, e paixão. Affirmei , e
jurei que assim o faria , e fui para casa^ mui-
lo consolado.



Logo para fazer a prmieira carl inha me pi-

quei n'hum dedo; e como não dava sangue bas-

tante para a escrita, fui j)icando os outros lo-

dos: do que se seguio saltarem me dois unhei-

ros, que por milagre se me não curtou este

braço. Huma noite de luar, que lhe fui rondar

a janella, achei-a a esperar por mim com mais
duas Senhoras, suas amigas. Expuz-Ihe a mi-

séria, em que me via, mostrei lhe o braço, co-

mo hum madeiro, a mão ao peito, os dedog
emplastados , e disse-lhe que ella tinha sido a
causa de todo aquelle mal, pela fineza a que
me tinha obr?gada: e quando eu cui Java que
elia chorasse , ou lhe désse alguma cousa de pe-

na, soltou ires gargalhadas de risu , e mais as

suas amigas
, que me fez de niiva alirar-lhe

com duas pedras á janella. Âconselhei-me cum
hum Letrado ,

para ver se a |)oÒ5a demandar
pelas prendas, que lhe tiaha daílo: disse-me

que estdvão em muito bom lug ir , e que não
necessitavão de suírra^í^ioá , chamando-me mui-
tas vezes tôlo ainda em cima.

Esta graça Tie sabida em lodos os bairros;



o meu mal já nao tem cura
,
porque está con-

firmado por hum Doutor: e a uniea receita,

que medeo, fui que mudasse, eu de ares, eque
fosse j)ara a nova Ilha, que só lá poderia, não
melhorar de todo, mas durar mais algum tem-
po. Disse lhe o ArraU: V. m. chamou o Medico
muito tarde, e por isso ha tauto miserável; ain-

áí\ que a sua moléstia, pelo que tenho ouv>do
nrio foi de nascem^a : ora vá entrando para o
Barco, e agaza-lhe-se , nao apanhe frio.

Depois que este entrou para a embarcação^
chegou huma velha de sessenta e oito annos ,

muito presumida, e disse: Senhor Arrais
,
quei-

ra ter a bondade de me levar na sua Carreira ^

visto que nella só vai a gente tôla namorada. O
Arrais, quando tal ouvio , deo-lhe huma risada^

e disse: V. m nâo faz bem nessa idade, em
querer mudar de Paiz; o que V. m. deve pro-

curar, pelos annos em que a vejo, he algum
cemitério; e de mais, V. m. certamente não
tem pela sua velhice as qualidades de namo-
rada, que he hoje a tolice, que embarco nos

indivíduos, que vão na minha Carreira. Ah Se-

nhor Arrais ! respondeo a veiha, ninguém nomun-
do tem namorado mais^do que eu, ainda hoje fa-

ço o que posso, ouçaV. m. : Eu fui casada duas

vezes em vinte e cinco annos, e mesmo casada

sempre tive os meus arrojados, que se perdião 9,



a «1 m
c anJavSo loucos pelas minhas finezas. Depoíè
que enviuvei, trouxe para a minha companhia
humas meninas muito prendadas

,
que canta. âo .,

e contradançavcío
,
que era hum pasmo. Todas as

noites se me enchia a casa de lafáes ,
para ve-

rem as prendas das raparigas ; a eu a sumbr-a

delias namorava , como se estrvéra nos meus vin-

te ; havia noite que traria ao sucario dois, e

ires : ultimamaíite namortii hum rapaz, que era

hum freixo, bonito, gentil-humem , de modo
muito grave, trajando no chéfe da moda, de
luneta ao {)escoço enfiada n'hurD cordão preto

;

e em quanto os mais contradaní^avao , estava

elle embasbacado para mim. Eis senão quando
soube que tinha outra ínclinaçfio na mmha rua,

e deixGU-me. Agora vivo hum tanto desconsola-

da, porque por mais que me aíTecto de bonita

com unturas íM> rosto, não acho já hum rapaz,
que olhe para mim, ieuho-lhe feito todas as di-

ligencias, ao mesmo?teíKpo que estou cería que
mui as velhas tem casado mui?o bem. A Uiinha

vida he esíar sempre na janella , e q<iando dou
algum passeio trajada á moda, ajunta se mui^a
gentii para me vêr: entâo?£.i(jO os meus Iregeitos

para aqueíle
,

tpifí nia^s me agrada , a ver se ca-

be na rede , e logo todo o ajuntamento entra
ás gargalhadas, admirando-se tudo da ndnha
formosura. Mas qúe importa tanta diligencia^

se nada consigo ?



e 2^ ^
Nestes (ermos, se eu aqui não hei de fa-

zer alguma fortuna, quero ir para a nova liba,

aonde talvez alcance as estimações, que mere-

ço. Disse lhe o Arrais: Pois, Senhora, embar-

que depressa, que só na terra dos tolos he que

pode ter alguma sabida, ainda que descubro era

V. m. tres moléstias incuráveis, que he ser tola,

velha, e presumida; mas console-se que com
^stes tres achaques ha muita mulher em Lisboa.

Como o Arrais ? isse que se lhe ia perden-

'do a maré , e sabendo que a conta desta Car-

reira estava preenchida, porque além dos to-

jos, que aqui se embarcárão
, já tinha dentro do

Barco quatorze tolos, que derao com tudo em
Fantana, e mais doze, que vírao o diabo em
casa do Alfacinha , fez sinal á gente chamada
da companha, desafferrou as velas, e de pannos
Jargos foi cortando as aguas ] e esperamos que
faça huma feliz viagem.

Crepcenças que o Authór dá neste Folheto
para que os freguezes dêm por bem empregado
o seu tostão nestas quatro folhas de papel. Ora
eao ia este
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APOLOGO.
O Rato inatreiro.

Hura Rato desenganado
Das falsidades do mundo,
Sentia o damnado peito

Cheio de hum pezar profundo

Tinha feito mil ratados

Na casinha, onde viveo;

E tudo quanto encontrava^
Sem escrúpulos roêo

;

E mesmo do rosalgar,

Que huma familia lhe pôz,

INâo fez caso, e foi raanter-se

N'huMia barrica d 'arroz.

Tinha illudido mil vezes
O gato mais perspicaz;

E escapou, segundo dizem ^

Até das mãos de hum rapaz.

Nao havia ratoeira
,

Que elle evitar não soubesse;
Nem laço também armado,
Que elle astuto nâo fom])esse.



Vendo pois que a sua vida

Pelo castigo bradava,

Retirar-se em fim do mundo

,

Compungido, dest nava.

Irei buscar huma cova ,

I.agrimijando dizia.

Onde fnça penitencia

Escondido noite ^ e dia.

Disse ; e por toda a dispensa
Arrependido girou;

Quando n'huma parteleira

Hum grande vulto enjcontrou:

Chega de perto, e descobre
Grosso queijo Parmezao ;

l ia pois ! nestri montanha
liei de viver Ermitão.

Disse o Rato: e estreita cova
Com dente agudo formou;
E de cabeça inclinada

Alli dentro se encaixou.

Girem embora^ clamava,
1^''>ses ratos peccadnres ,

Sejâo em ossos , e espinhas

Huns damnados salteadores.
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Vão de noite 'pelas sombras

A primeira vida arriscar
,

Que eu meitido nesta cova

Meus dias hei de acabar.

Viremos agora o caso

Para alguns bem conhecidos
,

Que á mística, pela sonsa,
Vâo fazer os seus partidos.

Quantas arpías n^ mundo
Seguem do Rato o conselho !

Quantos Hypócri las hoje

Se podem ver neste espelho

!

Quantos Jacobéos não soffre

O labyrintho da Corte

,

E vão na quinta usurpada
Melhorar logo de sorte 1

Muitas capas de virtudes
,

Cobrindo tratantes vejo

,

Que mettidos no retiro ,

Sâo como o Rato no queijo.
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APOLOGO.
O Verdelhão , e o Passarinheiro*

um engenhoso Barbeiro,

Que laços subtis armava,
Nos quaes junto ás frescas fontes

Passarinhos apanhava i

Fazia deites viveiro

,

Nelles negocio fazia

,

E na Estação destinada

,

Todos de encerro inettia.

Pintarroxos , verdilhões

Queria qme lhe ficassem
,

Tirando-lhes logo os olhos

;

Porque cégos lhe cantassem.

Nunca mais a luz do dia
Os pobres animais viâo

,

Aos saltos pela gaiola

,

Pelo tino he que coraião;

Ora como de ordinário
Toda a gente tem hum dia,
Em que sente mais o ataque
Da feia melancolia.
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Hiima vez que o Barbeirinho

( Por motivos ignorados )

Entre soluções gemia

,

Cheio de tristes cuidados

:

Hum Verdelhâo , que lhe- ouvm
Seu desconsolado pranto

,

Faílou-Jhe , e disse: Senhor^
Porque razão chorais ianio'^

Vós tendes hum remédio^
Para nunca se chorar

;

Fazei o que ms fizestes ,

Entrareis logo a cantar :

Rogai a alguém, que tire

Os olhos, que conservais

;

Parque nós cegos cantámos^
E vós com viòia chorais.

Mas se isto vos intimida

,

Porque cego ficareis.
Não façais aos innocentes
O mal, que em vós não quereis'/



ANECDOTAS.

Perguníoa-se a hum homem, que dizia

muito mal de sua mulher, se fossem condemna-
dos á morte por algum delicio teii Pai, iexi fi-

lho^ e tua esposa^ e se te permitiissem livrares

hum delles , em qual deveria cahir a sorte do
livramento? Ao que elle respondeo : Se por mu*
lher deixarás Pai ^ e Mãi , minha miilher fi-

caria salva.

Quatro coisas desejava hum sugeíto aos

seus inimigos, e vem a ser: que casassem, ain-

da que fosse com mulher de bom génio
^ que jo-

gassem , ainda que ganhassem
; que tivessem de-

mandas , ainda que as vmcessem ; e que. pedis»

sem 5 ainda que alcançassem o que pcdiâo.

A Adivinhai;ao do Folheto antecedente he
o dinheiro.

De novo se apresenía aos Curiosos outra
Adivinhação

,
para com ella se cansarem , e no

Folheto seguinte se lhe& dirá o que he.
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ADIVINHAÇÃO.

Mal que me sentem no mundo
5

Sou por varias mãos maçado

;

Depois Janção-me entre ferros^

Por ser mais martyrizado:

Falsos amigos me buscao,

E com tyranna insolência
,

Me armão meadas , e redes

,

Com que perco a paciência:

Blas depois compadecidos
Dos trabalhos

,
que soíTri

,

Todos me oífrecem a casa

E me chegão para si.



Para descarregar esta Cidade
J)a inullidão de Tolos, que a povôa.

Com maré, vento em popa, e brevidade

Vem este Barco ao Porto de Lisboa ;

- JLsva Tòios de toda a qualidade,

Mas tem sempre hum lugar vago na proa;

Quem disser, ou fizer alguma asneira,

De mez s^mez, tem Barco da Carreira.

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS.

FOLHETO = IIL MARÇO.

CARREIRA DOS TOLOS MAL CASADOS.

muito bem chegado a tres deste mez
com o sou Barco da Carreira o nosso Arrais,

e chegou disposto a levar desta vez todos os
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Tolos mal casados, pois que he hama classe

de gente 5 de que a nossa Cidade se acha bem
munida, pela facilidade com que Os casamen-
tos se fazem a torto , e a direito. Fez aviso ao
público, e á hora da maré própria para a via-

gem ,
pôz o Barco prompto ; e concorrêráo lo-

go jmmensos queixosos do seu estado.

A primeira, que se offereceo , foi huma
rapariga de vmte e quatro annos ,

que por ef-

feitos de huma maçada, que linha levado, fu-

gira a seu marido, e chegando ao pé do Ar-
rais, disse: Meu Senhor, eu sou huma pobre
mulher, a mais infeliz de todas as mulheres

j

e até creio que a mais tôla , que tem appare-
eido no mundo

;
porque sendo huma pessoa

de bem, creada com muito mimo, e recato,
e querendo meu Pai ,

por vezes , fazer-me al-

guns bons casamentos, fui tâo leve de miolo,
que nada abracei

;
apaixonando-me então por

hum rapaz, que tinha sido thesoireiro na mi-
nha freguezia; tantos excessos fez por mim

^

© tanto me desinquietou que fugio comigo.

Viemos depois para esta Cidade, onde ca-



sámos 5 e pareceo cousa da foríuna , que ven-

do se sem occLipaçao , esti*agou-ine todos os

irjeias bens ; e quando se \ io pobro de todo,

então para meu maior mal, he que se fez cio-

so : chegou de noite a levantar-se da cama
descalço com hum a luz na mão a correr todos

05 cantos das casas. Levava eu ao uhimo pon-
to a minha amargura com semelhante deslino.

Huma vez que sahi fóra por precisão grande,
encontrando-me na rua, na mesma rua me deo,

e uie levou para casa. Acodio logo huma co-

madre minha, que morava na mesma escada,

e a quem elle devia algumas obrigações: não
ficou muito contente com aquella visita

,
po-

rém tanto ralhou , e tanto disse para me inci-

tar
,
que pegou n'hum páo para vir direito a

mim. Acode a comadre^ finge elle maior cóle-

ra , e repartio por tal modo a pancadaria
,
que

eu, e a comadre ficámos prestadas por terra.

lia levava o maior quinhão; e a comadre pa-

recendo lhe aquillo impossi^el
, julgava por en-

gano as que lhe cabião. Juntou-se gente , e

entrou elle a dar muitas satisfações, de forma
que a comadre logo lhe predoou as que lhe

couberão, attribuiudo-as a cegueira.

Hrníem qne eu estava em casa muito des-

cançada , sem eu o saber, andava meu marido
rondando-mc as casas por fóra, a ver se ai-
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gucm me visitava. E metiendo-se-lhe o diabo

na cabeça de que eu linha ali>ueai comigo; á

boca da noiíe pedio na visinhanca huma. es-

cada , e arriJii)ou-a á janella da cozinha para

cjuerer entrar por ella . liu desapercebida de
íal

,
que andava lidando, pego na tigela da

casa, vou ájanelhi para a vasar n'hum saguão,
a tempo que o maldito cioso vinha subindo de
mansinho pela escada de mão acima: quem
niaJ não usa , naal não cuidà , levou a caldei-

rada toda em cima de si: gritou, entrou ])a-

ra dentro, e julgando ser de propósito o que
fora acaso, pôz-me neste miserável estado,

em que V. na. ine vê. As minhas facilidades

em deixar a casa de meus Pais, e em des-

prezar tanto casamento bom, que live

,

que me chegárão a esta miséria.

Pois , filha , lhe disse o Arrais , não ha mer-
cador, que não encareça a bondade do seu
panno; mas quando se conhece a dura, que te-

ve, he depois de estragado. De que V. m. foi

tòla não tenho eu dúvida alguma; porém con-
sole-se que dessas tolices ha hum infinito nú-
mero no seu sexo. E como me consterna a sua
trabalhosa vida, e vejo que a tolice fez em V.
m. aposentadoria, entre para a Carreira, que
vai para huma Jlha, aonde se ha de esquecer
de tudo quanto tem passado.



Neste meio fempo apparece hum bdmem
com cara de finado . e diz ao Ai rais : Quero
embarcar, se me dá licen(;a

,
que tenho justos

motivos para isso. Não, Senhor, lhe t^fspon-

deo o Arrais , nao consentirei em tal , sem me
dizer a causa

,
que o ol)riga a esta viagem

,

porque campa na sua toleima , e se he casado
bem, ou mal? Por meus peccados , disse elle ^

sou casado , e bem mal casado. Fui viuvo Ires

vezes: a primeira mulher era hum Serafim de
génio ; a segunda era sonsa , mas adivinhava-
me os pensamentos; a terceira era huma cadel-

la raivosa, mas duravão-lhe poHrn feinpo os

enfados; porém a>f]uarta. Senhor Arrais , he
hum dragão, e hum dragão, com que eu não
posso. Mata-me com ciúmes, descompõe-me

,

não sou senhor de hum vintém
,
que ^anhe ; an-

do sem aceio , e sem aninho, de que ella mui
pouco se lhe dá; cada berro atormenta a casa,
até ás duas horas da noite ; ladainhas de des-

composturas são as 'suas devoções ao deitar da
cama; cada dia vejo trastes novos em casa, e
de preço , não sou senhor de perguntar don-
de vem tanta fortuna : finalmente estou como
doido; isto então quem.^ huma filh^ de hum
fiel de feitos, que eu tirei de assadeira de cas-

tanhas !
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Pois, meu amigo 5 lhe disse o Arrais^ já
pelo segundo casamento

,
que fez , V. m, me-

recia hum degredo; ninguém melhor que V. m.

devia saber que os casamentos quasi todos tra-

zem comsigo suspeitas, furores, excessos,
desgostos, inconstancias , e tristezas : lomou
bum beilo expediente , visto que para marido
he asno quadrado; vá entrando para a Embar-
cação, que em breve mitigará as aííiicções f
de que e&tá ferido.

Recolhido este á Embarcação, chegou hu-
ma repariga de muito bons bigodes, com hum
pequeno ao collo , e dois peia mão , clamando
contra a sua infelicidade, e dizendo: Senlior

Arrais , valha-me
,

por quem he
,
qae estou

desamparada, por ser tola,

Eu estava em poder de dois tios meus em
huma casa farta, e cheia, onde me não falta-
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va nada , e eu era dona da casa. Nartft^téí-mè

de hum peralvilho, qux? -enganaria hum San-

to: lirou^nie por jusli<;a da companhia de
meus tíos , e para ni-e reduzir a isso , fez-me

tantas promessas, tantos excessos, e tantas

pinturas, de que nada me faUaria, que fui fá-

cil em me íiar daquellas parolices. listava ser-

vindo hum officio , que nâo era seu, quando
casou comigo, e só depois de casada he que
soube, que por huma falsidade, que fez, já
tinha estado na Trafaria para ir para Angola.
Oh Senhor

,
ninguém tal havia de dizer ! quem

o ouvisse fallar, por f(ir(^a se havia de capaci-
tar daquella ponta de lingua ! e no cabo níio

havia vicio, que nâo tivesse! até tinha cinco

amigas, e intentou metter-me huma em casal
Afí^ora por humas caramboladas , que fez no
oíhcio, fugio , deixando-me estes innocenles,
e deixando-me a mim nesta consternação. Es-
crevi a meus tios ; mandárão-me dizer que se
me vissem y. me atiravâo hum tiro. O único
remédio, que sinto ás minhas afflicçôes , he ir

na sua Carreira para essa terra nova , onde
ninguém mais saiba parte de mim*

Pois, Menina, lhe respondeò o Arrais
^ ]A

vio cabaz de fruta, que tivesse a frufa podre
ao de cima.f^ assim foi o seu hoinem , com
boas falias por fora, e más intenções por den-



tro. Esses pequenos, qae V. m. leva, algiun

embaraço me fazem, porque em crescendo,

S€ tiverem juizo , não me fazem conta na no-

va Ilha
,
por naío pertubarem o socego dos to-

los; mas em fim vâo
,
porque de Mài tola , e

Pai velhaco, os filhos níío podem degenerar
muito : vá entrando para o Barco , e com sen-

tido pela prapcha, não cáiâo os pequenos.

Embarcada esta; ouíra se apresentou de
idade de trinta e dois annos, pouco mais ou
menos, com olhos magoados, formando alias

queixas contra a sua tolice , contra a sua for-

tuna, e contra sen marido; e explicava-se pe-

lo modo seguinte: Senhor Arrais, em V. m.
venho buscar o meu amparo, e o remédio das
minhas aiHicçôes. Eu fui filha de huma padeira

rica, e estando em casa de meus Pais muito
senhora de mim , e muito á minha Vontade , na-

morei-me de hum marceneiro, que era nosso

visinho. Tres annos andou de amores comigo,
e no fim delles quando me veio pedir para ca-

samento, a primeira acção que usou, pela

qual eu tinha obrigação de conhecer o seu

interior 5 foi dizer a íuinha Mai, que queria

«aber com quanto me dotava, como se nós ou-

tras fossemos carne de açou> ue
,
que se nâo

^dá sem coulrapezo.



Ajustou-se o casamento, em que eu não
devia consentir, depois d« ver o noivo inte-

resseiro, e afinal casei com elle, que tanto

pôde •a minha asneira De tudo me deo consu-

mo, sustentando huma amiga alguns seis an-

nos , tratando a tal manceba , e servindo-a com
os melhore? bocados , e os melhores vestidos ;

e eu aturando tal buxa , e vehdo ir o meu do^

te para esta depravação
,
que ha homens

,
que

darão pelo seu peccado tudo quanto tem , e a

virtude nem de graça a querem. He hum en-
gano dizer-se que quer huina mulher, quando
casa, ser dona da sua casa; náo he assim: sa-

himos da liberdade, e vamos para a escravi-

dão. Quasi todos os homens com suas mulheres
os primeiros quinze dias do n àvado(se lá che-
gão) não ha Santos , a quem não as encom-
mendem , e depois não ha diabos, a quem não
as entreguem.

Tenho pa=5^ado immensàs misérias, prin-
cipalmente depois que este maroto se vio sem
so-^ra

,
a quem ainda linha algum respeito. To-

dos os djas me dá com os pratos nos narizes.

3 B
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Dois fiílios, que tive, por lhe poupar despeza

de amas, criei-os eu, e sabe Deos o estado,

em que me deixarão. Em hum dia de parto ,

(ainda me lembra !) sahio [)ela manha para

aqnella infame casa da amiga, e recolheo»se

enfadado peja meia noile, com trezentos de-

mónios no corpo, que em elles andando ami-

gados, já a casa he caldo de gallinha em boca

de doente com faslio; e qualquer cousli , ou
traste novo, que dão ás mulhí^res

, já he hum
favor, como hum Receberá Âíercé no fim das

petií^ôes dos pertendentes.
*

Tres vezes o livrei de crimes por valen-

tão; tres vezes, que andou doente, por sua
culpa, só em tratar delle criei hum esÊilfa-

mento. Tomou hum compadre para o pr meiro
filho, que o favorecia muito; tantos calotes

lhe fez, que percieo aquella amizade peio seu
máo comportamento. Ttjdos os dias com gri-

tos , e imprudências (em reduzido a casa a nu-
ma galé. Eu não sei que mais queirão esles

homens de suas muiheres. Nó« , se elles adoe-

cem , somos suas enfermeiras ; se 03 vemos af-

ílictos, fazensos rouiu) pelos consolar, mitigan-

do lhes as suas paíxoes; nos nossos repentes
(quo ò muado diz que nao são máos ) damos-
llios couáv^lhjí bons , assim elles os touia^sem !
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Porém a este marido
,
que a soríe me des-

tinou , tudo he baldando, nada aproveita, lem
perdido o brio, e o crédito, e como me vejo

neste estado, se havemos de ir ambos ao ce-

niiterio , vá eile só, que eu resolvo me a dei-

^allo , e ir neste Barco para essa terra de tan-

ta fama, aonde mais me não lembíe a desmar-
cada tolice, que fiz em casar, se V. w. Jevar

isso em gosto. Respoiídeolhe o Arrais: Filha,
deixe-o andar amigado, porque nessa mesma
familiaridade hào de os remorsos fazei o seu es-

trago, ainda que tarde: tanio agora se ha de
fartar de deleites, como no fim da festa se ha
de fartar dfr precipicios, i.i tem a prancha,
suba para o Barco . que ainda agora foi outra
infeliz semelhante»

O Arrais, ia já contar a gente, que
tinha deiilro na sua Carreira, a tempo que
checa hum pobre homem , e dizi Quero-me
im')afcar, quero-me embarcar, já* que sou
hum homem, que tanto tenho de infeliz , co-

mo dt* tòlu. Que me importada a mim casar,

e casar com tanta pressa ? para me achar ago-



ra engasgado com o génio de niinlia mulher
,

quando já nâí) tein remédio! Ora coníe-mc,
lhe, dí^se o At rai< ^ a sua hisloria, poríjue casou
assim tnío atabalhoadamente? Senhor^ disse o

desgraçado, eu, que nâo sou daquelies
,
que

para fazerem hum casamento andao esfalfando

os olhos, e gastando a vista de janel a em ja-

nella, dando cabo de resmas , e resmas de pa-

pel em- escritos de amores^ que se andão en-
forcando era secco, subindo por escadas de cor-

da , levando boft-toes , e estocadas, cousas a
que sempre tive tédio, assentei que por ora-

ções de alguma boa alma da minha geração ti-

nha vindo para a minha escada huma rapariga

muito formosa; e combinei na minha idéa es-

ta fortuna, com o í^ue me dizia minha Mal,
que me tinha j)arido debaixo de huma escada
pelo Terremoto: isto então sendo eu hum ho-

mem
,
que não creio em agoiros

!

Em oito dias, os olhos da rapariga se fi-

zerão quadrdheiros do meu coração, e derão
comigo no caroere do Matrimonio. Aquelles
primeiros tempos andou ella direitinha , sem
torcer, nem embainhar

;
porém depois que me

tomou o 'folgai, íez se tão dengosa, tão exqui-

sita , e tao desmanchada
,
que nào ha quem a

possa soífrer presentemenle. Digo, por exem-
jdo, esta cozinha efetá hum nojo, he preciso



ser esfregada , e caiada ! Responde-me muito
secca : yuw lhe (lê isso cuidado. Digo-lhe mu-
ilier, deixa-te de (anta composíura , e de tan-

to espelho, oiha que he Domingo, que estão

tocando á Missa, e se le demoras mais . fícas

sem eila ! Faz-rae hum arremesso, dizendo:

não imp07^la, Reprehendo a que íome conta na
criada, que vai cfando cabo da loiça, e dos

copos
,
que tudo quebra

,
que tudo some 1 Res-

ponde : quer sim
,
quer nàol insto-lhe que me

nào grite, porque nus seus enfados está dando
que comer á visinhança , que pode muito bem
governar a sua casa, sem aquelies berreiros!

Víra-me as costas, e com hum grito me diz:

não SC me dá. Aconselho-a que não faça des-

feitas ás visinhas
,
que se queixão delia, e a

tem por soberba! Remata o seu discurso cora

dizer: que tenho eu com issó? Ponho a de cau-

tela para que cuide na minha roupa, que nun-
ca vejo huma camisa engomada ' Responde-
me: logol Oigo-lhe que sacuda o meu falo^

que lhe dô ar pelas janeilas ^ porque a traça
nAo dê cabo delle 1 Responde me: ioga l Digo*
lhe que lie preciso desmanchar o leito, e la-

vallo , e ver os enxergões
, que os pequenos

tem apodrecido! Respt nde-me : l go l Digo lhe

que conte a nossa roupa
, porque vejo titalhas

de maos pela coznha feitas rodilhas, que se
ella nao tiver cuidado nisto, tudo será hurna
perdição. Kesponde-me ; logo !



E tantos sao os logos
^
que não ha cousa

alguma, que logo se faça; porque vim a casar

com huma mulher de não importa^ de não se

me dá^ de quer sim
^
quer náo ^ úq que tenho

eu com isso^ de não lhe dê cuidado ^ e de logo

logo logo, que logo faz perder a paciência. Em
eilas sendo deste lote , nâo ha Ghristâos

,
que

as soffrâo; e como fui tao tòlo
,
que lhe pas-

sei pelas primeiras ,
agora o remédio he , ou

fugir-lhe, ou gemer: por isso quero ir no seu
Barco; e ella que se sustente dos seus íogos:

já que em casa só hei de servir de galiinha

para me depenarem todos os dias; e ella de
poleiro feita gallo

,
sempre de crista levantada.

He justíssima , lhe disse o járrais ^ a sua re-

soluí^âo; como ella he dessa laia, cá saberá,
sem seu marido, o pão, que o diabo amassou.

Entrou este para o Barco
,
quantlo chega-

va huma mocetôna
,
que parecia hum soldado

de cava-lo, corada, gorda, br nita : fez huma
mesura ao Arrais, e depois explicou se desíe

modo: Venho aqui por ser a mais desditosa

tôla
,
que o mundo creou ; sou huma mulher



de bem , mas sem juízo; porque ficando a ca*

sa de meus Pais arrastada , e ficando eu sem
cousa alj^aima , arenas pude grangear o ter

bum losíao por dia , e assim mesmo vivia

(ainda que mal ) , e pensando casar para me
achar meliior, errei tanto no que fiz, que ac-

crescentei todos os meus males.

Namorei-me de hum homem mais tolo do
;

',

que eu , sem ter de seu nada, sem officio

,

nem beneficio: levei para casa este enxalmo;
e pÔ2 se ás alenças do testão

,
para que eu o

susíentalse. Não lhe dem outra cousa mais do
que ou estar na cama, ou ir ver jogar o bi-

lhar: não se arranja para.cousa alguma, nem
procura meios de ganhar a vida ; o génio mais
acanhado, que tenho visto Quer que eu sáia

fóra a fazer compras, a procurar lhe em que
se occupe, até mesmo ir-lhe comprar alguns

ça])atos , eu he que o hei de fazer! Não ser-

ve aquella poslema em casa, senão, quando
muito, de embahir o berço a criança. Tornou
o outro dia hum banho aos pés; acordei de
madrugada , não o achei na cama

,
quando ólho

para a porta da alcO^ba , e vejo-o a dormir sen-

tado na cadeira , com ( S pés na bacia , em agua
como neve , com preguiça de se mover daquel-

le lugar. Então aquolíe maldito mondongo nem
geilo tem para íiar I senão mettia-lhe huma ro-



ca na cinta, já que he tãó ainulherengado. Ve-
jo-me com seis fillios , sem píio ,para lhes dar,
sem Pai, que lho ganhe; e já me não atrevo

a sofifrer por mais tempo semelhante mandrião.
Elie que íique com as crianças

,
qae todos são

rapazes, e dé-Ihes cá o rumo que qaizer
,
que

eu vou para essa nova IJha, que nem este

descanço eu merecia, depois de ser tão vri do
miolo, que fui casar, parecendo-me que fica-

va feita huma Fidalga, e no cabo fiquei feita

huma chicheleira ,
por náo tomar os conselhos

de huma tia, que tanto me prégou , e pronos-

ticou a minha ultima ruina.

Respondeo- lhe o Arrais : íla homens , Senho-
ra, que nem merecem o pão, que comem, sâo
huns entulhos do munda, e lia tantos desse lo-

te nesta Cidade, e seus subúrbios, que he
huma perdição. Vá para dentro do Barco, e
veja o que lá lem de companheiras. Que seria

da humaaidade, se a toiíce nfío tivesse este

desafogo no beneficio
,
que lhe faço !

Já a Carreira se ia preenchendo , e se
dispunha a partir, a tempo que chegou outra



Senhora mais láossí , dhefido : Senhor Arrai^,

ieve-me comsigo, leve-me ,
qiio nâo lico cá;

eu também sou das mal casadas, por capricho

da miiiha toHce.

Sou casada com hum Poeta, que me tem
destruído o meu dote em func^Ões com vaga*
bundos , e agora se quero hum vestido para o

meu aceio, só acho hum íioneto. A' meza nao
tenho mais do que décimas; são mars as noi-

tes, que me fica por fora, que as cjue dorme
em casa : emprega os seus dias em andar pe-
Jos cafés, repelindo versos 5 feito pregaddr de
Cupido. Em casa Wão se pode soffrer : se à
criada lhe vai pedir algum vintém para o gas-
to diário, e elíe está compondo alguma obra,
de oihos no tecto a bus-car consoantes, dá lhe

huma bofetada, que fica a pobre rapariga ator-

mentada, porque nâo quer ser estorvado. An-
da pelos Theatros fazendo Simetos ás que re-

presentilo, e sátyrâs : repetindo o que faz pe-

las casas de pasto, e pelo Passeio Público, de
sorte que já todos o tem fO' doido. Anda sem-
pre n'hurria roda viva, convidado por estes, e
por atjuelles, para fazer versos a tudo , e a to-

dos , a tr<;co de hum copo de ponche, e mui-
tas e muitas vezes me entra bêbedo para ca-

sa , que he o que mais me escandali/.a Pas-
so com tal marido huma vida de galé : podia

3 C



ser Poeta , e não perder a esiirrvação , Hem o

brio. O outro dia até foi a huns annos de hum
çapateiro fazer versos á mulher, e ás^ filhas,

que daquillo não entendiâo nada, e veio o doi-

do tão desvanecido das pahiias
,

que lhe deo

hum alfaiate, que assistio á função, e o gaba-

va muito, que até de noite a dormir, sonha-

va com os applausos. Anda nisto tao embebi-

do , e tem aqueJIa cabec^a já tao esquentada,

que nem procura modo de vid^, nem quer

uiais nada deste mttnda

E eu tão tola qu^ julguei que fazer ver-

ãos, era ter juizo, e fui-me entregar nas maos
de semelhante pacóvio ; isto então estando eu
como estava, na minha liberdade, e sem cui-

dados; agora vejo-me sem dote, sem marido,
que me estime , e com sete filhos, que he a
minha casa hum inferno: hoje jurei de me
apartar daíjuelle labyrintho. Leve-me , Senhor
Arrais, para ainda ter algum descanço. Sim,
Senhora , lhe respondeo o Arrais

^
que he o mo»

do de dar á sua tobce aigum remédio; por-
que devia saber que ha muitas razões, por-

que ^e fazem verisos.
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Faz bem versos o homem de juízo por seu
mesmo divertimento , medindo a occasiâo. Faz
versos o tolo a torto, e a direito, sem perce-
ber a sua difficuldade

,
por gabola vaidoso.

Faz versos o necessitado, que nunca olha pa-

ra a belleza . e perfeição delles , com o senti-

do no producto , que he o que lhe importa.

Faz versos o vadio, para lhe servirem de isca

nv>s ranchos das suas patuscadas. Faz versos o

beb exiopelus vapores do vinho, que o eleva a

cousas grandes, sem fundamento. E faz ver-

«os o doido , sem elle mesmo saber o que faz.

Ora o homem de juizo pensa primeiro do
que escreva: na sua poesia segue sempre a
moral; ou reprehende o vicio, ou elogia a vir-
tude : este he o verdadeiro Poeta; e se V. ni.

nào fv)ra tão leve de miolo, e conhecera esta
diífereíiç.i , nâo se acharia agora tão enganada.

O tòlo ou campa com versos alheios , ou
C 2
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faz trovas a tudo, e quasi sempre nSo se tira

de Cupido , seitas
, aljavas

,
laços

, feridas
,

cabras, ovelhas, cajado, e pastores.

O necessitado he bandeirinha de venío
,

vai para'onde o vollão, e he rara a vez , em
que deixa de ser mordaz satyrico.

O vadio, todo o seu forte sâo versos chu-

los , e obscenos.

O bêbedo nâo passa de cantigas, e nellas

esgota consoantes altos, e baixos trazidos a

páo , 6 corda , sem arte , ou natureza
,
porque

falia o vinho por elle.

O doido nunca acaba o que principia;
porque andâo alli as idéas, como andão as

moscas no ar.



TenlioJíie feito ver es ias qualidades: vá

eníraoíJo j)ara a Ernbarcai^áo , e lá de seu va-

^ar ' incorra a que classe destas pertence o seu

liOiiJCii}.

fa»se já levantando a prancha ao Rareo^
quando de terra se ouvio outro miserável a gri-

tar : Ett vou, cu v(m. Sahio Q Arrais fóra pa-

ra o attender , e na verdade que fazia compai-
xão o triste estado , a que aqueile bom homem
estava reduzido, pelos excessivos ciúmes de
^ua mulher

,
segundo o que o aíflicto contou

3^

principiando) assim :

Senhor Arrais , eu sou casado , e tolo , des-

de que casei , em aturar os negros ciúmes de
minha mulher ha nove annos , sem que se pas-
se hum dia

^
que nao estejamos como o cao com

o gato , pelo maldito génio cioso daquella im-.

pertinente. Lo^o no dia do Noivado á ceia,



M m
porque fiz o prato a huma minha prima, ati-

rou ao chão com hunia pera, que lhe dei. Dis-

se lhe o Arrais: pois V. m. vai casar em tem-
po de peras, e nâo queria ter para ellas? ora

continue, que nao me faltará que ouvir. Sim,

Senhor, respondeo elle ^ eu lhe vou expondo o

tormento, em que tenho vivido mesmo á tôla.

Trouxe para casa Imma criada
,
que eu

conservava em solteiro, bonita sim , ixías mui-

to honesta. Metteo-se o diabo na cabeça a mi-

nha mulher 5 de que eu a estimava mais do que
a ella. Oh Ceos 1 vinha a easa abaixo com cho-

ros , convulsões , estericos exaltados
, espreitan-

do-me continuamente , descontiando de mim,
e fazendo a pobre rapariga victí ma dos seus

furores ; e não descançou sem a pôr fóra , e to-

mar ouíra; mas aos dois dias entrou no mes-
mo vexame , de sorte que todo o tempo , que
devia occupar no arranjo da sua casa, empre-
gava em vigiar o marido , e a criada de casa

para casa ^ sem que eu fosse senhor de ter

quem me servisse , ainda nas cousas mais in-

noceateSo

Se ia comigo íazer huiíffâ. visita ^ já eMten-
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dia que todas assenhoras da faniilia me namo-
ravão, e logo o dava a conhecíír; nâo queren-

do o chá ,
que lhe punbao. Metíia-se em hu-

ina profunda tr sluza , cada rebpos(a, que me
dava, era huma seita. Se ia a passeio comigo

,

e eu olhava paia algum rancho, levava logo

hum tórelhào; e tornasse-jhe eu troco! parece-

me que mesmo no meio da rua saltava em mim
aos pescoçòes ; descnniiava até da mesma lava-

deira: em eu sahindo para fora, já me man-
dava vigiar r todas as noites me ia á algibei-

ra regisiar os papeis, a ver se achava alguma
cartinha, e chegava ao ponto até de me abrir

as cartas do Correio. NSo ha muitos dias que
por eu- visitar huma v-isinha , se viràt) os Me-
ninos Órfãos a cavallo: saltou n'huma convul-

são , deo murros era todos os que a seguravão,

e mesmo convulsa me descompoz; estafou a
visinhança toda nos pulos

,
que dâva, foi tu-

do, hum labjrintho, por aquella falta de pru-
dência.

E eu tâo envergonhado, sem atinar no ca-
nnnho, que tomaria, até que ouvindo fallar

ne^te grande beneficio, que V. m. fazia ás to-

lices do mundo, assentei que entre os casados
eu levava a palma a todos os tôloá

, por to-

ntar medo a minha mulher. A isto respondeo o

Arrais : Nâo receie que eu o escuse da ordem
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desta Carreira; fui tolo, lie tolo, e ficaria sen-

do mais tolo , se iiâo tomasse este expedit:n-

te. Embarque , que me parece
,
que nâo tere-

mos mais ninguém nesta Carreira.

Com efíeito acertou o Arrais; mas n'n-

guem apparaceo ; e o mais he , que a Carrei-

ra eslava prehenchida porque lambem levava
,

além dos tolos mal casados, mais ;V2 tolos, que
em ludo que se metlião ,

pagavão o pato. 8ol-

tárâo-se as vélas., e partio o Barco com mui-
io boa viagem.

Crescenças
,
que o Author dá nesíes Folhe-

tos, por fazer a boca doce aos seus freguezes
com o seguinte conto Bloralj e mais Obras.



CONTO MORAL.

V O Lavrador , e sua mulher afgoada.

Hura Lavrador vendo a cheia

Que o campo todo alagou

,

Lamentava pensativo

Os damnos, que ella causou.

As pacificas ovelhas

Forão das aguas levadas,

E boiavâo na corrente

As colmeias não crestadas.

No meio de tantos males
,

Que lhe causa a iníqua sorte,

Ouve dizer que na cheia

Se lhe afogára a Consorte.

Deixa a cabana, e girando
Vai pelas margens do rio

A ver sé encontra o cadáver
Da morte despojo frio.

3 D
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Porém devendo das aguas
Ir seguindo a grossa enchente
Sóitiente dirige os passos

Contra a força da corrente.

Huns Passageiros, que o virão

Contra as aguas caminhando,
Julgão qiie o pobre está louco,
O caso todo escutando.

Dizem que se aquelle corpo
Nas aguas quer encontrar.
Para donde corre a cheia

,

He que o deve procurar.

Tres vezes , elle a cabeça ^
Então rindo , meneiou

\

E com termos assisados

Desta sorte lhe tornou

:

Meus Amigos^ ignorais

O génio desta mulher ,

Sei que até depois de morta
O mesmo génio ha de ter.



Eín quanto viveo contigo

Na conjugal união

,

Sempre o seo teimoso peito

Pelejou contra a razão.

Do que a justiça dictava
^

Tudo Je% pelo contrario;

E nestas contradicçôes

Nunca seu génio foi várto.

Por isso mesmo que as aguas
Vão correndo para o mar ^

O seu cadáver teimoso

Contra a corrente hei de achar.

Pois tanto os vícios imperão
Na humana , triste fraqueza

;

Hue até parece
,
que a morte

Lhes não muda a natureza.

D 2



APOLOGO.

A Raposa , e o Loho^

C^ahio n'hum poço profundo
Raposa, que incauta aqdava,
E já lutando co'a morte
Sem remédio regougava.

Ao triste som dos gemidos
Ligeiro hum Lobo acodio

,

E no traniíe desastroso

A pobre Raposa vio.

Ella erguendo a voz cançada
5

Que lhe accdisse bradou

,

Então floumatico Lobo
,

A dÍ2er-lhe começou.
»

IJize-me^ irmã ^ de qtie sorte

No precipício cahisie ,

Como $agaz , e ardilosa
,

O fundo poço não viste l
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Tu que evitas as ciladas

T)o mais previsto inimigo
,

Conta me o modo , e maneira ,

Que te trouxe a tanto p^rigo"^

A Raposa, que se via

Quasi de todo afogada
Assim do fundo do poço,
Lhe tornou com voz magoada

:

Irmão Leão , não espalhes

Tantas palavras em vão ;

Desgraças querem remédio >

Discursos imiteis são, i

Procura daqui tirar me
,

Que eu tudo te contarei^

E se prompto não me acodes

Afogada morrerei.

Instou o Lobo teimoso.
Pelo conto do successo

,

K a Raposa lhe dizia:

Que me acudas só te peço.



Então morreo a infeliz

,

Sem o Lobo auxilio dar
;

Porque da boca do poQO

Só queria conversar.

Isto aos médicos demanda
Por soccorro á humanidade

,

Que opiniões, e disputas,

Nâo curão a enfermidade«

ANECDOTAS.

Dois Poetas 5 hum glosava de repente , e
outro não, descompuzerão-se cada hum com a
sua mania de vaidade, a que o torvador dis-

se: Ta és htm iôlo nisto de Poesia \ eu sempre
sou hitm Poeta

,
qut gloso de r^epente , enâo es-

tou meia hora
,
primeiro que saia huma déci'

ma. Respondeu-lhe o.outro: por isso mesmo ês

mais ignorante do que eu
;
porque quem he sk-

hio^ pensa primeiro , do que ditja
,
equem he té-

lo
5
primeiro diz , e depois he que pensa.
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Dizendo hum niáò Poeta a hum amigo

^

que se admirava de ouvir dizer, que fazer ver-

sos era cousa muito trabalhosa ; porque fazen-

do elle tantos, nada lhe custavão: respondeo
o amigo; por isso val^i o que te custâo.

A Adivinhação do Folheto antecedente he
o linho.

Agora para dar que fazer aos Curiosos,
sahe á luza seguinte Adivinhação, que no Fo-
lheto do mez, que vem, se explicará paraso-
cego das aposta^.
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ADIVINHAÇÃO.

já fui hum pobre da rua

,

12 posto em miséria tal,

Que andei pelos pés de todos

Com desprezo 5 e sem real :

Houve quem desta penúria
Benigno me levantou

,

Deo-me a mão tão felizmente

,

Que o mesmo que era , não sou

Abonou-me no Commercio,
Reputou-me verdadeiro

;

E já tenho em meu poder
Grandes sommas de dinhero.



Para descarregar esta Cidade

1)3 multidão de Tolos, que a povôa,

Cora maré, venlo em popa, e brevidade

Vem esle Barco ao Porlo do I^isboa :

Leva Tolos de toda a qualidade,

Mas tem sempre hum lugar vago na proa:

Quem disser, ou fizer alguma asneira.

De mez a mez, tem Barco da Carreira.

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS.

FOLHETO -IV. ABRIL.

CARREIRA DOS TOLOS MAL CREADOS.

C heganclo o Barco da Carreira para desta
' vez condazir levas de filhos mal creados á no-

va liba, apenas íorào horas de maré, se fm
A
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aproximando hiima leva de dois rapazes, hum
de doze, outro de quatorze annos,o qual mais
bregeiro , e tolo , filhos de gente bem nasci-

da, e muito mal educada: andavâo de chine-

los pelas ruas do seu bairro, fazendo recados

á sua visinhança por algumas rapaduras de
comer, em quanto a Mãi, e irmãos, de ma-
nhã tomavão chá pobre com visitas ricas ; e

de tarde sahião , como fragatas á véla para

se ancorarem na amarração do Passeio Públi-

co. A todos escandalizava aquella família,

por se ver a tafularia do gado feminino, e o
desprezo , e má creação daquelles dois rapa-

zes , sem ensino, sem estimação, sem dou-
trina, cantando pela rua o José Fideles , e ou-

tras bregeirices impróprias de huma gente de
bem

;
desarranjo este, que a cada canto se en*

contra por Lisboa.

Embarcados estes, chegou hum rapaz, não
mal trajado, mas muito mal creado , de ida-

de de trinta e dois annos
,
que queria embar-

car por força, asseverando ao Arrais, que de-

sempenhava as qualidades
,

que tinhão todos

aquelles, que ião no seu Barco da Carreira.

Disse lhe o Arrais, que nào tinha dúvida al-

guma em que elle embarcasse; porém que se-

ria muito boai , e até para elle conhecer me-
lhor o auge da sua tolice, que lhe expozesse
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as coisas mais notáveis dos seus costumes. Ao
que o iniseravel rapaz, querendo satisfazer ex-

pôz o seguinte

:

Eu sou, Senhor Arrais, hum homem, qit©

sempre em todas ^s minhas coisas principiei

por onde acabão os outros : toda a minha vida

tenho vivido á discrição do tempo: tive hum
Pai, que nunca cuidou na minha educação;
eu he que tenho procurado os meios de estu-

dar, e saber o que sei, de que consérvo a

maior vaidade. Eu sou hum fallador eterno ;

he rara a conversação, em que me metto, que
não produzci sete , e oito questões : nas casas

de pasto, onde vou jantar, abismo a toda a
gente, em eu abrindo boca, porque no espa-

ço de um quarto de hora revolvo todas as Scien-

cias
,
sempre a failar, e sem deixar fallar nin-

gueuí. Reprovo por systema tudo o que os

outros fazem
;
digo mal do que não entendo

:

honras, e créditos na m"nha boca não se de-
mor.to nem hum minuto: argumento com todos

em toda a matéria; failo dos gabinetes ; le-

vanto a guerra, e faço a paz de Reino, para
Reino, eai quanto esbrugo uma maçã. Sou
Poeta, tenho composto muitos versos obsce-
nos, com (|ue faço rir os meus amigos, soarem
bem, ou mal para alguns Jacobeos, pouco me
impuria, não me embaraço com esse fanatis-

A 2
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mo, nem com outros , com que oiço claraar

esses Ginjas da antiguidade.

A isto respondeo o Arrais : Tenho perce-

bido : V. m. creio que he hum formal liberti-

no, teve má educação, e co;ii ella se conser-

va; e chama V. m. fanatismos de velhos oes-
tranhar-se ver hum homem, que nao he ho-

nesto nas suas falias , nas suas obras, e nos

seus passos! a isso chamarei eu má creação
,

e peralvilhice : todo o homem he responsável

pela perda do tempo, que emprega em coi-

sas inúteis, e muito mais sendo escandalosas

;

mas como não ha de succeder assim, se hojo

muitos Pais são os primeiros, que se condu-
zem pela estrada dos vícios , até abominando
aquellas insígnias, que algum dia representa-
vâo o homem por homem de bem, Catholico,
e honrado : com tudo prosiga a sua narração,
que quero pasmar de ver até ondechegão nos
filhos os prejuizos da falta de doutrina dos
Pais.

Senhor A rrais, /Ae disse elle, eu venho pa-

ra embarcar, seguindo o meu destino, não



para ouvir sermões; essa he outra qualidade,

lhe tornou o Ai^rais
^
que sempre acompanha os

tôlcs mal creados ,
que nem praticão, nem

querem ouvir o qu3 deveriao praticar: vá di-

zendo
,

que eu prometto de nào liie dizer

mais palavra. ¥a\ , foi elle coiiimuando, sou

hum verdadeiro Tafu!, e disso me prézo; se

fui ma] educado por meus Pais, como apren-

di depois Malhematica, e Francez, tenho ad-

quirido todos os conhecimentos; e daqui me
provém o fallar tanto, como fallo. Eu sou nas

companhias hum compendio de novidades fál-

sas , e verdadeiras, engenho-as de qualquer
cousa; ainda que toquem nos créditos de al-

guém, com isso nao me embaraço: fallo claro

em tudo, não tenho papas na lingua , e he
por esta razão que tenho grangeado os ódios

de muita gente, de sorte que me vejo na pre-

cisão de fazer esta viagem, porque nesta Cor-

te já ninguém me pôde aturar, creio que de
inveja de não saberem outro tanto. Pois , Se-

nhor
,
Respondeo o Arrais , basta-lhe o desva-

necimento
,
que tem para o caracterizar hum

perfeito tôlo. Embarque, que na ilha, para

onde vai, pode fallar pelos cotovelos, sem nin-

guém lhe pôr pé diante.



Foi este correndo para o Barco, a tempo

que chegava huraa mulher com sua filha , e

explicava-se por este modo: Senhor Arrais, ha

de ter paciência, que hei de embarcar nesta

Carreira na companhia de minha filha, já que

fui tão tola na creaçâo, que lhe dei, que veio

a sahir hum dragão, com que já me nâo atre-

vo. Nunca cuidei que a liljerdade, que lhe

dava em pequena , deixaiido-lhe fazer em tu-

do a sua vontade, fosse o alicerce do precij)i-

cio, em que a vejo. Sahio-me a rapariga mais

tola que já mais se tem visto: he huma des-

arranjada, he huma preguiçosa, he huma des-

vanecida , e se a deixo ficar por cá
,
chegará

á ultima perdição. Apenas se levanta da cama
com o desvanecimento de musica, aturde to-

da a visinhança com cantarolas, e o mesmo faz

á noite, até que se deita. Não sabe talhar,

nem cozer cousa alguma, apenas faz um bo-

cado de meia, gastando com hum par três me-
zes, que acabado que seja, não se conhece a

linha, de que cor era. Tudo o que tem á sua
conta he hum nojo continuado , e só presume
de pôr a cabeça á moda: nunca se tira da
janella, he huma pasmarola para os homens,
rindo-se para todos com tregeitos de namora-
da; doidinha por todas as janellas,* aceitan-

do escritos; e quando a reprehendo, pçega-



me dois berros, amua-se, como se ella fosse a

Mãi , e eu a filha. Se ás vezes sahe Goinigo

fóra, he fal a desinquietação, e desenvoltura,

que sempre vou aos beliscões a ella.

Por este martyrio, emque vivo, logohon-
lem lhe protestei que a havia de conduzir nes-

ta Carreira, que só assim ficarei livre de cui-

dados ; e já que por cá tanto me envergonha
este monstro, na Ilha dos Tôlos, onde nada
se estranha, e tudo esquece, he que poderei
ter algum socego. A isto respondeo o Arraisi
De si se deve queixar pela má creação

, que
lhe deo logo de principio : os Pais, e Mais
tem toda a culpa da desordem, emque o mun-
do vive: se V. m. lhe ajustasse bem as contas
em pequena, não acharia a erro delias tâo tar-

de. Huma mulher, mãi de filhos , he huma
fiel administradora de hum collegio; e quan-
do se vigião os familiares , trazendo-os sem*
pre com subordinação aos seus superiores, não
se enconlrão depois estes fenómenos. Masque
ha de ser, se Pais, e Mais crião hoje os seus
filhos n'huma aura fòfa , sem obediência, e
ás vezes até sem Religião, porque o systema
moderno he grangear dinheiro , sáia donde
sahir, comer a fartar , e luxo sem mediania,
nem honestidade: estes são os tres eixos, em
que rola hoje huma grande parte de famílias.



VMo entrando para o Barco, que ho o único
remédio ao mal, que esta tâo adiantado.

Niio tardou muito que não viesse hum po-

bre homem, trazendo sua mulher para a fazer

conduzir nesta Carreira, porque de tolos mal
creados, se assim como he \mm Barco, que os

leva, fossem vinte, ou trinta, todos iriâo car-

regados de gente deste lote. Queixava-se o
pobre homem

,
expondo as razões que tinha

para fazer embarcar sua mulher, pelo modo
seguinte :

Senhor Arrais, esta mulher, que aqui tra-

go, he a mais refinada gulosa, que se tem co-

nhecido. Sou casado ha deseseis annos com
ella, e nao se passa hum só dia em minha ca-

sa, em que se nâo faça doce: muitas, e mui-
tas vezes nâo se põe paneila de vaca ao lu-

me, só para se fazer arroz, de leite. Eu sou

hum pobre Escrevente' de Escritório, e quan-
do venho ás duas horas para casa, quero achar

a rneza posta, acho broas de mel , fiihozes

,

e sopa doirada: enlro ás vezes pela n)inlia pór-



ta dentro, vejo minha mulher, de alguidar no
meio da casa, a fazer sonhos, com duas visi-

nhas da mesma laia, e as creanças todas enla-

busadas a roda daijuelia feira: veja V. m. Se-

nhor Arrais
,
que vicio mais infernal ! Dou

dinheiro para pão, e vaca, acho farinha, e
ovos : e então esta excommungadinha ape-
nas faz taes golodices

,
logo as pÕe da por-

ta para fóra em pratinhos á Comadre Fulana,
ao Compadre de tal, e até ao mesmo Agua-
deiro se dão as rapaduras; de sorte que estou

sempre a comprar loiça
;
porque prato, que

vai, he como alma do outro mundo, que vai,

e não torna: já estou cançado de semelhante
desgoverno; ella presente está, que não ha
de negar nada do que eu digo: he tão do-

minante este vicio nesta mulher, que chega
ao descoco de vender coisas de casa para ovos,

manteiga, e assucítr: ainda o outro d'a pôz

com dono quatro lenços, e seis guardanapos
em folha, empregando o seu producto nestes

appetiles.

De mais a mais tenho na minha mesma
escada por visinlias duas candongueiras, hu-
ma com tre/, crteanças, outra com cinco, que
se me não tirão de casa , em quanto sentem
esta lambugem. As creanças minhas, e alheias
acodem todas áquella mixordia, como mos-

4. B



cas ao assucar : bato á porta, he huroa infer-

iieira de choros daquelia bicharia. Entro, e

sento-me a ver com toda a paciência- aquel-

la função : vejo hum rapa? mettendo a maío

no tacho, çom a boca barrada de gemmas de
ovos; outro dando-lhe hum murro > porque
quer fazer o mesmo, que elle faz: hum ber-

ra para acolá com a boca muito aberta, arre-

peliando-se
5
porque também quer chegar ao

tacho; outro péga n'hum prato, que lhe man-
dárão buscar, deixa-o cahir das mãos, e en-

tra a berrar também: e finalmente parece a

minha casa, casa de conserveira, com todos

os preparos para esta oíiicina, mas sem pão

,

sera peixe, nem carne , nem pimenta, nem
cravo, nem dinheiro, nem juizo ; até as mais
das vezes pago dividas

,
que esta mulher faz

para este fim
,
quando ja não tem que ven-

der.

Tenho admoestado , tenho pregado
,
po-

rem nada vale. Só me lembrava emendar isto

pegando n'hum páo , e fazendo-me doido pa-

ra zurzir a mulher, e as visinhas. Mas que
trabalhos não vou eu buscar nisto, nada, na-

da, Senhor Arrais; antes que fique sem hum
fio , minha mulher, que vá fazer bolos pa-

.ra essa nova Ilha. Eis-aqui o que fez a má
creac^ão

,
que lhe deo meu sogro, que era ou-
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tro que tal, e íâo perdido por doce, que tra-

zia sempre as algibeiras cheias, feitas loja

de Confeiteiro : de sorte que se no Rocio en-

contrasse hum amigo seu a cavalio, indo por

exemplo até Loires, com hum páo de arfeloa

na.mào, elle não tinha dúvida de ir a pé

atrás delle todo o caminho até pilhar hum bo-

cado : que tanta era a paixão deste .vício!

Embarque , Senhora , e despeça-se de mim
para sempre ,

que eu vou viver no meu des-

eanço.

Logo que esta se recolheo á Embarcação
;

appareceo hum sujeito, que por compaixão
trazia na sua companhia hum velho, a mu-
lher desLe velho, duas filhas, e hum rapaz;

família esta, que pela má creaçâo, toda se ti-

nha perdido O sujeito, que levava esta g^n-
te na sua compànhia, era hum visinho da es-

cada, em que elles moravao, que vendo che-
gar ao ulLiíuo ponto a desordem, em que se
ião pondo, os reduzio a que viessem para o
Barco da Carreira dus Tolos, a fira de muda-
rem de fortuna, esquecehdo-se de tudo quan-
to por elles tem passado.

B 2



O Arrais, vendo aquella comitiva, per-

guntou quaes erão os merecimentos, que aquel-

la família tinha na ordem da tolice, para se

conduzirem todos á nova Illia? A que o su-

jeito respondeo, (tomando á sua conta toda
a narração e apontando para o velho.) e disse:

Aqui o Senhor, que he o Pai depta fami-

Jia, he o homem* mais íôlo
,
que eu tenho

conhecido. Creou este seu filho ,
que pre-

sente está, á discrição do tempo: trouxe-o

iia Escola seteannos, sem nunca lhe vigiares

passos, o que deo causa a andar gazeando con-
tinuadamente com tanta infelicidade

, que
no fim de sete annos sahio escrevendo mal, e
sem saber ler, nem contar. Assim mesmo o
metteo na Aula do Commercio , aonde fez

os mesmos progressos, quen^ Escola; porque
as casas de Bilhar , funções a cavallo, sem
ser Picador, merendolas de casas de Pasto, e

o joguinho da banca, e dados, lhe tiravâo

todo o tempo da séria applicaçao ; e seu Pai
com tão demasiada bondade

,
que neste tem-

po engulia quantas petas o filho lhe arma-
va. -
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Mas como não havia de isto assim succe-

der, se eu mesmo presenceei fazer-lhe este ra-

paz huraa travessura, 6 dizer lhe o Pai mui-

to enfadado: queres iit apostar^ mof^oto
,
qne

te boto aos pés coni hum páo ! e responder-lhe a
filho mui descarado : iiâo aposte^ meu Pai^ olhe

que perde. E foi então que em lugar de cor-

rer sobre elie, e desancale-o, virou a cara pa-

ra a banda , o pôz-se a rir da graça do pe-
queno. Como não havia de isto tudo assim

succeder , se o Pai via o filho com dinheiro

R^algibeira , e nunca lhe inquirio donde lhe

vinha, ficando-lhe noites por fora , sem lhe

dar isto cuidado; e sem se lembrar que en-

tra este modo de crear filhos na peralvilhice

do tempo, a qual dá causa a que hoje os ra-

pazes de doze annos tenbíío já tanta malicia,

como os de trinta , e que tenhao que contar,

já de tão pouca idade, naufrágios por elles

passados, como podem contar os velhos de ses-

senta. O Senhor, que he o Pai da creança,de
que fallo , creio que nao he capaz de me des-

mentir no qne digo , e que me dá licença

(pois me he tão obrigado neste soccdrro, que
Jhe busco) para ir descrevendo aqui ao Senhor
Arrais as materialidades, e prejuízos, com que
tem creado toda esta familia.



Estas Meninas, que presentes estão, tem
sido hum louvar a Deos toda a sua vida. Hu-
nia prezado de muito discreta, nâo o sendo;
outra de muito sonsa, e abeatada, sendo hum
diabinho em carne em tudo quanto faz, e

diz. A presumida, e vaidosa em tudo se ajet-

te em tudo argumenta, de tudo decide, de
tudo sabe, e de nada entende, quer que tu-

do lhe obetieça ; Mái , e Pai para elia são

huns individuos indiferentes: armadinha de
trapos á moda, por não haver na casa rendas
para mais ov^^tentação, traja na maior rídicula-

ría , enfatuaodo-se , e querendo chamar a
todos os respeitos, e app!ausos nas companhias
onde vai: estes ^ e outros vicies a tem dege-
Fierado em louca»

A outra he humte m otite de -escrúpulos :

porque consoou oiais duas coiheres de chico*

ria cozida , já anda de espirito inquieto, pa-

recendo-lhe que se perde
;
massoce;^a, quan-

do murmura da vida de toda a visinhança. jNão

usa de cores alegres, por inculcar penitencia,

porém nào ha função j a que nâo vá ^ toman-



do por disciplina o marcar contradanças Ires

horas efi^ectivas: não chega á janelía, por nâo

ver homens, que ihe perturbem o soct go da-

quella santa consciência
;
porém na noite de

luar vai a passeio de rancho pelo braço dos

dois primeiros, que Jhe apparecem em casa,

fazendo tal barulho em deímições amator as,

que a Mai vai sempre aí^rás delia dizendo :

nâo te calarás, Gertrudes , que vás amotmaU'
do a rua com tal labyrintho !

Eu mesmo, Senhor Arrais, tenho sido tes-

temunha de todos estes desconcertos: e como
estas creaçôes por força bavião de dar de si al-

guma cousa, derâò nâo menos que hum ca-

samento na Beala, que pôz em desordem a
casa de seu Pai

,
que tem soíFrido , e experi-

mentado dam nos bem dignos de toda a com-
paixão : tanto pôde o raáo regimen desta fa-

milia!

Entrava o Pai pela porta dentro muitas

,

e muitcs vezes, dizia-lhe logo a Senhora sua
mulher: Fomos esta noile de passeio ao Cais da
Pedra

^
que nos divertimos muito : trouxe teuJU
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lho Joaquim comsigo hum rapaz tão gqlante, e

tá ) vivo^ que andarão as raparigas a tombos de
riso com elle ; levou a Gsrtrudinhaspelo braço^

adiantavâo-se até làà borda do m^ar^ vinhâ ) de-

pois a correr para onde nós estavaiyios , dizendo
coifas tão bonitas

,
que te não sei eiicarecer,

EMe faltava FranceZy repetia versos^ entendia

com todos os que encontrava, levou nos à nevt^

trouxe-nos hum copo para todas tres^ que mefez
bem ao meu flato ^ tomou-me por madrinha^
acomparjiou o rancho até à nossa porta, pedi o-

me a benção com tanta gracinha^ que na verdad e,

sendo a primeira vez que o vi, offereci-lhe a casa

para quando qinzesse a nossa convivência.

DesLes, e d'ouíTGS semelhantes adibes, se

compunha a companhia destas JVieninas , es-

timados elles pelas apparencias , vicio esle

que pela má creação deo lugar a tanta ruí-

na , e que he, pela maior parte, a perdição

de tantas casas, e relaxaqílo de tantas fami-

Jias. Eis-aqui, Senhor Arrais, os just >s mo?
vos, porque vem este Pai , Mái , e filhos

uíiiizar-se do beneficio, que V. m. faz a tanta

gente; porque elles me confessâo mesmo que
da fòrína que o tempo se pôz , e por táo

perniciosos principies
,
que tirerào estes fi-

lhos , só com huma jornada destas he que
podem cohibir-se de tantas desordens. O que
sinto he não poder ir neste Barco o mandi-
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iiho da moda, da Senhora Beata, porque foi

mais esperto do que eu em fugir, hadijas se-

manas, senão havia de Irazer-lho aqui , ain-

da que fosse pelas orelhas. Respondeu-lhe o -^r-

rais: vejo em V. m. o verdadeiro caracter de
huai homem de bem : por causa desses casa-

mentos, e dessas faciiidaíi^is ha tanta casa era

Lisboa sem ahcerce: cada vez mais me admi-
ro, e pasmo do que tenho ouvido a tantos

miseráveis, que tem ido nesta Carreira deste

Porto. Que bruxaria farião a esta gente, que
em tão pouco tempo tanto degenerárão de
seus Avós? Vão enteando, vão entrando para
o Barco, que já temos huma hora de vazan-
te, G vem carregando vento.

A tempo que o Barco estava já áe véías

largas, e prompio a ca rtar as ondas, appare-
ceo a toda a pressa hum homem, que mostra-
va ser homem de bem, trazendo na suacom-
Xmnhia hum rapaz de dezoito annos , o qual
era alli conduzido para embarcar por forca
naquella Carreira; e pedindo ao Arrais huma
peqiicna demora, se explicou com elle doma-
do seguinte :

C



Senhor Arrais, eu me contemplo hum ho-

mem desgraçadíssimo com filhos. Tenho dos

bens da fortuna; e he tal a minha infelicida-

de, que de tres filhos, que tenho, não posso

çonse^i^uir ver nelles nem sombras da meu re-

trato, O mais velho já me deo hum desgosto
por valente, e namorado, de sorle que foi

prezo , e sem lhe poder dar remédio , foi

cumprir hum degredo , donde nunca mais ti-

ve noticias delle. O segundo assentou praça,

e depois que se vio de brinco na orelha, bi-

gode grande, espada larga , e cigarro na bo-

ca , não faz caso de seu Pai, nem da sua
gente , senão quando quer alguns vinténs. O
terceiro, que he este machacaz, que já conta
dezoito annos , não he possivel nem por /a<f

,

nem por nefas^ tomar caminho de homem d©
bem na ordem de sua vida.

Vejo filhos produzidos de Pais pobres, que
todo o seu tempo empregão err quererem ser

gente ; vejo Pais ricos , ensinando a seus fi-

lhos a estrada segura para o sólido estabele-

cimento; sem ser possivel aproveitallos
,

por
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mais fartes que sejâo as diligencias, como a

mim me succecle. Este rapaz, Stnhor Arrais,

foi mettido na Escola de idade de sete an-

nos , aonde anduu seis com bem pouco apro-

veitamento. Procurei-lhe depois huuia casa de
educação para aprender Francez , Latim , e

Rhetorica, e ser aperfeiçoado em contas: pa-

gava ao (Vlestre tr^s moedas cada mez ; e es-

teve neste bom gosto outros seis annos, sem
maior utilidade sua; porque pensando eu que
era huma casa de educação, achei-m^e no úm
com huma casa de perdição.

Era a vida deste rapaz em casa do Mes-
tre namorar todas as manhãs da janella huma
pequena de dez annos, que alli havia na vi-

sinhança
,
chegando ao descôco de se escre-

verem algumas cartinhas, que me vierão á
mão por um tio da tal creanca , que se me
quefxou amaru:ameute da inquietação, que lhe

causava semelhante Aula ao pé das suas ca-
sa^. Era tão maroto este rapais , e tão tolo

,

que em não tendo em casa do Mestre ceia de
seu gosto , ia acima do telhado botar pela

chamínr^ abaixo pdcaros de agua para perder
a coiniíia, quo b criada estava fazendo. Nas
horas vagas do estudo , ou fazia borrachinhas
de sabão já nesta idade, ou deitava papagaios
de papel ao ar no quintal do Mestre. Era ten-

C 2
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íado com a caça, e nas horas, em que havia
de recordar osatrazados, andava pela casa com
hum cão perdigueiro

,
que pedio

, caçando
moscas, com uma espingardai de cana.

?onbe eu destas, e d'outras cousas seme*
ihantes, ainda que tarde, e trazendo o de to-
do para minha casa , achei os livros, por on-
de estudava, cheios de bonecos pintados pe-
las leiras; e demais, a mais, sem saber nem
ajudar a huma Missa: que tanto pode a má
creação de semelhante casa ! Ora vendo eu o
rapas já nesta idade com semelhantes propen*
sdes^ que progressos devo esperar eui qual-
quer geito, que lhe dê ?. . . . Nada, nada, Se-
nhor Arrais, foi tolo, e he tolo, fique tolo

para todos os dias da sua vida ; e como tal

,

embarque nesta Carreira, e nao conte mais
condigo.

Embarcou-se com efleito este Menino , a
Icmpo que chegou outro tal, tolo por diverso

modo, e vinha para o mesmo fim: Adónis tão

ma! creado, e filho de 1'ais tâo tôlos^ que em.

tudo lhe deixa.vâo fazer a sua vontade.
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De pequeno dava-lhe a asneira ein que-

rer comer á porta da rua, e por força havião

de vir duas criadas com o Menino dar-]hed'al-

nioçar, e jantar no fundo da escada, por se

não ouvirem os altos berreiros da creança. Por
esta vontadinha

,
que se lhe fazia » e outras,

que taes , foi crescendo e Menino na maior
laxidão, que se pode considerar ; e quando en-

trou mais a distinguir de cores, com mulhe-
res dava conta de tudo o que tinha. Desin-
quietava solteiras, casadas, e viuvas, fazendo

festa aos maridos por lhes namorar as consor-

tes, como quem faz festa ao pastor, para lhe

roubar a ovelha; havendo algumas occasiôes

,

em que por este atrevido pensamento levou
suas maçadas de arrôcho , que iáosuppnr por
aquellas

, que lhe faJtárão em pequeno. Tra-
zia sempre a seu lado más companhias

,
quí>

lhe tiravâo a estimaçíTo. Todas as noites se

embebedava, porque rematava o dia em hu-
ma taberna grave, aonde de concerto com ou-
tros seus semelhantes se esgolavão cinco, e
seis garrafas sobre muitas comezanas ; e el-

le fazendo os gastos as mais das vezes. Keco-
Ihia-se por huma hora da noite, quando não
ficava em casa de alguma aventureira. E com
estes, e outros semelhantes despropósitos, nas,-



eidos da má creação
,
que teve, se Jhe nKo

dessem o expediente desta viai>-em , iria

de todo ao fundo da sua ruina. l^oréoi como
não havia de isto assim succeder, se he certo
qjie nenhum rapaz escreve direito, se lhe dão
pauta torfa. Graças a "lium Tio de juizo, que
pelo nâo desamparar de todo, e por lhe evi-

tar maiores precipicios , o conduziu a esta

Carreira , contando delie ao Arrais quanto fi-

ca referido.

'Foi com esfB individuo que sô deo por

completa esta Carreira : a qual im mediata-
mente tomou o rumo da Barra, despedindo -se

do nosso Porto até ao mez que vem , levando
comsigo , além dos tolos, que aqui apparecê-
Tão, mais dezenove, que pela sua má cabeça^
estiverao entre cruz , e agoa benta.

Crescenças do presente Folheto para re-

creio dos meos Leitores, as quaes não deixão

de formar hima coliec^ão agradável de Apó-
logos, e outras miudezas, que vão repar-tida«

por esta obra.



APÓLOGO.

O Biirroy t 6 Bezerro^

Na companhia de hum Burro
Andava em florido Prado
Pastando na fresca relva

Gordo Bezerro anafado»

O Barro, raaoro sendeiroj

Seus passos frôxos movia

;

O Bezerro fresco, e nédio
Todo o Prado revolvia.

Eis estrépido confuso
Ouvem ao longe soar;
E 1 >go virão de perto
Forte exercito marchar.



O Bezerro timorato

Ao Burro diz
,
que fugissem

,

Antes que nas mãos cruentas
De taes algozes cahissem.

O Burro tranquillo, e sério

Do lugar não se nioveo

,

E com madura prudência
Ao Bezerro respondeo:

Não lenho de que fugir.

Caro amigo, e co.npanheiro:;

De que serve a tanta jtíente

Hum miserável sendeiro?

Aos mesmos males sujeita

'He minha triste figura,

Que até nas mãos d'otitro dono
Não mudarei de ventura.



A mesma carga, e trabalho

Me espera, e o mesmo tormento ;

Até que acabem meus dias

Muito páo, pouco sustento.

Porém tu gordo, e nutrido,

Tens mais razão de fugir,

Porque apanhado em mil quarto»
Te hão de assar, te hão de frigir.

E depois de assado, e frífo,

Far-te-hão da pelie hum tambor^
Que ao mundo inteiro publique
Seu triunfo, e tua dor.

Assim disse o. Burro, e logo
Hum mais outro foi cercado

,

Foi-se o liurro solto, e livre
,E o bezerro esquartejado.
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Sempre mais perto da qued -

Está mais alta ventura;
E a desprezada pobreza

Em si mesmo está segara.

Fere o raio os altos montes

,

Fere os carvalhos annosos

,

Escachâo, abatem cedro»
Soltos ventos furiosos.

A planta ignorada^ e pobre
Entre a deserta espessura

,

Vê passar a tempestade,
Sem que mude de figura.



CONTO MORAL.

O Homem ^ o Gaioy e o Rato»

ITouve hum homem curioso
,

Que ensinava os animaes,
Fazendo de dois contrario^

Duas condições iguaes.

Era huma grande gaiola

Hum Gato ao Kato ajuntou.

Mas com seus repartimentos
,

Que assim he que os ensinou»

Conseguio por fim de tempos
Ambus na casa soltar,

E comerem ambos juntos,
Sem hum ao outro estorvar.
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Seguro desta união
Se propôz ir a huraa Praça

^

Para mostrar por dinheiro

Esta rarissima graça.

Ajuntou immenso Povo
No grande annúncio , que deo

;

Fez a gaiola patente
,

E ao brinco principio deo.

Sahírâa. os dois Brutinhos
Para o prato da comida,
Deixando o dono gostoso
De ver a gente entretida.

Mas como naquelie instante,

Iiiembrou ao Gato ser Gato,
Lança as unhas, ferra os dentes,
E iacéra o triste Ralo.



Devemos daqui (irar

Hunia razão decidida;

Que inimigo de huma vez

Ficou para toda a vida.
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ANECDOT AS.

Indo hum sujeito em hum cavallo, que
linha muito mag-ro

,
por ihe faltar com a ce-

vada, e parando-lhe este na estrada, sem que-
rer andar para diante; outro amigo, que ia

com elle , puchando por hum lent^o , e p&n-
do-o em fórma de bandeira, disse: m. não
vê que o isento está contrario f então como quer
que o aninial ande f

Entre hum rancho de amigos perguníou-
se : qual era entre os Romanos o homem mais
íallado, e mais famoso ainda lioje ? Huns res-

ponderão, que Ovidio, outros que Cesar, al-

guns que Cicero ; mas houve hum, que dis-

se melhor, affirmando que era Poncio Pilatos,

porque todos os dias se falia va nelie.

A Adivinhação do Folheto n.^ 3 antece-

dente he o Fapd.



E para que nâo descancera os meus I ei-

tores de trabalhar com a sua muita, ou pouca
habilidade, ahi vai esisi Adivinhação^ vejão de
seu vagar o que he.

ADIVINHAÇÃO.

Eu nasci de Mâi fecunda,

Sahi ião for?e, e valente,

Que para guardar lhesouros

Me procura muita gente.

Por isso tenho inimigos

,

Que me querem abrazar

;

Meltem-me n'huma cadeia,

E deixâo-me alii ficar.

Porém eu tudo mereço,
E muito mais merecia,
Porque em minha própria Mâi
Dou muita pancadaria.

Adeos até ao Folheto qite vem
^
que neh

h SC romperá o segredo.





Para descarregar esla Cidade
Da multidão de Tolos, que a povôa.

Com maré, vento era popa, e brevidade

Vem este Barco ao Porto de Lisboa

:

Leva T^los de toda a qualidade,

Mas tem sempre hum lugar vago na proa:

Quem disser, ou fizer alguma asneira.

De mez a mez, tem Barco da Carreira.

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS,

FOLHETO =V. MAIO-

CARREIRA DOS TOLOS VELHACOS
ENCOBERTOS.

V^om muita bonança, tivemos a felicidade

de clie^ar ao ncsso Porlo o Barco da Carrei-

ra dos Tôios, para continuar nas conducc^ões

A



desta qualidade de gente, E determinando-se
o Arrais a levar nesta viagem os Tôlos

,
que

se lhe apresentassem Velhacos Encobertos, o

primeiro, que se lhe oífereceo, foi hum homem,
já de meia idade, de quem se sabe, que em
pequeno fôra Caixeiro de seu Pai n'huma lo-

de varias fazendas; e já naquelle tempo,,
ás escondidas do velho , fazia suas patusca-

das, e funções á custa da gaveta, e tantas

fez, que o Pai lhe disse: J4 não estou parale
ioffrer ! eu te vou pôr huma loja

,
para que

tu a administres por tua coata, com tanto que
se deres cabo delia , ficarás arruinado para to-

dos os dias da tua vida; estraga muito embo-
ra, o que ha teu j mas nâo o q^ue he meu.

Foi o rapaz para a nova loja , mettendo-
se em negócios

, que não podia sustentar

;

comendo, e galeando sem conta , nem medi-
da; e já da loja não havia mais, que huma
simples armação. Succedeo porém morrer hum
seu amigo, que o deixou por Testamenteiro
de hum par de mil cruzados; lambeo-se com
elles , como gato com pao molle , fazendo-se

hum refinado contrabandista, com tanta infe-

licidade
,

que no primeiro anno perdeo em
huma tomadia

,
que se lhe fez, huns poucos^

do contos de reis. Graças ao Testador, que
era. huma boa, alma , e que a ser ainda vi-vo,



nsto devia escapar desta levai por ser íâo tÔi.

lo, que metteo a Testamenteiro para adm nis-

trar bens alheios, quem por atoleimado, e

Ihaco nao soube governar os seus.

Embarcado este por consentimento do Ar-

rais, appareceo logo outro, muito vivo, mui*

to esperto, dizendo: Senhor Arrais, como es-

ta Carreira he para a gente da minha ordem
e a velbacaria, com que me tenho portado

nestacidade, já está descoberta por muita gen-
te , aâlo posso, nem devo viver entre tantos,

que me conhecem, porquejá não tirarei fiuo-

to dos meus estratagemas., e por isso me re-

solvo a viajar indo para essa «ova Ilha , aon-
de me esqueça do que por mim tem passado

,

e do que tenho feito passar aos outros. E por-

que íiqne mais sciente das prendas
,
porque

campo neste género, arme-se de paciência, «
^a ouvindo.

Eu nos meus princípios no Além-Té-
jo, aonde ajudei a roubar huma cds^; e sen-
do da minha intenção furtar também hum ex-
cellente cavallo, que o dono da casa tinha,
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nãio me sendo possível dar com elle, eu em
traje de pobre, depois de pôr os furtos em
boa arrecadação, me fui sentar ao Sol no fim

de huma estr-ada poueo distante da dita casa,

a tempo que vinha o roubado, montado no
cavallinlio

,
que eu queria; e não suspeitando

mal de mim, me perguntou, se eu tinha vis-

to passar por alli alguns homens com algumas
trouxas? Então sagazmente lhe disse, que ti-

nha visto dois homens com ellas, e que tinhão

caminhado por hum monte acima. Ficou mui-
to consolado, e pedio-me, que^ visto não po-

der ir pelo monte acavalío , lhe- segurasse eu
o bruto pela rédea, em quaní?o elíe ia no al-

cance delles: e apenas vi que me perdeo de
vista, montei com toda a ligeireza , e vim em
direitura para Lisboa, aonde troquei o caval-

Jo a dinheiro; porém com alguma infelicida-

de, porque não tardou hum mez que não fos^

se prezo.

Limei este crime, porque as minhas tra^-

cancias sempre me derão lugar para induzir

quem me protegesse de boa fé. Sahi da ca-

dêa, e fui-me logo associar com hum contra-

bandista rico. Ahi fiz a minha fortuna, porque
assentei que o melhor modo de lhe pagar o
acolhimento, que nelle achei, era ir dénun-
«iallo, em que na terça parte da denúncia le-
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vei Q meu par de mil cruzados, sem elle o

saber. Com este dinheiro armei-me de meu ne-

gocio, em que fiz coisas galantíssimas. Calote

a hum, calote a outro ; cara risonha no j)rin'

cipio do engano, cjue tecia, e depois rosto

carrancudo em vendo crédor á porta; e nisto

cumpria com as máximas dos caJoteiros
,
que

nunca são líjuacs. Assim fui vivendo com niui^

la subtileza, e cora tanta fortuna, que nunca
ninguém vio de mim hum só real.

Tive huma doença, fiz o que muitos fa*

zem, porque nunca pafi:uei a Medico, nem Ci-
rurg^iâo. Apenas me entravão em casa para me
assistirem, conversava-os muito, dava-lhes ra-

pé, perguntava lhes pela Senhora D. Fula;ia,

e D. Fulana, suas Esposas, e p^los meninos;
e assim os ia entretendo com tan( o agrado ^

que ainda me ficavâo devendo d nheiro em ci-

ma, sem que eu lho désse, ou emprestassse

:

e nisto mão me afiastava da moda. Senão vol^

lasssem para outra vez, pouco importava, porque
tinha muito para onde me virar.

Em consequência desta idéa usava logo ou-



tra, que era não parar nas casas mais do que
seis inezes , e também me mudava antes do
tempo, quando se f<izia preciso; porqae os mó-
veis erào todos leves, segundo o uso do tem-
po: providencia grande para os caloteíros, que
com as cadeiras, e cómmodas de algum dia não
podião hoje fazer a m udança , sem que toda

a visinhança sentisse.

Estive em huma Vilia ahi fora, aonde ser-

vi de Escrivão: pedi trinta moedas a hum ho-

mem emprestadas ; e fui isentando~o de cer-

tas coisas, para que me ficasse obrigado. No
fim de hum anno pedio-me o dinheiro, sem se

lembríir das obrigações, que me devia. E co-

mo pilhei a occasião de apparecer alli hum
homem morto, criminei, como pude, o tal meu
crédor , mettendo-o na devassa , de sorte que o
encaixei na cadêa , e enchi o de trabalhos, pa-

ra ter com que se divertisse 5 e se esquecesse
da miaha dívida.

Rendeo-me muito o tal officiosinho. jí is-

to respondeo o Arrais: Sim, Senhor, tenho en-

tendido, o seu oíiicio era de pauco ordenado
,
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e de muita dependência, que sao os officios

próprios dos velhacos. Estou pasmado de ou-

vir a sua vida; cusla-me a entender como V.

m. se tem conservado tanto tempo ainda com
vida: o certo he que pelas màos dos velhacos

he que o diabo anda eom pés de lâ , tirando

créditos, vidas, honras, e fazendas. Entre, Se-

nhor, para o Barco, nâo tanto por lhe fazer

beneficio, mas sim por livrares miseráveis,

que o tem soífrido , do flagelio das suas traíx-

cancias.

Logo que este foi tomar o seu lugar pro*

prio, seguio-se apparecer outro, fallador eter-

no, que representava ter quarenta annos, edí-

íàa elle : Senhor Arrais, se procura velhacos
,

eu posso ser o examinador delles ; tive casa de
jogos prohibidos por minha conta , e basta.

Os meus princípios forao bons, porém as mi-
nhas propensões más, e nunca me deixarão
ser homem de bem. Respondeo-lhe o Arrais: Is-

so não me admira
, porque fazer se hum ho-

mem honrado de hum homem vicioso, he que-
rer tirar mel de huma pedra^ ou querer súbir
pela Serra da Estrella era noite escura em ca-
valgadura manca: continue nos seus progres-
sos, que sempre quero ouvillo.
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Pois Senhor, lhe disse o velhaco^ poucos
eerâo os vicios, que haja no mundo, que em
mim niio estejão recopiJados. Em caloíes fer-

vo, em moças tenho sido famoso, em vinho
,

e licores tenho governado o mundo em falso

muitas vezes com a cabeça á reda, em jogos
não ha giria, que eu não saiba; e quem me
ouvir fallar, nas patranhas que digo, tenho
tal intimativa, que nmguem ha de dizer as

prendas, que me acompanhão deste lote. Na
índia, aonde estive degradado cinco annos, fiz

proezas neste género: vim para esta Cidade,
contratei em cavallos, e machos, e nunca fiz

venda, que não enganasse o comprador, acom-
panhando isto com palanfrorios tão subtis , e

com taes ideas, que nenhum me fugia 4o la-

ço, que lhe armava.

•Conhecidas estas finuras , vi que já cam
ellas não fazia negocio: puz duas casas de jô-

go muito escondidas, huma do dados, e ou-

tra de cartas
,
para os vadsos da Cidade ; de-

penei frangãos em quantidade. Armava-ihes hu-

ma banquinha com baralhos preparados , de

^orte qa« em duas horas €om a isca de dez



peças, que pue^ha para fundo da banca , esta-

va eu Senhor de quanto dinheiro em metal,
e papel os tantos trazião. Fiz mudar a mui-
tos de cor: ouvi pragas, que foi hum dilu-

vio; davão murros na meza , blasfemavâo con-

tra si , e contra mim
;
arrepellavão-se por se

lhes acabar o dinheiro; porém dahi a huma
hora elies comigo, Vrazendo mais; e o que
eu admirava era ver muitas vezes em Lisboa
hum homem de bem, afflicto, sem achar quena

lhe valesse, ás vezes por huma pequena quan-
tia; e aquelles peralvilhos era hum instante

iào , e vinhão, trazendo sempre a bolça ata-

cada, nem que elies o fossem cavar.

Tomavão a perder, tornavão a irritar-se

contra mim ; e esta cara sempre com igual

constância, lalhando sem dizer palavra; de sor-

te que nunca se me fez cá a face vermelha,
por mais que desaflfogassem : como davão o que
tinháo , em todo o sentido

,
perdoava-lhes as

injúrias com muita facilidade. Ganhei nisto

muita moeda, trazia os Ofliciaes do bairro sem-
pre suíTocados com dinheiro. Tinha outro ami-
go, que na outra casa com dados fazia iguaes
pr gressos. E Fí estas duas Aulas entretive por
muitos tempos a mocidade, rapazes muito ap-
pbcados a estes estudos; até que houve hum
Pai defamiiias

.
que sentindo hiima perda

^
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que o filho fez, me denunciou as casas^ e

liãq tive mais remédio que largallas.

A gora pelo procedimento
, que tenho ti-

do , nao me sei applicar a outra cousa., que
não seja velhacaria: rasguei a mascara^ e só

mudando de terra, he que mudarei de fortu-

na. Nestes termos se me dá licença
, quero ir

para a nova Ilha acabar os meus dias, pois

que nesta Cidade já- não ha quem de mim fa-

<^a caso. ^ uto respondeo o Arrais : Metade do
que V. m. me contou., bastaria para lhe fran-

quear a minha Embarcação
,
quanto mais sen-

do contratador de bestas, e jogad«r ; estou ca-

pacitado de que he Telhaco na gemma ^ reco-

íha-se ao Barco
,

que vem corrend(^ mais

gent®é

A poucos passos chegou hum sujeito com
mui4a pressa, e disse: Senhor Arrais, hei de
me ver no seu Barco, e não o hei de crer !

Que sou tolo nem eu. mesmo o duvido, e que
cahi em ser velhaco por causa de minha mu-
lher, também não ha dúvida alg^uma. Saltou-
lhe o Arrais, di%mdo : Dou -lhe todo o credi>



to, porque neni todos os velhacos o s^o de

natureza
^
alguns ha, que a necessidade he que

os obriga a ser. Tenho visto muitos homens

virtuosos dez annos, e velhacos hum dia; po-

rém nesta ordem os mais temivéís são aquel-

les, que praticâo a velhacaria, principiando-a

sempre por pontos de consciência, INesta má-

xima cahem quasi todos aquelles ,
que são

cheios de bondade. Os que armão o laco com

falias mansas, contando knces da virtude,

com intimativas accérrimas , olhos no Ceo

,

mão sobre o coração, referindo factor alheios

para ir attrahindo a compaixão dos ourtrós, he

huma maravilha ouvillos ! e se salpicâo isto

com algum juramento, he oiro sobre azul !

Porém como V. m. me dá por causa da sua

velhacaria sua m dher , he na minha opinião

velhaco dos modernos. Ora ex| lique-se para

melhor me certificar dos seus successos.

Pois, Senhor, heomeu ciiso,%e responêeo

o Tratante: eu sou hum miserável Procura-

dor de causas : casei ha cinco annos com hu-

ma uíulher dè capa, e lenço; aos dois annos
de casadíi. passou de lenço para hum cró pre-

lo: depois usou de barretina ; e agora já não
sahe fóra sem hum véo na cabeça, cahido pe-
las costas abaixo ! hum vestido como humatú-
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nica, sem pejo do miindo; humas chinellas a

Cordoes sem niais ornato, nem decência. Sa-
he para fora, de sua casa sósinha a correr as

ruas de Lisboa.: sahe pela manha, recòlhe-se

á noite; e assenta que ainda me faz muito fa-

vor nisso. Quer canipar pelo desembaraço : ca-

pricha em parecer o que não he; nSo quer os

meus conselhos; apparece todos os dias esta

fantasma na. rua , sem o meu consentimento

,

exposta ao atrevimento de muitos homens, que
medem, pelo traje o procedimento. Quando a
crimino, diz-me que se não casou para ser ca-

tiva; q\ie as grifarias dps antigos já lá vão

;

que ella não he nenhuma mona, para estar

de correntes entre grades: que já quç veio

ao mundo ,
quer ver, e ser vista : que me

não metta com os seus passos, nem com as
suas modas, porque me não pedç para ellaa

^oiga aigúma.

Ora veja Vi m Senhor Arrais , a triste si-

tuação, em que me vejo! Hei de ver minha-

mulher feita huma coisa má, ou papão
,
que ap-

parece ás crianças trajada com o que lhe eu

não dou, e hei de calar-me? Hei de vêlla de

cordão á cintiíra, mettendo a ridículo huma
insígnia de penitencia, e hei de calar^me ?

Ha de andar por onde quizer, sem que eu o



saVÍ)a, nem consinta, e hei de calar-me? Hei

de eu cDroprir com ( s meus deveres de hum
bom marido ; e elk ba de ser na apparencia

huma má mulher^ e hei de calar-me ? Hei de

fembrar-me que quando casei com ella , trou-

xe huma meniaa honesla, que viveo sempre

na companhia de sua Mãi, com huma educa-

ção de Portugueza , séria e antiga Portugue-

za, e mudando agora pela depravação do tem-

po, hei de vêlla ora Turca, ora Goda, ora

Gentia, e de qualquer fórroa sempre lôla , e

hei de caláUrme Z

Re^pond€o-lhe o Arrais: Deve calar-sev

»ira Senhor; porque as mulheres, que seguem
esse systema

, já hoje não admittem nem ra^

zoes de Pai, nem de marido. Se as advertem ^

descompõe; se lhes gritão, também gritão ; e
se lhes dão, também dão^ e cuidãô que assim
se immorlalizão na herocidade. As- heroínas
de algum dia assignalavíio-se ou pela virtude

,

ou pela juizo , ou pelas prendas ; as que hoje

o presumem ser, (isto he^ só n-huma tan-

ta parte de gente) em sendo inventoras de
qualquer moda, são outras tantas heroínas , cu-
jos nomes são levados pela fama a guardar no
archivo das bagatellas. E se V. m. se não atre-

ve a resistir a toda esea tempestade, fez mui-



e m
lo bem em colher as velas á sua embarcação^
e vir no meu Barco, pois que a maior luii-

ce
,
que eu acha eín V". m, he pôr-se a tra-

tar causas alheias, sem saber manejar a sua;
porém Senhor, o que V. ni. me tem contado
são tudo pontos de honrado, e nao de ve-

ihaco.

tle^pondeo lhe o procitraãor : Yá V. m. ou-
vindo : como minha mulher quer em casa ter

hum tratamento semelhaate ás modas, que in-

culca ,
aqui a íenho dando sua partida duas

vezes na seíuana^ em que joga , e me faz jo-

gar. Elia perde, e eu perco, alli arde o di-

nheiro de todos aquelles
,
que de mim se fiâo

nas suas causas. Ando sempre fervendo em men-
tiras

,
para os mtisfazer. Se ha Parte contra-

ria, que me largue algumas i iras, sumo logo

o feito com a maior íaciiidade. Trago enga-
nada huma pobre viuva, que até ás vezes me
faz dó, pelo muito diníieiro que lhe tenho ti-

rado a titulo de grandes progressos, que te-

nho feito na sua causa, ao mesmo tempo que
também tenho comido do outro litigante. Te-
niio enganado alguns prezos ,-aproveitando-

me do seu remédio , tudo para supprir a baso-

fia, com que minha mulher quer tratar-se

;

.não porque o meu génio, nem .a minha cons-



Ciência descju semiF'lbaníes encargcs; pois eu

nao tenho duas almas, e bem conheço que
hei de morrer só huraa vez. Tenha mao , lhe

disse o Jlrrais^ tenha iDáo : V. m saliio roais

velhaco do que eu pensava ; tenha o desva-

necimento que he o primeiro com quem me
engano. Que as desordens de sua mulher o
desesperassem, o amofinassem , o fizessem lò-

Jo , concedo; mais que o fizessem Indrão, e.

velhaco tão refinado, isso nao pôde ser, mas
usou de bom sysíema, em cobrir-se conr se-

melhante capa. Vá entrando yara o Barco,
que até tenho medo que me pregue alguma
aqui mesmo em terra.

Em seguimenío deste chegou ouíxo Tra-
tante, a quem o Arrais perguntou: que mo-
tivo o obrigava a embarcar? e elle Jhe res-

pondeo: Eu, Senhor A i rais, além de calotei-
ro da primeira ordem , tenho hum vicio, que
pouca gemte ha de atinar em mo descobrir

,

pela figura que mostro; mas assim mesmo,
cégo de hum ollio^ aleijado de&ta perna, com
hum dedo menos na mão esquerda de huma
briga, em que me metti , sem talentos, sem
estudos, fallando meio Gallego por vicio da
minha IMtria, assim mesmo com esta figura
pouco invejada, namoro ás bandeiras despre-
gadas

, e tenho sido sempre feliz nas mi-



nhãs em prezas : he verdade qao me na© estí-

fíiao as damas pelas minhas qualidades, mas
sim pelo muito que despendo com ellas : de
que sé me tem sei^uido nulo haver Capellista,

Fanqueiro, nem Mercador, a quem eu não
deva fazendas, que me tem fiado

,
para eu

acudir aos meus primores.

' E como me vejo agora atanazado, e per-
seguido por toda esta gente para satisfazer

as minhas dividas
,

satisfaí^ão , com que eu
iiâo posso, vendo-me impossibililado de pas-

sar por estas ruas, aojide hum me dá o pra-
zo de tres dias para o seu pagamento ; outro
descomp5e-me de tolo, sem olhar para si que
me fiou a íazetída : hum mostra-me o rol , -e

somma a conta; outro fórma queix&s de mim
,

e diz que me ha de marnfar a casa hum re-

cadinho pelo Eserivão da Praça ; ve ando sem-
pre a tapar estas g-eiras. Se V. m. Senhor
Arrais, se compadece de mim , e me leva

enire os seus Passageiros, será na minha lem-

brança huma obrigação eterna ! respondeo^lhe

o Arrais: Sim Senhor , que em chegando á

nova Terra
,
logo se esquecerá do passado ;

nao me admira que lenha tido desses vexa-

mes: o vadio sem principies, e sem máximas,
perde todos os sentimentos de honrado; em-
barque.



Neste tempo chegou hum Fulano, da pro-

sa muito viva, e muito esperto ao pé do Ar-
rais, e disse : Se ai«da ha lugar na Carreira

,

quero embarcar.- E quem he V. m, ? pergun-
tou o Arruis

,
que occupação he a sua? Eu,

Senhor, continuou oTraianle^ nâo vivo da mi-
nha agencia , mas da agencia alheia : nunca
tive occupação: fiquei de pequeno sem Pai,
nem Mâi, em companhia de duas irmãs, que
ganhão para si : são muito bonitas, e muito
prendadas , eu he que as tenho feito conhe-
cidas pela ordem da tafularia, e tenho assim
adquirido muitos amigos; não he por serem
minhas irmãs, mas são muito galantas ! Basta
desses encarecimentos, lhe disse o Arrais^ V.
m. inculca-me a sua asneira , ou inculca-me
suas irmãs? tenho entendido o seu modo de
vida: aié ahi não he de tolo, mas sim de de-
savergonhado.

Espere, Senhor, lhe disse o Bodejio , nâ©
me tome o recado na escada. Levando eu a
maior parte do meu tempo em namorar, tenho
tido rapar gas como-o dente, e algumas em for-

ô C



fijosuma de tremer, a quem íenho desfruiado
dinheiros, e trastes bons; porque nunca namo-
rei sem algum nteresse, Tudas as seaia; a^Qí^©

refaço de alguns fatinbos na feira para andar
á moda; e assim as engano, parecendo-lhes
que tenho alguma coisa de meu. Porém suc-

cede-rae agora hum caso com a sobrinha de
huma Estanqueira, que me dá cuidado; por-

que certamente me hão de pôr na índia; ese
hei de ir n'huma náo em ar de degradado,
então qu^ro ir no seu Barco por minha von-

Namorava eu a rapariga do Estanque, que
me dava muita coisa, que pilhava á tia: era

eu querendo dinheiro para jogar, ia ao Es-

tanque, © já elía me remediava da gaveta,
outras vezes dava-me huma colher de prata;

huma vez deo-me huna cordão de oiro ; ha
oito dias deo-me hum annel, e huns brincos

de diamantes. Armou o demo a tratada por

hum lai feitio, que indo eu vender os brin-

cos , souhe-se logo onde os vendi , e por quan-
to os vendi. Arca a tiasinha comigo; tira or-

dem de prisão ; a- rapariga está em lençóes de
ívinho, e eu para não ser prezo, venho-me va-

ler de V. m. , porque ninguém cahe na asnei-

tra de vender coisas furtadas, senào eu; e

W^lio pena; que tinha alli o meu pãosinho



ganhado, O Ar ais o comolott^ dizenão-lhe : A
sua tolice nao o deixou discorrer que da mes-

ma boca, donde sahe o assopro j ara accender
o lume, sahe o assopro para apagar a luz,

assim da mesma fonte, donde V. m. julgava

estair correndo a sua fortuna , como velhaco

,

vio correr o principio da sua des^raíja
;

po-

rém vai para hum Paiz, aonde pode ser to-

lo á sua vontade , setii ninguém lhe pôr pé
adiante. Pobre rapariga, que não sabia qu«
os velhacos sâo serpentes enroscadas ; e es^

condidas rfo veneno da traficancial vá entran-
do para o Barco.

Poucos instantes sè passárâo qne não che«
gasse hum Buleeiro ainda rapaz, bem estrea-

do , e com todo o seu aceioj. o qiial disse pá-
ra o Arrais: Meu Senhor, eu sou hum la-

caio, que fui muito estimado de meu amo,
que andava sempre comigo nas palmas; por
rém todo este amor se tornou em odio, por eu
ser velhaco, e lôlo namorado, de sorte que
ainda hontem levei hua a maçada da sua mão.

Indo eu para aquella easa , muitas ve-
C 2



zes, quando nãío tinha que fazer, subia pa-

ra as salas de cima, assentava-me n'h,uíii ban-

co, e succedia dalli mesmo namorar eu a fi-

lha mais velha de meu amo: andei ni^to al-

gum tempo. Huma, vez que niio tinha tam-
bém nada que fa^fer^ namorei a. filha mais no-

va. Ora como nos Domingos , e Dias Santos

nini,uem da casa sahia fóra em sege, andava
eu por alli também, sem ter nada que fazer,

e namorei a irmã de meu amo
,
que era mui-

to bonita. Todas ellas me mostravâo muito
agrado; e eu cuidava que aquelle bom mo-
do, com que me tratavao, era quererem-me
bem. Houve alli huma semana, em que a se-

ge não foi fóra; e não tendo eu naíla, em
que me enl reter, namorei a criada grave das

meninas. A's noites como estava também sem
fazer nada , vinha eu para a cozinha a namo-
rar as criadas. Minha ama

,
que também ti-

nha muito cuidado em niim, julgava eu que
era amor, que me tinha, e huma vez botei

o barro á parede, e como também não tinha

nada, que fazer, puz-me a namorar minha ama
;

ella ,
que p^rcebeo isto , e que todos de ca-

sa lhe fizerão queixa de que eu era muito atre-

vido , e velhaco, descompôz-rae , fez queixa '

a. meu amo; e elle tirando-se de cuidados,
com hum raio de sege pôz-me a pão, c la-

ranja.
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Fez elle mui lo bem , lhe resp©ndeo o Ar-
rais , antes que viesse alguma hora , em que
tu nao tivesses nada /que fazer, e o namoras-
ses a eJIe. Agora qtje m@ vejo, continuou o

moço
^
desamparado, e desancado, com o cre-

dito perdido, porque também huma vez fur-

tei alii a hum visinho huma corda, que tra-

zia n'huma das pontas hum porco alado, ou-
Ira vez á lavadeira da casa furtei-lhe hum ca-

bresto, a que vinha prezo hum jumento, além
de alguma prata, de que me aproveitei; nao
tenho agora ninguém por mim, e queria mu-
dar de terra, e ir para onde me esquecessem
estas coisas. Sim , raj)az , lhe tornou o Arrais

,

como és da ordem daquelles, qua levo agora
na minba Carreira

,
podes ir entrando para o

Barco: és homem sem brio
, nem creação 5 e

basta.

Depois que este embarcou, concorrerão
para o mesmo fim dezesete tolos, que andavão
por Lisboa torcendo linhas, porque nào as
soubêrâo deitar bem : e juntamente foriio mais
trinta, que nunca levantarão cabeça; e- por-
que a (^arreira estava completa, fez-se á vék
alé ao mez que vem.



Crescencas deste Folheto, que nao desa-

gradarão ao Leitor.

APULOGG.

O Carneiro^ e o 'Lobo

io iium pequeno Cordeiro
Do mais alio do curral,

Passeando pelo cam po
,

Sanhiido iuobo cerval.

O Oorde'.ro
,
qu^ segur©

Sc via em lugar tâo alíOj

E não temia do Lobo
Algum repentino assalto:

'Cheio de orgulho, vaidad^ç
Do alto muro defendido,
Com desaffbgo , e soberbo.
Assim failou destemido

;
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Cannceim, e vil algoz
^

Vai
y
tyranno ^ empolga o denie.

Farta a Jf me esti agadora
Em puro sangue mnoceuit^

Wai, horror dessas cftarnecas,

Fraca rc^ aiaça Iha
,

Té que em ferro ^ em hço, em. fogá..

Venhas oi furtos pagar.

O Lobo, ouvindo esía voz

Como espantado, parou ^.

^ E meneando a cabeça ,

Ao Cordeiro assim fallou*

Nâo és iu^ louco animal

,

Quem me insulta^ e desatteíide
^

Mas o muro levantado,

Que te guarda^ e te defende.



' Se tio campo te encontrasse j

Do rebanho desgarrado
,

Ou fugiras a esconder -te ,

0u morrêras de assustado.

"Esse asylo em que te encerms
Abriga a Lua vileza

,

E te infira a valentia

Que te nega a nalure%a.

iiibate a altiva soberba^

Que pôde ser castigada !

Pode esse muro cahir
,

E facilitar'tne a entrada \

Na sociedade dos homens
Estas scenas se divisão;

Por assopros da fortuna.
Ha hoaiens

j
que os homens pizão.



Seguro da protecção

Da pessoa, ou do lug^ar,

Cusfuma o vil enfunado

Do pobre honrado zombar.

Mas se depois , sem valia

,

Do sublime estado desce,

l>e todos foge, e se esconde,
Em toda a parle eínmudece.



APÒLOGO.

O Cágado y a Raposa^ o Coelho^ e a Tópetroi.

.1 ela nfiargem de hum tibeiro

Mui triste húfíi Cágado ala^av^

Lastimanàó-se de te^

Concha , q«é tmio pezaVa.

Pòrqut (o triste clàmou )
Me poria a natureza
Em cima dofi fracos membros
Carga

^
que tanto me pe%a^

Eu mal me posso arrastar ^

Com esta concha tão dura
,

Sem poder entre os mais bridos

Mostrar a minha figura.



Junto delle huma Raposa ^

Também c'huma voz sentida,

Dizia: Porque %ei de eu ter

Muma cauda tão comprida"^

Eu bem sei^ que sou sagaz f

Que tenho juizo ^ e manha l

Mas incommoda-me muito
SÇer huma cauda tamanha.

Hum Coelho, que passava,
Densa moita atravessando,

Ouviíidv) aquelles í^ueixumes,

Para os dois se foi chegandQ.

F também soltando a vo2
^

Seu desgosto quiz niostra,r

,

E de ter orelhas grandes

,

Se principia a queixar.

D %



Hum da concha , outro da cauda
,

(Disse elle) se estão queixando;
Que direi eu das orelhas ,

Com que sempre a balir ando t

Quanta helle%n teria^

Sem esta deformidade^
Vejo me tão orelhudo^

Sem maior necessidade.!

A miserável Toupeira ^

Estes queixumes ouvia,

E da cova, onde habitava,,.

A passo, e passo sahia»

Aos tres queixosos se volta*,

E lhes diz, com voz magoada
9

Teiího com espanto ouvido

Vossa queixa mal Jundada !



Se vos comparais comigo

,

Gozais de maior lyentura
^

Vós tendes olhos , eu não

!

Viva estou na sepultura

!

Alli moro despojada

Do mais nobre dos sentimentos

;

Mas não culpo a natureza

Com meus inúteis gemidos l

Ella a todos assignala

Suas Junções naturaes ^

Os que receberão menos
^

iVdo devem desejar mais.

Ter concha^ cauda comprida
Orelha grande , isso he nada !

Mav r damiio he viver céqa^

Em funda cova enterrada!



Se vos julgais íníéUces^

Heparai bem no meu mal ,

éreis
,
que a mJo do destin»

Inda vos ftã liberal.

Homens
,
aprendei daqui

Em qualquer tribulação;

Purque os mesmos animaes
Muitos exemplos nos dao.

Neto vos queisreis da fortima^

Que não podeis dominar;
Nesses damnos, qu ^ soíTreis

,

Quem mais soffra haveis de achar.

Todos do trovão tem medo,
Em quanto tróan-do vai

;

"E he mais infeliz mil vexes

Aquelle, em que o raio cahe.



4NEÇD0TAS,

Perguntou-se a huma Senbora dè cincoet>-

ta annos
,
que idade linha? respondeo

, qae
tinha vinte e cincof admire u-se osugeito

,
quo

a conhecia, e disse: He a prímera SenJwra
que eneonira com qualidades de ahohcra

, que^

ainda madxtra^ e pcdre sempre he menina^.

Indo hum Estrangeiro muito baixinho, e
torto, desconipòr hum impressor, porque em
huma Obra, que Jhe imprimio

,
pôz duas vir-

gulas fóra do seu lugar, disse-lhe, grilando
muito: 'Eu bem sei de que ido nasce; nasce
de V, m não saber o que he hiima xirgida

,

a que o Impressor resj ondeo; Sei ^ sim Senhor,
huma virgula he huma coisa mesmo assim co-
mo V- m.

A Adivinhação, do Folheio n. 4. aníCGe-
éenie he o Ferro,



m

Agora na Aílivinhação
,
que se segue,

lie que Vv. ínoi. não dâo certamente cora tanta

facilidade: eu estivera- de parte ouvindo as

diíferenteá inteiligencias, que se Ihahão de dar.

m^DIVINHAÇl^fO.

Vou gyrando no Mundo disfar<;ádo,

Mas por diversas fíirmas dividido,

Onde nasci 5 sou muito procurado.
Som branco, e como preto ando vendido:
Tenho, a quem tem saúde, morte dadoj
E também muito enfermo soccorndo

;

Assisto ao chá em muitas Asseiríf»Has,

Sou óptimo ao jantar, péssono ás cêas.

No Folheto seguinte nós tiraremos a dúvida^



Para descarregar esla Cidade

Da rauliidão de Tòlos, que a povôa,

Com maré, vento em popa, e brevidade

Vem esle Barco ao Porlo de Lisboa :

Leva Tolos de toda a qualidade,

Mas tem sempre hum lugar vago na proa:

Quem disser, ou fizer alguma asneira.

De mez a mez, tem Barco da Carreira.

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS

FOLHETO =VL JUNHO.
CARREIRA DOS TOLOS BÊBEDOS.

ISl ao ha huma coisa mais feliz, do que, a

viagem
j
que fez o nosso Barco da Carreira

em tão pouco tempo, sempre com huma bo-

nança r>ao esperada, de sorte que chegou ac



nosso Porto este mez ha tres dias , e já se lhe

tem apresentado gente immensa dos tolos daT

quella classe, que o Arrais destinou agora trans-

portar: que justamente vem a ser a classedos

bêbedos de todas as qualidades, como por exem -

pio: bebebo eterno, bêbedo infeliz, bêbedo so-

lemne, bêbedo grave, bêbedo p^r boa feição, bê-

bedo enfaluado, bêbedo aventureiro, bêbedo que
nâo perde o tino, bêbedo a meia rédea, e bê-

bedo só na sua casa ; além de algumas Senho-
ras, que (ambem qoncorrêrão a este lugar, pa-^

ra se embarcareai , a quem acompanhava este

vicio , não por costume, mas por descuido. E
quasi todos os bêbedos vem por aua vontade;
huns, porqjue tem em Lisboa perdido toda a es-
timação f outros, porque se publicou, que n&p

Bova Ilha, para onde vão os tolos, estava o vi-~

laho muito barato, e em muita abundância.

Ora para miudamente o Público vir- no cô<
iihecimento desta diversidade de bebedeiras, se-

rá preciso que o Editor especifique cada huma de
per si, narrando ate onde chegao os excessos
deste céstro , e as suas consequências : e nestas

narração se irá vendo quantos embarcão de ca-,

da classe.

Èstá visto que ha dez qualidades de bebe--
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dos, e principiaremos pelo bêbedo eterno, o

cjuaí oor huuia desordem da mais vergonh<»sa

paixào da guia, assenta de pedra , e cal coai-

sigo mesmo ,
que a isua verdadeira felicidade

c insiste náo só em andar algum tanto quente

das aguas de Setembro, porém em perder os

sentidos, e a razão a força de continuadas, e

intermináveis cabeileiras.

Esta qualidade de bêbedos não chega a es-

te estado de repente; porque ninguém de re-

pente se faz óptimo, ou péssimo : mas a pou-
co, e pouco, tomando hoje buma bebedeira-

em Valle Escuro , ámanhà outra em Cacilhas
,

no outro dia outra mais salemne no 1 á-fundo,

até que avivando-ge-lhe o gosto de ter sempre
húmidos os gorgomilos

, começa pela estrada
da ociosidade a dar agigan ados passos, visfo

que para ser hum perfeito Debedo lhe he pre-

ciso abandonar o trem ordinário da vida
, por

ser incompatível este cestro com qualquer occU'-

pav^áo pública, ou oíficK).

Na primeira cáfila, em que «e introduz,

tomada a caHelleira quartilho st>bre quartilho,

canada Si^bre c uiadn, aqui o te nos chegado

á

porta do armazém
,
parecendo lhe o 6oí luar

A 2



ou o luar luz de archote. AiU soílVc' alguns
dicterios dos alumnos da mesma ordem, até que^

sahe para a rua, entregue ao arbítrio dos as-

signantes do zabumba , ou corja de rapazes ^

(que vem a ser o mesmo) fuzendo-lhe todos^^

huma grande montaria. Dá dois passos de ca-

ranguejo, cahe-ihe o chapéo, que hum pie-

doso garoto lhe põe na cabeça, dando-lhe hum»
empurrão

,
para que o bêbedo em terra lhe agra-

deça aquelia humanidade.

Cresce a algazarra : elle quer-se desaíFrônv -^

íar, quer correr, mas pegão-se-lhe os pés

rua : quer dar, mas não, vê em quem: quer
descompor , mas o vinho na guela quer fallar

primeiro que elle, e a final nem vê , nem fal-

ia, nem anda. Huma bebedeira tomada ás on- .

ze da noite
,
dura, sem se cozer, até ás três -,

da tarde do dia seguinte: e assim se perde o
tempo, fal(a-se ao dever, falha o dinheiro

^

vende-se hum traste ^ vende-se outro, vendem- ^

se muitos, fica-se sem nada
;
porém cora boas

amizades
, por quantas tabernas tem Lisboa

,

6 seu Termo. E como valem mais amigos, que
dinheiro, não faltào estes ao nosso heróe, por-

que se lembrâo também
,
que poderão chegar

áquella cruel necès-sidade • e também lembran-
do-se do infallivel dictado, fai&e bem não, cates

a quem, pag;ao, e tornâo a, pagar , mandão vir,

e tornão a mandar vir; e nunca aquellas fauv



ecs esíao em secco , eíeroizando se desta lua-

aeir^ a pizorga.

Seguindo assim esta triste vida, come poucos
huma azeitona, huma sardinha, e até huma ta-

lhada de melancia, tudo hedastro suííiciente na-
queJle individuo para huma , ou mais canadas.
Nunca sente frio, pouco lhe importa que o capo-
te lhe cresça de huma banda, que lhe fique hum
sapato alli, o chapéo acolá : chega a casa, ás ve-

zes levado: espanca a mulher, maça os ííihos
g

amoliaa a viâinhanca , até que se deila.

Acorda* no outro dia com a cabeça aígumu
coisa, fresca; e apenas põe o pé fóra da casa,
encontra logo hum demónio tentador, com hur
ma garrafa suspensa em hum oréllo , com hu-
ma folha de Flandres de carta de guia, cheia
de confeitos, dando de comer, e de beber por
dez réis; que não sei como tal pódem no tem-
po presente! Oahe o miserável na es]g)arrella :

toma dois, tres
,
quatro , e seis assobios por

aquelle copinho,- começa a entonlecer-se ; en-
contra o primeiro amigo n'huma taberna,, que
sobre a testeira de hum pgo quente com man-
teiga, está dando cabo de hum barril baptiza-
úo^ sobre o resto do pão enxu.ga elle outro

^



e nas tripas vasias o vinho em /jndas vapora
para as aguas furtadas , de sorte que ás nove
horas em ponto, tein a lage completa em ci-

ma de si.

Estoura o novo odre; com quatro estoca-

das se allivia aquella carga; e como a náo pa-
rada nao faz viagem^ dá comsig-o no araiazera

famoíío, que em garrafa de cry^tal o tem mus-
cate! de Selubal , ou que com elle se parece á

força de composições; e alli deita ferro, e dá
fundo

5 seíjuindo-se ás vezes áoar todo o dia

de dentro, até que a porta se feche. Então se
despede ; e a pezar de ser a rua táo larga, co-

mo a de S. Roque, níio cabe por ella , nem
atina com a cabeça, e por isso fica na rua, ou
na cadôa , se encontrou ronda impertinenta;
mas o certo he, que para «aiem tem muito
somno , toda a cama he branda.

Está feita a descripçâo desta classe, e nada
menos que dezesete bebeíios desta jerarchia se

apresentárão ao nosso Arrais^ huns conduzi-

dos em braços, outros pelo seu pe , quf> todos

entrarão para o Barco, a tempo que vinhão

outros chamados bêbedos vinfelices , classe es-

ta
,
que se yai descrever.
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Bêbedo lie miserável em ludo, ealé
na escolha do género, com que se embebeda.
O vinho mais haral.o, a mi:^lura ma's imerior

^

a agua-pé mais enxovalhada, sãoos instrumen*
tos de toda a sua ruina. Nâo uá duas falJas

na dia, mesmo em pé ao canto da adega, es-

tá em huma contínua somnolencia , anciado

sempre com aquelles inimigos no estômago; o

quando sahe para fora, se tropeça, e cahe,
nunca lhe faha huma pedra dtí esquina , que
Jhe parta hum sobrolho. Se sobe por huma
escada, por se tirar de dúvidas , conta Ioga
os degráos com a cabeí^a : sempre muito sutur-

no
5
sempre meti ida comsigo ; e parece coisa

de azar nos bêbedos deste lote
,
que he raro o

que não anda sempre de braço ao peito, ou
perna quebrada; e Mè ^

por maior desgraça,
ha bêbedo, que sendo hum perfeito ofticial do
seu oíBcio , se por acaso trabalha hum dia,
fielmente vai depositar quanto ganhou no bal-

cão dos desamparados, esperando que lhe ve-
nha pela torneira toda a sua fortuna, que ais-

lo a faz consistir.

Muitas, e muitas vezes lhe sahe a mulher
ao encontro, que eile mal conhece, leva-o
pela rnao cora muito geito, e agrados, (por-

que não tejíi outro remédio) e eile pa^aado todo



aquelie carinho cm lhe chamar nomes injurio-

sos, matando -a á fóiDe , faí(ando-lhe á sua de-

cência; e quando a impertinência Jhe nâo dá

era a descompor, dá-lhe então na teiíira de
querer que á mullier beba , e que se faca

€utra eJlCc

Estessao os bêbedos os mais infelices, por-

que esperando as mulheres delles o seu arran-

jamento pelos officios
,
que tem

,
perdem o af-

íicio, perdem-se a si ,
perdem toda a sua casa.

na qual o Cirurgião anda sempre a curar feri-

das ; e ha bêbedo destes
,
que sâo mais as cos-

turas
,
que tem na x:ara de semelhantes desas-

tres
,
que os cabellos

,
que tem na cabeça ; eo

mais he que habituados nisto
,
por mais vol-

tas que levem, por mais remédios que selhes
appliquem , bêbedos ficâo , e bêbedos acabão.

E como desta classe ha infinito numero, ape-

nas o Arrais pôde acceitar vime e dois para

puderem caber os bêbedos das outras ordens
,

seruio a que se seguio a dos bêbedos solemnes.

O bêbedo solemne he entre todos os bèbe»

(los o que concilia os maiores respeitos, e aíten-

çoes dos pios alumnos de Baccho. Não he bêbe-

do ahi de qualquer vinho, não he bêbedo de

taberninha; he sim bêbedo de armazém 'gran-

de , com quartos decentes, para que os bebe-



uos nao sejão vislos ao balcão. Aili manda vir

o mais precioso ;
passa logo a huma loja de

bebidas destas, que mais parecem casas de vi-

sitas, ^UQ lojas de café. 8enta-se, e de quar-

to a quarto de hora toma tudo isto: copos de

ponche, copos de felippina, vidrinho de ge-

nébra outro de marrasquino , licor de canêla ^

licor de ginja, licor de pêcego , licor de la-

ranja , licor de cravo, e até de chinelos ve-

lhos , se houvesse curioso, que o fizesse; por-

que he só o que falta, para se íázev em li-

côr presentemente. Este sim , este he hum bê-

bedo solemne , como já disse
;
porque topa a

tudo, a tudo arrosta, e a nada arrêa: traz

aquellas entranhas •ozidas, e assadas, o peito

calejado, e jamais daquella boca se ouvio di-

zer não posso beber mais.

Todos os dias repete esta mesma scena;
vai d'alli para o jogo ct)m uma alegria interior

;

perde fielmente até o ultimo real
, que leva

comsigo; porque nào sabe o perigo, em que
se metteo. Os cardadores gabâo-no muito; ap-
plaudeai-ihe as asneiras, que diz: e vão-lhe
jiondo a bolça com dono

,
bolça

,
que elle já

nâo governa, porque nem a si se pôde gover-
nar. Alli fica de noite com a luz de duas bru-
xas accezas do Bilhar; esfria, manda vir mais
í onche ; não lembra mulher , nem casa ; dá
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gargalhadas, canta-lhe ; hum sete de íevar per-

dido , ou huma paz singela ganhada, he para
eHe a mesma coisa ; hum chorrilho de dadr)S

contrários, ou huma sorte de relance, tudalhe
dá o mesmo gosto. Viva- a abundância de. li-

cores, viva o cigarro, que são os instrumen-
tos daquella assembléa; mas quando se acabar

o dote da mujher , e ficar o credito, e a hon-
ra de todo perdidos

, quaes serão as funestas

consequências desta bebedeira i

Os companheiros daquella perversa soeie*

dade sâo os mesmos pregoeiros daquella boa
fama: o Tendeiro já de bêbedos não quer fiar

nada : o Senhorio notifica para despejo, por
insinuações do fiador, que já não está pelos au-
tos: o fato rompe-se, e o Mercador fechou a
conta; assim como apedra sahio da mão , e

não torna para quem a atirou , o brio sahio

do homem, e huma vez perdido, não torna a-

rescuperar-se. Só resta ver o triste , e lastimoso

espectáculo de huma mulher 4e pouca idade,
í?nfraquecida da fome , lavada com lagrimas

,

rodeada de pequenos filhos , lementando a sua.

desgraça, em quanto o marido descaradamenr
vai de noiíe pedir esmola, para beber pon«»

che de dia: ainda mal, que isto succede a gerir

tf^í di^ muito bons bigodes !



Desta qualidade de bêbedos vierão dez pa-

ra o Barco, oíTerecendo-se ao Arrais, para se-

rem transportados á nova liha, visto que em
Lisboa estavão de todo banidos de honra, de

credito, e de fazendas; porém quando estes

se estavão embarcando, chegárâo os bêbedos

graves, que são de boa laia! e para se darem
a conhecer, se descrevem pelo modo seguinte:

O bêbedo grave envergoriha-se de beber
publicamente; e por isso procura (por exem-
plo) huma loja de vinhos engarrafados , e com
toda a gravidade pede hum saca-roihas , abre
huma garrafa de vinho do Porto, embrulha nos

den'es quatro lasquinhas de queijo, e bum pão
de Meleças; e nãodescança, sem ver porden-
tro, se o fundo da garrafa he muito ovado. Se *

encontra sócio na empreza, vem mais huma
de Lavradio, « da Chamusca: lá vai á saúde
da Senhora D. Fulana, e mais á saúde de Fu-
lano: repetem-se saúdes, que vem a dar em
doenças; e houve já hum tão afferrado ás taes

saúdes , que por lhe não lembrar já a quem as

fizesse , fez huraa saúde a seu Avó, que cer-

tamente, a não lhe ter morrido havia dezenove
.annos, de muito lhe aproveitaria.
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Salie hum destes daqoelie eói ; e então lie

o maior divertimento dos espectadores. El!^

vai pela rua direito por imaginação: quando
os mais o estão vendo torto a huma banda,:

quer fazer passo de dança na calçada
,

para
não amostrar a sua fraqueza ; mas troca as perr

nas, por mais que se firme. Como he hum
bêbedo concertado, e se preza de homem de
bem 5 se encontra alguém da sua amizade, diz

que não vai bom da cabeça
,

porque pilhou,

huma constipação , sahindo hontera. da Cpe-
ra ; mas isto he dito com os olhos envidraça-?^

dos
,
agarrando com huma mão na mão da ami-

go , e com a outra dando-lhe empurrões- no pei^

to a cada paíavra, que lhe diz : arruma-se á
parede; nao ha nada porque lhe não pergunte,
e quer que o outro lhe dê conta de quanto tem
passado , ha vinte annos a esta parte ; e o pobre

amigo, que tem negocio de importância a que
ir acodir, e não previa aquelie encontro, por

mais que qtier desembaraçar-se daquelle caus*

tico , não o pode conseguir tão cedo. Por fim

]á acha na conversa homá occasião , em que lhe

escapa, e fícn o nosso grave bêbedo a pensar

em huma multidão de coisas, que lhe acodem
á lembrança, como doente de febre, que está

em íresvario; e remata toda aqueila confusão;

em ir para huma casa de Senhoras do seu coi-

nheci mento.



Oh que beilissimo lance ! A primeira coi-

sa que faz he bater á poria, como quem bale a

huma quinta; e á primeira figura, que o vem
receber, são lautos os cuujprimentos , são tan-

tas as pantomimas para traz, e para diante,

que nem elle mesmo pensa o perigo; em que
está na borda do degráo da escada. Entrou pa*

ra dentro, e he então qoando não espera que o

mandem sentar. A criada da casa
,
para elle , he

hum Anjo em beileza , ainda que seja huma ve-

lha, que desmamasse o dono da casa; fervem
as graças , fora do seu costume , á Mãi , e ás fi-

lhas, de sorte que já o vão conhecendo pela ale-

gria sobrenatural; e como desconfia que já
desconfiâo delle , lembra-se que he homem bem
creado, e conservando a basófia de ser filho do
Sol, neto da Lua, estende o guardanapo de
façanhas dos seus antepassados

,
para ver se

com isto encobre o seu defeito ; e quanto mais
o persegue a pizorga

,
que tomou, tanto mais

fumos de Fidalguia concebe. V^eio o chá, ra-

bate-o alguma coisa; mas como naa he rebate
de Maltezes na esquifia do Rocio, pouco sen-
sivel se lhe fez. E4le canta huma modinha .

elle qu<?r dançar ^ elle quer fazer versos , coi-

sa que nunca fez, e não ha prenda, de que
não queira mostrar hum retalho

,
pertinácia

própria das bebedeiras graves.



e lie

Salíio ílnalinenle daqnella casá , recolheo-

se á sua , dormro-lhe , cahio em si
;
porém o

mais tardar, d'ahi â oito dias não ha quem se

lenha, e eede aos rogos de hum desencami-
iihador destas boas almas, para o mesmo fim.

Estas sito as qualidades de huma bebedeira apa-

nhada gravemente ; e destes heróes vierào oi-

to, qíi8 embarcarão na Carreira ; com liceníja

do bom Arrais, que commuito gosto os re-

cebeo
,
por se compadecer da tolice

,
que mos-

travão em se não saberem vencer.

Concorrerão logo para fazer viagem os bê-
bedos por boa feição 5 dos quaes ordinariamen-
te o seu compor^tamento he a seguinte :

Que haja homens, que por comprazer com
seus auiigos , deixem de fa/era sua obrigação
ou no Officio , ou no Tribunal, não he de
admirar, a tudo chega a boa feição; mas que
a boa feição chegue a tanto, que por ella se

deite a perder a saúde, a fazenda, e a boa
fama

,
eis-aquí o que todos os dias se está ven-

do; e também ha desalmados, que por boa fei-

ção malão hum homem. A' vista disto que es-

panto deve causar haverem bêbedos tarpbem
por boa feição? São estes, segundo entendo, os

de aieihor caracter
5
que appareceni na confra-



ria de Baccho , di:>'nos de oecii] ar os primeiros

iugares-em meza. Pára eljes ^ toirar homa bor-

racheira, ter hunia doença, <juehrar hu rua per-

na, fazer hunia desordem, descompor hum
amigo, tudo he a mesma coisa, íiido he brin^

cadeira , tudo he boa feic^âo.

Falla-se era huma romaria, hè o primeiro

em se apromptar o que he bêbedo por boa fei-

ção: não ha dinheiro, mas pede se hum quar-
tel adiantado para se satisfazer tarde, ou nun-
ca , e quando este falhe ^ ainda ha o reló-

gio, e os brincos da mulher, se he que os

briciGOs d'agora valem alguma cci«a : vá tu-

do para as mãos de huma adéla de sã cons-

ciência
, que se adianta algum dinheiro, vem

ao menos depois huma bagatella. Está a fun-

ção jusla, tudò se prepara, vai o cirio ao Ga-
bo. Vomos ^ vamos ^ diz elle aos ami^ros, in-

mar huma pizorga de cauda larga. Almoçá se

em Cacilhas, prova-se a mistella na Piedade,
faz-se alto, não se de;spegão os olhos da formo-
sura daquelles armazéns, que encerrãó thesoi-

ros. Beba-se por boa feição huma pinga: he-

ba^^e, />eóa-.ç€, responde a chusma em pezo En-
tre homens de boa feição huma pin^a he sy-

nonymo de hum airaude, e já os pinheiros de
Corroios bambolêão aos olhos dos devotos

, já
correm os montes, e ha lai que jura, que
dois- boes.



A té a A postiça o caminho he plano, mas
as quedas muitas ; inoiha-se a palavra, tomraa-

do-se o caíninho por Vaza- borraciias , onde se

confirma ao celebrado lugar o lituio em mais

duas vidas, e alli se faz kiima completa tras-

ladação das borrachas para as barrigas, ficando

estas cheias, e aqaellas vasias. Toca-se a mar-
cha , então em mais distancia saca hum dos

companheiros outra borracha do alforje, e cla-

ma : Amigos amigos^ aqui he que se reconhece

a feição do homem , e esta borracha está hydròpi'

ca
\
façamoS'lhe a operação da talha, Elie he o

primeiro, que a emboca, e por feição a deixaria

mirrada, se outros com igual feição lha nâo
tirassem das unhas. Pasmâo

,
ejurão os Almo-

creves
,
que nunca levárâo os machos mais car-

regados de odres.

Chega-se ao Cabo, e a primeira céa he hum
diluvio de vinho; bebe-se

, excogitâo-se saú-
des ; mortos

,
vivos, presentes, e ausentes,

ainigos, e inimigos, tudo he saudado por boa
feição, e vai mais huma pinga á saúde' da-
queila pessoa, que ninguém sabe quem he

,

ínas vá por boa feição. Acaba-se o cirio, tem-se
bebido até á saúde dos pretos ^o zabumba ;

^leve o comboy tornar para Lisboa, mas diz o
bêbedo de boa feição, com pena de se acabar
a brincadeira tão cedo: Vamos nos daqui direi»^



ios à Costa a huma caldeirada ! já agora sâo

mãos perdidas , vá por Jeiçâo.

Como as determinações daquelles indiví-

duos são ieis invioláveis
,
naufragao finalmen-

te na Costa; porém nos intervallos de huma
fornada cozida sente o bêbedo de boa feição

os remorsos da consciência, os quaes lhe lem-

brão que tem a família ao desamparo, que
tem faltado oito dias ao oííicio, de que sc

sustenta, que não cumprira a palavra, que de-

ra a hum seU" amigo crédor, que os filhos não
vão á Escola, nem as pequenas á Mestra por

falta de vestuário
,
que aquelle he o mez da

cortezia , em que deve ir pagar a renda das

casas; e determina em fim levantar barraca, e
"vir a Lisboa ; e já apparece aos amigos antes

de jantar, alguma coisa melancólico, e pen-
sativo, pela regra de todas as funções, e ro-

marias principiarem com caras de páscoa, e

acabarem com caras de | aixão: faz suas refle-

xões sof»re o tempo, queixa-se de dores de cos-

tas, e dispõe a partida.

Você e^^tú doido, lhe diz bum amigo, (tal-

vez por nie ain ia liie sinta na algibeira algum
Aintein) i^so uâo he ter feição^ a gode não ha
de ser semijre huma, já agora por boa leição
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daqui se não deve arredar pé. Esta palavra

feiçâOy que tem poder magico sobre a aímafloí?^

bêbedos deste loíe
,
extingue , e supita todos

os remorsos que havia ; serve a vinhaça , e já
nâo lembra mais, que passar dalli a vidapa«*a

a cova. Pòrém como todos se achâo em las-

tro , e se acabou o dinheiro, voUâo para Lis-

boa, aonde o bêbedo de boa fe çâo acha por
novidade hu^n serventuário no officio, a fami-

lia ao desamparo, os honrados amigos jíí can-
gados de proteger hum bêbedo ; e quando a
affligem estas desgraças, toma posse de si, e
diz: Affligir-me nâo he ter feição^ nem filoso»

fia , nada de tristezas ! os cuidados roedores^ isto

he hum nome , que inventarão os Poetas, assim
como os ciiimes / em se affogando isto tudo em
vinha . Já não ha nem cuidados , nem ciúmes^

Aqui o temos, por boa feição , conceben-
do projectos de abolir Chafarizes, e entulhar

todas as cisternas : todas as suas conversas sao»

a favor da agricultura das vinhas: diz logo

que o vinho he o melhor ramo de commercio,
para enriquecer as nações, e alegrar os ho-

mens: quer que todos os terrenos sejaio capa-

zes para a plantação das cépas
;
argumenta a

respeito dos Ingleses, que bebem muito, pa-

ra desculpar o seu vicio; mas nâo se lembra
q^ue se o Inglez. bebe de tarde, he porque do
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manhã tem cumprido com as palavras, que
tem dado; tem satisfeito á sua negociação cora

verdade, e honra , e que só destina para a

hora da sua alegria aquelle tempo, em que
naquelie dia nâo temjájiada que fazer.

Eis aqui, segundo me parece , huma viva
pintura do bêbedo por boa feií^ão: e dos des-

ata classe embarcarão nove
,
que ião desespe-

rados do raáo conceito, que Lisboa fazia já
delies. E embarcádos que for3o, appareceo a

cldsse dos bêbedos enfatuados.

Chegou hum, que vinha azoado de vinlio

.no uititno ponto, porém mettido a falJar em
Medicina, dando-lhe a impertinência em lou-

var o vinho, dizendo que elle era o congresso
de todas as virtudes medicinaes , e que era o
único cordeal

, q^je devia conhecer a Escola de
Esculápio; accrescenta^ido que fôra hum ho-
mem muito melancólico , e que depois qu«
fCom receita sua déra em beber todos os dias

tres garrafas de vinho, estava inteiramente Ji-

vre uaquelle mal : que Porto, Chamusca, e
Lavradio erào o seu Medico , o seu Cirurgião,
e a sua Botica para lodos os ntales : que isto

de Medicina era hum ópio, em que todos ca-

hiâo 5 menos elle, porque sabia conhecer os de*
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feitos daquella Profissão. Disse-lhe o Arrais*
mas V. m. tem hum tremor muito grande nessa

inào direita, e puxa muito daquella perna;
porque não tem curado isso com essa mesma
receita? Kespondeo lhe o bêbedo : isto be o ca-

runcho da idade
,
para o que não tem força a

Medicina. Então o Arrais o reprehendeo^ dizen"

do lhe : Esses seus conhecimentos são vaidades
de grande sábio, as quaes lhe não deixao per-

ceber que o que V. m. tem he hum estupor

,

procedido desse muito vinho , que bebe: an-
de, vá entrando para o Barco, que se faz bem
digno de çompaixao.

A este se segoio outro bêbedo enfatuada
de valentias, oflTerecendo se ao Arrais para com-
mandar a Embarcação, segurando-lhe que não
tivesse susto algum, ainda que encontrasse

Moiros 5 porque só elle com huma espada , e

duas pistolas era capaz de prisionar trezentos

Argelinos: disse que no Rio de Janeiro , em
elle sahindo fóra de noite, era o terror de to-

da aquella gente : que no Pàrá ainda se con-

serva em terra huma esquina de rua de huma
cutilada, que atirara: que n*huma Feira de
Loires com hum pequeno caja^lo fez levantar

â feira, e fugir toda. agente: que na Praia

de Santos huma noite desembarcando com huns
fardos de contrabando fizéra arrumar a Justi-

ça a huma banda ; e que nas tabernas , e ac-



mazens^ aonde cliega, até as mesmas pipas

tremem deile Rpspondeo-lhe f> Arrais : Eu lam-

bem tremeria de V. m. se isso fossi d.lo, sem
estar bêbeda; mas como vem lào pezado, até

por caridade Jbe darei a mão, para subir pa-

ra o Barco.

Embarcado este
,
chegárâo mais três, bum

com mania de Fi lalgo, outro com mania de ri-

co, e outro com mania de. Poeta ; e todos Ires

se não podiâo lamber , aos empurrões huns
aos outros, dizendo mu'i(os disparates, e que-

rendo fallar lodos ao raesmx) tempo: de sorte

que o Arrais , não se podendo dar a con-

selho com semelhante canalha, chamou os com-
pai.heiros do Barco para ajudarem a levar pa-

ra dentro aquelles entulhos.

Logo depois seguírãò-se os bêbedos aven-
tureiros. Os bêbedos desta qualidade raras ve-

zes se embebedãb com o seu, quasi sempre he
com o alheio: recebem, e nunca offerecem :

encontra hutn destes dois ami^^os
, que lhe j a-

gão o ponche , tomou-se a bebedeira de grar

ça : faz-se este^ ou aquelle serviço a algum
suge to, que o- leva depois á sua adega, ahi

^mos segunda bebedeira : se he bêbedo gra-



ve , e vai de jornada , mette-se cora algum
passageiro

5
que encontra, conta-ihe muitas

historias , melle-o nos debuxos da politica , e

não descança, em quanto não o põe nas circura-

stancias de lhe fazer oflertas do alfurge
,
que

o pobre homem leva. E como quem põe a me-
za

,
põe a negra

,
quem põe o alforge põe o

vinho, aqui temos a bebedeira consummada.

Alguns ha (ambem aventureiros, que an-»

dão pelas casas alheias chupando jantares, bo-

tando-se ao vinho como gente, em que tomão,
sem fazerem tenção , a sua bebedeira honrada-

mente. Outros trazem folhinha na algibeira com
os dias marcados , dos tôlos que ainda fazem
funções de annos

,
pertencendo tal dia á Se-

nhora D. Fulana , tal dia ao Senhor Fulano,
em que os aventureiros bebem, como quem
lhe não custa. A variedade he a beileza do
inundo; e vinho d'aquem , vinho dalém, vi-

tiho d'aqui, vinho d'alli,toda esta profusão faz

a beileza da meza.

Outros trazem citados na mesma folhinha

os Oragos dos Conventos, por ser dia, em que
sempre se bota mais huraa couve no caldeirão,

e ha mais hum prato do meio, alicerces para

a bebedeira disfarçada, e sem que se esqueça©



hum só anno, cahem na cela do pobre Reli-

giosa , coroo cahlo o Santo na seu dia»

Hà mais outros por essas Villas, e Aldeãs,

e ainda aqui pelo Termo de Lisboa, que não
cessão de gabara prolixidade, e o bom goslo,

que Fulano tem na factura dos seus vinhos ,

de sorte que o dono da adega , enfatuado ^

sem conhecer a balda , vai buscar a cLave ,

abre a porta, faz entrar os amidos, lira hu-
ma amostra , e cada amostra dá panno para

mangas : e assim como as palavras sâo como as

cerejas , assim humas coisas puxão pelas ou-
tras

;
para pegar o lume he preciso haver is-

ca; a pescaria está feita^ e o dona da adeg^
he que cahio no anzoJ^

Temos outros
, que na adega de bulro seu

amigo, para o obrigarem a ser liberal, liie di-

zem que hào de fazer da sua adega huma náo,

em que hão de ter os seus accessos , confor-

me beberem. O que beber só uma garrafa, he
marinheiro; o que beber duas, he despenseiro;
a que beber tres, he contra mestre o que en^
xugar hum frasco de canada, he piloto

;
porém

ee o não poder vencer, fica para aspirante; o
que beber tres canadas, sem se toldar, he Ca-
pitão ; e a«sim os nmis postos. Viva a idéa



va a idéa ^ respondera todos uniformemente;
e aqui temos a adega dando á cosia era on-
das de vinho, porque cada tarde vai cada qual

a seu posto , sem o desamparar , em quanto
sentem maré.

Ora eStes são os bêbedos aventureiros, qií<5

«empre andâo buscando idéas para armarem á

pinga alheia , além de outros muitos estrata-

gemas, de que se valem esses homens da ple-

be, como são gallegos, barqueiros, lacaios, al-

mocreves, e ainda alguns homens officiaes, co-

mo os figos de capa rota. Desta classe embar-
cárão onze ; e logo vierão á lu2 os bêbedos,
que não perdem o tino: boa gente, boa gen-

te I bótâo fumo, e nunca accendem labareda.

Bêbedo, que não perde o tino, bebe sempre
-xsom medo não lhe conheçâo o descuido, be-

be com gravidade, não he descortez nas saú-

des
,
que lhe fazem, bebe, e conversa, toca

matérias de ponderaí^ão, ás vezes misturando-as

com as ridículas ; mas torna logo conta em si,

bem como quem [éva hum cópo de agua mui-

to cheio por huma escada abaixo, q^ie se en-

torna huma pinga , endireita logo o cópo ; ^
como o vinho o que lhe faz he alguns esque-
cimentos, pergunta a coisa seis e sete vezes

3
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esfregando os olhos, endireitando-se miiiío, e

tomando rapé, diz a sua graça, e ainda que
ninguém lha ache, elle mesmo se applaude a

si: conta alguns casos das suas repaziadas, en-

costa-se, deixa cahir o lenço no chão, e ás ve-

zes também a caixa lhe cahe : vai de repente

a apanhalla , dá com a cabeça na esquina da-

banca j mas não se queixa
,
por se não dar a co,

nhecer. Passêa o seu bocado
,
chega á janella-

"víra para dentro , e diz temos outro tempo , por-

que julga que o nevoeiro, que tem nas olhos,

sào nuvens, que estão no ar. Vem café^ reba-

te se mais a tormenta; e quando he pelo 8ol

posto está o homem já deseinpoado, e parecen-

do-lhe qne ninguém lhe percebeo a bebedei-?'a,

Em alguns bêbedos destes dá-lhe^ o vinho
em ficarem n'huma tristeza profunda ; lembrâo-
se da morte, de moléstias ; sentão-se n'huma
cadeira, e alli eslào muito soturnos

,
apenas

dão duas palavras; e se se está jogando, Con-
versando , ou tocando , tonra o ^omno posse
delles, e ficâo insensivelmente batendo á solfa

o compasso com a cabeça , e assim durão , em
quanto dura a peFÍurbaçâo do vinho: e destes,

o que he bêbedo mestraço, e sagaz, se o jan-

tar, em que apanhou a bebedeira , he em casas

com quinta, ou quintal, desce muito surratei-

ro, vai tomar ar para debaixo das parreiras :

6 D
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e nao apparece á companhia , senão lá com lu-

zes accezas; modo honesto de não dar a co-

nhecer o seu poder.

Dos bêbedos deste lote embarcarão sers>
por gostarem de viajar ; e seguírào-se a estes^

os bêbedos á meia rédea»

Bêbedo á meia rédea he aquelle , que ain-

da pezadò da bebedeira he quando faz o que
tem a seu cargo com mais promptidâo

, que
nisso he que lhe dá : por exemplo , se tem que
escrever, pega na penna, e com seus enganos
d« letras tira para diante

;
engana-se n'huma.

régra^ raspadeira^ e gomma-graxa no caso, e

ás vezes succede ao botar da arêa ir o tiníeis»

ro em lugar de arêeiro : também lhe succede
fechar as cartas ás avessas, métter huma car-

ta no sobrescrito de outra, remettida a de João
para Manoel ; mas, coitado, escreve, e faz o que
pôde , fazendo das fraquezas forças. Se lhe

dá em ir para a 0'pera, applaude com palmas,

e huns bravos muito desentoados lá a huma
coisa , de que elle diz que gostara muito : pôe-

se em pé, e se o& mais lhe dizem que se sen-

te, para vêrem , elJe responde que está muito
bem, assentando que he politica o incómmo-
do, que está dando, como o Editor destes Fo-
lhetos ja preseaceou..



e27e
Ha outros também esquentados á meia ré-

dea, que o seu forte he namorar : se vâo pe-

la rua , sem distinguirem o bom do luáo , em
vendo Senhoras, he huma perseguição continua-

da
, já offerecendo-es para companhia, já di-

zendo graças, já parando nas esquinas ; e se

com isto não pega fogo, fazem pontaria para

as janeJlas, e miserável da que avistâo , se lhes

nau prega com as vidraças na cara. Se encon-

trão amigos, ou estes sejào sérios ou não,
dizem lhes quatro chufas, em que se dão a co-

nhecer que jantarão fora de casa ^ e ás vezes

graças tão pezadas
,
que os mais cordatos se

injurião de as ouvir; e estes são os bêbedos,
que se ensaiâo com estas pequenas porções pa-

ra de mez a mez multiplicarem as borrachei-

ras, e muito propensos a irem tomalías como
diárias, até chegarem ao estado de miséria.

Destes embarcárâo quinze, e comparecêrão
logo os bêbedos

,
que se embebeda.) sós nas

«uas casas.

O bêbedo caseiro humas vezes he muito
divertido, outras vezes he intolerável. Se he
homem official , cobrou o producto da obra

,

tira para pão, peixe , ou vacoa , e quer dar
hum dia grande a toda a sua familia; porém

D 2



e 28 e
isto repelidas vezes: manda vir huraa garrafa

pelo filho
,
esgota- se esta , luanda-a segunda

vez, acompanhada já de hum frasco, e aíjui

a temos tràvada. Faz que a mulher beba, que
bebão os filhos, sendo delle o maior qulnh^i!o;

e entra a maior alegria naquellas almas. Pega
na viola, toca a fofa, quer que a mulher bai-

le com elle, os filhos entrão na dança, canta
como Clérigo, porque o vinho ás vezes faz

falia r Latiín
,
repete versos

,
representa Entre-

mezes , avança a tudo que lhe lembra ; e a po-

bre mulher, que lhe conhece impertinência,

]eva-o por muito bom modo, dizendo-lbe: O'
Joaquim^ ora anda, meu filho, vem deitar te

nãofaças mais hulha
^
que a visinhanga qiierdof^-

mir, que ha de di%er esta gente^. A resposta he
pôr se o frasco á boca, para esgotar hum resto,

que ainda conservava, porém raiseravelmenta
Jhe cahe das mãos, quebra-se; e assim mesmo,
vai nos braços, da, mulher para a cama,

Outros principião a bebedeira desta fórma,

porém acabão-na com mais deshonra: dá-lheso

vinho em moer a mulher com pancadas , em
quebrar os trates da casa, em gritar muito com
os filhos; e houve já hum

,
que até pegou fo-

go ás casas.



Destes bêbedos ewharcávão trinta para

irem na nova Ilha trabalhar pelos seus officios
,

vislo que por cá estão os cabedaes muito caros.

Estão especificadas as dez classes de bêbe-
dos na pintura , que fiz dos seus costumes

;

agora me proporia publicar os motivos, porque
também àlgumas meninas se embarcarão nesta

maré ; mas por decência ao sexo feminino, a
quem se deve tratar com algum melindre, o
não faço ; e também por me poupar a que di-

gão : Ora este bêbedo não terá outra coisa com
que se divirta ! e ainda quando assim o pronun-
ciem

,
respondo: que quem assim falia , não

está tomado de vinho*

Deixemos porém partir o Barco, e vamos
cuidar nas crescenqas do Folheto

,
que são as

seguintes

:

CONTO MORAL.
A Raposa com as Gallinhas,

-Projectou sagaz Raposa
Entrar em quinta espaçosa,
Onde hum pateo se cobria
£)e criação numerosa.



Pôde vencer o metter-se

Pelos ramos do jardim
;

Mas não descobria meios
De conseguir o seu fira,

Regfougando a Raposinha
^

Nadava toda em prazer
,

Desejando entrar no pateo,

Para as Gailinhas comer.

Os desejos lhe crescião

,

Por ouvir pintos piar;

E assim procurando entrada
,

Entrou comsigo a fallar,

Ah ! se eu no muro do pateo
Sum grande buraco achasse

,

Por onde ajff^oita sahisse,

Depois que alli me fartasse!

Tinha então vencido tndo
^

Porque eu logo que me farte^
Hei de alargar muito a pelle.

Não caibo por ioda a parte.

Com seis Gailinhas no bucho
j

Hei de sahir muito grossa ;

A entrada tenho eu segura
^

.Bom será que sahir possa!



Medida nesie alvoroço
,

Como pôde foi enlrando^

E direita á capoeira ,

Em tudo se ia fartandõi

Deo por toda a criação,

Fazendo mil labyrinthos ,

Sem que ás unhas Jhe escapassem
Perus 5 Gallinhas 5 e pintos.

Eis-que hum façanhoso cão,
Presentíndo áquella hora ,

Ladra , corre , salta os muros *

Em busca, da saUçadora*

Ella vendó-se atacada >
Ora gyra , ora se esconde ;

Quer sahir
,
fugindo ao p'rigo

,

Porém não acha por onde,

E como aíílicta , e raivosa .

Diz comsigo : Amarga scena I

Quem me dera achar aqui
Huma fresta hem pequena !

Que eu por ella me escapasse^

Inda que fosse apertada ,*

Para que o cão não coubesse ?

Por não ser delle filada 1



Finalmente perde o tino .

Sem poder achar soccorro
;

E de todo esmorecida
,

Cahe nos dentes do cachorro.

Desejou sahida franca
,

Por vir gorda , e satisfeita
;

Mas quando o cão a seguia
,

Buscava sahida estreita.

De igual modo são no mundo
Difficeis de contentar
Os homens, que ern seus desejos

Estão sempre a variar.

Querem qiae tudo a seus fins

Se moide , como appetecem ;

Isto era bom , se os trabalhos

Aos homens obedecessem.

Até clamão contra o tempo ,

Que a mão de Deos nos envia;
Ha tal

,
que deseja ter

As quatro estações n hum ú\^,

A Adivinhação do folheto N.® 5. antece-

dente he o leite] e huraa Menina desta Cor-

te de vinte e dois ânuos, Deos a crie para

bem, que dá grandes esperanças, adivinhou o

que era, eo fez saber ao Editor por huma Carta.

Acabárão-se estas quatro folhas de papei,

tenhão paciência; pa-ra o Folheto que vem le-

varão melhor mercado.



Para descarregar esla Cidade

Da multidão de Tólos, que a povõa,

Com maré, vento era popa, e brevidade

Vem este Barco ao Porto de Lisboa :

Leva Tolos de toda a qualidade,

Mas tem sempre hum lugar vago na proa;

Quem disser, ou fizer alguma asneira,

De mez a mez, tem Barco da Carreira.

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS.

FOLHETO =VIL JULHO.

CARREIRA DOS TOLOS SOBERBOS.

Amabilissimos Leitores, isto de augraento

de despezas , de carestias de géneros , e de

adversidades do tempo, sem accrescentamen-
A
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lo de rendas , he muito perigoso , e sempre
eu disse cá com os meus botões

,
que este

calculo havia de dar na cabeça a muita gen-
te , entre a qual ia pezar das minhas esper-

tezas) eu estou coraprehendido : e eis-aqui

temos o podero&o motivo, porque rogo a Vv.
mm.

,
que se cheguem á compra destes Folhe-

tos: já se completarão seis mezes desta curio-

sidade: este he o laço , com que pertendo ar-

mar ao dinheiro de Vv. mm
;
pois me canço

tanto para agradar, e divertir a Vv, mm. • o

que Vv. mm. tem levado muito a bem, e Vv.
mm mo tem mostrado na cancurrencia das assi-

gnaturas
,
por cujo motivo eu me confesso , e

confessarei sempre muito obrigado a Vv. mm.
Agora me parece estar ouvindo a hum dos

meus Leitores: he forte chorrilho de Vv. mm I

não acha lá este homem huma Senhoria de tan-

ta gente da moda, que tem morrido, para a
dar neste Prologa, ao menos á minha pessoa ?

Ora já que he tâo incivil, e&pere lá pelos meus
dez tostões! E que hei de eu responder para

me desculpar? Direi, que nào sei com quem
falíava, e que tanto obsequio faria em dalla a

quem a tem, como iria injuriar a quem nua-
ca a teve.

Porém deixando esta historia de tratamen-

to»
,
que se hum repara nisto, ha hum cento

,



que disso nao fazem caso, e na minha opi-

nião sao os de maior juizo, devo-me desem-
baraçar destas bagatellas, e passar a mostrar o

que queria dizer.

Es(á obra, que de ordinário he de Petas

no nome, mas verdades infalliveis em substan-

cia , adubadas com o sal da jocosidade , e até

me parece, que dignas da applicac^âo do Lei-
tor mais sério, eu a julgo feita debaixo dos
preceitos de Horácio, que foi hum galante su-

geito. O mal , de que eu me queixo, he de te-

rem mudado os tempos , de sorte que nin-

guém os conhece. Lia-se algura dia com gos-

to tudo o que sahia impresso: liinava-se nas
Assembléas o discurso com a Poesia, e ditos

galantes, aperfeiçoavão-se as prendas: a voz
da Senhora O. Fulana ao cravo tocava nos co-

rações dos Espectadores: gabava-se a perna de
hum Senhor

,
que dançava: louvava-se a Se^

nhora
5 que ao passa-pé, e amável fazia mara-

vilhas ; e assim se refrigeravâio os espíritos;

mas isto acabou , e nada desperta os Senhores
ameijoados no jogo, que he presentemente a
sua favorita, porque assentárâo que o melhor
meio de se não conhecer a pobreza , he per-
der aqui, e ganhar acolá; e se na companhia'
ha algum, que não jogue, depois de entu-
lhar o bucho cora pão, e manteiga, faz de
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criado grave , ficando em pé , e só tem mui-

tos applausos quem joga, e perde^

Este atuso das sociedades faz desanimar os

Authores, que escrevem, e imprimem; por-

que nSo desejao augmentar o contrato das me-
xas. Com tudo para que não fique inútil o meu
trabalho, nem Vv. mm. aguados, comprem,
e leão, acharão a reprehensão dos vicios, sem
determinação de pessoa, e o divertimento de-

cente ^que os provoque a riáo, affecto da nos^-

sa alma tão preciso, que tem restituidoa vida

a milhões de pessoas: estas verdades mascara-
das em todos os tempos corrigirão os vicios^

e dizia certo Author em dois versds;

Tanto dá c*o martello o Carpinteiro

,

Que enterra o prégo rialma do madeiro^

Meninos haverá
, que me não achem gra-

<ça, e me ponhào por terra a obra, chamando-
Jhe atrevida, rasteira, e tudo o mais, que Jhes

lembrar; porque ha huma certa classe de gen-
te , a quem nunca lembra coisa boa. Porém
neste caso notificarei o cadáver de Francisco de



Pina e Mello, para que venha responder-lhe

por mim , e elle que chega sem muito pavor^

dizendo

:

O que tem língua de cobra
,

Ou debites
,
que aguça a iméja

^

JSIui facilmente moteja
,

Ou diz mal de qualquer obra.

Na principio , meio ^ e caho^

Tudo he máo , tudo he peior
;

Mas fazer outra melhor ,

Jqid torce a porca o rahú.

Muito embora me<lescomponhão de picafí>

te: quem me percebe, será testemunha das mi-

nhas intenções. Se as Senhoras se queixâo de
mim, pouca razão tem ; nesta obra, e era to-

das as mais, que tenho composto desta natu-
reza, nunca sacrifiquei o credito de pessoa al-

guma. Tem-me chegado aos ouvidos que as

IVladamas não estão muito pão de trigo com a.

minha pessoa , mas eu não o creio
;
porque se

achassem motivos de affronta^ ja tinhão recor-

rido á fabrica dos bofetões nada, não. Senho-
res, eu não faço mais, que abagatellar os vi-

cies, e tirar disto o interesse proporcionado cá
para certas coisas , sem ultraje dc ninguém

;



e n'hii!na palavra, o meu fim, o meu animo,
o meu protesto, e o meu intento nesta parte
he, e será sempre respeitar a todos , e tirar-

Jhes politicamente alg;um tostão em cada hum
destes Folhetos. E se pelo que pretence aos ví-

cios tenho ainda panno para mangas , não
sao menos os forros, que tenho para ellas. To-
ca a dobrar papel, e a aparar penas para es-

crever neste Correiro, que está o Barcu a partir.

CARREIRA DOS TOLos SOBERBOS.

C^om a prancha fora, e tudo prompto pa-

ra o. Barco partir estava o nosso Arrais á es-

pera dos Tolos Soberbos, que faz iào o obje-

cto desta Carreira; a tempo que cheg-ou hum
Cavalheiro Provinciano, a quem a Senhoria,

que seus Pais lhe raandavão já dar tie peque-
no, lhe causava huma tal impressão, que to-

do elle era hum monte de soberba. Foi crea-

do com o maior mimo; e supposto que estu*

dasse, e fosse a Coimbra, tinha estudos, mas
não tinha juizo

,
porque a soberba lhe não da-

va lugar a discorrer. Os seus Contemporâneos
erão para elle todos pouca coisa.



Veio a ser Juiz de Fora , e miserável da-

quelle, que o nao julgasse Grão-Turco, por-

que nas acções ^ e no tiatamenlo iiieulcava-

se logo descendente da primeira casa dos Go-
dos. Fez hum rugar como os seus narizes :

acabrunhou o povo: regeo a justiça pelas suas

paixões : nao respeitou ninguém : atropellou

tudo; e teve a habilidade de sahir do Lugar,
sem ter por si hum só amigo. Choverão na
sua retirada sobre elle queixas, e pragas: os

pobres erão seus escravos ; ein fiír era hum
homem só arranjado em nobreza , e desarran-

jado em tudo o mais. Desde então não mere-
eeo ser despachado: e como tolo ficou apon-

tado por lodos, e tão apontado
,
que o malsi-

nárão para esta leva.

Dizia elle: Senhor Arrais, eu sou hum
monstro de soberba, e vinganças: formei-me,
e fui despachado, com tão máo successo, que
no Lugar, que fiz, só grangeei os ódios de
todo o povo. Fui creado em pequeno com hu-
raa maldita Senhoria, e inda hoje em se me
faltando com ella parece qae arrebento. To-
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dos me parecem huns ninguens á minha vista.

Tenho o encargo de casar com huma mulher
rica, depois de ter enganado huma pobre , -a

quem prometti casamento ; e finalmente não ha
balda alg"uma de soberba, que eu não possua.

RespondeO'lhc o Arrais : vossa Senhoria acer-

ta em querer viajar, visto que se não pôde veii'

cer nesse vicio; e no Lugar, que fez, devia

saber, que o Ministro recto goza de prudên-
cia, e verdade , e que o dòra immortal da
Justiça he sempre inseparável deila

;
porque

o homem
,
que julga os outros homens de dif*

ferente massa, já mais os pode julgar, como
se julgaria a si : entre para o Barco, que não
sei de que lhe servirão os seus estudas.

A poucos espaços apprtreceo outro sugeito

também muito bom trasle, que fora muilomal

creado ,
seguindo-se da má creai^ao huma so-

berba indómita, e nada com elle parava nos

arrotos de soberba. I*orém que consequências

se haviâo de seguir de huina creacão tão estra-

gada, fazendo já de pequeno em tudo a sua

vontade! Com os mimos da Mãi, e d'Avó já

de criança se lhe dava á meza o seu copo de

vinho, que corria por aquella goela, que era

huma consolação. Quando tinha sele annos, ía

á garrafa, que havia de servir para o jantar,

ou para a cêa , bebia huma boa porção dei-
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Ia, e bolava-Iiie depois agua, para se não co-

nhecer. Se a criada o presentia, e se queixa-
va, dizia lo^o a Avó: Amaldiçoado he oteuge'
nio^ rapariga] sempre has de estar com esm crian*

ça a contas 1 Em casa não havia nada seguro
nas suas mãos. Quando andava na escola , su-

n^ia-se hunaa colher de prata , hum garfinho,

e os Fais atlribuião isto a bruxas
, que havia

nas casas. Beliscões, e murros nas criadas era

o usual no menino: se disto havia queixas, res-

pondia a Mãi: Ora deixem o pequeno ! he des-

graçado este filho na companhia de vocês \ E elie

vinha então muito sorrateiro da cozinha para a

casa de fòra , muito inchado de soberba, de-
sejando beber o sangue ás criadas pelosamens
da Mài,

Huma vez , porque a Tia lhe não deo
líunia laranja, que tinha hum ramo pegado,
chamou-!he grandicissima tal. , . . nome que
elle ouvia repetidas vezes entre Pai , e Mãi.
Porque huma vez á meza se lhe não deo mais
de huína coisa, de que elle gostava, atirou

com CS j)ratos ao chão, e com o guardanapo
á c;ira do Pai : por sinal que nessa hora hou-
vorão grandes disputas

,
porque a Mài o foi

esconder, quando o Pai o qiieria castigar Era
abençoada (não sei de quem) a boca daquel-

la Mãi nas conversações , a contar sempre as



gracinhas do sea Joãosinho , tendo por vir-

tudes no rapaz a jactância, a insolência, o

agreste do génio, a golosina, a gatpnice , e as

más palavras ; e por consequência sahio des-

ta mocidade huma fera tão indómita o tal me-
nino, que por tolo, e soberbo veio agarra-

do para esta Carreira , narrando as suas vir-

tudes quem o trazia comsigo ; tendo já os

seus vinte annos bem puxados.

Cahio em pobreza, valenda-se de algu^

mas pessoas bem intencionadas, que o favore-

cessem
;
porém valia-se com tanta soberba, que

queria lhe dessem tudo do melhor ; e das mes-
mas casas, donde recebia o beneficio, era hum
soberbo tão ingrato, que murmurava, e fallava

mal
,
pondo , como lá dizem , á viola os cré-

ditos das mesmas pessoas, que o soccorrião

;

vindo a ficar em breve tempo sem amigos, sem >

honra, sem estimação, e sem agencia para
coisa alguma.

O Arrais
,
que ouvio todo este máo com-

portamento, respondco: Infeliz classe de gen-
te ! que hão de estar recebendo beneficies , e



hílo de declamar contra as mãos, que lhos mi-

nistrâo! Minhas dúvidas tenho se devo con-

sentir que vá hum individuo destes na mi-

nha Carreira
;

porque nâío tardará muito
,

que nâo declame também contra mim , a pe-

zar de o soccorrer com tan(a promptidão. To-
mara que entendesseíii estes Senhores, que só

desejo ser ulil aos tolos desamparados, e náo

a desavergonhados; em hm entre para o Bar-

co, porque se persistir na nova Ilha no erra-

do s>'stema da sua má lino:uaj os tolos
,
que

iá láestào , d-arão cabo delle»

Êm seguimento deste chegou huma Se-

nhora toda dengue , toda preciosa , toda ai*

finim , com touca na cabet^a de parteira an-

tiga , o Cabello enrolado em trancinhas no co"

ruto do casco
,

que trazia a lembrança de
quem o via, as tranças de tripas de gallmha

,

que se botào no caldo do doente: hum vesti-

do branco muito esguio-, hum cordão pela
cintura: ella muito alta, e magra , assestando
huma luneta ao Arrais, que se assustou de
ver huma figura tal toda de branco, e tanto
que apenas lhe f)ôíi os olhos, já de longe lhe

disse: na 'parte do Ceo te requeiro que digas^

quem e'.?, e a que vens. Sabida a historia, des-

carta-se esta fantasma com oseguhite exórdio:
Senhor Arrais, conceda-me licença para ir
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na sua Carreira. Rèftpondeo-lhô o Arrais: De
muito boamente consentirei nisso; porém de-

vo lembrar-llie que o mar não he o mesmo
que a terra : embarcar nesse traje, he o mes-

mo que ir na embarcarão chauiando por quan-
tos defluxos, e constipações o mundo tem. Se
muitas na Cidade de Lisboa tem dito de sua

justiça por andarem pela rua mal vestidas no

pino do Inverno, que será no mar, onde so-

pra o vento com dobrada força! Olhe V. m.
que as contradanças áo Barco sobre as- ondas
não são como as qae a Táfúlaria marca nas

salas das Assembléas: se estas agilâo a cir-

culação do sangue, e fazem transpirar os cor-

pos ,
aquellas deixão a gente de susto sem

pinga de sangue; e por consequência íicãõ os

passageiros interiçados de medo, e de frio,

batendo o queixo. Olhe , rainha Senhora ,

dou-lhe de conselho que se deixe ficar, que
hum melindre desses não pôde certamente
supporíar o rigor da viagem. Respondeo^lhe a
Senhora: Tenho dito, fiz tenção, hei de ir,

porque sou muito soberba , e muito vaido-

sa , e não acho pur cá quem me mereça. Ora
diga rne, Mie tornoii o Arrais^ a Senhora he
rica? não Senhor: seus Pais forão Fidalgos!

não ^ Senhor: espera alguma herança grande?
também não , Senhor ^ então isso he mania

,

ella lhe passará : deixe se de viajar. Nada
,

-nada ,
replicou a Senhora , hei de ir, nesta

Carreira, aqui não posso viver: aquelles in-

dividues tafues
,

que vejo por Lisboa, em
quem eu queria empregar os meus affectos,



iodos são huma pequena coisa á visía tio

quanto eu imponho : estes meninos d*agora

são todos huns Inglezes da Fabrica nova
,

e í^^m filies mesmos sabem o que sao : gen-

te esta com quem me não entendo; não tem
aquella nobreza de espirito^ e grandeza d'al-

ma ,
que corresponda á minha heróica fan-

tasia, e formosura. Huma Senhora como eu
,

que lem lido para cinm de duzentas ^oveI-

las, fora algumas Traí:ed:as , que teni tradu-

zido lodos os Repertórios Hespanhoes
, quo

tem composto, letras elegantes a varias mo-
dinhas

;
que não sugeila a fecundidade das

suas idéas a hum bordado, a huma costura
5

nem a outras coisas insipidas , em que mul-
tas mulheres gaslão o precioso tempo ^ sugei-

tando-se á moileza de arranjar huma casa, ou
de fazer huma téa ; huma Senhora como eu

,

que se tem^visto em questões fortes, e que
tem confundido alguns Sábios sómonte com
a lição do Livro dos Segredos, da Natureza;
huma Senhora como eu

,
que anda presen-

temente lidando na descoberta da razão
,

porque ha mais homens calvos que mulheres;
huma Senhora como eu

,
que ainda o outro dia

atacou o seu Medico com a pergunta da caU"
sa porque o caranguejo sahe verde' do mar,
6 se faz escarlate na fervura; huma Senhora
como eu, dotada destes abalizados principies,
olhando os Sábios do tempo presente como
bumas ninharias, sugeitar-se-hia a ser por el-

les insultada ! Isso não; eu nessa nova Ilha
onde todos são tôlos , he xnu.ilo natural quí3



faca hu ma grande figura; arjui ninguém co-

nhece o meu merecimento, e por isso des[)re-

zo a todos até achar hum homem
,
que me

mereça , o que será difficultoso
,

pela gran-

de confusão, em que vejo o mundo. A isto lhe

respondeo o Arrau : No meio de tantas coi-

sas, que me tem dito, não posso attingir a

que ciasse de tolice pertence essa raonsiruo-

sidade toda; porque V. ra. tem hum pouco
de soberba, tem outro pouco de enfat-iada

,

tem lances de presumida , tem sua porçào
de doidice , e tem muito de tôia. Agora vejo

que com razão muda de terra
,
porque em

Lisboa com semelhante génio espero-ihe hum
êxito funesto ; vá entrando para o Barco com
esperanças de tomar o capello

,
porque a

Ilha
,
para onde vai , he huma Universida-

de, onde se formão os tôlos
,
quando por cá

já tem feito actos grandes : aqui a mise-

rável levantou a luneta, fez huma carranca
ao Arrais, deo meia volta, virando-lhe as cos-

tas ; e tratando-o de resto , chamando-lhe
ignorantão , caininhou para o Barco.

Neste temjK» chegou com a resolução

de embarcar hu.n homem de trinta e quatro

annos, e disse ao Arrais: vSe me permitte li-

cença, exporei os merecimentos, que tenho,
para fazer viagem. Eu fui criado grave de



hunvã casa giriiide , e de valimenio , mas lao

desgraçado fui
,
que nulrindo-me só do in-

teresse', nao estimava seiíào quem me dava

alguma coisa, e não pude acariciar hum só

amigo, que mo fosse uui em qualquer lance

de desgraça, que me sobreviesse. Era eu mui-

to querido de meu amo; e como huma gran-

de parte da gente dependia delle , tratava eu
sempre a todos com más respostas, não ser-

vindo a ninguém, deixando estar na sala da
espera homens, e mulheres horas e horas

,

não me querendo incumbir de petições, en-

fadando-me muito com os pertendentes affii-

ctos ,
lagrymas nao me mo v ião , nunca fal-

lei verdade a pessoa alguma
, sempre dizia

que meu amo ou estava dormindo, ou que
não estava em casa

,
para me livrar da im-

pertinência das partes ; faiava a lodos com
tão máo modo, que já se poupavão a impor-
tunar me: havia coisas, em que eu podia va-
ler, e não valia, só por não dar ouvidos a
indigentes , e desgraçados : quando no me-
lhor de toda esta scena , e quando menos o
esperava, foi meu amo accommettido de ha-
ma repentina moléstia , de que morreo den-
tro de doze dias ; e então he que conheci o
mal, que tinha feito no portamento que tive

,

íiado na casa em que estava ; desde então
até agora tenho vivido em miséria, pobre,
e arrastado sem valimento, nem amigos, e
até exposto á zombaria daquelles mesmos

,

que dantes me procuravâo com tanta sàbmis-
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Ouvido este tolo pelo Arrais, lhe rerr^an-

ãeo : Pois meu amigo, por esses vexames jias-

sao todos os viiiôes^riiins ; necessariamente
V. m. havia de fazer huma triste figura ,

huma vez que quando podia, se não condoeo
dos gritos dos miseráveis afflictos. Pai-eceo-

lhe que seria eterna a sua felicidade, não con-
tou com a morte do seu protector , não se

lembrou que iias quedas da fortuna até mui-
tas e muiías vezes se virão as casacas aos

amos, quanto mais aos criados; o certo he
que \, m. estava nesse tempo bem alheio do
jogo do mundo. Se V. m. se recordasse da
desigualdade dos tempos ; se V. rn. se julgas-

se no lugar desses in fel ices, que lhe rogavão

,

e pediâo seu valimento; se V. m. trouxesse á

memoria que hum criado grave
,
protegido de

seu amo, sem ter outro alicerce, nem outra

columna, não passa de fazer a mesma figura,

que faz hum perten lente ; V. m. seria mais

humano, V. m. olharia mais pelos flagellos da
humanidade, V, m. teria mais amigos, com
queagora se achasse, e todos diriáo de Y. rn.

maravilhas.
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* Porém como nao o fez assim , se escufas-

se agora esses , a quem escandalizou , lhes

ouviria dizer: Mori^eo Fulano! como pearia

o maroto do criado"^, agora pogarà a soberba^

que tinha ,* ninguém podia com semelhante ha*

mem. Outro dirá, coitado / anda amassando o

chão ! nunca vi papelão mais mal creado !

ouvia-lhe ás vezes coisos! tão soberbo, e incha^

do ^ prezado de gravdes talentos^ sem fvndo ^

7i€m estudos , com hnma lingna tão deprava'
da, e atrevida , que só com hum arrocho se

ensinava semelhante viUãn-ruim 1 Estas são as

orações fúnebres, que muifos lhe hâo de pré-

çar na sua ausência em exéquias da sua for-

tuna. Nada, nao. Senhor, perdoe-me V. m.
também o Sermão ; nao seguio o^melhor sys-

tema , errou muito a sua carreira : todo o ho-

mem, quando pôde , deve valer ao seu seme-
lhante, principalmente em coisas, que lhe não
deteriorao a bolça: hum despacho a tempo,
huma resposta com agrado, huma diligencia
com animo de servir, (ainda que fique frus-

trada) tudo isto consí la o pertendente, e he
nuasi hum êxito feilz de qualquer pertençâo.
O máis não he ser homem , he ser bruto ; e
como por cá não tem quem de V. m. se com-
padeça , sahe para o Barco, e vá para o vi*

veiro dos tôlos.

7 e



Seguio-se a este huma Matrona guaplssi-

ma
, que se explicou pelo modo seguinte : Se-

nh jr Arrais, eu sou liiima tafula íeila com
muita pressa; não me soube conter nos meus
limites: era íilha da mulher de hum boleeiro;
até á idade de dezoito annos linha humas
poucas de casas, cjue por caridade me sus-
tentavão , e vivia com muita honestidade

;

porém raetteo-se-me na cabeça o ser assom-
bro de formosura, e para ostentar a tafularia

do tempo, metti-me a vender algum contra-
bando, e tão bem succedida

,
que já hnje te-

nho de meu com que possa encovar essas pe-

raltinhas modernas: appareço no meu bair-

ro fazendo inveja a todos : he hum goslo sa-

hir pela rua de vestido de pannoá largos com
dois dedos de hombreira , de braços nus, véo
até aos calcanhares, tao bizarra, e tão sécia j

que sou o pasmo de toda a visinhança : des- I
prezo tudo

,
desprezo todos , a ^todos julgo

|

meus inferiores; e quando cuidava qae todos

me tratarião , como eu entendo que mereço

,

as da minha rua, e as da minha escada são

as primeiras, que não me querem dar dotn
^

por mais diligencias que tenha feito para is-

so. Este he o desgosto que me faz mudar de

terra, pois que não posSo vencer este impos-

sivel , e n«m posso atmàr com o motivo des-

ta diíTículdade.



Porém o nosso bom Arrais, que tem bas-

tante experiência do ijriunclo, dando-lhe liuns

risos seccos, e medindo a toda com os olhos,

Jofífo com a sua costumada pachorra, lhe fah
Ion assim : Se não sabe donde provém a reni-

tência
,
que todos mostrão em lhe darem dom

;

e de donde nasce o desgosto, que mostrão de
a verem nesse auge

,
por compaixão lhe expli-

carei esse enigma
,
que a traz com tanta con-

fusão. Que esperava V. m. depois de tão repen-
tina mudança? aposto que no tempo da sua
indigência honesta todos havião de fazer mui-
to caso de V. m.? era pobre sim , mas a sua
pobreza demonstrava a sua virtude : hoje não
necessifa, porém deixa ás idéas alheias, e aos
discursos de cada hum a conjectura se o que
tem lhe veio por bom, ou máo caminho. Hu-
ma vez que V. m. se esqueceo de si, foi fá-

cil lembrar aos outros o que a V. m. lhe es-

quece. Todos vão buscar o principio do seu
dom , e não achao senão sopas por esmola , bo-
léa , e cavalharice : o trafico de seu Pai era
honesto; a })obreza em V. m. era hum dom de
outro lustre, do que aquelle , que V. m. agora
quer ; a soberba, que V. m. tem comsigo , des-

prezando até aquellas mesmas pessoas, que
bem intencionadas d^antes a soccorrião, faz

crear hum certo rancor nos ânimos da gente,
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que a hà de chegar ao ultimei precipício. V.
m. ca(niaíii muito airosa pele rua , e ouve di-

zer de ha ni janella : f^erihâo ver afdha do bo-

leeiro^ que parece huma máscara \ A huma por-

ta ouve V. m. duas vendedeiras, clamando con-

tra a sua fantasma, e dizendo huma para a

outra: Olhe a Senhora de alforges ! quem a
conheceo de chinelos nos pés ! e vai ella tão des^

vanecida^ q^ua parece alguém^ que vem dalgures !

Dalii sahe o companheiro de seu Pai, e diz : El-
la allivai^ que com to lo aquelle aparato he de liu'

gita o açoite do nosso bairro E o geral das pessoas

mais cordatas he dizerem: Olhemos fumos, que
se msitêrâo na ]ueUa tareca^ desconhece a todos

^

6 nem Sê conhece a sil

Em fim , Senhora ; eu endoideço cie ver o
estado, a que checou a tafuiaria , ou asneira na
maior parte das mulheres ; está tudo na maior
confusão, nem se conhece as que sao Senho-
ras, nem as que o querem ser: nada basta pa-

ra lhes cohibir os excessos. O outro dia me con-
tárâo queestaváo as modas em tal miséria, que
achando-se hum Pregador no Púlpito a repre-
hender tão ridiculos usos, quasi todas as que
lá se achavão

,
pedião lenços humas ás outras

para se cobrirem, e as que não os tinhâo , le-

vantavâo se , e sahiao a toda a pressa pela por-

ta fóra, que tanto era o escândalo, com que
«stavâo' trajadas: humas puxavão as mangas^
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que n^o davão nada de si, outras enfíavâo as

iovas pelo braço acima, e tudo isto provocava

os homens aos maiores froxos de riso. Tenho-
Jhe feito ver as causas das irrisões, que tem
soíFrido, e se pâo está com animo de mudar de

tora, embarque ,
que a nova Ilha ainda pódô

com majs hujna tola.

Escolhido por esta antes o partido de em-
barcar, do que mudar de vida , encammhou-sô
logo á presença do Arrais hum sugeito

,
que

vinha acossado das infelicidades, que Jhe linhão

succedido pela sua soberba, e dizia elle: Se-

nhor Arrais, eu sou hum dos desgraçados do
mundo; pois querendo nelle fazer vulto, sem
alicerce para o edifício da minha soberba , ve-

jo-me envergonhado presentemente com o cre-

diío perdido, apupado de basoíio, e sem meios
para me livrar deste flagello , tendo só para
minha Cvjnsolaçâo o recurso, que busco no Jbe-
u 'ficio , que V. m. faz a todos os atoleimados;
quizesse o Ceo que eu nao tivesse motivos para
entrar nessa conta ! porque ainda que hoje co-

nheça o meu erro , he muito tarde já ,
para

nesta Corte lhe descobrir o remédio 1

SenhoT; eu sou hum homem, que nos meus



princípios entrei a negociar era coisas peque-
nas, ia a bordo dos navios, que entravao nes-

te rio, ajuntava algumas porc^ões de generíis^

comprando aqui, e vendendo acolá, tirando

por aito muita coisa, levando muito má vida,

porém dando boa conta de mim. Pelo decurso

do (empo, e de pouco tempo (que foi a minha
infelicicla ie toda) metteo»se-me na cabeça que-

rer hombrear com os grandes , e honrados ho-

mens de negocio, que via nesta Cidade; e que fiz?

Alliciei huns rapazes, que tinhão alguma coi-

sa de seu ; e cora esperlezas todas no ar, com
cálculos de vantagens tão leves como o fumo;
meoíFereci para ir a Inglaterra estabelecer cor-

respondências. Estiverão por isto os meus com"
panheiros : fui , e vim

;
porém tomandojá hum

caracter de imposição, e querendo que tudo lhe

correspondesse, aluguei dois andares dé casas

grandes, puz cancelias , e campainhas, paguei

sege alugada todos os dias por minha conta
,

armei as casas íle diversas côres, puz banqui-

nhas para a partida , trastes , e apparelhos de
praia á superfície, cama de estado, criados,

meza laula; e isío tudo em quanto meus com-
panheiros vivião nas suas casas sem fazer figura

5

esperando com toda a paciência o que isto cia-

7a de s\é

Alfaudega para aqui, Praça para acolá, ra-



paz, leva esta Letra, diz ao Senhor Fulano,
que niio espero, nem mais imma hora, senão

que a protesto. Arrendei huma quinta, e nin-

guém podia comigo: ia o moço para a quin-

ta, Jevava trem, vinha o moço dá quinta, tra»

zia trem; e dois anãos e meio passei huma vi-

da regalada. 45 como no fim deste tempo já esta-

va mesti-e de todos os estratagemas commer-
ciaes,e a despeza excedia a receita, foi se esgo-
tando a agua do poço, e ia já mostrando o seu
fundo pouco a pouco. Porém, a porta travessa

pagava tudo; por exemplo, vinha o criado, e di-

zia : Está alli o Senhor Fulano, que deseja fallar

a V. Senhoria. Dize lhe que sahi pela porta do

quintal a tomar o meu passeio, e tu que ?ião o sa-

bias. Chegava outro pertendente; dize-Uie es-

toa com pessoas de grande supposiçâo em certas

conferencias, que me não he^ possivel hoje fal-

lar lhe; e finalmente tudo que não era de tra-

quitana para cima, nâo lhe dava a confiança

da fallar comigo.

Fazia os meus embarques , já por fim com
minha máxima; porque se tinha de embarcar

vinte volumes, não mandava lá tres hoje, dois á

manha, embarcava todos vinte n'fium dia, para

fazerem fachada, e dar n(j»ie á casa; e nesse mes-

mo dia despachos, e serventes and iva tudo n'hu-

ma poeira, i^orém como os meios iâo a me-



nos, G a soberba ia a mais, já os meus só-

cios ,
que estavão a ver jurar testemunhas, iâo^

desconfiando da função: não se me atreviao,

porque lhes não dava confiança; porém já o

meu interior andava em dessassocego, ejá fazia

consistir a minha osíentatjão ein pantomimas , e

enfados. Dava dois berros a hum criado , des-

compunha-o de maroto, promettia-lhe arrocho;

eis-que me pedia logo a soldada de dois an-

nos , como já, não havia, vintém para a satis-

fação , lá ia a soberba com. a fortuna. Pro-
curava-me algum pobre homem, deixava-o es-

tar na sala da espera, até que se ajuntassem mai&
alguns, para fazerem vulto, e punha-me por

hum ralo da porta a escutar o que conversa-
\ão. Dizia hum : Agora assento qiie não ha ;

ciência^ como a minhal porque cof^ga de agua hei

eu aturar este hasojio d aJjorges ? Dizia ou( ro

:

Quem conheceo isto ! e vê agora estas incivilida-

desl tu. nâp conheço o mundo. Grilava ooutro :

Os diabos o carreguem ! que hei de eu andar
atrás do que ke meu , nutrindo a hasofia de
pantalôesl ora isto l Batia outro com o pé na

' casa , dizendo : JJe que massa será este Se*

fihor ? será diffcrente da minha ? Podia ser

tudo o que quizesse
,
porém condoer-se do re-

médio alheio ! elle sempre vem de bem pouca
coisa l Eu quando tal ouvia, bem me lembra-
va quQ este portamento estava muito longe

do homem de bem, mas não lhe podia já dar

o. rejrredio.



Tenho ouvido , lhe disse o Arrais , nao se

cnnce mais; o que lhe posso dizer he que es-

tá o mundo de tal sorte, que já se nâo pode
achar hum caracter certo nos homens. A ct ga
ambição, e a soberba he quem hoje occupa os

sentidos de huma grande parte dos viventes,

pize-se quem se pizar, atropelle-se , ou não se

atropelle a razão , e todos gritando huns con-

tra os outros. Ora diga-me, que necessidade ti-

nha V. m. dessa armação, e fartura, se comia
tanto, que havia de rebentar de farto ? Já acha-

va pouco a mediania de viver com o que ti-

nha? he verdade que de pequenos fundos ti-

rão-se pequenos interesses; porém quantas, e
quantas vezes de fundos grandes se não tirão

lucros, nem pequenos, nem grandes ? Crescem
os cuidados , crescem os desassocegos , e vem
ás vezes huma rede de arrastar

,
que leva o

grosso , e o miúdo. Quanto melhor he ir to-

mar o chá a casa dos outros, do que dallo na
sua J Quanto melhor he passear na quinta alheia,
de que me não pedem vintém ! Se o homem
considerasse na desigualdade dos tempos, e da
furtuna, não faria tantos e tão diíferentes pa-
peis, como faz nesta comedia. Eu tenho con-
duzido alguns no meu Barco

, que cada mez
ropresentão huma scena: elles forão pobres,
elles forão ricos, elles forão tratantes , elles
não forão nem casados, nem viúvos, nem
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solteiros : elles fugirão sem nada , elles tor^

nárâo com muiio , elles derâo cabo de tudo,
elles se valêrãa de idéas

, para tornar a ter ,

elles cahírâo outra vez em miséria ; e pur

fim vieráo de capa parda ás carreiras metter-se

na Carreira, sem brio, sem honra, e sem ver-

gonha. Entre para o Barco, que no commer-
cio dos tolos, poderá fazer o vulto, que por
cá nâo iez.

Achava-se a Carreira completa com eâte

individuo, e com mais vinte e sete tolos ,
que

em toda a sua vida andárão por Lisboa ven-
do com os olhos, e comendo com a testa; e
por esta razão se deo o Barco por prompto ^

que largou as duas vélas , como Vv. mm. a
estão vendo na estampa, e com vento fresco,

cortando as ondas, parecia (como lá dizem

J

que ia ferindo lume»

Huma vez que o Barco partio , resta dar

o Author as crescenças deste Folheto ,
para

recrear os Leitores ^ e encher as quatro fo-

lhas de papel ; e para este fim veja-se o se-

guinte :



CONTO MORAL.

J razia hum velho AldeSo
Hum burro para o Mercado,
Puxando-o pela reata,

Chum filho rapaz ao lado.

Quantos pela longa estrada

Ao encontro lhe sahião ;

Com deshumanos motejos
O triste velho investiâo.

Que era grande parvoic«L

Levar o jumento á mão,
E ir por ásperos caminhos
A pé amassando o chão.

Então o rústico afflicto

No burro se escarranchou

;

E o filho para tangello

Como d'antes caminhou.

Poucos passos erão dados.
Lhe diz hum : Vossê não re,

Que he mais que barbaridade
Ir essa criança a pé?

O velho cahio em si

,

Do triste burro desceo;
E ao rapaz

,
quasi estafado

,

Promplo o seu lugar ccdeo.
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Mas eis-que outro viandante

Lhe brada, que máo conselho 1

Ir hum rapaz a cavallo ^

E ir a pé hum pobre velho /

Monie no burro também y

Que a carga não he pezada;
Muitas vezes dois em carga
Tenho visto pela estrada.

Acceita o velho este voto,
Que assás o julga assisado

;

E tornando a escarranchar-se

,

Leva d'ancas o Morgado.

Mas ao passar de hum lameiro
Lhe gritou hum cavador;
Se teu fora esse jumento

,

Lhe tiveras mais amor*

O desgraçado animal
Acaso he de pedra , ou aço f
Além de morrer de fome ,

Levar dois sobre o espinhaço,

O velho então confundido
Da crítica bem fundada

,

Conhece que dois em cima
Era carga mui pezada.



Que antes que á Feira chegasse
O burro a cauda estendia;

Que quanto mais estafado

,

Menos dinheiro valia.

Desce , e prende as mãos , e péí
Ao burro, e desta arte falia:

Fil/io , levemo-lo ás costas,

A ver se o mundo se cala!

Disse, efez; mas quantos vinhão
Que tal scena descobrião •

Do simples velho, e do filho

Cora justa causa se riâo.

O velho desesperado,
Quando huma ponte passou^
Do mais alto Mella abaixo
O burro precipitou.

Vós, Auíhores, que comigo
Para o público escreveis,

Tapar as bocas ao mundo
Nunca, Authores, podereis.

Hum diz
,
que he mui fria a obra

;

Outro, que he forte de mais;
Outro, que em vão carapuças
Tara as cabeças talhais!



Hum diz que este Barco leva

Tolos de marca, e de porte.

Que he fazer damno á Cidade
Alimpalla desta sorte.

Outro diz, que ficão muitos.
Que anda o Arrais já. comprado

;

E que embargar-lhe o Barquinho
Seria o mais acertado.

Diz outro : Ninguém responde
A tão austero Censor !

Povoando-se de tolos

Do mundo a parte maior \

Outro diz ? São escusadas
jís lições

,
que elle nos dá

;

Porque achar tolos no mundo
J3c coisa que já não ha.

Sempre he baldado o remédio^
Quando não existe o mal;
Que até meninos de mama
São finos como hum coral.

Authores, torno a dizer,

Se ouvidos ao mundo damos,
Depressa nos vemos doidos

j

Depressa a vida acabamos.
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ANECDOTA.

Tendo hum sugeito por seu particular ami-
^o hum Medico^, e adoecendo gravemente^
foi jogo o Medico como verdadeiro amigo vi-

sitallo: e indo o moço dentro dizer a seu amo,
que estava alii o Medico Fulano, que o vinha
visitar, respondeo o sugeito: JOize-lhe que lhe

agradeço muito o seu cuidado , e que me perdoe ,

que lhe nâoposso agora faliar, que estou doente.

DITOS GALANTES.

Entrando hum homem na loja da neve, e
vendo que lha davâo em copinhos muito es-

treitos, rejeitou-a, dizendo ao caixeiro: Hehu-
ma asneira gaitar esta loja dinheiro em vidros ,

he melhor dar a neve em canudos de cana.

Houve lium sugeito, que disse, que a mu-
lher nunca fallava verdade, senão em huma
coisa

,
que he quando dizia : Amanheci hqfê

muito doida da minha cabeça.

Por experiência dizia certa pessoa, que o
homem levava toda a sua vida em quatro coi-
sas: Em fundar esperanças , em soffrer forma^
lidades , em 7iotar vidas alheias , c em curar
ãchaques.



ADIVINHAÇÃO.

Sou Senhora , e não soberba

,

De espíritos elevados

;

E a muitos homens no mundo
Tenho feito desgraçados:

Tenho hum Pai bem conhecido
De toda a casta de gente

;

Tenho hum irmão muito agreste,

Que de mim sempre anda ausente

:

Minha Avó, velha enfeitada,

Sem bordão não se sustém

;

Porque a catem d'anno a anno,
Dará tudo quanto tem.

Senhores Espertos , a ella, a ella, vejão se

acertão no que he , antes que sáia a defini-

ção no Folheto seguinte.

Valha-rae aqui a esperta menina de vinte

e dois annos, para encovar esses adivinhos

presumidos.



Para descarregar esla Cidade

Da multidão de Tolos, que a povôa,

Com maré, vento em popa, e brevidade

Vem esfe Barco ao Porto de Lisboa :

Leva Tôlos de toda a qualidade,

Mas tem sempre lium lugar vago na proa:

Quem disser, ou fizer alguma asoeira,

De mez a mez, tem Barco da Carreira.

BàUCO da carreira dos TOLO&

FOLHETO =VIIL AGOSTO.
CARREIRA DOS TOLOS PRESUMIDOS.

C^om o cnidarlo do costume se aprompta-

va o Barco tia Carreira para fazer a sua par-

tida, conduzindo os tolos presumidos, a tem-

po que chegou hum com a vaidade de ser



m 3 m
hum grande homem de bem, neto, e bisne-

to (ra<)uém , e dalém, descendente da pri-

meira casa, que botou sege; e por isso insla-

va qtie lhe esta vão mal certas occupac^ôes, por-

que hum rapaz da sua qualidade nao devia

ser, senão ou huma coisa muito grande, ou
nada; e esta presurapcão o arrastava insensi-

velmente a coisas bem pequenas.

Era filho de hum homem ,
que tudo jo-

gou , e até vendeo dois othcios para jogar

,

levando para o jôgo seu filho desde pequeno.
E como de tal Pai tal filho se esperava , an-

dava o rapaz por Lisboa fervendo em calotes

para o mesmo jogo: elle por huma parte, e

o Pai pela outra já nada tinhão de seu ; e
por perderem tudo, até tinhão perdido o brio,

e a vergonha. Alli não havia estudos de qua-
lidade alguma. O rapaz apenas escrevia o seu
nome, e embrulhado sempre em hum citoyen,

com elle cobria as mais mazellas. Não se po-

dia encontrar
,
que não sahisse logo a pedir

dinheiro, sempre mal comido, mal dormido,
e mal vestido

, que a tanto chegava aquella

desordem de vida! E como o Arrais já o co-

nhecesse, e lhe soubesse das manhas, foi faci!

em consentir, que embarcasse nesta ordem de
gente.
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A este tempo chegava outro muito presu-

mido de valente. Pai, e Mài nas suas n)âos

erão niartyres, deixando os pobres velhos sem
jantar» nem cêa . em quanto elie pelas casr-is

de pasto se regalava com bons bocados, sem-

pre meítido com moças , armando desordt-ns
,

tendo despiques, dando e levando: tres dias

solto, tres mezes prezo; de sorte que já pe-

lo costume tinha contrahido huma grande ami-

zade C'»m os Guardas, e Carcereiro; e a po-

bre IVlãi, que tanto o desculpava em peque-

no, e lhe encobria as patuscadas, era quem
andava arrastada pelos escritórios, cuidando no

seu livramento. E porque o Arrais também o

conhecia , não teve dúvida em lhe franquear

^ entrada.

Eis se apresenta logo ao Arrais hum taful

de corpo direito, muito presumido de ser fa-

moso negociante, e bom calculista, que em
quanto o Pai vivia rolando pipas no seu arma-
zém

, foçando como hum porco para adquirir

os mil cruzados, o filho com idéas , e estrata-

gemas de negociante de cascas d'alhos , ia

estragando tudo quanto o cansado Pai adqui-
ria, e faNando lingfuas pelas lujas , enxertado
em Inglez , em Francez , em Alemão, em
Turco, não era mais que hum perfeito Gre-
go, porque ninguém o entendia.
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Ninguém levava á feira melhores cavallos ;
^

DÍnguem correo em mais ligeiras seges de alu-

guel; nino^uem d( sinquíetou com maiores ap-

parencias filhos alheios ; ninguém pesf|uizou

alfaiates ma^s ideisLas
;
ninguém troujce pernas

de corvo mais direitas
,
que assim o pareciâo

pelas botas tezas , e crespas no peito do pé ;

ninguém se armou mais á donata ; ninguém
decidio questões no Uocio, como elle; ainda
nãio houve lembrança de maior homem de es-

pada preta, que o deixava sempre nas briga»

em branco.

A Mãi feita huma piegas , babando-se pe-

lo menino, e o tolo do Pai creando huma pos^

tema, porque certo navio lhe deo á costa, e
lhe deteriorou as rendas do filhinho. E como
do mesmo Pai já o Arrais estivesse informado
deste tratante, o recolheo dentro do Barçocom
toda a facilidade.

Recolhido este
,
chegou hum Paz d alma.
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por quem o Arrais já esferava, havia duas,

ou três Carreiras; porque em fjualquer dtllas

podia ir ,
pois de cada vicio tinha seu pou-

co ; mas o que mais o dominava era apresum-

pção de basofio com os seus amigos. Em se

lhe dizendo: Não ha hcniem amo V. m. para
QSpatuscadas de Lea jeiçâo \ davaj^ara isto mes-

mo a camiza do corpo; porém paia mais na-

da servia neste mundo.

Teve hum Pai
,
que o deixou á discrição

do lempo, fazendo-ihe a vontade em tudo; 6
a final teve seges de aluguel, para as quaes com-
prava bestas podres, e lhe morrião cada raez

tres e quatro , e deo (como lá dizem) em
pantana com o negocio Virou se para hortas

de renda com tanta fortuna, que como em lu-

gar de couves semeava flores, fazia Jas hor-

tas jardins para merendolias dos amigos , e

poríjue semeava o que não rendia, não ren-

dia o que sameava. Virou-se para negocio de
farinhas

;
porém, como era hum monstro de pre-

guií^a, antepunha hum dia de brincadeira aos
interesses do seu negocio Os fragateiros fur-

tavãu-lhe trigos; os mocos fugido-lhe com o
dinheiro do celieiro ; não havia moça pobre

,

que não levasse a sua amassadura ; e tudo ficou

feito em farinha. Pôz casa de pasfo com tan-

ta felicidade, que, como nella quiz tirar d'e



repente as perdas, que tinha tido, ning^uem
la íiie punha pé. Pòz hiinia fabrica de chitas

tâo leve. que como contava com as algibeiras

dos outros, querendo com o fundo alheio fa-

zer o seu funJo, fundio-se a si , e aos outros.

Foi creado como huma lesma, e veio a sahir

hum carang-uejo, porque sempre andou para
traz em tudo quanto intentava.

Em seguimento deste se apresentou ouíro,

que toda a sua balda e»'a presumir de bonito,

e de terçara de dama, creado tudo assucar em
ponto. Já de pequeno o ar lhe fazia mal ; nKo
comia senão gallinha , e alguma perdiz ; nâo
se molestava com os estudos

,
por ihe nao sal-

tarem bexigas, ou sarampo; porque era filho

único. O Mestre não lhe havia de pôr mão,
pelo nâo obrigar a chorar, abuso de que es(e

não desgostava
,

por alongar mais os seus in-

teresses. Que cuidados, que desvélos nâo cus-

tou áquella tola Mãi o melindre do seu precio-

so filho! Se por traquinas cahia de hum banco
abaixo, vinha logo junta de Médicos; se abria

a cabeça, ficava a casa de nojo; se dava hum
golpe, dava huma convulsão na Mãi; se não
com'a a toda a hora coisas finas, e doces,

entrava a tristeza na familia, porque se pro-

n^slicava doença grave; porém se elle por es-

perto faz a garrochas de alfinetes para matar

coin ellas, toureando, os canários nas gaiolas,



todos o vinbão espreitar ás escondidas , e di-

zião: Forte graça, forte fi pçào \ File riiesmo,

sem ajuda de ninguém , de dez para doze an-

nos esfolou viva huma cadelinha, íjue havia

na casa, porque via lambem em casa, pela

Páscoa, esfolar hum carneiro morto. Em fim

era huma esperteza sobrenatural

!

Ora sahio este menino tao melindroso no
seu modo de viver, (ãp limpinho, tão barbea-
do todos os dias, tão lustroso desde cs bicos

dos pés até á cabeça, que cahindo em pobre-
za , nâo se podia occupar senão em coisa no-
bre, e por isso andava sempre já hoje sem
vintém, e morto de fome; porque a IVlâi en-

viuvou, ficou arrastada como as cobras: o Pai

niorreo na America empenhadissimo, e não se

lembrarão, que devião crear seu filho, como
se cria o coral, que tanto mais formoso he

,

quanto mais exposto está aos rigores do tem-
po , e das aguas: tendo o tal Adónis de se-

queiro só por si o desvanecimento de ser bo-

nito de cara, qualidade de tolo, pela qual em-
barcou, pois que também não era estranho ao
nosso Arrais, e lhe sabia muito bem da vida.

Senhor Arrais, Senhor Arrais, grifava



determhum, venha rne attender, venha tne

attenier, q;i8 soa hum presumido de glo-

lão, e noste vicio vou dando cabo do que
tenho. Disse-lhe o Arrais: Pois conte, con-

te, Senhor, pelo miúdo o que lhe tem suc-

cedido n9ssa matéria, para ver até que pon-

to chegão os seus merecimentos. Eu , Sen-
hor, respondeo o viajante^ sou hum homem,
que sempre caprichei em ter huma casa de
verdadeira boa feição , sómènte para os meus
amigos, com a basofia de que ninguém ti-

nha hum mus30 de garrafas , como eu. Sem-
pre tive hum gabinete guarnecido de parte-

leiras com todas as qualidades de vinhos: al-

li se achava sempre vinho de Rirrif Bordeoux^
Champanhe^ Málaga^ Gerez

^
Lucena., Mon-

ferrato y Cabo, Cfdre , Milvana ^ S. Jorge
^

Circavelloft , Barra a Birra , Lavradio , Por-
to , Monção j Taboado , tinto , branco , e doce.

Tive sempre hum armário com collecção de
licores: alli se achava Marrasquino, Corcandre,

Citronelle, Tenovill
^
Canella, Café, e Laranja,

Com tudo isto atochei sempre as minhas so-

ciedades : não faltando também hum grande
presunto de fiambre , hum bom queijo londri-

no, e huma boa cerveja: os volumes desta li-

vraria sempre me fôrão mais agradáveis , do



que <2 Monarchia Lusitana , ou as Décadas de

Barros. Todas as tardes vinha esta livraria

abaixo na gostosa Academia da rainha socie-

dade.

Hábil mão, com hum saca-rolha , enceta-

va a primeira garrafa, e dizia-se logo: Pre-

cioso vinho^ precioso vinho \ F]ncetava-se segun-

da ,
repetia-se huma Ode em honra de Tri-

céa doente dos olhos ; outro d'acolá repetia

hum Soneto feito á paz. Vinha terceira gárra-

fa , movia se huma questão, e disputavão-se os

merecimentos de certas ra(:arigas. Em estando

com os meus amigos, nada mais me lembrava
deste mundo. A's vezes lá reparava eu não
acharem casa dos outros, o que os outros acha-

vâo na minha; mas isso mesmo me augmenta-
va a basofia de ser único para esta boa feição.

A ultima garrafa, que se esgotava, já vinha
acompanhada de dois baralhos: fazia-se banca;
pertinazes sotas na direita levavão o dinhei-

ro a hum , teimosos azes na esquerda levavão
a banca á gloria. A's vezes vinha quinta gar-

rafa; reforçava eu a banca, perdião os pontos
quasi tudo. Mudava-se para dados, e então he
que me perdia de todo com as minhas embir-
rações, ficando esgotado de vinho, e dinhei-
ro; e por consequência tòlo na gemma.
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Eis-aqui como ia dando cabo de tudo
fjuanlo possuía: mais côr, menos cor, esta he
a pintura, que lhe posso fazer, Senhor Ar-
rais, da vida deste individuo, que tem na sua
presença. Se me acha com merecimentos, vou
entrando para o Barco. Pois não , Senlior

^

lhe disse o Arrais, quem pôde negar a V. m.
esta Carreira ? V. m.destruio o que tinha com
os seus amigos: V. m. desinquietou outros pa-

ra lhe seguirem o seu molde: V. m. foi bêbe-
do, e fez bêbedos: V. m. foi jogador: V. m.
perdeo-se , e botou a perder os outros , tudo

por basofia, e conseguio fazer a sua fama hum
Theatro de Jos Deoses , ficando hum asno sem.

amigos , e sem dinheiro
,
que he o que suc-

cede aos que tem a vaidade de pródigos, e

glotÕes ; e os que se aproveitâo dessas prodi-

galidades
,
gabando-o muito

,
que he a isca

que põe no anzol. Ora pois embarqne , e re-

pare que tendo tanto amigo, que o ajudou a

perder , nao achou hum só
^
que viesse ao &eu

botafóra.

A pouco espaço de tempo chegou outro



presumido, dizendo: Senhor Arrais, eu sou hum
homem, que sempre tive a vaidade de nunca
me embebedar com vinho, ainda que bebesse

Ires garrafas juntas; porém agora botei-me a

perder, porque virei do vinho para agua-ar-

clente, de tal sorte que já ninguém me í)óde

soffrer em Lisboa. Em quanto frequentei os

melhores armazéns para beber vinho, fui mui-
to estimado da minha irmandade: adquiri im-

mensos amigos contemporâneos das mesmas au-

las , com a fama de me nâo toldar ahi com
três canadas, como chaminé velha, ou odre

cortido. Porém agora
,
que me encaminharão

para agua-ardente , he vicio, que não posso

vencer, e não faço com ella a habilidade, que
fazia com o vinho. Respondeo-lhe o Arrais : Pois

amigo, quem bem está, e mal escolhe , do
raal que lhe succede , não se enoje: tão máo
era beber o vinho

,
que quizesse sem nunca

lhe fazer impressão? Agora que espera, senão
ser hum ladribrio publico, e a deshonra dos

seus [.arentes?

Demais a mais , disse o pobre homem^ sou
casado , tenho tres filhos

, que por verem o
\ouco caso, que eu delles fazia, embarcárão.
Miuha mulher fugio-me , e foi servir por me
nnto poder aturar. A camiza, que trago no cor-
po

,
depois deste vicio da agua-ardente, por
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desmazelo anda até dar o ultimo fio. Náo te-

nho quem me alinhe, e por fim^ Senhor, nin-

guém já faz caso de mim. O Arrais, compa-
decido daquella miséria, lhe tornou: Sua mu-
lher obrou huma acção de virtude, vista a per-

tinácia, que V. m. tem no seu vicio: seus fi-

lhos forâo prudentes, porque virão que hum
bêbedo nunca pôde triunfar da fortuna. V. m.
por Lisboa nesse estado, tendo a constância de
nâo mudar de vida, vinha a encher-se de en-
fermidades, e já não espera outro abrigo mais,
que n«TLO seja a Enfermaria do Hospital, nem
outra sepultura mais pomposa, que não seja a
do Cemitério; quando expira hum homem,
como V. m. , em duas palavras lhe tecemoelo^
gio , dizendo : f7io?'r^o mais hum bêbedo. Nestes
termos embarque

,
porque na Ilha

,
para onde

vai, a agua-ardente he género de que não
ha abundância, e por consequência tirada a

causa, cessa o efPeito.

Embarcado este, se aproximou ao Arrais

huma Senhi ra toda delambida, toda apurada,

e' com os olhos magoados, e chorosos, dma:
Senhor Arrais, eu sou a mulher mais presu-

mida, que o mundo sustenta, balda esta, que

não posso vencer, e que me tem feito (como

lá dizem) comer terra. Eu em solteira via-me

perseguida por todos os homens : todos que-



riâo casar comigo , todos me requestavao; e

isto mesmo nutria mais a minha presuiupçâo.

E casando com hum homém , que me enche
de desgostos, por namorado de todas quantas
vê, tem-me com este vicio reduzido ao ultimo

estado de niiseria. No principio quando cason
comigo, grangeava a sua vida em negocio,
e muito bem, sem faltar á sua casa ; dava a
sna partida ás noites; era eu visitada de muitos
Cavalheiros, que não cessavâo de gabar a mi-
nha formosura : tinha muitas amigas ; ferviâo

as Senhorias, e pilhei muitas, que me deixa-

vão bem desvanecida: engenhei hum Dom d©
hum dia para o outro; e tratei-me como hu-
ma Fidalga: cada me faltava, nem desejava
coisa alguma, que nào conseguisse. Porém de-
pois que o peralvilho de meu marido deo em
abandonar os meus merecimentos, parecendo-
Ihe as outras melhores, do que eu, não faz

caso de mim, nem da casa; já á minha porta
não apparece nem huma só carruagem. O Dom
que tinha está no maior abatimento: a Senho-
ria vagou; nâo vejo senão credores á porta a
pedirem as dividas, que meu marido anda fa-

zendo
,
para sustentar a tafularia das amigas,

qup tem; este misero estado, a que estou re-

duzida; viria a dar com?go na sepultura em
muito breve tempo, senão tomasse o expedien-
te de ir na sua Carreira, onde possa, na nova
Ilha, ainda mostrar que sou, quem (fantes
era.
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Pois, minha Senhora, respondeo o Arrais
^

louvo-lhe a resolução, visto que o seu homem
passoa a ir assentar praça no regimento da pi-

rangaria , onde já, segundo o que me diz,

subio por accesso a Capitão dos calote) ros. Po-

rém vou a dizer-lhe o que sinto nesta matéria:

V. m. devia saber, a respeito da distracção de
seu marido, que hoje isto de amor em homens
anda tão falsificado, como as chitas das fabri-

cas pequenas, que apparecem com excellentes

padrões , e vistosas cores
;
porém em se mo-

lhando, mesmo na mão largão logo as tintas,

e ficão era panno branco, e até podre: ora is-

to be pelo que pertence ao seu homem. Ag^-
ra pelo que pertence a V. m. , deve reflexionar

qne mulher, que se gaba de que todos os ho-

mens a querem, perde toda a honestidade, joia

a mais importante de huma Senhora; porém
V. m., e outras muitas cahern nisto, porque
no Século presente está tão confundido o bom
com o máo ,

que nos homens, e mulheres, o

arrojo delles, e a desenvoltura delias, tudo he
nada : algum dia a mais pequena coisa era

liuma inextinguível manciia
; porém a relaxação

chegou a tal ponto, que não ha nada máo,
que se não condecore com estes tres nomes

,

desembaraço, boa-feição, tafularia, que bem
definidos, querem dizer, desaforo, má educa-
ção, asneira.



Senhora, a honestidade nunca deve perder

o seu limBre em tcdos os tempos: por estes, e

outros desmanchos lia tantas mulheres mettidas

em Conventos por seus maridos. Se a mulher
he formosa, nao augmenta o seu valor, ten*

do recato, e honra? 8e he casada, empregan-
do-se sériamente na economia da sua casa, te-

rá tempo para ser desvanecida, e alvar, como
a sua pessoa se mostra? Pode nunca sobrar tem-
po a huma mulher, que tomou estado? Apos-
to que com toda a basofia de Dom , e Senho-
ria, carruagens, e visitas desde esse tempo nao
tera em sua casa duas dúzias de camizas, nem
huma de len^joes? Quem lhe disse que não a

accorameteriâ huma importuna doença, ou a

seu marido, onde entào he que se sente a fal-

ta de roupa? tráfico este só dado a huma cui-

dadosa mulher. Em fim tome o partido de se

nao queixar contra o seu homem , que seguio
as lições de tão boa mestra nos seus desacor-
dos : vá para a sua casa , durma , e depois
considere no que lhe tenho dito. E se então,
a pezar destas sérias reflexões, se não poder ven-
cer , eu não tardo mais de hum mez , irá na
outra Carreira. Virou-lhe as costas o Arrais^
e ella hum pouco confusa , e envergonhada
igualmente partiu . deixando esperanças de
emendar a vida.



Apenas esta se retirou, chegou hum su-

geito ainda muito rapaz, cumprimentando o

Arrais, e acabado que foi o cumprimento fal-
lou-lhe por este modo : Aqui venho , Senhor Ar-
rais, por ser hum homem muito presumido de
bonito, airoso, enamorado; conheço que he
defeito', mas não me posso persuadir que haja

quem me vença nas qualidades, que acabo de
dizer.

Eu sou caixeiro de huma loja, mora de-

fronte de mim hum barbeiro
,
que tem hum

espelho na sua casa ^ e ando tão namorado da
minha gentileza, que estou sempre a entrar,

e a sahir em casa do mesmo barbeiro, so pa-

ra me aproveitar do espelho. Quando vou fa-

zer a barba, nâo sei como o Mestre me atu-

ra por hum vintém. Primeiramente ponho a

cadeira defronte do espelho: mal se me põe a

toalha , levanto-me , e vou ao espelho para

me ver de perto: quando me está ensaboan-
do , não pôde o pobre homem atinar com o

geito da cara, porque estou sempre de cabe-

ça torta para o espelho: vai a pôr-me a na-

valha, e he preciso usar o Mestre de grande
invenção, e subtileza, para me não dar algum
golpe; porque estou sempre a buscar o espe-

lho com os olhos. Quando acabo de fazer a



barba , duas horas boas g-aslo a mirar- me, ora

puxando o lenço do pescoço , ora mordendo
os beiços, era dando (regeilos ao corpo, e

finalmente , a nâo ser o barbeiro' hum ambi-
cioso

, já me tinha posto a páo pela poria fó-

ra
;
porque por hum vintém barba , espelho

,

e tanta coisa junta no tempo presente, em que
tudo está pela hora da morte, he muita for-

tuna.

"Pois, Senhor, Iherespomleo o Arrais^ co-

mo V. m. tem esse vicio tão arreigado, se for

na minha Carreira, ha de ir no porão, porque
na borda do Barco tem muito perigo , e

f
ó-

de lhe succeder alguma desgraça. Lembra-me,
e lembra-me bem, que indo ao lume d'agua,
pode se ir vendo nas ondas, e namorar-se tan-
to de si , 4|ue se lance a ellas. Ora vá contan-
do o mais ^ que lhe lem succedido. Vá V. m.
ouvindo , lhe disse o presumido.

Como o meu desvanecimento he grande,
tem-me sido mui (o fácil também namorar mui-
to h iá jarpcendo-me ((ue t^das as moças se
agraciai) de mim. Houve huma [;orém em cer-

« C



to bairro, que eu sempre especializei muito,
a quem nunca pude failar, sen?ío da rua pela

alta noií^e. Ora huma vez, que lhe quiz dar

hum escrito, succedeo-me huma ratada, que
logo a descontei em premio da minha tolice.

Mora junto ás casas desta rapariga hum famo-

so tanoeiro, que costuma deixar de noite sem-
pre na rua dois, outrez grandes toneis, e hum
delles fica por baixo da janella da minha na-
morada. E como eu fosse pela meia noite eri-

tregar-lhe o escritinho, e entrasse na tentação

de lhe querer faltar de mais perto, trepei pe-

lo tonel, e vendo me já em cima, dando hum
pulo para chegar melhor com o braço á janel-

la, como o fundo do mesmo tonel estava aluí-

do , sem me poder valer, foi o fundo abaixo,

e eu com elle : além do tombo, e do susto,

mettido dentro daqúelle poço, não descobria

meio algum de rae poder çafar para fóra^ e

não tive mais remédio, que dar hum boléo ao

tonel, o qual cahio no chão, e eu com elle,

donde sahi em figura de ratazana
,
que sahe

da toca. .

Ainda aqui não pararão as minhas infeli-

cidades
,

porque namorando outra rapariga,

com quem eu queria casar, houve hum cai-

xeiro dè outra loja naquella visinhança, que
tinha o mesmo pensamento; e supposlo eu o



soubesse, estava fiado em que a rainha genti-

Jeza havia de prevalecer a outra qualquer
;
po-

réíii o que eu nao sabia he que elle era tào

doidinha, que fazia a ambòs promessa de ca-

samento. O outro foi pedilia ao Pai , e recebeo

hum sim ; eu também fui pedilia , e recebi hum
não j ea menina desculpando se , que não ca-

sava comigo 5 não porque lhe faltasse a incli-

nação 5 mas porque seu Pai o não levava em
gosto. E veudo eu por este modo toda a mi-

nha presumpção abatida , exaltou -se-me de tal

sorte a cólera
,
que feito hum dos Amantes do

Allivio de Tristes , e Consolação de Queixo-
sos , cahi no meio do chão, sem falia, con-

servando-me assim por espaço de alguns dias.

Mettêrão-se empenhos ao Pai da criança,

para ver se me tornava a fallar ao corpo . po-
rém a nada o bruto se movia. Dizião-me os

meus amigos: F. tn. he tolo? no Séculopresen-

te morre ninguém por mulheres ? não sabe de hu*
ma modinha que dizia , ha mulheres como os fi-
gos^ cinco dúzias ao vintém? Que espera dessa

paixão? que ella lhe dê os agradecimentos ? ora
nâo ^ não se Jaça pacocio ! A final sabendo se

que o meu mal ia a peior , ainda por com-
paixão elle me veio visitar. Eu na força da mo-
léstia apenas a vi , feito hum chora-mingas, bo-

tei me a seus pés, e disse-lhe tanta coisa, que
C 2
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nem eu mesmo sabia o que lhe dizia : lanee
esle, que iiie fez desfazer em lagrjmas, e aos
rircumslan(es [erder de riso, porque no fim

da tragedia fiquei, chuchando no dedo. Eu que
com estes successos já não tenho cara para ap*
parecer em Lisboa

,
pois não ha ninguém , que

jme nno chame tolo do quarto voto, busco es-

te refugio da sua Carreira, se V. m. Senhor Ar-
rais, achar, no que lhe tenho contado, mere-
cimentos bastantes, para fcjier admittido no seu
Barco,

Pois meu amig-o , lhe respondeo o Arrais
,

caça , guerras , e amores
,
por hum prazer cem

mil dores: V. m. he o ultimo quilate dos to-

los, por presumir tanto de si : em V. ra. ten-

do de idade mais dez annos , que chovão so-

bre V. m. os achaques, o mesmo espelho,
que hoje o engana tanto, talvez que então
o destngane: se V. m. , em lugar de namorar
empregasse as horas em ler, a sua tolice iria

em diminuição e não cahiria nas esparrellas
,

em que tem cabido. Entre para o Barco, e
vá pela prancha com sentido , não lhe succe^

da o mesmo; que lhe succedeu com o fundo
òo tonel.
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Lofi^o que este miserável embarcou , com-
pareceu perarue o Arrais huin cerío hoiDeni:

enchendo as bochechas, arrolando vaidades de
homem de bem , e presumindo njuito de si

,

explicava se eVc por este modo: Senhor Arrais

se a sua Carreira he prv sentemenle dos presu-

midos, ninguém me ganha neste género
,
por-

que toda a minha presumpção he de ser hura
homem de muito respeito. E como o meu car-

go íaz que a maior parle do povo dependa
de mim , estou enfatuado de tal sorte, que me
liSo troco pelo homem mais authorizado.

Apenas vou exerceras funções do meu em-
prego, cresce a multidão dos períendentes

,

hum trazendo-me por entpenho o nome do
Senhor Fulano, outro rogando me que o at-
tenda . e he entfío quando bebo os ares de
presumido

,
por me ver tão procurado A huns

lhes digo : Es^perem, Senhores^ nâo me persigno
;

a oulro respondo : Bastão os empenhos^ queira^
sem para eu os servir: á gente assim mais in-

ferior descomponho-a, grito lhe, e enfado-me,
para que se me não atrevâcK Se r>ao vao con-
tentes com o despacho, que lhes dou, e me
tornuo troco, mandoos pôr fora da porta a



toda a prevssa: em íiai trago todos dependen-
tes da iiiialia vontade.

Sespo7iJeo4he o Arrns : Senhor, quem quer
que V. in he

,
pelo que me diz até eu mes-

mo lhe tenho já tanto respeito, que temo fa-

zelio entrar no meu B irco , nâo seja o diabo
negro, que os tolos, q^ue lá estão, lhe deeni

als^um motivo, pur onde Vossa Senhoria tenha
algum desgosto, que venha a incitar a sua có-

lera, venio o seu respeito offendido
;
porém

se me he permittido o pergjmtar4he que mi-

nistério he o seu
,
que tanto poder inculca ,

estimarei sabello , até para o fazer respeitar por
todos os que vão nesta Carreira.

Sim
,
Senhor, ^ão tenho dúvida em dizer-

lhe ,
respondeo o Víudoso : Eu sou cortador , e

nesta occupação me farto de ver homens, e

mulheres dependente do meu braço, alli avio

depressa os que sâo meus favorecidos; alli fa*^

ço esperar os oulros horas e horas, a quem
não sou aífeiçoado: quantas e quantas vezes

tenho visto mulheres, rogando-me que lhes não
dê ossos , nem cebo; e eu inflexivel , sem me
dobrar áquellas lastimas. Hoje porém que ve-

jo que em todo o açougue, para onde vou,



foge de mim o povo, e os Patrões assentiío

que lhes arruino o lalho, por este génio rís-

pido, com que eu me fazia hum grande ho-

mem, ninguém me quer supportar eir Lisboa,

e vejo-me na precisão de ir para essa nova ilha

,

onde a minha presumpção conservará sempre
o mesmo pé.

O Arrais ouvindo estes disparates, respon-

deO'lhe: Tenho visto que he hum presumido
tolo, e he bem merecido o desprezo, que já
fazem de V. m. , nâo pela sua occupaçao, mas
sim pelo seu génio: se V. m. fosse hum corta-

dor honrado, caritativo, atencioso, e recto,

seria hum homem de conhecidas virtudes, qua-

lidades esl^s porque está responsável (odo o
homem em qualquer que seja o seu emprego.
Ha de haver mui los da sua occupação , que
hão de merecer louvores no seu procedimento,
sem presumirem de serem grandes homens ,

por verem a dependência que o povo tem del-

les. Que authoridade tinha V. m. para se en-
fadar com huma pobre mulher, quando nella-

fallava a desesperação de ver a injustiça , que
V. m. com ella praticava em lhe dar peles, e
ossos em hum arraiei

, que ella talvez cum
bem custo ia buscar para sustentar seus filhos ?

Porque não havia de V. m. olhar para aquel-
les

,
que atenciosan)ente lhe rogavão que os

aviasse? Pertence por ventura á sua occupação



(]istiii2;ii*r este daquelle, e fazer excepções?
nao he hum género da primeir/i necessidade

,

a que todos concorrem ? e por isso mesmo nâo
deveria V. m. servir a todos com igualdade ?

Que ha de fa^er hum pobre Pai de fauiilias
,

além da carestia , vendo á sua meza somente
ossos, e gorduras, tendo de repartir por mu-
lher, filhos, e criadas , sem que ache por on-
de metteraface: K troca V> m. por este mo-
do a sua consciência pela sua vaidade , e peio

rancor do seu geaio ?

Meu amigo , eis ahi porque V^. m. chegou
ao estado de ninguém o poder' soífrer: torno
a dizer-Ihe, o cortador honrado vale mais,
que o maior Cavalheiro sem creaçâo ^ a virtu-

de em todos os homens se destinirue. Os em-
pregos nao caracterizâo os homens ^ o bom
procedimento he que os immortaliza. E como
V. m, céga mente se enfatuou na presumpção
de ser procurado por todos

,
agora também de

.todos desprezado, com toda a fazao vem niet-

ter-se na Carreira dos da sua classe , mas dou-
Ihe de conselho, que nào vá para o Barco en-

ch^indo as Dociiechas , porque lá assim como
ha tôlos boas , ha tolos máos. Creio que me
tem perctíbidj; eníre que sao horas de par-

tirmos.



Está preenchida a Carreira com mais viu"

te e sete lôlos, que nunca por Lisboa soube-
rão ás quantas andavão. Ahi salta o Arrais

para dentço , ahi larga o Barco as velas
,
par-

te com maré, e vento, boa viagem, boa via-

gem , até ao mez que vem.

Crescen(jas deste Folheto, porque o Au-
thor não quer encargos de consciência.

Desvarios da melancolia nos seguintes ver-

sos, em que por ora as Senhoras occupão o
primeiro lugar; e para os outros Folhetos le-

varão homens tambpm o seu quinhão.

DESVARIOS DA MELANCOLIA.

Que quer, Senhor Mundo?
Que eu cale o que vejo 1

E todos sem pejo
Nos vícios cahinJo!
Cortando-me , e rindo

,

Julgando-me louco !

Ora este descôcõ

He que eti lhe cobiço;

posyo eu calar me?
Lsperem por isso,

« D



Ver tantas Tafulas
Trajar descompostas >

A' íama dispostas,

Dizendo-se delias,

Que sâo como aquellas

,

Que valem bem pouco;
Ora este descôco , &c

Ver moça vaidosa

No meio da rua,
Que para ser nda

,

Mui pouco lhe falta;

E a Mâi lhe nâo falta

Batendo-Jhe hum soco !

Ora este descôeo , kc

E alguns agora,
De caras sumidas,
Melenas compridas,
E como os finados ^
De queixos atados l

Estilo bem louco

!

Ora este descôco^ kc

Parece que á aposta,

Ridículos usos,

Em trajes confusos.

Se estão desbancando I

E mil provas dando
De andar tudo ouço!

Ora este descàco ^ kc



Pois outra achacada,
De noite, e de dia,

Que nâo se arrepia
,

E tem frio eterno

,

Vestida no Inverno

De redes de froco !

Ora este descôco
, &c

,

Os braços ao tempo

,

Estômago á véla

,

Mirrada , amareJla
,

Rheumatica toda,
Ficando por moda,
Pepino bem chôco

!

Ora este descâco , kc.

Cobrindo a cabeça,
Descobrem o mais;
Fantasmas falais,

Marias da Manta;
De as ver té se espanta
O homem mais Jouco i

Ora este descôco , kc.

Èu vi hum menino.
Hum dia, indo cêdp

,

Fugindo de medo

,

(No Bairro d'Airamâ)
De ver huma Dama,
Papão de biôco !

Ora esic descôco kc. .
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Ver muitas os fatos

Traçando indecentes,

E quaes penitentes

De sete passadas

,

Andando ás guinadas;

He uso bem louco!

Ora este descóco , kc

Esguia de lodo

Eu mesmo vi huma.
Sem saia nenhuma

,

Trazendo enrolado
Mantéo debruado

,

De cor de encharroco!

Ora este descóco , &c

Co' traje •d'agora

,

Que moda se chama,
Precisa a Madama
^er muito bonita*

Senão , coitadita

,

Tem cara de côco I

Ora este descóco , &c

Nas modas antigas

A fèa era bella

;

Julgava-se esírella

A que era formosa,
Decente e vistosa

Sem tanto bioco

!

Ora este descóco , &c



Ver Pais de familias,

Com íilhas , e íilhos ,

Que taes empec lhos

No luxo concedeiií

;

E mo liies impedem
Hum traje tao louco!

Ora este descóco
, &c. . .

Ver huma fazendo

Vestidos da moda;
Julgando-se toda

Tafula no chefe
;

E o seu Melquetrefe
Largando-ihe o trôco!

Ora este descóco j &cc, . .

.

Ver filha emestrada
Na Lingua Franceza;
Que ser Portugueza
Já nojo lhe faz

;

Que esperta, e sagaz

A tudo dá trôco !

Ora este descóco ^ & . . ,

,

Ver tantas gaivotas

Por esta Cidade

,

Crianças na idade
De todo perdidas;

E tão embebidas

,

N'hum porte tao louco!
Ora este descóco

He que eu lhes cobiço;

E posso eu calar-me?
Esperem por isso.

Continuar*^se'ha no Folheto seguinte»
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ANECDOTA.
Hum homem enfastiado em sua casa des-

tes frequentadores de jantares alheios, hum
dia querendo-se livrar daquellas frequências

,

sem que escandalizasse os hospedes, pôz-se na
escada, e ao primeiro que bateo á porta, quan-
do lha foi abrir , disse para dentro em voz al-

ta : fnais hum, são de.^eseis , dando a entender,

que já tinha quinze á meza ; e assim foi fa-

zendo a tres , ou quatro
, que áquelia hora o

perseg^uiâo, de sorte que em elles ouvindo
aquelle número, desciâo pela escada abaixo.

Muterialldadcs em que cahe huma grande par^
ic da gente.

Dar merenda em tarde de Baptizado , que
se toma huma bebedeira com a capa de hum
Acto tão sério.

Dar boas festas, seMser pôr encontro, fa-

zendo que seja da essência andar de sege cor-

rendo toda a Cidade, e não achar em casa

quem procura, recoíhendo-se á noite com a
despeza de tres mil e duzentos.

Fazer saúdes á meza , e o dono da casa a

ver esgotar o seu vinho com tanta honraria.

Dar jantar, e função em dia de annos

,

como se aquelles deboches alongassem mais os

dias da vida.

Ir dar pêzames com lagrymas nos olhos,

quando os herdeiros muita« vezes estão a rir.



Fazer funeraes de pompa para bascfia dos

que cá ficao , e não dar hama. esmola, que lu-

za por alma do defui^iLo.

Ter huma demanda
,
porque lhe devem

.

por exemplo, dez, e ir no pleito gastar c/Vi-

coenial dizendo no íim muito gostoso: estou

vingado.

Houve hum Poeta, a quem certa Senb ^ra

deo o Mote setruin' e, pela diíBculdade dos con-
soantes; e elle por brio o íez mais diíEf^ulloso

nos consoantes, que buscou para rimara Deci-

ma ; a qual por ler mereci luen to aqui se apre-

senta.

MOTE.

Para (mar não tenho tempo.

GLOSA.

Eu por mulheres do campo
Nem hum par de solas rompo;
Bem basta o quanto me estrompo
A' caça co' o meu Melampo:
A's vezes os toneis tampo,
Co' o sueco das vides, que empo;,
Outr' hora por passa-tempo
As ruas da vinha Jimpo;
O resto a dormir me chimpo,
Para amar não tenho tempo.



A Adivinhação do Folheto ' antecedente,
em que os mv3a3 Leitores tem esquentado a
sua imaginação , deve publicar-se que he a
Agua-Ardente.

Ahi vai outra não somenos , ainda que
mais breve.

ADIVINHAÇÃO.

Todos comigo vem tef i,

E todos fogem de mim ;

E dizem que dei principio

A^queiles, de quem dou fira.

Adivinhar , meus Amigos ! que no Fo-
lheto que vem píirei a sua deíjaí^^ão com a

clareza do costume.



Para descarregar esla Cidade

Da multidão de Tôlos, que a povôa,

Com maré, vento em popa, e brevidade

Vem este Barco ao Porto de Lisboa :

Leva Tôlos de toda a qualidade,

Mas tem sempre hum lugar vago na proa:

Quem disser, ou fizer alguma asneira,

De mez a mcz, tem Barco da Carreira.

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS,

FOLHETO =IX. SETEMBRO.

CARREIRA DOS TOLOS QUEIXOSOS DA
FORTUNA.

Chegou ao nosso Porto o celebrado Barco

da Carreira, e vera com o destino de levar

este ra^z para a nova Ilha todos os tôlos,



B 3 m
que se queixão da fortuna, quando se devem
antes queixar de si. Fez o Arrais o sinal do

cosluirie , a fim de concorrerem os individues

á Embarcação ; e o primeiro
,
que se apre-

sentou , foi hum sugeito, cbamando-se muito
desgraçado, queixando-se da sua má fortu-

na ^ e explicando-se do modo seguinte .\

Senhor Arrais, eu fiii hum caixeiro de
huma loja de fazendas, e Jogo nos primeiros

ires annos entrei a contratar em contrabandos

para mim, com dinheiro do Patrão, sem elJe

o saber; soffri muitas íomadias , e cora este

contrato, com muitas funções, que fiz nos Dias
Santos em Bemfica, em Cintra, no Campo
Grande, e em vários Cirios, a que fui, puz
a loja huma miséria. Meu Patrão nunca mais
pôde levantar cabeça, e trespassou Jogo a cha-*^

veda Joja por duzentos mil réis, pôz-me na
rua , passei para Guarda-Livros , aonde me da-

va muito bera. \
'

Metteo-se-me na cabeça casar , e procurei
huma Senhora D. P\ilana de tal, e tal, filha

de hum Senhor Fulano de taj , e tal, aonde
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não Lavia mais que ostentação. Pelas parti-

das
,
que se davão; pelo chá estrondoso . que

se tomava; pelos agrados, que as meninas da
casa me fazião ; julgava eu alli hum fundo
sólido, e que fazia hum grande casamento.
Tinha o Pai hum grande Escritório com ma-
ços de papeis pendurados nas paredes: cinco

salas armadas cada huma da sua cor: carro de
mato na loja, aífectando grandeza: sempre se

esperava o navio , mas nunca se lhe punha a

vista em cima. Havia hum armazém
,
que de-

pois de eu casado he que vi, que estava cheio

de queijo londrino avariado, e de batatas po-

dres: sócios para aqui, correspondentes para

acolá, erão sempre as conversações da noite ao

comer das fatiâs.

Quando aos oito dias de casado me dizem-
quebrou seu sogro: cuidei eu que era de algu-

ma queda. Fui prbcurallo para lhe inculcar

hum homem
,
que eu conhecia

,
insigne em

fazer fundas : sabida a historia^, tinha quebrado
na bolça , e no credito. Adeos dote , adeos
tudo, e fiquei ás minhas costas com huma Se-

nhora, creada com fausto, toda mettida em
desdéns no luxo , na meza , e em todo o tra-

tamento; batendo-me o pé na casa : Ponhapa-
ra a!li, dizia ella, se me não podia tratar^ como
pede a minha qualidade^ não me tira fise da casa

A 2



de meu Pai ! Você he hum bandalho ! Olhe o

?)iando de D. Fulana como trata a sua casa ! que
copa de pirata que tem, sq de emprestar dinhei-

ros sobre penhores ! Olhe Fulano casado ha
doi? dias, o ' que lhe tem deixado as partidas

,

que dá todas as noites em sua casa , em que a

mulher perde alli n^hum instante sete , e oito

moedas^ e nada lhe faz Jalta ! e sò iwcé não tem
habilidade para outro tanto! Respondi -lhe eu:

Senhora , olhe que nem tudo he como parece

;

olhe que esse da copa de prata vive de usrtras
^

olhe que o das partidas ha de vir a ter a sor-

te, que teve meu sogro; accommode se ao tem,'

po, Dava-me então ido is gritos, crescião as im-

prudências, chorava, arrepellava-se, e em fim

já não a posso soíTrer; o refrigério, que tenho,

he fazer ísta viagem, para me livrar de seme-
lhante féra, já que fui tão falto de fortuna

,

que fiquei logrado no casamento, que fiz.

Dissf-lhe o Arrais : Pelo que oiço , he este

o único meio de pôr termo aos erros da sua
tolice. Cuidão os Pais de famílias, que enga-
não os noivos

,
quando lhes embutem as fi- •

lhas , e no cabo elles he que são os engana-
dos : dessas idéas , e estratagemas nascem as

desordens de huma grande parte dos casamen-
tos: da pressa, que todos tem de casar, re-

sultão as queixas, que lodos fazem da fortu-



na; mas qué ha cie ser! se hoje os Pais da
moda criâo as fjilias para aj^ parecerem ras vi-

sitas, e rius passeios, e não para serem mulhe-
res de sua casa. Ver huma rapariga d'agorahe
ver hum papelão em pé: oh quanto bem fa-

zem aquellas Fiais, e Pais, que não aíTastão

os seus filhos. da mcdeslia, e educação antiga!

A desigualdade faz a desordem , e queixâo-se

então da fortuna ! Senhora de juízo cora ho-

mem tolo são dois inimigos juntos, e quei-

xão-se sempre da fortuna; homem de probida-
de com mull*er parva deixâo a casa como a

náo em contínua tempestade, e sempre for-

mando qutixas da fortuna: Em fim de qual-

quer coisa que succeda , de que só teve cul-

pa a tolice delles, e delias, a fortuna he
quem pa^a as favas ! Porém como esta minha
retlexâojá de nada lhe aproveita, entre para o

Barco, que não faltará quem o acompanhe na
mesma pena.

Este que entrava, outro que vinha chegan-
do muito desconsolado da sua vida, e (lizia el-

Ic: Não ha hum homem mais desaventuraào
do que eu ! nunca pude seguir a vereda dos
meios , que me poderião ser úteis para a or-

dem da minha vida! Tive hum Pai abastado,
e' desejando o Híu bem, trouxe-me no estu-

do: mas nunca comprehendi coisa alguma,
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que se me ensinasse; e nunca me aproveitou

quanto estudei: fugia da applicaçâo
,
gaziava

ao Mestre; e sempre me foi n-ais agradável

hum passeio, do que hum livro.- Morreo-me
meu Pai

,
fiquei na maior desordem. Em toda

a minha mocidade fui vivendo dos vinténs, que
meu Pai deixou : acabárâo-se-me : vou entran-

do na velhice, e não tenho nada, em que me
occupe, nem amigos, que me ajudem, bus-
cando-me algum emprego: Veja V. m. se não
são bem fundadas as queixas, que de dia, e

de noite faço contra a minha fortuna?

A isto lhe respondeo o Arrais : V. m; se quei-

xa da fortuna com bem pouco motivo ! Em
primeiro lugar, isto de fortuna, e de desgra-

ça , he huma ficção, que invenlárão os Poetas

,

para se explicarem, porém que na verdade não
existem : o que he certo he, que as tolices dos
homens , ou os seus acertos, he que represen-

tão o homem feliz, ou infeliz: mas dando de
barato que existissem esses dois objectos; em
que tinha a fortuna culpa de V". m. ter sido

hum mandrião nas Aulas? de V. m. ter dado
com a sua má escolha cabo de tudo quanto
seu Pai Jhe deixou ? de não ter grangeado ami-
gos, que concorressem para a sua subsistência .f^

Quando esperava V. m. buscar occupação ?

quando o homem foge do homem pela idade
,
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e pelas moléstias? Agora he que V. m. Jhe ha

de fazer faila o que gastou na guarnição da

pantaJona , nas fa?.eiKlas do Paqueíe para an-

dar á moda, m s j^vgos, em que se mcttto, nas

assembléas ,
pov cnde andou, nas namorações

,

que fez, e nos deboches dos amigos, i^ue estes

sâo os vícios, que tia/em o hon.eni envolvido

em prazeres na sna niocidade , e lhe faz der-

ramar lagrymas na sua velhice. Se V. m. se re-

cordasse que o vicio acaba com a morte, e que
a virtude fica na immortalidade , V. m. cuida-

ria mais em seguir os caminhos da virtude^

que era justamente acertar com a estrada dessa

a que V. m. chama fortuna. Como V. m. lo-

go de principio desprezou o estudo, deixou
o seu juizo em bruto ; e quando fez este des-

prezo , J]abilitou-se para em toda a sua vida

pizar as Leis, o desengano, a Religião, o

exemplo, e o descanço, e infelizmente nâo
tem o seu mal outro remédio, mais do que
fugir a toda a pressa para o viveiro dos tôlos.

Vá se accommodar no Barco, e depois me con-

fessará se me acha, ou não razáo no que lhe

tenho dito.

A este tempo já outro se apresentava, igual-
mente descontente da sua fortuna, dizendo:
Senhor Arrais, que eu tenha vicio dominan-
te não me admira; mas que seja tão infeliz
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que jogando em toda a minha vida tudo quan-
to posso adquirir meu, e albeio

, me nao seja
possível levantar cabeça ! Que importa que eu
ganha hoje, por exemplo, sete moedas, se á
manha vou perder doze, e fico ainda de resto
devendo cinco? Tenho dado cabo da minha
saúde com os frenesis

,
que tenho tido: te-

nho-me empenhado; e só mudando de ter-

ra, ha que mudarei de tal vicio, se V. m,
quizer levar-me na sua companhia.

Respond eo o Arrais : Toma V. m. huma re

solução de juizo; mas foi muito tôlo em se

deixar dominar de semelhante paixão. Jogado-
res de ofiicio são sempre huns homens escravos

do odio, e da raiva: o seu modo de vida he
serem acólitos da desgraça: só sao estimados
de quem lhes ganha o dinheiro, estimação es-

ta que dura em quanto o dinheiro dura. O jo-

go tem posto immensas casas em arrastamento :

o frenesi do jogo até tem causado apoplexias

,

e pelo menos faz moléstias habituaes, e mui-

tas vezes não só em quem joga
,
porém na fa-

mília daquelles, que ficâo sem hum pão para



comer, pela desordenada vida do jogador , què
lhe pertence, o qual não (em (enij)o neui pa-

ra se lembrar das suas obrigaíjões , aem para

se ienibrar dos ouiros. He esta cia se de gente
olhada pelos cordatos, como gente aperalvi-

Ibada , e ociosa , e de maiS a inais banida de
credito, ede honra. Nestas circuinstancias veja

V. m. que triste figura tem feito entre o gé-
nero humano! A maior desaventura , que eu
conheço no homem, he vir ao mundo repre-

sentar nelle hum caracter tão baixo, e tâo vil !

A' vista do que lhe tenho exposto note agora

a injustiça; com que V. m. se queixa da for-

tuna.

<Juem quer adquirir huma sólida subsis-

tência na ordem da sua vida, cuida primeiro

em firmar o seu credito, a sua honra , a sua ex-

acçã'», e a sua verdade; e o jogador, que he
sempre tratado de bíindalho, não mostra aos

olhos do mundooutra coisa, que não seja aui-

bição, vileza, doidice, descrédito, déshonra,

infâmia, e velhacaria. Ora veja scbre este ali-

cerce, que edificio poderia V. m. formar, on-

de vivesse lVl;z , e íizesse tambetii felices os

SHUS fimiliart^s! He verdade que raras excep-
qoes tenho visto desta regra; masdevn-me per-

suaílir, e a ra/ào me ensina, que se por estes

meios ainda ha alguém venturoso, he em quan-
9 B



to se não conhece. Vá entrando para o Barco
^

que nesta jornada, que faz, vinga-se daquel-

les ,
que o esperarião a'manhâ com copos , e

dados 5 ou baralhos promptos.

A «stese seguio hum velho muito agonia-

do, e quasi cahindo em huina desesperação,

por huraa lograt^ão, que lhe íizerâo, e desaffo-

gava deste modo: Senhor Arrais, eu sou o ho-

mem mais infeliz, que se conhece no mundo!
Vivendo toda a minha v ida em socego, fazen-

do rebates de dinheiros , valendo a muita gen-

te aíFicta com algum ganho meu , fizerão-me

agora assignar o meu nome para hum contrato

em hum papel dobrado por huma tal fórma

,

que veio a ficar o meu nome em huma folha

em branco , onde me lavrarão huma obrigação

de quatro mil cruzados, sem eu concorrer pa-
ra tal. Hum maldito, e excommungado pelo-

tiqueiro virou duas meias folhas juntas, quan-
do eu ia a assignar huma compra, que tinha

feito, ç com o papel tão unido, que me pa-

receo, que punha o meu nome no verso da fo-

lha. Porém não snccedeo assim , e veio a fi-

car o meu sinal em meia folha em branco,
somente por baixo da data. Estou como doi-

do, quero ir-me para essa nòva Ilha, aonde
dizem que esquecem todas as paixões, já que
a minha fortuna me protegeo tantos annos

,



para me faltar agora, quando mais delia pre-
cisava !

B.espondeO'Jhe o Arraia : V. m. pelo que lhe

tenho ouvido, tem gasio todo o seu tempo em
ser hum famoso usurário, que he o mesmo que
}iU!i> iadrào pol tico., V. lu he verdade, que
acode aos vexames dos afflsctos; mas huma
vez qne se n-^o convencione no interesse, aca-

bou-se-ihè toda a sua piedade, fia coi;?a peíor

que viver V. m. por força da afflicçao dos ou-
tros com o rem^dio alikeio ? Que p ^dia espe-

rar da sua avarei^a, e ambição, seníío hum se-

melhante premi'»? Chimào muHos aos usurá-
rios ânimos sadios, e eu iiUf»ca os vi mais
doentes: o espirito da comnaixnío fugio dei*

les ; se diio c!t/v!o réis de esmrii, até escolhera

alguns
,
que sejào ^Wr^\^ doli>.idos , o nesse dia

tem humn dor de cabeça. Andão escondendo
de todos o cofre

,
quando , coitados , só o es-

condom de si mesmoc ! na sua linguagem , íio

seu fato . nns suas acções , e em toda a sua
conducta trazem a taboleta com o leíreiro,

que diz : Arpii ha d nheiro com bolor, que nun-
ca vê huma réstia do Sol,

O certo he que não ha coisa mnis compa-
B 2



r;ada= ao homem» do que o dinheiro, que ári-

da sempre a passar da virtude para o vicio, e
do vicio para a virtude, O dinheiro vai para
onde o levão , causa ódios, contrahe amiza-
des, concerta inimigos , sustenta ambiciosos,
e mata fomes, perverte o Direito das Gentes,
acautela mortes , fuhnina outras tantas , muda
génios, faz dos tristes alegres, e dos al<.*gres

tristes. Quem lhe dissera a V m. que vivendo
ioda a sua vida com tanta satisfação, havia de
ter por fim e desgosto, que me expressa ! mas
olhe, não se queixe da fortuna

,
queixe-se de

si
,

que tinha em seu poder o c|ue não era
seu. Não me tome. mais tempo, que tenho
mais tôlos a quem ouvir: tome lá huma pitar

da para alliviar a paixão, e vá entrando para
o Barco..

Senhor Arrais^ Séuhot Arrais^ appareceo lo-

go outro gritando
y
peço-lhe por quem he que

me não deixe em terra ,
porque já nào sei as

voltas, que hei de dará minha vida para achar,

alguma fortuna. Por morte de meus l*ais to-

mou meu Padrinho conta de mim , e cuidou
sempre muito na minha educação , e aceio. Po-
rém eu já enjoado de soífrer o recolhimento,
com que me creava, e a sugeição, em que me
punha, namorei-me de huma visinha , rapari-

ga, pobre , e casei contra vontade deile ; e
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appnaso soube, p(^z-lT]e na rna

, epor sua mor-
te deixou tudo a três aíilhados mais, que ti-

nha, e eu fiquei sem nada.

i4chei depois hum homem de excellentes

qualidades, que n;e protegia, mas queria que
]he adivinhasse os pensamentos, e que lhe fizesse

as voníades. Eu, que rão esta\a para figurar de
seu criado, tomei outra vereda, e deixei o.

Tive hum compadre fambem rico , e que-
ria de mim

,
que lhe tratasse de varias depenr

dencias : isso fiz por alguns dois annos; e he
verdade que a minha casa não experimentava
falia alguma de quanto nella era preciso; por-

que elie com tudo me acodia ; mas tinha hum
génio de trezentos diabos ; da mais pequena
demora, ou da mais pequena falta de palavra,

já partia comigo
; eu, que também tenho o meu

bocadinho de g^enio, chegou-me a mostarda
«o nariz , e nunca mais lhe puz pé em caga.



Embarquei querendo fazer Imm negociosi-

nho por ver se fazia alguna lucras; e levan-

do-me o Capitão de graça , veio a saber que
eu dizia mal delle, por alguns vícios, que el-

le tinha, e declarou-se por meu iaimigo, per-

seguindo-me na terra , onde aportamos , de sor-

te que até me fez prender. Tornei para Lis-

boa flagellado de trabalhos, ena ultima misé-

ria. Achei hum homem de loja aberta, e re«

mediado, que me vestio , e acodio á minha fa-

milia; mas tinha huma criada de tâo bons bi-

godes, que me apaixonei por ella ao ultimo
ponto; e o dono da casa, tanto que o soube,
por esta bagatella não fez senão dar má fa-

ma de mim, de maneira que me arruinou mais
do que eu estava. Não sei que detnonío tem a
for I una com i go , q u e fa v onea nJo a ta n ? os ^ tera

sido hum raio contra mim em toda a mmha vida

Eníão o Arrais, ouvindo aquella narração,
tzssim lhe faliou : V. m. veio formando queixas
contra a sua fortuna com bem pouca razão,

antes a Providencia lhe tem aberto todos os

caminhos para a sua lelicidade ; que^xe-se V.
m. da sua tolice, ciue lhe tem offuscado a luz

da razão de tal modo, que o precipita na sua
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Dltiira ruina. Quem por irorte de seu Pai acha
hum FadríEho , cí ir o V. m, schou , úrha ah
gunia necessidade de ihe ser de soledie nte ? cui-

díto Vv. n rn. lodos os que são do gtu génio,
que CS beceficios, que se lhes fazem, sào fcr
obrigação 1 enganão-se : a trisie condição dos
ingratos, he quererem achar nos lerafeitores

hum sofirimento perpétuo. Se V^ m. casasse á
vontade de seu Padrinho, elle se lembraria

também deV.m. , como se lembrou dos outrog

afilhados; mas estes niqueircs da moda, era

vendo huma rapariga com carinha de riso, ca-

bem logo no laqo , como moscas em calda de
assucar : não se repara nos desgostes, que se

dâo aos seus, não se repara na carestia do tem-
po, não se repara na faltado estabelecimento,
nas consequências dos filhos , e queixão-se en-
tão da fortuna i

Acha V. m. depois hum homem
, que ^

protege, que o sustenla
,
que faz que V. m.

resista á sua indigência , e toma V. m. por hum
trabalho muito grande adivinhar-lhe os pensa-
mentos ! Ora a isso he que eu chamarei ser mons-
tro da ingratidão; pois a hum homem, que
lhe faz tanto bem, não he que V. m. deveria
buscar todos os meios de lhe agradar? Tenho
conhecido immensa gente desse comportamen-
to : querem ser favorecidos de corpo direi-
to , e serem sustentados, como se sustentãoos



<;avalIos de estado, e no fina da galhofa quei-

xarem-se da foriunaí

Tomou V. m. hum compadre, que lhe acu-

dia a sua casa , e que fazia toda a forluna da
sua subsistência, e V. m. em paga destes be-
nefícios, tratava-Ihe os seus negócios de baga-
tella, fazia-lhe as faitas

,
que podia, dava-ihe

má conta dos dinheiros , de que se encarrega-

va, e queria que o bom compadre tivesse pa-

ciência de Job, qu€ não abrisse boca, nem
tivesse máo génio: elle muito caritativo, e
verdadeiro, V. m. muito vadio, e muito ve-

lhaco: e porque o compadre grita contra o

seu escandaloso procedimento. V. m. o desam-
para, por se enjoar de o soífrer, e lastima-se

contra a fortuna -

Toma V. m. o partido de embarcar , acha
hum Capitão tão benigno, que lhe faz d pas-

sagem de graça, que o assenta á sua meza , que
lhe franqueia os meios da sua felicidade , e

em retorno dísto paj^a-lne V. m. com a íiioe»

da corrente de todos os ingratos
,
que he te-

rem má lingua, dizendo mal do seu beinfei-

tor na sua ausência , e admira se dclie se lor-
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Mar S€U perseguidor, e quer que isto seja hu-

ma falta de fortuna

!

Chega V. m. a Lisboa, acha hum honra-

do homera de loj^ aberta
,
que o acolhe em

sua casa, e remunera-lhe V. m. este beneficio

namorando-lhe a criada , e isto então sendo
V. m. hum homem casado! de mais a mais
tem V. m. o desacordo de chamar a isto hu-

ma bagatella ! mas de que me admiro, se des-

tas bagatellas está o mundo che-io, a que o mes-
mo mundo algum dia chamava desaforos , e
aleivosias! Amigo, tem V. m. errado toda a
estrada da sua ventura : devia saber que ha
dois meios dos homens serem infelices ; huns
porque fazem o que iiíío devem , e outros por-

que não fazem o que devem.

Senhor, fique assentando que a maior des*

-graça do homem lie fingir que estima a hon-
Ta, a razão, a equidade, e a boa fama ,

procu^
rando mostrar que tem tudo isto, quando na-
da (listo possue, e como refinado hypocriíapor
criminosos caminhos acaba a sua carreira Po-
rém eu tenho-me cansado em lhe persuadir o
-que já lhe não aproveita

,
porque, se como tô-

9 C



lo vem embarcar para a nova Ilha, mesmo á tola

ha de acabar a sua vida,

Embarcado este, seguio-se logo hum Sar-

ralheiro, dizendo: Senhor Arrais, eu sou hum.

homem, que nao cesso de clamar de dia, e

de noite coníra a minha má fortuna. Sou hum
Mestre Sarralheiro, insigne no meu officio de
tal sorte, que confessa o público, que não ha
outro em Lisboa, que me desbanque; faço

coisas admiráveis , que os outros não fazem

,

e com toda esta habilidade ando em miséria

,

ô tenho pouca freguezia..

Disse-lhe o Arrais: V. m. tem algum vicio

certamente, ora diga-me tudo; bebe vinho?

Respondeo lhe o Mestre: Sim, Senhor, esse he

o único refrigério, que busco em todas as mi-

nhas afflicções, que rada dia sao certas qua-

tro garrafas só para mim. Tornou-lheo Arrais:

Eis ahi está donde provém a falta da sua for*

tuna: quem ha que possa fiar-se de hum ho-

mem bêbedo ? em consequência da bebedeira

vem a pobreza, e fica o homem no mundo
com estes dois achaques, bebendo, como es-

ponja, e comendo, como sarna: que importa

a raridade da sua sciencia, e o delicado traba-
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lho das suas nifíos, se V. rn. fica com a pinga

em estado de não poder ouvir hum freguez

,

e de iiao atinar com o que ha de fazer? O
que eu acho ahi mais admirável he

,
que a

maior parte dos homens
,
que se fazem singu-

lares, e conhecidos pela perfeição dos seus

otíicios, por força háo de ter hum sestro
^
que

os traz sempre debaixo do jugo de hum des-

mancho continuado, e de hum pobre arras

menlo. Por exemplo: sabe o que se ha de d|r

zer de V. m. por Lisboa ? FiilariG sempre he hum
perfeiíp^ Sarralheíro^ mashe hvm refinado bêbe-

do
;
coitado^ se não fosse o vicio da piugn

,
podia

ter rios de dinheiro. Ora discorra agora, que
está com o juizo desembaraçado, ,i|ue culpa

tem aqui a fortuna? por ventura a fortuna be-

be vinho? não certamente, V. m. he quem o
bebe, logo V. m. he quem fulmina a sua des-

graça, V. m. he quem bota a perder a estima-

ção
,
que podia ter, e a sua tolice viciosa he

quem tem feito o seu desarranjo. Ora vá pa-
ra o Barco

5 já que se não sabe aproveitar do
Dora

5
que o Ceo lhe concedeo.

Recolhido este, chegou logo hum cabe!"
leireiro, queixando-se igualmente da fortuna»

Eaplicava-seellel Senhor Arrais , estou era mi-
serável estado de pobreza: sou cabelleireiro ha
dezesete annos, e nunca no meu officio pude
achar fortuna; pois os meus vicios não sâo

C 2
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muitos; apenns conservo huma amiga, com
quem dispeudo algum vintém que ganho.

Respondeo-Uie o Arrais : E que mars
^uer para lhe levar o diabo o que tem ga-

^
f}ho , e o que ha de ganhar ? basta essa má
vida, em que anda, para o preoccupar de tal

sorte
5
que nur.ca possa parar na sua h&ja

,
que

nunca possa acudir a tempo ao seu freguez , e
que nunca possa, como lá dizem , coalhar vin-

tém; tenho sumnro dó dever hum rapaz da sua
idade perdido inteiramente ! O homem que
por huma infernal paixão,, como essa, anda
em hum contíguo desassocego, e desacordo

,

perde a esperteza, que tem, perde a sua in-

dustria, perde a sua habilidade, e toda a boa
conducta, que possuia, representando sempre
huma triste figura. Agora pondere como pode-
ria a furtujna ser em seu favor, quando V. m.
he o mesmo, que lhe resiste com a desgraça?
que traz comsigo

,
apaixonando-se por ella ?

Nada, nâo , Senhor, vá para a nova ilha pen-
tear macacos, antes que a paixão, que cá ti-

jjha, lhe dê em Lisboa cabo dos ossos.



Com tcdòs estes tolos, e mais trinta e dois,
que andavào por Lisboa engolindo era seco,
se deo eslá Carreira por preenchida ; e apenas
o Arrais deo voz de partida, largárão-se as vé-
Jas, e foi sahindo deste Porto o nosso Barco
com maré de rosas , até que dê novas suas pa-
ra o naez, que vem.

Vamos agora ás crescençasdo presente Fo-
lheto, para se não faltar á medida das quatros
folhas.

Como a esperanqa do premio sempre he
quem estimula os homens applicados, para che-

garem ao ultimo gráo da sabedoria; declara-se

que todo aquelle „ que seriamente responder
melhor ás perguntas seguintes , se lhe conce-

de em remuneração do seu trabalho hiim jo-

go de livros de quarenta e quatro Tomos, que
contém^ por miúdo ioda a importante Historia da
Fantasma apparecida no presente anno na sitio da
Penha de França, Esta perfeita Obra se acha
na Bibliotheca dos Estados de Argel, onde a



poderá ir receber aquelle
,
que melhor se dis-

tinguir nas referidas respostas.

PERGUNTAS.

A razão porque a lima, que nâo escalda

o chumbo 5 nem o estanho, escalda o ferro,

e não se escalda a si ?

A razão porque huma bola de cera na fer-

vura da agua, ou em agua fria, anda ao de

cima, e na agua morna vai ao fundo?

A razão porque quando se raspa huma me-
za, ou arrasta o pé pela arêa, faz estreme-
cer o corpo?

A razão porque o Sol
,

que faz negra a

pelle , faz branca a cera?

A razão porque huma luz se apaga com
hum assopro, e se accencle com outro?

A razão porque ha mais homens calvos

,

do que mulheres?

A razão porque a acção de fazer cóce-
gas só de longe, faz intimidar a quem as



A razão porque hufna pessoa , que abre a

boca, faz que os mais também a abrào?

A razão porque o fogo
,
que amollece a

cera, endurece o barro?

A razão porque huma ave
^
quando se mer-

gulha , não se ino]ha; e se $q lanqa morta na
agua, fica ensopada?

A razão porque ha menos mulheres canho-
tas , do que homens ?

A razão porque o mármore negro se faz

branco, quando se reduz a pó ; eo carvão fi-

ca sempre negro, ainda depois de pizado?

A razão porque a digestão no comer de
tantas, e tantas qualidades, transforma tudo
em leite, chilo, sangue, e linfa?

A razão porque a agua em pequena quan-
tidade

,
lançada no fogo , lhe dá mais força

,

em lugar de o apagar?

Se a surdez nasce da mudez, sendo os

peixes mudos, porque não são surdos^

Se hum gago gagueja, quando falia, por-

que não gagueja
,
quando lê , ou quando canta?

Qual será a verdadeira causa do echo?



Qual será o motivo da antipatia , e simpa-

tia entre os corpos inanimados ?

Se a faculdade de rir será só própria do«
racionaes , ou dos irracionaes também ?

Todas estas perguntas querem muitos que
nlo tenhào resposta.

CONTINUAÇÃO

Dos desvarios da melancolia^

INTão vejo o recato
,

A sS gravidade ,

, Que a nossa Cidade
Mostrava algum dia

;

Quem tal nos diria!

O mundo está louco!

Ora este descôco

He que eu lhe cobiço
;

E posso eu calar-me?
Esperem por isso.
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Ver huma pedindo
Dinheiro emprestado,
No (al desastrado
Joguinho que dá !

Por certo não ha
Miolo mais oco !

Ora este descòco
^ kc.

Ver outra afifectando

A mística vida
;

Com lingua comprida
Cortar tudo a farto;
Porém no seu quarto
Rezando níio pouco

!

Ora este descóco
, kc .

Verteu outras muitas
Tâo fáceis no amar,
Que esláo a ag-arrar
Qualquer peraltinha,
-Bem como a gallinha
Se acarra no choco]

Ora este descóco
, &c .

.

Ver ou(ra chupando
Taful derretido,
E o pobre mettido

,

De meias na dança;
Que em quanto descança
O suppre outro louco !

'

Cra e^íe descóco, kc , .

D



Leal paixão linha

Algum dia a dama;
Agora só ama
A quem mais lhe dá!
Que amor já não ha
Faltando este troco!

Ora este descóco, kc.

E aquella brunida
De idade avançada

,

Que á moda toucada
Formal estupor,
Nos laços de amor
Cahir faz o louco

!

Ora este descòco , &c.

E aquella de noite

Fallando ao amante
^

Na quinta distante

Correndo sósinha;
Se vai á cosiriha

Tem medo do côco

!

Ora este descòco , &c.

.

Pois outra qne o dia

Lhe faz enxaqueca
;

E diz que não pecca
Se á Missa não vai

;

De noite então sahe

Deixando o bioco

!

Ora este descòco , &c .



Pois huraa menina
Enferma, e dengosa.
Eterna golosa

,

Que em tudo faz preza;

Mas vem para a meza
De estômago choco

!

Ora este descôco , &c

Pois humas, que eu vejo

Sagazes , sabidas

,

E sempre mettidas

Nas casas alheias

;

Jantares, e céas

Chupando por pouco!
Ora este descôco^ Scc

Pois outra soberba

A lodos pizando

,

Já não se lembrando
(Fiada nas dobras)

Que seu Pai nas obras

Abria o cabou co !

Ora este descôco , &c

Pois Dona Panfiincia

De tal ^ e de tal
^

Lisboa em geral

Sabendo quem he

;

E hum Vossa Mercê
Adiando que he pouco !

Ora este descôco , &c

D 2



e 23^

Pois outra, por bella,

Depois de casada ,

Andar namorada
Com certas fofices*,

Fazendo doidices

Casada de pouco!
Ora este descôco

,

Pois outra em desdéns,
A tudo cuspindo

,

Comendo , dormindo

,

Mas sempre doente;
Fazendo imprudente
O pobre homem louco !

Ora este descôco
,

Pois outra
, que quer

Que o homem só gema

,

E feita postema
A casa embaralha

;

E o triste não ralha

,

Que a tudo está mouco

!

Ora este descôco
,

Pois outra embutindo
Amores sem conlo

,

Rapaz meio tonto
,

Cahio por pixote :

Achando por dote
,

Ou nada, ou mui pouco !

Ora ecte descôco .



I

pcis gcrJa viuva

,

Fazefido folias

,

Com chá 5 com fatias

Chorões entretém,
Mostrando , que tem
SoJar no Samoueo l

Ora este descòco , &c. • •

.

Estamos n'hum tempo
De luxo , e de fome

,

Que o jôgo consome;
A moda , a matula ;

Mulher, que he tafuln
,

ISâo olha a ter poucol

Ora este descòco

He que eu lhe cobiço
i

E posso eu calar me?
Esperem por isso.

Perdoem algumas Senhoras, se dKo vão
retratadas á medida do seu desejo: agora pa-

ra o Folheio que vem
,
esperem os homens

hum igual quinhão, porque lhes quero fazer

hum retrato, em que se não diga que vai

muito do vivo ao pintado.



ANECDOTA.

Gabando hum caçador a hum seu ami-
go, ó divertimento da caça o persuadia a que
se fizesse também curioso ; encarecendo-lhe
muito, que era hum gosto correr sobre hum
bando de perdizes , e esperar pelas moitas os

coelhos; a que o amigo lhe respondeo: Di-
virta se V» fii' muito embora , nessa curiosida'

de, que eu nunca me pude determinar a cor-

rer atraz de quem vou; nem a esperar, por
quem não prometteo de vir.

Agora só me resta dizer aVv. mm, todos,

que a Adivinhação do Folheto antecedente

,

he a sepultura.

t

E para que continuem nesta divertida ap-

plicação de adivinhar, parece-me muito justo

pôr na respeitável presença dos meus Leitores

a nova adivinhação seguinte
, que os ha de fa-

zer tontos até o mez que vem.



ADIVINHAÇÃO.

Sou Thealro de prazeres,

E de immensas afflicí^ões;

A velhice, e a mocidade,
Comigo aflbgão paixões;

O rico, que a raim se chega.
De tudo o que tem se esquece;
O pobre tem refrigério

Kos tormentos que padece:

De noite a gente de bem
Busca a minha companhia;
Mas vádios, e ladrões

Só me procurão de dia.

Tenho cumprido com os meus deveres,
e assento que prosa, versos, Anecdota«, e
Adivinhações, tudo por hum tostão, em hum
tempo em que se não fazem dez réis de chei-

ros , he hum acerto
,
que nem na feira se en-

contra.





Para -descarregar esla Cidade
Da multidão de Tólos, que a povoa.

Com maré, vento em popa, e brevidade

Vem este Barco ao Porto de Lisboa :

Leva Tôlos de toda â qualidade,

Mas tem sempre hum lugar vago na pr-ôa:

Qiiem disser, ou fizer alguma asneira,

De mez a raez, tem B«rco da Carreira.

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS.

FOLHETO =X. OITUBRO.

CARREIRA DOS TOLOS CRÉDULOS,

Com muita felicidade, e livre de todo o

contratempo chegou o Barco da Carreira ao

nosso Porto; e conta o Arrais, qae nesta

Viagem, que fez para a nova Ilha , encontrá-



ra dois Corsários de Argelinos, que o fizerao

mudar de cor; mas que lendo a feliz lembran-
ça de mandar pòn Lodos os (ôlos [velsL borda
do Barco a fazerein caretas nun t o estranhns aas
Moiros, sem mais resislencia , es(;es s^j» lhes-

ajiroximárao ; e o Capiláo perguntou ao Arrais^

que gente era aquella , e qu(i carga levava?'

Ao que o Arrais respondeo : Que não levava car*

ga alguma, porque a mesma gente era tão

leve, que á semelhança de hum fjanno de pa-
lha fazia vulto, e não (inha pezo

,
por ser hu-

ma leva de tolos, que transportava á nova
Ilha. Então os Capitães dos Corsários , voltan-

do de bombordo, largando todos os trapmhos
e e^ritando: alá! ala/ livra claque l(f Embarca-
ção

5
que traz peste ! mettêrão da escota.

Este foi o único successo, que leve em*

todas as Viagens, que tem feito; vindo pre*»

sentemente com o destino de levar agora des-

te Porto huma Carreira de tolos crédulos;

e como fizesse isto publico, chegou logo hum
Carcunda muito empanturrado , dizendo ,

que
queria ir naquella Carreira.

Perguntou-lhe o Arrais , se era tolo cré



duio, so engolia petas? Ao que elle Oarcunda
prompttnnente respondeo , Sim , h^enhor , e se-

não vt^ja V. m. Persuadírão-me huns amig^os, qnc
eii aie podia ver iivre desta carcunda, porque
elles sabiâo com certeza, que lanío dava a
agua na pedra até que a fazia amoliocer. Fui fá-

cil em acreditar isto
,
que se me casou coma

razão; e sem maior moléstia fui touiar banhos
do mar , por me parecer , que a continuação
dos mesínos banhos poderia emendar o defei-

to
,
que tenho no corpo; e vendo que não ti-

rava fruto , inferi que era da pouca força
,
que

a agua aili linha, e dei eiu ir á Fonte da Pipa
quinze d-as a fio a pôr-me de bruços debaixo
de huma das bicas, com as costas nuas, para
que a agua batesse na carcunda com toda a for-

ça. Porem no fim disto a carcunda ficou dura
como era; e eu fiquei tolhido de hum braço,
e da cintura para lodos os dias da minha vida

,

peia frialdade da mesma agua.

Agora calcule V. m. se está asneira mt
faz merecedor de ser logo exterminado, não
digo que para essa nova Ilha , onde se vai

buscar o prazer da vida, mas para o presidio

mais áspero , e remoto que se podesse excogi-
tar. A isto respnndeo o Arrais : tem toda a ra-

zão, Senhor Carcunda, para entrar no meu Bar-

co
,
por engolir pirolas de Médicos de orelha

,

À 2



Gcurar-se com adágios : Suba para a Embarca-
(^ão , e com sentido, nao dê com a carcunda

por alguma parle, que a amasse.

No mesmo lance diegou logo outro in-

dividuo , nao menos Importante , e vinha a ser

hum rapaz, que dizia que era Lôlo , e tolo

crédulo na gema, e explícava-se por este modo:
Senhor Arrais, V. m, nao duvida que hoje por

Lisboa são tantas as lojas de Café, como são

as de sortes
,
engano ten tativo para todas as ca-

beças ouças, como a minha; e indo eu a se-

mana passada a huína destas lojas de sortes,

tirei com seis vinténs quatro moedas.

Muito contente desta fortuna, cofitei-á a-

a-iguns amigos , os quaes me aconselhárão , tal-

vez invejosos, que se com seis vinténs tirei

quatro moedas , com as mesmas quatro moedas^

tiraria hum horror de cabedal. Alegrei-me com
aquelle calculo, e ganhando-as pela manhã,
de tarde as fui entregar tão infelizmente em ou-

tra loja, que nem hum só premio tirei. En-
tão depois de ter cabido nesta esparrella , her

que conheci que o negocio das sortes he comO'
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o barril cie agua nas iújas de Bebidas», qí!e ren-

de na limonada, na orchaía, no capilé., i;o café,

no chocolate, e algumas vezes alé no leite : e que
de igual modo se embrulhão as sortes velhas, e

vão outra vez a caixa, a fim de renderem para

ã casa, e seus agentes.

Agora he que sei, Senhor Arrais, que
aquelles Caixeiros dizem sempre aos freguezeSj

que a caixa tal , e tal , tem ainda muito premio
bom dentro, a fim de que o povo vá cahindo
no laço; e se alguém compra o resto da caixa,

e não acha nada, respondem com cara de aço>.

que os prémios talvez andem já por fóra em
algumas, que se tem vendido; porém que ain-

da os não pagárão
,
eque não podem adivinhar.

Estas são as tramóias deste infernal negocio:
fui miserável , e fácil em cahir naquella iogra-

ção; porém como he a primeira asneira que
fiz

,
quero embarcar na Carreira dos Tôlos, an-

tes que faca segunda. ^ que o Arrais respoiídeo

:

Não, Menino, no meu Barco não tem lugar;
quem da primeira asneira se acautela, para a
segunda mostra que tem juizo.

Para supprir a falta deste
,
coropareceo

logo em presença do Arrais hum Senhor muito
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afi^ectado, cliefe de todo o modeniisino , dizia

elle: Senhor Arrais, se esta Carreira lie dos to-

los
,
que engolein petas, aqui venho eu com

huina, que engoli, que me nâo fez bom cq-

zimento, e tanto que ainda me está vindo ás

goelas, foi o caso: ("aprichando eu de ter sem-
pre primoroso rapé , e do mais caro , conser-

vava arroba e meia do de Frani;a, coisa super-

lativa. Entra me em casa no mez de Junho,
que sempre me ha de lembrar, hum certo su-

geito, meu amigo , o qtial conhecia a fundíl-

mento ^
que eu tinha cabeça de bogalho ve-

lho, e pedio-me rapé. Dei-!he rapé da minha
caixa, e indo a tomallo , me disse: Ora he

pachorra conservar em huns mezes de lauto calor

hum rapé tão morno! istonâo pôde fazer bem á
saúde ! este rapé tornido assim , ha de escaldar o

cérebro, principalmeRte em vindo os caniculares.

Respondi eu: Essa he boa! pois o rstpé não
se tomou sempre assim ? Nâ-), Senhor^ me repli-

cou o tratante, qufim tem bom gosto , e sabe o

que he rapé
, sempre nestes mezes cálidos deve

mandarfa%er o quei ída ha pouco tempo eu maU'
dei fazer a huma porção que tinha delle : não ha
jáninguem , que seja taful na gema^quc não to-

7nç raj)é nevado.

Admirei-me eu, e disse: Rapé nevado
Bunca tal ouvi! Continuou elle: Sim^ Seihor
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vief/í ari <}}a trauilei tii vevar , ha de haver oito

iias , (i hum amig i vos^w, t toào (jirnhio t, nhoem
4'a a /iG i>evado , íjue he hvmn cons^docão ioinar

jrunia ]jitaila T^nho hiun E^t anyeiro^ mtuami-
fjo . qite. neva o r pê nrl' rireimente. Fu <|i]e de«

sejava não íailar aos uscs dei cados, roguei-lhe

me tcinasse conla de arrofa e iijeia do rapé,

que itnl a i^ara o í.m de srr revado: pois que-

ria faver doilo a'giJDs ii.in.os • a varias >eTiho-

ras, pela novidade; e 1( go que lha entreguei

>

perdi o ami^^o, e o rapé, qiie nunca mais Ibe

puz a visia em. cima.

Veja V. m. ?ei>hor Arrais, se quem co^

me hum opio destes , de\e deixar de ir na sua
Carreira? JResj^onf^eo o Arrais : Henuilo digno
de ir na nossa companhia, quem manda ne-
var rapé de verão, nao tem dúvida nenhuma
de o mandar ao forno de inverno ; e he preciso

ter goela de pato, para engolir hum carape-

tâo desse lote : entre para o Barco.

A este seg[uio-se huma velha muito cré-

dula , dizendo: Senhor Arrais, leve-me no seu

Barco, que não tenho cara para viver mais
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em Lisboa; tonho sessenta e dois annos , e con-
servando sempre oflalu de casar, namorei em
casa de meus amos hurn homem, que la ia,

muilo engraçado. Meu amo era hum Ourives
da Prata, a quem eu desma^uei; e o tal Fulano,

fingindo que morria de amores por nilm , es-

creveo-me humas cartinhas com lodo o segre-

do, que me fizerao acredilar aquelia paixaío;

ehumavez á noite ha porta da cozinha medise
elle muito sério : Filha^ eu (juero casar com vos-

sé, nós havemos fugir d^aqui n dois mezes para
Alemqiter ^ onde quero estabelecer liama Fábrica
de grude ,

para là vivermos com arranjo^ e lá no í

recebermos: queira vossé neste meio tempo ajun-

tarpor s?, ou por alguém
^
quantos chinellos ve-

lhas poder adquirir ,
para a fábrica ,

que he de

que sefaz o grude porque tendo vossê huma boa

porção deiks^ternos o nosso esic^belecimeiiio feito.

Fiquei eu muito certa naquelle ajuste ; e

eoHa todo o segredo, e cautela fiz hum sor-

timento de chinellos no meu quarto, que já

lá mal cabiao, sem meus amos saberem de na-

da. Vai o roarotão no fim dos dois mezes, es-

creve liiima caria a meu amo, que visse como

estava; porque a sua criada velha queria fugir

de casa com algumas corsas; que visse bem
níi0 se achasse depois roubádo, sem remédio,

Ficou meu amo como doido; chamou-me, re*



prehendeo-iíie
,

iieguei-Iiie tudo : Mostrou-me
então a carta, e foi com toda a pressa darbus*

ca ao meu ^quarto • quando de repente cleo

com cinco sacos grandes cheios , atados pela

boca, e ficou sem pinga de sangue; porque
cuidou que era prata, e outras coisas de casa.

Pucha 06 sacos para a casa de fora, dian-

te de toda a familia, desata-os , e inda agora
está a despejar chinellos velhos. Eu fiquei cor-

rida; e aquelle grandecissimo desavergonhado
que me enganou , foi quem depois descobrio
tudo. Levei huma vaia muito grande, houve-
râo muitas risadas, e eu estou envergonhada:
Leve-me, Senhor, ArraisJeve-me. Sim, Senho-
ra , lhe respondeo elle , faz mal não trazer essa

•chinellada toda para contratar nella com os

tôlos da nova Ilha.

Logo depois desta, veio outro tôlo^ çMè
disse: Senhor Arrais, quero embarcar na sua
Carreira, porque comprando ha tres mezes
hum relógio acf^ado , e dando-nie a tolice era

vendello outra vez, aconselhárao-me huns ami-
gos que o desmanchasse , e vendesse cada rodi-

nha sobre si
,
que me havia de rí^nder mais

do que se vendesse o relógio inteiro; e eu ca-

lo B
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pacitando*me desta asneira, saltei no relógio,

e desmanchei-o todo; e em tal estado o puz,
que só fiz meia moeda nelle, quando me ti?

nha custado vinte mil réis.

Nestes termos veja V, ra. se na sua Car-
reira tem embarcado tolo de maior marca do
que eu? Tem razão, tem razão, lhe disse o

Arrais^ porque desempenha o ministério de to-

lo , como ninguém: entre para o Barco, não
se demore.

Gom este material , e com mais vinte e

dois tolos
, que andavâo por Lisboa perdendo

o somno coro ridicularias, se deo o Barco por

cheio; e promptasas vélas, e passada a escota

para a mão do Arrais, par tio , e parecia que
ia voando; mas para o mez que vem aqui o

temos dando novas suas.



Terceira carta do importuno Crítico de Évora

^

escriia ao Editor^ e recebida no i.® de Julho

do presente anno de 1803 , a qual o Editorfaz
píiòlica

,
por meio da Imprensa , com a res^

posta que se lhe dá*

Senhor editor; ou Senhor Arrais do Barco
da Carreira, com o maior alvoroço recebi, e

vi a resposta
5
que V. m. me deo na sua iiití-

raa caria, que poz no Espreilador do Mundo
novo; e querendo eu acabar a nossa corres-

pondência
,
porque lambem julguei que V. m.

acabava de compor, ainda ha pouco tempo me
chegou á noticia huma obra com o seu nome
no frontispício, intitulada o Barco da Carrei-

ra: pense V.m.como eu ficaria apanhando-me
esta novidade tão desapercebido. O rapaz a

pedir dez réis á mâi para comprar de tremo-

ços
,
quando a preta delles passa pela rua , não

fica tao inquieto, nem salta tanto, como eu
saltei á espera da tal obrasinha.

Com efieito chegárão-me ás mãos nada
menos que seis Folhetos, que me custarão seis

tostões, e quando os acabei de ler, de pena
me cahirão seis dentes; obra que quaildo quz
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rir, puz-me a chorar, laslimandb as Irisles pro-

ducçôes dos engenhos d agora
;
lyranna obra!

Ncío posso Jevar á paciência a descomposlura
,

que V. m. anda fazendo á gen(e de Portugal I

euidei que dava íim á sua íeiaia na Obra do
Mundo novo; e j)or isso não respondi ao ein-

pavezamento , com que V. m. se portou na
sua carta para comigo, aineacando-me com a

espada da Poesia
,
prometiendo estoquear , ma-

tar, escalar, e pôr fogo, de sorte que cuidei

que (eriamos de soffrer novo terremoto. Nao
era melhor que essa carinha estanhada cuidas-

se em emendar os seus defeitos, e deixasse os

do género humano'? Pôr V. m, os tolos a con-
fessar a sua culpa publicamente, e querer por
este modo tirar o lugar aos Confessores, ou
he muito atrevimento, ou muita ignorância^

Eu me espanto de ver a sua audácia : eu
me espanto de ver que haja quem o soíFra pe-

lo seu dinheiro para ser descomposto: eu me
espanto de lhe não sahirem todos os dias sa-

tyras aos montes ; em fim até me espanto da ce-

gueira do nosso século, em que a gente sem
gosto, sem selecção, sem critério se anda en-

tretendo com obras tao insulsas , como por

exemplo as suas, e outra que gira nesta Cida-
de feita não sei por quem, intitulada o Pio-

lho Fiajíinte^onie oserrpsda língua PortuguQ-



2â se encontrão a cada passo, além do nojo,

que inculca semelhante titulo: alii não vejo a
moralidade, senão muito de longe; tudo o mais

sao chufas-, e dicterios de rapaz de escola; e

em huma palavra, mostra o Aulhor que quiz

imitar a V. ra- que tem cabido nisto mesmo.

Tenho fallado com homens eruditos, e

desapaixonados desta Cidade, e acho-os reves-

tidos dos meus mesmos sentimentos, que nesta

carta lhe estou mostrando : fallo-lhe , em mi-

nha consciência, se fora a V. m. fazia algum
escrúpulo de levar o dinheiro ao povo por este

modo! De propósito, e com muito vagar, eu,
e alguns Magnates desta terra temos feito a bar-

ba aos seus papeis ; e ainda que estivéssemos
a escanhoalla toda a nossa vida , haviamos de
morrer, e a barba não ficaria feita; que lanto

redojnoinho lhe encontramos!

Assentemos, Senhor Editor, ou Senhor
Arrais, que Lisboa está cheia de pedantismo,
porque parte das Obras, que hoje se dâo ao
prelo, da natureza das suas, qualquer rapaz
com tres annos de Sacristão as faria; bastava-



m m
lhe sómente ouvir as conversações das boticas

do seu bairro , e ler os papeis veilios de tantos
alfarrábios, ou cégos de livros desencardenados

,

para se fazer a grande descoberta áo Mundo no-

vo , do Almocreve de Petas ^ do Comboyo de Men-
tiras ^ Ao Barco da Carreira dos Tolos ^ ào Retor-
no do Almocreve, do Café Jocoso , da Ilha dos

TafiieSy áo Piolho Viajante
^

§'C,

V. m.^ e outros Authores desta natureza
escrevem seui principies , e são justamente co-

mo aqueiles
,
que trazem cadêas mui brilhan-

tes batendo nos calções, mas o relógio ficou-

lhes em casa. Caaç@m-se como eu me tenho
cançado

,
que de duas huma , ou ficarão era

hum prudente silencio, conhecendo o perigo a

que se expõe quem escreve para o Público;

ou se sahirem á luz , irão seguros de que al-

guém os note, e lhes aponte os defeitos.

No que lhe acho muita graça he
,
depois

deV. m. ter vomitado tanto, como se tomasse
huma porção de sipó, gabar-se de que muito
mais tinha para dizer.



Ameaça-me V. m. com os seus versos

!

ora desengane-se qne nao ha de saber quem
eu sou , e por isso todos os cortes

,
que vierem

da sua afiada lingua, nunca me farão sangufe.

Custa-me a tragar que V. m. se ande met-
tendo com as vidas alheias , descortinando os

vicios de cada hum , e fazendo-me gastar hum
tostão em cada Folhefeo: ora he boa falta de
consciência! antes o pedisse por esmola.

A arte de dizer bem sempre foi mtiito

maisdifficultosa
5
que a de dizer mal, e por isso

V. m, se inclinou para esta segunda parte. Se-

nhor Editor, recolha-se, e metta-se comsigo,
deixe a miserável gente; olhe que o ladrão,

ainda o mais conhecido, não gosta que lho

chamem , e tanto isto he assim
, que quando lhe

perguntâío porque esláprezo? diz quepornada.

V. m. assentou lá de si para si que para

escrever para o Piiblico era bastante ter penna

,



tinta, e papel , sem outro mais cabedal. Estas

snas obras são inteiramente inúteis: tem dito

muita coisa sobre nada, ao mesmo tempo que
não he capaz de dizer nada sobre alguma coi-

sa. O que eu desejava era que V. m. , e ou-

tros certos Authores fossem meninos orfáos, e

eu guarda do Collegio
;
que por cada semsa-

boria, que encontrasse nas suas obras, lhes

havia dar hum ai^oite.

Eu dera o que não tenho por inda ver
todos os tolos da Nova Ilha juntos á roda de
V. m. , a pediíere-lhe satisfação do seu degredo,

e eu queria observar de parte, como V. m. se

havia no meio desta gente.

Tenho mostrado a V. m. que a sua mania
de compôr he como o caramelo em agua; leia

com reflexão esta carta, que eslou certo que
não tem resposta. V m. leva hum tostão pe-

lo desengano que dá aos outros ; e eu desen-

gano a V. m. por trinta réis, que he o mais
que lhe pode levar o Correio por esta carta.

Ainda sou o que era d'antes.

(Assinado) Niclis Tavares,



Reí^posta que dá o Editor ao Critico de Évora.

Senhor Niclis, Senhor Nada, Senhor
Desertor do boai gosto.

NÃo me admira que V. m. saltasse como o
rapaz

,
que quer os treuioços, por ver os meus

Fuihelos: mostra bem que ihe sabe dar tan-

to valor, como o rapaz lhes daria, se os Jes-

sé: nào foi pequena coisa cahirem-ihe seis

dentes ao ver a mmha Obra; para o resto

dos Folhetos espero que lhe cáião outros seis.

e os que lhe ficarem hão de se lhe vir a gasta^

por fins de tempos
,
pelo trabalho que tem d^

estar com elles semj)re a rper as minhas Obra« .

Chamou-me V. m. carinha estanhada, pa
recendo-lhe que eu com isso creava maiio fo-

go : enganou-se; tenho pachorra para ouvir

dessas , sem que a cólera se me exalte. Espan-

ta-se V. \w. de ver a minha audácia, e de ou-

tras coisas mais, prégando á face do m^indo
n'hum paragrafo nada menos que quatro es-

pantos ; e ha de se agoniar se lhe disserem que
he huma besta espantadiça.

J o C
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Tudo o que V. m. diz a respeito da mi-

nhas Obras, nada me estimula; agora o que
me faz acodir sangue á cara he mexer V. m.
no Piolho Viajante: agora sim, agora he que
pucho pela espada em sua defensa, e vai tudo
com trezentas mil pipas; que tem V. m. que
dizer áquella Obra? Se a achainsulsa, não he
culpa do Traductor, mas sim de quem a com-
pôz , que he hum Author Alemão V. m. cui-

dava que era ficção de algum nosso Portuguez?
Pois engana-se : o Traductor, coitadinho, o
mais que tem feito he arrumar-lhe alguns dos

nossos costumes do tempo presente; e não sof-

fro que V. m. ponha a culpa a quem não a tem.

He verdade que seria melhor que ò Piolho mos-
trasse os diversos modos de pensar das cabeças,

por onde passeia 5 mas o pobre homem traduzio

o que achou. Tem muitas chufas, tem muitos
dicterios, como V. m. lhe acha, mas tudo he
preciso para fazer rir o Povo de obra grossa.

Diz V. m. que tem fallado com homens
eruditos dessa Cidade, que approvâo os seus

mesmos sentimentos; pois eu pelo contrario

discorro que os Zoilos nessa Cidade são como



CS Religiosos de Sao João de Deos, onde os

Leigos são os que presidem.

Que lhe importa a V. m. se Iie bem, ou
mal levado o dinheiro, que levo ao Povo? a

sua consciência he muito escrupulosa, mas he

dos peccados alheios. Não precisava fazer me
saber que V. m., e outros fazem a barba ás

minhas Obras, porque bem se deixa ver, que
V. m. consultou esta sua carta com alguns Of-
ficiaes de Barbeiro ; e com razão, ponjue elles

hoje sabem muita coisa. Valha-me Deos! to-

dos nos querem dar regras do bom gosto , e

poucos o sabem pôr em execução. Ora olhe, eu
nao sei se V. m. sabe Latim

,
porém no caso

de o nâo saber , o Pároco da sua Freguezia
que lhe explique estas poucas palavras, que
nos deixou Marcial para esfregarmos com ellas

a cara aos presumidos, verbi gratia , como V»
m, = ricec mala suni^ sed tu no)i mdiora facis.—

Toma V. m. por seu desafogo botar abai-
xo a minha Obra, e até toma a ousadia de
rnexer com outros Authores , aconselhando-nos
que nos cancemos , como V. m. se tem cança-
do em estudar, dando huma idéa de grande sa-
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bedoria, que o acompanha. Ora tenha paciên-

cia, e oiça esta historinha , que vem adrem=z
Chegou a Herodes Atiço hum homem pedin-

do-lhe dinheiro para pao , e perguntando quem
era, respondeo que era hum Filosofo, que ven-

do lhe a barba comprida , e a capa , escusava

de perguntar o que via. Porém Herodes resp' n-

deo a isto: He verdade que eu vejo a barba,
e a capa , mas ainda não vejo o Filosofo= Eu
não sei se V. m. me entende? He verdade que
leio nas suas cartas , que estudou

, que se can-
çou , mas ainda não vejo o tal homem sábio,

que V. m. em si quer inculcar. Em consequên-
cia disto, cada vez que pego na sua carta, e

leio nella que V. m se gaba de que tem estu-

dado muito, tratando de ridiculas as minhas
Obras, e as de outros Authores

,
digo eu co-

migo: Louvado seja oCreador da cabeça deste

homem de Évora, que pondo-Ihe tantos talen-

tos lá por dentro, tanta materialidade lhe pôz
cá por fora I

Diz-me V. m. que os meus versos nunca o

hão de ferir, porque nunca hei de saber quem
V. m. he; pois repare que ha na Mauritânia
humas serpentes, que na pedra onde chegâo a

cuspir o veneno, imprimem a sua figura; e V.

m. a vomitar em todas as suas cartas toda a sua

maledicência, mesmo nellas deixa o seu retra-



to; e hum homem do seu génio em terra pe
quena he logo apontado.

Agora me lembra a mim huma coisa que
dizem succedêra

,
que se pôde bem applicar a

V. m, , e veja na sua consciência se ha coisa

mais própria, zz: Encontrou hum burro em hum
campo huma grande pelle de Leão: vestio-se

com ella , e foi dar hum passeio pelos bosques,
parecendo-lhe que ia feito o Rei dos animaes;
mas foi tão asno que deixou as orelhas de fo-

ra. Diziâo-lhe então os que o encontravão : Vai
bem mascarado o burro; se cobrisse as orelhas

ninguém o conhecia, zz: Também me parece que
isto não he Grego para V. m. : que importa

gabar-se tanto, se as suas cartas o descobrem.

Nâo me pode esquecer tratar V. m. tan-

to de bagatelia as Obras de tantos Authores.

Nas mãos do Creador hum nada deo matéria

para tudo: nas mãos de V. m. o tudo dos ou-

tros he mentira que se reduz a nada. O certo he

que devemos pensar que livros para V. m. são

como grãos de milho em boca d'asno. Modere
jo seu atrevido génio; e se conserva apresump-



çâo de sábio, e teift com que a sustente, com-
ponha , e ensine-iius a fazer Obras de gosto,
que he oíiicio mais honrado ensinar a quem
não sabe, que ser barbeiro satyrico por auího-
ridade própria ; mas pelo que vejo períendo
de V. m. huma diíficuldade em inr.entar isto,

porque he querer tirar huma trave direita de
huma arvore, que por sua natureza he torta.

Não posso atinar na razão, porque V. m.
tomou tanto a peito esta mmha Obra do Bar-
co da Carreira : dar-se-ha caso que entre os to-

los
,
que eu embarco, fosse algum parente seu ?

Ha aqui hum paragrafo na sua carta a

respeito da arte de dizer bem, em que V» m.
miseravelmente se enganou: cuidou que falla-

va comigo, e fallou comsigo. Também devo fa-

zer reparo na insolência, com que V. m. tra-

ta o século dagora , e a sua gente de ignoran-

te ! criminando-me enlao que eu faca críticas

aos viciosí Já V ni, me disse em huma das suas

cartas, que vem na Obra do Mundo novo, que
o século presente estava muito illnminado: ora

adivinhe lá quando V. m. queria mentir ,
se

então, se agora.



Em huma palavra, remetía se ao silencio

?

que anda a ronda fòra ; e se V. m. we n^o te-

me , ao menos lema essa multidão de Authores,
a quem V. m, insulta, e veja que elles igual-

mente, como ea,tem penna , tinta, papel, e
cabedal para lhe talharmos obra fina , nâo obs-

tante ser V. m. hum objecto muito grosseiro.

Eu desejava viver em paz , lembrando-me de
que minha Avó, que morreo na flor de noven-
ta annos , seis dias , tres horas , e quinze mi-
nutos, sempre me aconselhou que me não me-
tesse em bulhas

, que me podiSo quebrar a ca-

beça.

Agora só me resta ficar pedindo a Deos
que defenda a V. m. dos tres inimigos d'al-

ma , e do corpo, que sao , Mundo, Diabo, e
Carne; e de outros tres, que põe a gente na
espinha, basofia , maledicência, e vaidade.

(Assinado) Editar.



Continuação dos Desvarios da Melan-
adia^ em que os homens vem re-

presentar agora a sua figura»

Períendeni as homens
,

Km grande cegueira

,

Que eu cégue , e que queira
Anilar peió Mundo
Em som no profundo

,

Sem ver a loucura,

O damno. a tortura

De tal perdição

!

Se peias não são

O quanto publico ,

Cuidemos na emenda,^

Calemos o bico.

Ver certos basofios

Do pó levantados ,

Soberbos, inchados

A' custa do alheio,

Sem terem receio

De quem os aponta.

Que a vida lhes conta

Do pé para a mão !

Se Petas não são , &c.



Pois estes Senhores
,

Que arrotão seis annos
Negócios de abanos

,

De cuias, e côcos !

Calotes não poucos
Lhes põe por desgraça
Os trastes na Pratja

£m tri<>te leilão!

Se petas não são , &tf

•

P«'is huns affectando

De largos estudos
Doutores agudos,
Fazendo tregeitos.

Notando defeitos

A tudo, em que pegão;
Tào tôlos, que negâto

O virem de Adão !

Se petas não são
, kç*
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Pois outros, que eu vejo

A barba coçaiido,

Tossinha affectando.

Em tudo encolhidos,

Os beiços franzidos,

Os olhos no tecto

,

E deixa este aspecto

Desfeita a qutstâo!

Sê Feias não são

Pois certos trovistas

Sem leiras, e estudo^

Que fallão de tudo

A tono, e direitoí

Com versos sem geítô

No§ vem enfedat ,

Contentes de andar

Sem casa, e sem pSõ.

Sc Féia^ não são



E huns presumidoc
De grande saber,

Que vâo revolver

Os meus papelinhos,

E então armadinhos
Das Obras, que eu faço,

Da inveja no laço

Basofias nos dão

!

& JPeias não são
^

Poiâ outros menino»,
Que sao Portuguezes^
Mostrando de Inglezefl

O modo affectado

,

Cabello cortado
Na bola, que he oucsa.

Cigarro na boca

,

Lunetas na mão!

Se Petas não são
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E mvíitos qne encontro

C'oni bofas de vaeca,
Esg:uia C isaca

^

Que a^> frio se nega,
C o lenro na prega,
Que (]uem o divisa

I>irá que he camisa
Que sahe do cali^ão

!

Se Feias não são • &c.

E hnns traspassados

Do ar desabrido,
Colete encolhido

MostrandO'Se o peito,

Em corpo bem feito
,

Chinella delgada.
Que em danJo topada

Abrio-se hum rasgão!

Se Peias não sâoy &c.



^í?s''m mesn^o le ves

J 'e Iciio , í' Ri ól(.s ,

Exj» s'(>8 {-^r fòi(s

Ao fri»' . e 8 ]r»mn
,

Se fnt i f rn » a ca rua

Fin febre a!>ra/ados
,

Da coiiôiipai^ào

!

Se Petas não são

E ver eu rap97PS

De r sto a»i>ar'-llo^

De ruço caboll ,

De dores rnirraclos,

K bem comparados
A hum ovo, que he chocO
Paí!?^ndo o de&coco

NaqutíUa afilicçãol

Se Petas não são
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Po^s huma figura

De cara sorvida

,

Belleza comprida^
Chicote delgado

,

Se o ponche esquentado
Lhe ferve na b<ála

,

Sendo huma cebola,

Se torna hum Roldão !

Se Petus nã9 sâfo,

Pois ver hum valefitt5

De espada tamanhas^
Que foi á campanha

,

Ferio , e rnatou ;

Porém só brigou
Nas guerras, qui5 trtr*

Hum pantio de raz

De -antigo brazão!

Se êetus não são
^



E o louro taful

IVloniado á liígjpza

C a perna mui leza
j

O corpo dobr^'Jo,

Que já ladeado
Dia/ite da i^arpa,

r^'hum monte de lama
O Ueil^ o rabão!

Se petas não são

O quanto publico ,

Cvidemos na emenda.
Lalemos o bico.

Coniinnàr-se ha .



A Acliv'nhaçâo do Folheto antecedente N.**

9 , creio que já todos sabem que he a cama.

Agora, meus Amigos, he que temos ou-
tra Adivinhação, em que o juizo mais aj^udo
a discorrer na sua intelligencia , ha de íindar

como o caranguejo; agora sim, agora he que
os deixei a todos a adivinhar, e não ihes di-

go o que he senão para o mez que vem , co-

mo tenho feito com as mais. Ora tomem bem
sentido nas oito regidas, de que se compõe a
tal

ADIVINHAÇÃO.

Ando , e desando n'hum dia^

De noite ás vezes também
,

E descontao-se os meus passos

Nas horas, que o dia tem:

A mintos, que me procurão
5

Com a morte lhe dou fim;

Porqje taiiibem sei vingar-me
De quem anda contra mim.



Para descarregar esla Cidade

Da multidão de Tolos, que a povôa,

Com maré, vento em popa, e brevidade

Vem este Barco ao Porto de Lisboa :

Leva Tolos de toda a qualidade,

Mas tem sempre hum lugar vago na proa;

Quem disser, ou fizer alguma asneira,

De mez a raez, tem Barco da Carreira.

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS.

FOLHETO = XL NOVEMBRO.
CARREIRA DOS TOLOS, QUE EM TU-

DO SE METTEM.

Com eíTeito cheg-ou o Barquinho, e se graa-

de foi a felicidade, com que sahio do nosso

Porto, nao foi menor a felicidade, com que

A



se apresentou outra vez á nossa vista. Ssío o»
tolos

,
que em tudo se mettem , o objecto da

sua presente Carreira, para que o Arrais já
deo o signal do costume, e hoje mesmo se

lhe apresentárão os seguintes.

Foi o piimeiro hum taful armadinho mui-
to á ligeira, destes, que em tudo se intromet-

tem , sem saberem fazer nada
,
porque ha hu-

ma tanta qualidade de gente, que presumem
entender de tudo, e leva- lhe o diabo o traba-

lho
,
porque de tudo sahem mal. Apenas este

chegou á presença do Arrais
,
explicou-se por

esíe modo : Senhor Arrais
,
aqui venho por achar

em minha consciência, que pertenço á classe

dos tolos , que V. m. hoje embarca. O ser in-

tromettido, o querer metter-me em tudo, e o
blasonar de sciente em toda a matéria, metem
feito cahir nos maiores perigos, e arriscar mui-
ta gente aos mesmos. Respondeo o Arrais : Nâo
me admiro que V, m. como tolo, cahisse nos
precipicios , admiro-me sim que , conhecendo-o

a outra gente, se arrisquem ao mesmo, a que
V. m. se arrisca: está por cá bem introduzida

a semente da tolice I Porém Senhor
,

queira

V. m. contar algum caso mais notável, pelo

qual se fizesse singular na toleima
,

porque

quero ver se he verdade o que me diz , ou

se isso serão eííeitos de alguma paixão, que



e 3 o
o obriguem a esfe desterro! Disse-Ihe o taful:

Muitos casos lhe poderia contar, que me tem
acontecido, njas farei só menção de hum

, que
ainda ante-hontem me succedeo , e me desen-
ganou.

Achava-me eu no caes de Belém para em-
barcar para Ljsboa , saltei para huma embar-
cação , onde se achavão tres soldados , dois

Religiosos, quatro mulheres, e ire^i crianças;

e demonstrando eu no meu seajblante humà
grande esperteza, me oíTereci

,
por intromet-

tido, para ir ao leme. Fazia vento bastante;

fiz disposições de grande Piloto, peguei na es-

cota , segurei a todos que não tivessem medo,
e tanto os rapazes do bote, como o povo, que
ia , assentarão qne ião ( como lá dizem )

n'h'im sino. Quando o bote fazia algum bor-

do, jri eu me valia daquellas palavras, que
são usuaes nos barqueiros : não ie n dúnda , não
tent dúvida. Eu que sabia tanto de navegação,
como sei de fazer melaço, puz-me a contar

historias, e levei a embarcação co;ii tanta fe-

licidade, que no embate de huui navio foi o

bote cahir na amarra de outro: v>ra se de fun-

di» para u ar, crescem os i>rit custou a sal-

var uarte da gfmte , e eu q;je dev a lá ficar,

por fortuna mo salvei n'huina lancbi
,
que ia

passando. Cahírào sobre iiiiaj as pragas; e o

A 2



mesmo que me succedeo neste lance , he o de-

sastrado íím ,
que tenho em tudo em que me

metto, por tolo intromettido.

O Arrais depois de ouvir semelhante infe-

licidade, virou para elle , e disse: Salte V. m.

para dentro, mas olhe não o tente o demó-

nio a pegar no leme do Barco, ou na escola,

porque lhe parto a cabeça infallivelmente : lá

em terra faça o que lhe parecer, que os outros

tolos o ensinarão ; mas cá sobre as aguas do

mar não quero graças com hum tolo dessa qua-

lidade.

Mettendo-se no Barco este tolo
,
chegou

hum velho bastantemente decrépito, de bor-

dão na mão, com algum cabello branco, e
sua calva, comprimentou o Arrais, e disse: Se
lhe não sou pezado em ir na sua Carreira,
desejava me admitisse nesse Barco. Pergnntou-
Ihe o Arrais em que consistia a sua tolice : vis-

to que não queria levar para aquella nova Ilha

pessoa alguma de juizo, por não ir perturbar
o socego , o descanço daquelle paraiso de to-

los. Respondeo o velho: Senhor, toda a minha



B 5 m
mocidade levei com juizo (graças aos Ceos'

)

porém depois que fiz os setenta , não sei que

ar deo em mim
,
que me pôz tolo de todo

,

e introraettido , mettendo-me a ser noivo, e a

ser prendado. Primeiramente dispuz-me nesta

idade a fazer versos , e com esta mania tão en-

caixada na cabeça , me fiz objecto de riso em
todas as assembléas , e funções aonde ia

, po-

rém ainda esta não foi a ultima asneira, que
fiz.

A segunda, e a maior de todas foi casar-

me depois de velho, com huma rapariga
,
que

me fez ser , em Jugar de marido, criado da sua
casa: dava-me pancadas, gritava-me, punha-
me na rua , e eu pagando todas estas finezas

por alto preço 5 com a casa sempre cheia de
visitas, que em quanto elias lá estávâo

,
figu-

rava eu de criado de escada abaixo
;
masquem

me mandou a mim ir a bordo do tal chaveco

!

Toda a minha asneira foi querer mostrar que
podia com ella

,
quando já não podia comigo.

Em fim separei-me de semelhante dragão ; e
agora que me vejo pobre, e velho, desejo ir

para essa Ilha , aonde me esqueça do passado
e viva em socego de espirito, pois que me
"vejo no estado da maior tontura , e estou re-

duzido com oitenta e oito annos ás levianda-

des de huma criança.



Sim, Senhor, disse o Arrais, voto nisso : a

asneira de casar velho com mulher moça he
quanto basta para ter no meu Barco hum dis-

tiíicto lugar : dê cá a mâo , apegue-se a essa

vara, e entre, que he bem feito que isso lhe

succedesse, já que se metteo a esperto»

O velho que entra para dentro, chega hum
rapazinho de viate e seis annos, e diz : Deixe-
iiie entrar, Senhor Arrais, que sou dos do nú-
mero. Sim Senhor, sou daqueiies apontados,
que em tudo se querem metíer, e que nâocui-
dao senão em andar a cavailo^ e trazer as ra-

parigas tontas, além de que em toda a niale*

ria meUo o m3u bedelho: fallo no que nao
Isei , aífecto o»qu3 não soa, ái^o o que nào
he , metto-me a nobre com pés de eujçonços

,

tenho má ling^ia, nref^o muitos , e mu tos ca-

lotes^ do«i cabo de tudo o que cahe em meu
poder , nau ía esti n^^i senãoosdas minhas qua-
lidades, e n la^ar íe dar, prourirti , em fim

sou per^a importaníed:) t<)daaridica! \ria: se lhe

sirvo assim, aqu? me tem, que ailo onri de-

sejo de viajar. Nao se dem »re, '^isse Jy*^ u^'^

entre depressa
,
que tenho medo iv\j iiie dé
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outro flato, e que se arrependa: ande, an-

de!

Saltando este Tilere para o Barco, appare-

ceo outro não de iijenos impoitancia
,
porque

se melleo a Negociante
,
quando nada entend:a

do negocio, e felizmente lhe pregárâo huma
surro

;
que o pôz ver jurar teslemunhas , e

com carinha de sorrido , disse ao Jtrrais : Se es-

tá a partir , Senhor Arrais , eu quero embarcar
,

porque sou hum homem muito desvanecido,
e meUo-me em muita coisa, de que não sei

dar conta: tenho chegado na roda do dia a
entrar em quarenta lojas de café, só para me
ver ntis espelhos, que ellas tem, e medir-me
todo em todas as posturas, que fazem attrahir

os agrados das Senhoras.

Sespondeo-lhe o Arrais : Não duvido, que a
mocidade d'agora cuida mais em ornar o cor-

po , do que o espirito. Pois Senhor, disse ota^
fui, acho que seguir as modas não he defeito

no homem: ahi tem V. ra. os Letrados (e mais
sao huns homens sérios) que já não citâo Au-
thores nos seus arrazoados

,
porque já não he



moda. Ah ! V. m. , lhe tornou o Arrais , he da-

quelles tolos, que argumentão? isso he outra

coisa; porém Senhor, se nâo tem mais do que
isso, não pertence á classe desta Carreira. Vá
ouvindo, lhe disse o tratante^ o ópio em que
cahij pelo qual devo embarcar.

Por morte de huma Tia minha , herdei

hum bom par de vinténs, e tanto que me vi

de posse deiles, fui ter com dois amigos, pa-

ra interessar com elles em algum negocio
,
pois

os linha de boa fé. Elles, quesabiâo muito bem
que eu era materialão

^
principalmente nisto

de commercio
,
capacitárâo me de que podia

ser hum grande negociante, guiando-me em
tudo pela sua adminitração. Erâo dois mil cru-

zados a quantia, que lhes entreguei; e logo

me disserâo que elles escrevião aos seos corres-

pondentes para mandarem vir huma carrega-

ção de pêlo de pecegos para chapéos , e me
segurárão que era o negocio mais infallivel, e

seguro, que hoje se podia considerar, por ser

hum género, de que se munião todas as Fa-

bricas de chapéos.



Eno-uH esta pírula, e passados (empos, he
que v il) nu conheciinenlo da asneira, que úz

em dar o meu diuheiro, queieaihi-me de re-

pente fazer acredilar por hmn j^rande nego-
ciante , íne(teadu-ine sem saber no que uie

ineitia, e tiamlo-me seai saber de quem me
fiava. ^ i to lhe disse o Arrais: A^^ra biin ^ isso

he que he ser h jm taful d.i ord^^ai dt>s íò-

loa, que se nielteui nu que ikI » d^^vem. Suba
para o Barco, que talvez pelo caminho encon-
trt-inos algum jiavio da Pérsia, que lhe (raga

« salvamento a carregação do 4)êlo de pecego.

Foi com este ultimo tolo, e com mais vin-»

te e hum , que andavàl.i p ir Lisboa fi*hu<na <1íi-

badoira, ven íd se npre as esfrellas ao meio
d a. que ficou preeuiiaidri esia Carreira Ksup-
p sto híHjvessem mais lòlos desía classe j)ara

ein')arcar, n?to cabia nestas quatro folhas da
paj>el a sua narra ;ho. O l:arco deo-je por
pr >iii|)f >, e r>artio: e a<} cresce iças deste Fo^
lh'^to n^To sS ) ahi (jU ilquer coisa, como Vv.
ittHj. ^erão no que ae segue.
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€arta em resposta de huma que o Anihor re^

cebeo de hnm seu amígç^ , em que lhe rnan*

dava pedir noticias , t nomda<íe& da Corte.

EU eslimavel amigo , recebi a sua caria,,

que achei niuilo breve, sendo huma caria de
pedir, e da mesma forma achará V. m. a nú-
nha muito exiensa , riâo obstante ser de mán*
dar ; ora pois nista mostro cjue sou amigo
fiel, porque V. m. j)ed!o pouco, e eu mando
muito. Agora cuidará V. m. que lhe vai hmii

navio carregado de géneros desta Cidade
,

com vários mimos, que lhe possâo servir pa-»

ra acommodidade da vida
;
pois não , 8enhor ,

o que lhe mando sâo coisas, que não occu-

pão lugar, nem por ellas se p^í^a frete: pe-

dio-me novidades , novidades Jhe mando.

Que lhe desejo saúde, que bei dè es^timar

as suas felicidades ,
que deve viver na certe-

za, que sou seu fiel amigo, são còisas já

muito sabidas, com que se não deve gastar

mais de Ires regras. Passemos ás noticias: tudo

está mudado, traje, comportamento, e costu-

mes : huns andão a morrer cada dia com me»

do da morte, outros nem se lembrão delia,



como se nao a houvesse, e poucos sSto os que

vivem cadad acum a consideração de que cada

dia. podem murFer.

Ha ainda muito homem de bem; mas jiil-

go que até tem medo de o parecerem
, [mr ^ua

u mocidade d'aií^í)ra pouco propende para essa

virtude. Km outro tempo a velhacaria nos ho-

mens fazia-os intratáveis, hoje o que sahe as-

sim, he loijo chamado moço muito habii, es-

perto , e vivíssimo.

Mostravão algum dia os homens pelos seus

semblantes , e pelas suas palavras o que erão

;

hoje os modernos endireitâo o cor[)o , deixâo
cahir o sobr^ulho franzido, fazem duas cari-

nhas de enjoo, descahem o beiço de baixo,
vista ouria . e acções de dedo, e com isto res-

pondem a tudo, de sorte que fica a irente co-
mo estava em qualquer coisa, que osconsaite.

Os Sábios em outro tempo dava-lhes, co-

mo 1 í dixem , a aj^na pela barba para se dis-

tinguirem nos seus estudos
j
hOje c<»m Lrcs me-
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zes de casaa de pasto, duas semanas de lojas

novas de café. dez imites de 0'pera de Sâo
Carlos, oito dias de í^artas, e dados, dâo-so:

por promptos em toda a matéria...

Ha agora H ura officiò novo em certos ho-
mens, de que são proprietários, e não preci»^

«ào alvará de renuncia para o passarem aos ou--

tros , que vem a ser; compor novidades, se-

mear zizanias, fomentar intrigas, e malquis-

tar os amigos: tem mostra io a experieriria quei

este cilicio rende mais em terras pef^uenas , c
nunca se acha vs^go.

Os falladòres, os menífrosos, os raloíeí^

r^s, e os intromettidos s^o quatro lepras

da honra do mundo, que perlurbão ás vezes

a sociedade de muitos homens cordatos, sé-

rios, e honrados
,
que fazem a belleza da nos-

sa Capitai.

Tai^hem lhe devo dizer que fres roísas

fazem ridículos huns certos homens em Lisboa

:

a nobreza fingida, a honra affectada, e a va-



lenlia apparen^e. A nobreza, porque assentito

estes lueiJríos que emexpriitlo a sua aKcenden-
r a, fcào habilitados pnra lodos os crediírs,

e para lod' s os tf sp<^ il« v*^ ; a líonra
,
porque com

esta^ capa pei»síío que ií es vsik ii al í^fdiíiar a
vida eii) cerl( s oííicio? , e ven) .t ír.dar quasi

íK^s , e fDorlos defrme, iniportiiDando a fo-

riedade cnm Miiprehí imos nupra p atros . ten-

do-se Dislo por muito honrados ; a \alí ntia, por-

que fallào ma s do que f xecutào , e se ha al-

guen». qte exerule ii.ais do qiie falia, leme-
rariantenfí' morre, áç vtzts, nas ii;âcs de hu-
iMa beui pequena figuraA

Fm matéria de liixo pouco eera o tempo
para iailar: huns ^ranhAò cc mo ofl'ciaes, e vts-
t' íii-fep amo Fidalgas, e fgi'râo ce lai fcorle

que se iiãi> cínhertn:; a aspereza, e pouro
a( eio das maus he que á» veztb lhes descobr©
ijh oâicios.

Alguns ha que por parecerem Cavalhei»
T08, e ^ustenlfí^em criados, traquitanas, ca»
Bas grandes, qu nlas, e partidas, reni iuslrn-
Ião o que dizem, nem o que fazem, e esiao
mais casados ce m este Ucin de luio, dg que
cum Buas mulheres.
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Hoje o homem, que sem alicerce se trata

com luxo, e estrondo, tem mais trabalho em
ganii ir com que se sustente ,

i|ue huiu cavador

de enx-ída; ponjue anda sem()re tapando gei-

ras ,
mentindo, e dando apparentes salisiai^òes

aos seus <;redores , tudo para consej^juir ocas

adulações, de sorte que se pode ter dó deUe.

Quasi todos os tafues gfastão a seu tempo
em andarem de casa em casa cortejando Se-

nhoras; mas nesta parte dou lhes alguma ra-

zão, porque elles nao hão de ir onde lhes ati«

rem hum tiro, ou os botejn pela escada abai-

xo , o càosinho , e o menino vâo onde lhe fazem
o mimo , e por isso ha noivos como praga

!

Em oufro tempo em que se dava valor ás

coisas, a mulher desenv^olta, ou defeituosa

era apontada de tod<»s , hoje faz se inais ape-
tecida, porque recebeo ( por nossos peccados)
o gráo de taíula na Universidade do inoder-

;nismo.



Ha também aqui hims certos velhos 1 3b
presumidos , que se esqueíem da idade que
lem , e audao sempre requeslaiido í^enb('ras

,

mas coitados , imo passào de Jadrareii)
,
porque

lhes faltãu já os dentes para morderem.

Também não he pequena novidade ó ter

tudo mudado o nume nas Ccisas de pasto: a so-

pa já náo he scpa, he lá huma coisa que elJes

sahem , assim «s ntais guizadus. Me riso ouvir

os n( mes
,
que lhes dão; pur acaso , a faca,

culher, e garfo ainda estão na primitiva; p<^r-

que aié o pão, que no tempo dos nossos Avós
era, quando muito, alvo, de rala, e enfarinha-
do, infelizmente mudou para pão de Melecas,
ou luxo 5 e abiscoitado!

Algum dia huma coisa boa era boa
, hoje

nlío , »**er:hor, aptnas se diz: isso he grantle.ht

de Irenifv ^ he itno o âerde. Agora i ã< se ad-

mire muito de paiticipar-lhe que pcucossão
os homens no tempo presente, que vistâo cai-



ç5es , a maior parte dos tafues hoje sâo como
os pintos, cuiihocem-se pela caça.

Já lá vão miíiJjetes., e contradanças nai
Assem »Uaá, vrá » oo ts Jestiooertas , iiids forao

acom-iaiiliar us pas-»a;>is, e aai iveis : o ipie an-
da ?Uiis lia inifOini aj h imi Jaoga, cíiamida
Valsa, q ie cunsivste em andar o homem abra-

çado coui a v*<ert'i«jra
,
ap tlpa la por elie , aò

redor de toda a casa^ aad^ndo sem »re f)ara

tra^ , com) «juasi lai* anda, para condi zer o
divertimento Cijm o traje d*agora.

Apparecem hoje de novo duasí q'ja1idadef

de geme autaveis: aa m'illieres co«n <ná ca a,
e DOas par«c^res , e os Letrados com máos pa-

receras, e bja cara.

Andão por aqui mnífos rapazes , qne (enfi

adonta lo itri si o estr »nl«>s> a *m » d»í tfif ie-i
,

q'iíí di be n p^ ^a^^m iJ i íe dio coniclíios aja

vehWi sem os tomarem para feii*
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Nâo devo omiltirqueos dias passados, ás

quãlro horas da manhã, estava o Terreiro do

Paço entulhado de gente para ver ir huma pe-

dra acima , sem Stí lembrarem que todos hão

de vir a ficar debaixo de outra, e que pode-

não ficar debaixo daquella, se arrebentassem

as cordas; e o mais he
,
que até lá appare-

ceo huma mulher com cinco crianças, muito
de perto para verem melhor. V. m. me man-
dará dizer se esta qualidade de -gente deve ir

no JBarco da Carreira.

Meu amijjo, p.rsmo das mudanças
, que ob-

servo na sociedade; algum dia quando se con-
vidava para hum enterro, não Se faltava por
amizade, e sentimento; hoje que não ha auii-

zade segura, e por consequência o sentimen»
to cessou „ os que a[)parecem , vão logo dar oa

Pezam*'s lí família, e vao-se safando, sem
irem á Igreja, porque he datafularia dizerem
que nao podem sotiVer os vapores da sepultu-

ra, «í.^m ouviren cântaros Paires; e já hou-
ve hum enterro, que atendo-se huns aos ou-
t'ro8, e botando loílos lá cornsigo egta mesiíia

conta , de quarenta convidados só se achárâo
U C
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na íi^reja dois para duas (ochas : }u\^o que as
sepulturas choirao aí^ora de outro modo, que
aito cheira váo aali^ anente.

Iguahnente lhe quero participar que so m*
veiUárao agora

,
por mona, quairo qiialidadt^s

dii calotes, a que se ehama boa feição, e vera

a ser: riíío se pagarem visitas aMedicus, cu-
ras a Cirurgiões , remédios ás Boiicas , e ofler-

tas a ParocfíS. Aos Médicos satisfazeiri lhes com
cljá , e fatias á noite nas partidas; a -s Cirur-

giõ»?s com agrados, e valimentos; aos Botica*

rios com pakísíras nas noites delaverno; e aos

Párocos com ma tas cortezias, e poucos encon-
tros, para cajo fim vâo ouvir Missa á fregue*
zia alheia*

Be coisa galantissima ver o uso
,
que as mu-

íheres do nosso terrpo adoptarão, ellas andão

de q,ueixo alado , e os homens de queixo ca-

Tem a/ppfirecido agora na nossa Corte hum
bando de Poetas modernos, que almoção Odes

,



janlao Odes , e ceâo Odes , o nollas pint »o fla-

ij antes Deosas
, adornando, e vesund»» as Pe-

nhoras ricamente em verso, quando elles, cui-

ladijihos, íicào sem ter para huiua camisa.

Aqui apparecem de novo huns Procurado-

res do género humano, homens de duas ca-

ras, com muita facilidade era prometterem , e

bastante dííTiculdade em cumprirem.

'Está Lisboa cheia de quem vôrrde o qu^
'«âo íáz. Olha o homem para si, e vê no seu

íraje que nada traz
,
que não seja feito íóra

;

esli he a razão, p<>rf|ue ha pouco quem no nos-

so Paiz fa''a alguma coisa.

Por ultimo lhe dou nôíicia que acabo nèá-

tP auíio a miiiha i^rande lida de Papeis peria-

dicí)s, p' is a pezar de achar mnilos Assii^nan*

te«< amiíros, nao mo deixà> aquella utilidade,

que deve corresponder a semelhante trabalho.

C 2



o gosío de ler tem diminuído huma gran-
de parte, porque os mais dos homens mudá-
rao de gosto. Os ricos tirarem -Jhes cinco réis

para coisa de leitura he tirarem-lhes hum an-
no de vida; os pobres querem ler de graça,
porque ás vezes nem tem hum vintém para
pão ; os Sábios dÍ5&em que se não entretém com
estas bagatelias^ os tolos o seu paraíso cá na
terra he comer ^ e dormir; os que andiío na
diligencia de s:e fazerem opulentos, andão tão

entretidos no negocia,, q^a^ lhes. nao deixa lu-

gar pafja ler cgisa. alguma;, os ociosos algumas
vezes comprSot estes Folhetos, mas he por ba-

sotía , e com esta capa também prégâo nesta
compra o, seu calote..

Agora para V. m. pasmar dè todo quero
participar-lhe que entre Assignantes, e Folhe-

tos avulsos tenho vendido desta Obra este an-
no seiscentas CoHecções . e o mesmo tem sido

das outras em os mais annos. Seiscentos curio-

sos em huma Capital destas os devia haverem
duas freguezias, mas nato succede assim: com
seiscentas Collecçôesse enche Lisboa, e todas
as terras de Portugal, e Américas, porque to*



m^ym
dos eslão no jsystema de poupí^rem no farelo,

e estragarem na farinha; e íju,and;0 tu chqrpj

Fis-aqui , meu estimável amigo , o que me
lira toHo o gosto de pegar na penna

,
\|?f»rque

extrahir seiscentas Colíecçôes em buroa Capi-

tal como esta, gastar trezentos mil réis nas des-

pezas da Impressão, e esperar que se venda o

resto ^ como os carapaos na Ribeira ^ he ,triste

coisa.

Ao fechar desta carta me noticiarão, que
ha em Lisboa hum Pai de famílias com oito

filhos e porque he falto de meios para a sua
sustentação, derrete ao alinoco huma quarta de
manteiga com huma pinga de agua , e cortan-

do depois as fatias,. P^ga em hum pincel, e
vai pondo nellas a manteiga em ar de pintu-
ra , ou como quem dá graxa nas botas

;
per-

suadido de que só assim he que poderá fazer

chegar huma quarta a tanta familia. Quem lhe

quizer tomar a invenção vista a carestia da man-
teiga ha de poupar muito.



Muito estimarei que esta carta lhe modifi-

que as saudades de quem vive ausente da or-

te , e conte com a minha amizade em iodo o

tempo , &c.

(Assinado) Editor.

Continuação dos Desvarios da melancolia.

V ER eu (antos homens
Velhacos astutos,

Tratando de brutos

Os seus semelhantes

,

E hâo de estes tratantes

Vaidosos, perversos

Cortar os meus versos.,

Sem fundo, ou razâío

!

Cuidemos na emenda^
Calemos o bico.

E huna certos freguezes

Da casa de pasto

,

A quem sempre o gasto

Excele á receita I

Se ali^uem lhes espreita

O muito gastar
,

N i liidia' vao dar

O fundo á função.

Se Pela^ não são^ kt:.

Se peias não são
O quanto publico

^



Pois coríos heróes-

De officio oc osos

,

No jòíTo curiosos
^

Bandalhos falaes

;

Que o chumbo lhe achaea

Nos dados j^artidos

Depois de esourridos

No fim da ariTja(^âo

!

Se peias não são , &c.

Ver muHos tafues

A's peças dar íbgo,
Nas casas do jôj^o,

Com maças, e íacos;

Ou como os macacos
Ao cepo seguros
Em quartos escuros
De Gopo na mãoi

Se petas não são, kd



ff «'^ a

Pois nédio caixeiro,

Que ha pouco sebento'

,

Untado, e nojento^

Manteiga pezou;
Que apenas achotí

Goiaz^s , e luinas
j

Sustenta menina^
Sem dó do Patrão !

8â pet<is ftâo são , êcc.

Ver horaens armandi^*

Ban guetes por fór*.|^^

E a pobre Senhora'

Sem gimbo nenhiiW *

Fazendo jejum ,

Sem vir na Folhina y

Em casa sósinhay

Faltando-lhe o páo

!

átó pètàí mo são , kc.



Pois outro meltido
De nuite , e de dia

Na má companhia
De qualro asneiróes,-

Que em boas feic^ôes

O querem perder.
Sem elle saber

A traz do que vão i

Sc Peias não são
^

Pois cerfos pastranos

Lá vindos da serra

,

Que apenas em terra,

Da barca saltarão

,

A (odos coniárão
,

INía mesma estalagem
A ífrande linhagem
Do Pai

5
que he villâo !

Se Peias não são

11
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E serem as terras

Madrastas rivaes

Dos seus naturaes

;

E para os alheios

Abrindo*lhes meios
De ccfre encantado

,

O grande JVlorgado

Lhes trazem á mão!

Se Petas não são

E vir Já d'hum Reino
Hum Títere á G ríe,

Que se arma de sorte

Com tal pelolica.

Que pondo Botica
De mil bagalellas ,

Comprou quinta em Chellas

Em Cintra , Azeitão

!

Se Peias não são



Então Pai forreta

He quem diz á filha

,

Qtte veja se pilha
O bom Estrangeiro

,

Que mostra dm heiro
,

Gíue tem quanto basta
^

Que come , e ?ião gasía

N'hum dia hum tostão.

Se Petas não são , kc.

E o fòfo enfronhado
]\a vã qualidade

,

Que a meia Cidade
Pòe chá na partida

;

E em quanto luzida,

Lhe joga a Senhora
Dá l riste penhora

Com tudo no chão

!

Se Petas não sâo
^

D 2



Pois huns Egoístas,
Que tudo alaçalhao

Dos mais
,
que trabalhão,

Se a sorte se escapa
,

Aquelles á capa
No mesmo que eu peço y

Me fazem trppeço

,

Lançando-lhe a mão

!

Se Petas não são , &c*

Pois huns Panfalões,

Que até são escaços

INas falias, e passos

Em honra de alguem

,

INâo pode ninguém
Com elles contar,

Que deixão no ar

Qualquer pertençãol

Se Petas não são. kc.



E rpniíos^ que emp-^tão

O que outros
j
erteiidem,

N a i n V ej a se a c ce nde i

n

Ço\n ?an'o rancor
,

Qiip seja o i^ne for.

Será íudu pouco,
Qmp f)ossH do louco

Fariar a aiiibit^âu

!

Se Petas tiao^são

O quanto publico ,

Cnidemos. na emenda
,

Calemos o bico.

Continuar'Se-ha,

Epifofto que monrlon põr hnm Mftfíco

da nossa antiguidade na sua sepultura,

è

Ensinei , n^o me escutarão
,

Escrevi, e i íto n»e ie«?o.

í urei mal, nào me eijfendêrão,

J\'Iatei , i^ão me castigarão;

Já que em morrer satisfiz,

Da niorie devo cfueixar-mej

Que jodia jerd<ar-me.

Por servu^os ^ue lhe tiz. .



Ag-ora remetto a Vv. mm. todos a seguin-

te Adivinhação, com a qual hao de dar com
a cabeça pelas paredes

; porque na verdade o

que lie, nao lembra certaraeule , senão a quem
a adivinhar.

ADIVINHAÇÃO.

Porque sou bastante agreste,

(Condição, que pouco atura)

Huns de mim não fazem caso,

Outros põera-me á dependura:

Pois não sou no mundo inútil;

Algum bem lhe tenho feito,

Que aos que tem certa moléstia,
Sirvo de muito proveito:

Quando estou na íh)r da idade
,

Todos me julgão ruim ;

De{)ois de achacada, e velha,

He que se agradão de mim.



DITOS GALANTES.

Fergiintou-sea hum Estudante, aonde zur-
roij huíi) burro, que todo o inundo o ouvio?
Respondeo com promplidão: Que na Arca de
Noé; porque alli se achava naquelle tempo o
mundo todo.

Dizia hum Maganão de bom gosto, que
ass»m como os Helojoeiros punbão nos seus re-
]ujíios o número dos que tinhào feito; assim de-
veriao os ^'edicos trazer nas costas da sege
o numero dos Knfermos

,
que lhes tinhâo mor-

rido, ou escapado.

O mesmo sug^eito dizia, que o dinheiro na
bolça devia andar com tanto sentido , como a
escota na mâo do Arrais.

Agora me esquecia a mim dizer a Vv mm.
que a Adivinhaçaa do Folheto antecedente,
N.^ JO, vem a ser a Maré : Eu lha desejo a to-
dos, para que não remem contra ella.



B m
Ao fazer desta Fo!he(<i, receho huma car^

ta do Porto, insiaadome qtie publi )iie, que
ha lá buiua Senhora láo sincera, e simplória,
que da.id'»-se-llie íiofna ca lelinha lhe pôz por
nome: S'^ezia Tiipaziadp Aloaqiier Leiria: e
que quando, por desctii lo , , succede pizalla,

lhe diz muito sentida: P:'rdôa ^ minka Siiezid
^

peníja coitaiín/in l Por aqui discorrao os des-

déns, e invenções, que lerá esta Senhora em
tudo o mais; mas guardem segredo, que nâo
quero que se saiba que o fiz público.



Para descnrregar esla Cidade

Da mullidão de Tolos, que a povõa,

Com maré. vento em pòp? , e brevidade

Vem este Darco ao furto de Lisboa :

Leva Tôlos de Ioda a qualidade,

Mas tem sc-m|M e hiirn lugar vago na proa:

Quem disser, ou fi/,er algrima asneira,

Dc mez a mez, tem Darco da Carrc>ira,

BARCO DA CARREIRA DOS TOLOS.

FOLHETO =XIÍ. DFZEMBRO.

CARREIRA DAS CAREQAS VÃS EM
GERAL.
^ .

•

JFoi a dois do mez de Dezembro, que che-

gou o nosso Arrais com o [Jarco da Car-

reira da Ilha dos Tôlos, aonde deixou a ma-

A



(ffia comitante caterva^ que se embarcou neste
Porto; e saltando em terra, depois de fazer

o aviso do costume para quem se quizesse uti-

lizar da sua Embarcação , çonçorrêrão a elU
os indivíduos seguintes.

A primeira pessoa
, que se lhe apresentou^

foi huma Senhora , a quem o Arrais pergun^
tou a causa porque queria mudar de Paiz?
Ao que ella respondeo : Senhor , eu sou a mu-
lher de hum Procurador de Causas, que V.

m. estará lembrado que levou na sua primei-
ra Carreira

,
que fez dos tolos modistas no mez

de Janeiro, e como sei que nesta viagem V-
m. só conduz tudo o que pertence a cabeças
vãs, assento que ninguém primeiro que eu de-

ve ir no seu barco, e isto por dois motivos:

o primeiro, porque devo viver onde vive meu
marido; o segundo, porque ninguém tem pre-

sentemente o juizo mais leve do que eu. A
isto botou-lhe o Arrais os olhos, e disse: Oh!
minha Senhora, já V. m. cá me tardava, se-

gundo o que seu marido me relatou ; ora di-

ga-me, que progressos tem feito mais na sua

tolice^ além dos q^ue já sei?
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Eu , Seníior Arrais
,
respondeo elía

^
esque-

cendo-me do eslado que linha, querendo-me
fazer muito Senhora, e tralar-me como quem
tem muito de seu : trajei na ultima ridicularia

>das modas, e arruinei meu marido. Houve oc-

casião em que fiquei sem jantar, e côa para

comprar hum traste da moda. Ainda o mez pas-

sado fiz huma asneira, de que estou bastante-

menle arrependida
;

pois sahi n'hum dia ao
disfarce pela rua Aug^usta de lenço na mâo
pedindo para huma Missa, e fui com o di-

nheiro, que ajuntei, á loja de hum Sirgueiro

comprar hu^i cordão destes da moda
,
para cin-

gir a cintura, que tanto era o appetite que ti-

nha desta macaquice, e então he que vim no
conhecimento da vaidade

^
que trazia no miolo.

Depois que principiou a tafularia com ex-

cesso nunca visto, eu me puz na rua de tal

sorte, que muifa gente duvidava se eu era mu-
lher. iVlettida em hum vestido branco , cober-

ta com hum véo, que parecia huma manti-

1 la
,
traçando o falo com alguma descompostu-

ra, mosirnndo as chinellas da nova invenção,

com os braços nus, correndo as ruas com des-

embaraço de homem , sem me lembrar que
A 2



quando eu era criança , ein í empo de meus Pais,

minha Mai medeohum grande bofelâo, por-

que indo eu com ella pela rua, ine arre^^acei

para passar hum lameiro , e por todo o cami-
nho me foi reprehendendo , dizendo-me

, que
huma mulher logo mostrava o que era na des-

compostura do traje, e nas suas acções. De Ui-

do me esqueci , e chegou a tanto a minha le-

viandade
, que fiz prevalecer os usos ridículos

aos da minha creação. Agora que me vejo mai
reputada pelas pessoas prudentes, que estra^

guei , e fiz esiragar tudo quanto tinha, que
me vejo sem dinheiro, e sem marido, para não
fazer nesta Cidade huma figura (riste, me re-

solvo a ser conduzida a essa deliciosa terra, de
que tenho noticia, para lá comer os frutos,

que fazem esquecer o passado, e para viver

em descanço
,
fugiíido ás occasiões de ser va*

Então o Arrais lhe deo o braço, dizendo-'

lhe: Senhora, não se desconsole, que vai pa-

ra hum Paiz próprio da sua leveza, e da to-

lice de seu marido; e essas Senhoras da mo-

da, que V. m. cá deixa, pelas afíectações , e

nudez, em que se tem posto, crêa víío cami-

nhando para o uso dos nossos primeiros Pais,

deixe correr o tempo, que nao tardará muito
,

que não larguem esse pouco fato que trazem
,

para se cobrirem como Eva, com qualquer fo*



lha de figueira; e logo que isso snccefla, ár-

rej.enflidas do que lem feito por desafogo das
Jeviandades , on por força, ou por vontade,

çá as espero no Barco da Carreira.

Quando esta se nnelíeo na Embarcação,
chee-íiu hum homem, e disse ao y^rrais: Eu,
Stnhor , s( u Boticário, tenho cinccjenla e oi-

to* an nos de idade, e nunca cuidei que depois
de ter cabellos brancos, me reduzissem ao es-

tado de criança de escola. Mandei faxer na
porta da Botica hum postigo muito pequeno,
para quando de noite me viesse alguma recei-

ta , a poder acceilar sem abrira minha porta,

já para me salvar do perigo de alguma trai-

ção. Porám a noite passada, ^eriâo duas horas

e meia, batêrâo-me ao postigo para que eu avias-

se hum remédio com njuila pressa ; e botando o

braço de f(5ra para receber a receita, e o vi-

dro, agarrárâo-me na mão com toda a violên-

cia , e derão-me com huma palmatória tres dú-
zias de j>alma(oadas ; a mão a levallas na rua,
e eu a grilar de dentro, sem ninguém me po-

der Valer; veja V. m.
,
depois de velho cahir

nisto ; senão he bastante para me apregoar por
tôlo , e ir na Carreira 1 Dis&e-lhe o Arrais : açoi-

tado merecia V. m. pela idéa do postigo; mas
cons(.le-se

,
que como na Botica tudo se acha,

era justo que também se achassem palmatoadas.



Ande para o barco , que nos faltava là na líha

hum liulicario.

Logo depois appareceo Imma criada de
servir para se embarcar, e disse: Aqui venho
eu, Senhor Arrais, que entre as da* minha
(|ualidade , nenhuma lem a cabeça mais leve.

Tenho servido em muitas casas, não tenho pa-

rado nellas mais quetres, quatro dias. i^e^^pon-

deoo /írrais'. Bem sei, isso mesmo também he
agora moda nas cr iadas. Continuou ella muito es*

2)emlada , e com as lagrimas nos olhos : Prouvé-
ra a Deos que eu me soubesse conservar na
primeira casa que servi^ aonde não estive mais

que dois annos, forte casa! Minha Ama tinha

quatro filhas, todas ellas erão hum poço de
prendas, trajávão ás mil maravilhas, alli he

que eu vi as fazendas mais ricas do Paquete,
havia mui(as coisas, que as usavao cinco , seis

vezes ,ejáas meninas m'as davão para meu uso.

Pois em divertimentos não fallemos í Erão

banquetes todos os dias, eu (inha meu traba-

lho, mas fui muito bem recompensada: ain-

da hoje lá me conservaria, se hum dos Se-



m 7

nhores , que namorava huina das meninas
,

iiie iiao naiiíorasse a Ujim também. Aquilio he
que era casa de liberdade ! não era captiveiro

como algumas, não, Senhor. As meninas salnào

só comigo á noite muitas e muitas vezes ao
Caes da Pedra, e alli apparecia hum, appa-
recia outro, fervião as offertas, e davào-me
muitas coisas. Vínhamos então para casa já
acompanhadas, e muitos dos Senhores ficavão

lá, porque toda a noile se fazia rosa divina

com rebecas , e guitarras: ás vezes achava-mos
já minha Ama na cama

,
que essa deitava-se

muito cedo. Aquella casa não tinha maiores
rendas, porque minha Ama era viuva; mas
aíjuelles, que alli hião , he que traziâo a casa
farta de tudo por compaixão

,
que linhão das

meninas.

Estive em outra casa só dois mezes, por-

que não podia aturar as pensões, que tinha:
era huma casa de hum velho Negociante , ca-

sado , já com oito filhas , e cinco rapazes, que
parecião humas moças donzellas : não se po-
dia soíTrer a casa, porque, apenas amanhecia,

já entrava o velho a despertar a todos
,
que

era huma semsaboria , porque alli não havia

divertimento algum. D isse-lhe o Arrais : Pois

acho que essa casa seria própria para a longa

conservarão de huma criada honesta, e de bons
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costumes. Rc^pondeo-lhe ella : Se eu qaixesse re-

colbimentos, náo tne era preciso ir servir ! quem
podo soflVer liiima casa, onde se nâo faz mais
que trabalhar, comer, e rezar? nao erâo as

criadas senhoras de porem pé em ramo verde.

Apenas a Ama se sentava , já queria asfillias
,

e as criadas ao pé de si trabalhando. A's ve-

zes ia-me visitar a mulher
,
que me inculcou

paraalli, queria eu ir á despensa, para lho

agradecer os incommodos, que linha tido co-

migo com huma posta de toicinho, com hu-

ma almololiasinha de azeite
;

qual despensa !

nem por descuido achava lá a chave huma s6

vez. Em sendo Ave Marias, accendia-se o Ora-
tório , e todo^ alli haviao de ir rezar com a

Senhora
,
quer estivessem para isso

,
quer nâo :

e então como não trajávão á moda , duravão-

Ihes os fatos eternidades , de sorte que nunca
as criadas alli podião ter esperan«^as de verem
em seu poder hum vestido eai íneio uso. Os
filhos muito sisudos , se.npre co^n huma car-

ranca para as criadas
5
que parecia que as que-

rião engulir.

A ta! mulher, que moiaculcou, huína vez

foi fallar comigo lá para a cozinha, e por aca-

so não sei que geito deo , ou que volta, que se

lhe enrodilhou na capa hum guardanapo, ehu-



mm
ma colher de prata destas de sôpa , qu^ escava

em cima da banca da cozinha, e logo por aquel-

le successo o que aquella Senhora da casa fez,

que de pragas que rogou ! o que descompôz
a pobre mulher, coitadinha! sem ter culpa al-

guma, porque aquillo podia succeder a outra

qualquer! até que eu disse cá com os meus
botões: nada, huma casa assim não me faz

tíonta.

Tenho andado por outras muitas casas , e

não he possível parar nellas mais de hum dia

até dois
;
porque me chamão muito vã do

miolo : e como tenho noticia que ha esta Car-

reira para huma terra, que se descobrio , on-

de a gente vive sem cuidados, e esíjuecida

do que (em passado, se o Senhor Arrais me
quer levar, anles que me exponha por cá a
alguns perigos, estimarei muito. Sim, Senho-
ra, descance , lhe respondeo o Arrais^ he V.

m. a lôla mais famosa, que levo na mmha
Carreira , entre para o Barco.

Ouand'> a gente já se estava arrumando
•dentro da Embarcação, e o Arrais já tinha

J2 B



mandado desaferrar a vela ; ao longe se ou-
virão humas vozes de homem afflicto , e se
avistou então humsugeito, que trazia era sua
companhia hum gallego

, agarrado por dois
homens para vir por força embarcar naquella
Carreira, e chegando ao pé do Barco ^ cum-
primentou o Cavalheiro ao Arrai§, e disse4he
que lhe fizesse o obsequio de concorrer para
huma obra de caridade, qual era a de levar
na sua Carreira aquelle pobre gaJJego, que
elle alli fazia conduzir, porque não havia hum.
vivente, que mais necessitasse daquel|a. viar-

gem , do qne aquelle.

Instou o Arrais para que o Cavalheiro ©.

fizesse sciente dos motivos
,
que o ( brigavâk>

áquelíe excesso. Kntâo o Cavalheiro Ifie respon-
deo / Havendo muitos, que dizem ser o ca-
sar a maior asneira , em que qualquer homem
cahe , eu pelo contrario nego esta proposição,
e o mostrarei com o seguinte caso, succedi-

do de fresco comigo, que sou solteiro, que
se casado fosse, talvez me não acontecesse
tanta tratada , nem me veria sugeito ás ma-
terialidades das cabeças ouças ; foi o caso

;

que morando eu alli á Magdalena, e tendo
em minha casa, na minha companhia só este

moço já taludo, como V. m. o vê, cuidei

que podesse passar sem mais familia
,

pois



que sou hum homem
,

que ha pouco acabei

os rneus estudus em Coimbra, que já ji , e

que estou á espera do meu despacho, porém
totalmente errei o meu calculo, porque to-

mando por criado este caloiro, que ha pou-

co veio da terra .. sahio tão bronco este mofino

,

que he mesmo huma rafaçc^o d'alma ter de o

aturar: tenho-Ihe soíTrido immensos despropó-

sitos, mas sobre tudo pregou-rne ultimamente
tres monos, capazes de fazerem moer hum
Santo: ora oiça V. m.: Antes de hontem pela

manhã disse a este mondongo , antes de sahir

para fora, que em sendo meio dia, me tives-

se o jantar prompto, e disse lhe também ao
mesmo tempo que deitasse na panella humas
cenoiras . para as comer com a yacca

,
])or ser

coisa de que muito gosto. Bem percebo, Se-

nhor meu Amo, vá descancado
,
merespondeo

este loirara. Fui-me eu embora , e vai o moci-
nho ao meu quarto, tira de huma trouxa de
roupa humas ceroilas minhas, e com toda a
prompiidào, vai encaixallas dentro na panella

em ar de presunto: fervêrão , e referverão:

chego a casa , vem a sopa para a meza
,
seguio-

se o prato da vacca, e apparece-me este bruto

muito senhor do seu nariz com as ceroilas em
cima da vacca. Quando tal vi, entrei a cuspir

fóra , e a fazer caretas , lombrando-me do cal-

do, que já tinha no bucho; e dá-mo o mariola

por d 'scnipa que se as botou na panella, foi

porque eu lhas tinha mandado botar.

B 2



m 12 e

Passei-llie por esta , advertindò-lbe que
perguntasse as coisas segunda vez, quando nâo
as percebesse. Nesse mesmo dia de tarde dis-

se-lhe que me fosse comprar huraas agulhas
para a céa

,
por ser hum peixe, de que não

desgosto
5
que visse bem nao o enganassem ,

e que trouxesse meia dúzia das mais gros-

sas. Replicou-me para se certificar , se erao

agulhas o que eu Jhe encoramendava ? tor-

nei-! he a dizer que sim , que as cozesse em
agua , e sal , e que mas tivesse promptas para

quando eu viesse para casa. Parte este bruto,

e vai correra Cidade toda em procura de agu-
íhas grossas : correo a rua dos Retrozeiros de
baixo a cima, deo volta por quantos estanques
havia

,
segundo elle me disse , até que o in-

culcarão para huma loja de ferragem. Comprou
meia dúzia de agulhas de Albardeiro, e com;
agua , e sal as pôz ao lume.

Vim á noite para casa, pergunto-Ihe peíá

cêa
;
responde-me que estava ao lume, mas

que as aguJhas estavâo ainda alguma coisa du-
ras

,
porque erão das mais grossas, e custavão

a cozer. Ponho-me a passear pela sala; e o
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alarve com as bochechas cheias de vento á

boca do fogareiro. Derao nove , e dez horas,

G o maldito a dizer que as agulhas estavâo du-
ras como pregos. Vou desesperado á cozinha

,

destapo a tigela , e vejo o giiizado tão bom
como os narizes de quem o fazia, porque pen-

sando achar agulhas para cear, achei agulhas
para cozer colchões : fui me a elle , dei-lhe

dois pescoçÕes fortes; e no dia seguinte man-
dei que me fosse buscar huma quarta de taba-

co, e levasse tres tostões. Que ha de fazer o
endiabrado 1 vai comprar huma medida de páo
por seis vinténs, e vai ao Estanque, que lhe

enchessem por nove vinténs aquella quarta de
tabaco de esturro.

Estas , e outras, para que já se meextin-
guio/a paciência, me obrigâo por compaixâoa
trazer este bruto aqui para ir na Carreira dos
mais tolos, porque quem torto nasce, tarde
se endireita. O Arrais, que esteve attento a ou-
villo, responàeo: Se o seu criado nasceo torto,
V. m. também não nasceo muito direito, e tão
caloiro acho eu hum, como o outro: sou de
parecer que V. m. deve vir também cá para esta
Universidade, porque se tivera juizo, havia
de conhecer logo ao principio quem o nâo
tem : entrem ambos para o barco

,
que estão

era igual parallelo.



A este tempo appareceo huma lavadeira de
oitenta e quatro annos , de carapuça, man-
téo , e saia arregaçada, fez para o Arrais duas
mesuras de arrepia-pêlo

j
seguindo»se opergun-

tar-ihe elie que loucura era a sua? Ao que a
miserável lavadeira respondeo o seguinte

Com licencia do seu respeito , e do seu
acatamento, x3 de todos que estão presentes,

direi ao Senhor Arrais a causa da minha toli-

ce, e loucura: Eu sou huma pobre viuva, que
enviuvei ha dois mezes, lavava a roupa de
algumas dezesete casas desta Cidade de Lis-

boa , tenho de lavadeira sessenta e cinco an-

nos , e confessu'lhe , como quem ha de viver,

e morrer com os olhos d'alma, que cada vez

me vejo mais tola com tanto nome est ram bé-

lico
,
que hoje os freguezes dão á ronpa. Al

gum dia, meu Senhor, lâo-me ás mãos a la

var lençoes, camiá:as
,
bajús, roupinhas , ana-

goas
,

lenços, roupa de meza, roupões do
dono da casa

,
barretes, e pescocinhos , e cha-

mava se á vacca vacca, e á couve couve; mas
hoje juro- lhe pela boa sorte do men filho mais

velha Miguei João, que já me não sei ea-



o e
tender com os roes

,
que fazem as casas. Quan-

do ia a montar a roupa, e quando ma pe-
diâo, pediâo-me alhos, e eu dava bugalhos,
por nâo estar bem certa nos nomes novos . «'ou-
tro tempo pediâo-me lenços do pescoço, ago-
ra pedem-me chalares, eu que os não cmhe-
cia , dava ás vezes outras coisas por elles: pe-

dem-me corporuletes , e ha pouco que soube
que sao humas roupinhas sem mangas , feitas

de bocados de varias côres. Derâo-me a lavar

o outro dia hum citorolé
,
que me vi tonta para

me não esquecer o nome, ião-me agora a la-

var huns vestidos de Senhoras, que pelo fei-

tio bem podião servir de sacos de trazer a rou-

pa: até o mez passado (muito ri) levei para

lavar sete pantaralonas , seis dos filhos da ca-

sa , e humas do Pai; eríío huns calções tão.

compridos, que podião servir a huns gigan-
tes. O outro dia levei de huma casa humas pe^
lonias de gangá

, que os homens trazem ago-
ra, para não salpicarem as meias; sâo mesmo
como humas, que tem de brinche o meu filho

mais pequeno, chamado João das Beiças: ha
pouco tempo levei á barrelha hum traste, que
se chama hum c}/zalpipino

; já este mez cho-

rei lagrimas de sangue por me terem furtado

huma manta
,
que me deo huma fregueza, pa-

ra lha lavar, já lhe levava outra, que era do
meu filho com que se cobre, quando fica de
noite no campo com o gado, e ainda em ei-

ma me descompôz de ladra.
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Ha muito tempo, Senhor Arrais, que te-

nho reparado nas casas em que iavo , que ha-
vendo muitas Senhoras na casa, já me nào
vão anagoas na roupa, porque dizem já se não
usão *, as camizas he que chegão aos calcanha-
res com seus folhos por baixo. Por conta dos
nomes novos, que tudo tem, estou arruinada,
tenho perdido, e trocado muita roupa; eu já
disse ao meu Miguel João, que me assentára-
Ihasse tudo n'hum rol, para eu me não per-

der : e então estas gentes modernas parece que
se fallárão todos, como os lobishomens de noi-

te. O lixo, em que se pòz Lisboa com as mo-
das, he a causa de eu me deixar deste tra-

to, isto está muito relaxac^ado

!

Já lá no meu Lug^ar vão muitas Senhoras de
verão tomar ares com tantas desenvoltices

,
que

fico de queixo cahido
,
quando as vejo! Andão-

me lá com Parautas de noite pelo braço, sem
a Mãi, nem o Pai as acompanhar! O mundo
está perdido, por isso primeiro que se casem
ha tantos filhos incólitos. Èm sendo noite de
luar, já andao por lá os ranchos a cantarolar

com bitarras
,
ebandalins, que não deixão dor-

mir a gente, que está canqada do seu trabalho.

Tenho hum burrinho, que á meia noite, quan-
do os ouve, põe-se a cantar, que parece hum



gallo; e por conta daquella algazarra, acór-

dão meu Meguel João, acordo eu, acórdão
as minhas filhas, e não podemos pregar mais
olho no travesseiro; e os ranchos pela estra-

da oom aquellas cantaroladas, que fazem es-

tremecer tudo. O outro dia deo huma cavila-

ção n'humíi do rancho , batêráo-me á porta pa-

ra que ihe désse huma pinga d'agua. Abri a

porta, « como tinha lux deniro de casa , sal-

ta comigo hum bando de mosquitos, que he
hum aniceto, de que tremo-, veio então hum
fulano, que parecia hum Precurador das tro-

voadas
, pegou na pucara d'agua, Jevou-a á

Senhora, e fizerão-ihe alli mesmo huma fer-

mentação no ventre, com que tornou ^ si«

Estas , e outras coisas, que por mim tem

•passado, uje tem tirado o juizo, de sorte que

estou tôla de lodo; e para me ver no meu
descanso, quizera queV. m. ; Senhor Arrais,

me conduzisse no seu Harco para essa terra ,

para onde vai essa gente. Sim, Senhora, lhe

diise o Arrais, porqiie V. m. pêlo qu« vejo,

he tola debajxo de t-oJo o preceito , e a maior

tolice que eu lhe acho, he perder V, m. o

juizo pelo género humano: suba para o Bar-

co, que lá tem lugar para a sua pessoa: olhe

â carapuça não lhe ciíia ffa agUB , não nos

àl^nins trabalhos, suba com sentido.
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Fcz*lhe a lavadeira outra misura relirando-

se , e o Arrais a foi seguindo, e subindo amboà
para o barco, virou o mesmo Arrais para to-

da a companhia, e disse : Está completa a Car-
reira em todo o sentido, porque esta he a ul-

tima, que faço neste Porto: não conservo arre-^

pendimento algum do beneficio
,
que tenho fei-

to a esta miserável gente; pois tenho visto pe-
los eífeitos da tolice, o mundo tão cheio de-

damnos, e de preeipicios ,
gemendo no cen-

tro delles tantos pobres despreziveis, e per-

didos, tantas famílias em desgoverno, tanta^

pobreza cora enfermidades , tantos ambiciosos
tantos jogadores, tantas tyranniasde huns pa-^

ra os outros j tantos amores desordenados , tan-

tas invejas, e murmura<jões , tantas faltas de
verdade , tantos testemunhos falsos , tantos ag-

gravos , e deshonras , tantos créditos perdi-

dos , tantas fazendas estragadas, tantas mu-
lheres sem juizo, tantos homens sem crea-

ção , e tanto luxo sem fundamento : e de mais
a mais encontra ndo-se brutos, que parecera

homens ,^ e homens , que parecem torpes bru^

tos. Agora he preciso mudar de rumo; e se

houver algum Satj^rico mordaz, que ande por
Lisboa disfarçado, murmurando das minhas
viagens , cortando-me na minha ausência ,

pertendendo deslustar a boa intenção , com



m m
que lenho praticado este beneficio, saiba des-

de já que deve vir povoar a ^nova Uha , e por-

que sempre fiz conta com elle.

.

Para que de tal mania
Possa receber o pago,
Embarque, que com decência

prôa tem lugar vago.

Logo que o Arrais acabou de fatiar, se

apartou a Embarcação do Caes , á vista de
immenso povo, que concorreo a ver a sua par-

tida; e cortando as ondas de pannos largos
,
^se

foi perdendo de vista.

CRESCENÇ A S.

Caria que escreveo Fedro Malaquias de Villa

de Monforte de Rio Livre a seu filho y

que andava em Coimbra,

MAKOEL, -Manoel , tu que lá estás, e eu
que cá estou

,
queira Deos que «eja com saú-

de. Isabel tua Mãi ha mais de hum mez que
Jhe deo huma estropezia no baço, que nem
he mulher, nem he nada

;
sempre está a dar

urros, que parece a nossa vacca negra. Já
lhe mandei chamar huma vez o Barbeiro, que
veio com hum sen amigo , e assentarão ambos
que era como quem tinha flatos: receitárão-

Ihe huma mezinha para a Botica, « foi como
-quem botou agua no lume, porque cada vez
se acha peior. Seja Deos bemdito

, já tenho
C 2
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gaslado quatro vinténs e meio desque ella eslí

,'issiii) : novidades não lia de que te avise. O
José da Tia Antónia descortinou a Maria da
Outeiro , de palavras , e isto sendo elle hum
moço 5 como se sabe, mas isso nao me aflan-

tasma. A burra, qtie nasceo antes dè tu parti-

res, já estamos para lhe pôr a iiossa albarda.

Eu para a Feira da Torre hei de ir por Val
de Casas, para fallar por ti a meu Compadre
o Penhor teu Padrinho

, que bem sabes q'uan-

ÍG he teu adversário. Com que, Manoel, dix

o nosso visinho, que foi Donato, que cuides

tu bem em recordar os ratrazados , dominati-

vos. e linguados ; e a currimenta que não te

esqueça, e (jue entres pela centaxo, porque

não he brinco de junco ficares com a boca
aberta ,

quando te engemfnares
,
que ha dè ser

á minha vista, delle, e de tua Avó, que bem
o entendemos^ Trata me de gastar menos ; bera

vês que hum tostão cada dia que faz mingua,
e eu não posso com tanto gasto. Também já

cá se rosnou que não andavas senão de dia :

tu , Manoel , não queres andar senão para a par-

le do arroxo , eu sempre te protefizei más com-
panhias , nãa te raeltas com eilas

,
que se te

tirares desta t iorna , morreo para ti Pedro Ma-
laquias. Com qjie faz por ser home gente ,

que se assim o fizeres , assim o serás. As minhas^

benções te cubrão como desejas..

Deete teu Pai, e menor criado;

Pedro Malaquias



Sobrescrito,

A meu filho Manoel Francisco, Choco-
Jàsdco de Latir, morador por cima de hum
Letrado, e por baixo de hum Escrivão, elç.

etc etc. Na Sufurnidade de Coimbra.

Continuação dos Desvarios da melaneoUa.

posso soíTrer

Ver eu huns Pirangas
Com tanías peridangas.
De fi^anhos que tem ^

Fugindo de quem
Lhes expõe seu tormento;
E ha de este avarento
Querer salvação?

Se petas íiâo são
O qvanto publico^

Cuidemos va emenda.
Calemos o bico.



^22 Q

Pois hum
,
que eu conheço,

Esperto , e sagaz
,

Que em tudo o que faz

Os mais prejudica,

£1 quando trafica

,

Ha de este malvado j

Com capa de honrada,
Ser fino ladrão

!

Se petas não são , &c.

Eu sempre que o topo.
Vou mais prevenido

,

Não faça o partido

A' custa do pobre

;

Se quando se encerro
Honrado se intima

,

A mão só por cima^
Qual manjaricão i

Se peiati nm «âo , &«k
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E ver laga relias

Em restea mel lidos,

Que assaz presumidos
Da prosa, que tem.
Não querem que alguém
Mais falle, do que elles I

E pobres d'aquelles,

Que trela lhes dâo I

Se Petas não são.

E aquelle milhafre,

Que he Procurador ^

Zeloso Tutor
Da triste Orfandade
Que na Eternidade
O pleito nos lança,
E mama huma herança.
Sem mais remissão

!

Se Petas não são

,

12



E o habil Letrado
De pano , e barrete

,

Sentado ao bofete.

Razões a dictar ;

E prompto a jurar
,

Que está quasi ungido
,

No Piei to sumido
Quer mais dilação!

Se Petas não são ^ &c.

E o destro rapax
Na loja doirada

,

Brunida, e pintada,-

Torrando café

,

Que o bom capilé,

Licor , ftílipina

,

Off rece á menina
No iizo balcão !

Se Peias não são , &c.



E o ginja Forreta;
Que á conta da usura,^

A céga ventura
O tem assoprado:

E já emproado
Com tal maravilha,
Só quer para a filha

O grande Saltão

!

Sc Petas não sâo , &c.

Pois huns que aprendêrão
Mechanico officio,

Largando-o por vicio,

Se perdem de todo

,

A' conta do engodo
De andar pelas praias,

Sem pejo das vaias

,

Botando o cordão

!

Se Petas não são^ &e»



Exigem cortejos

( A's vezes de mais)
Por serem fiscais

;

Porém sem emenda
Mettidos na lenda,
E em sujas tavernaç.^

Caraças eternas
Os põe Da prizSo.

Se Peim não são^

E hum tal corfâxlor

Chatim formigueiro,

Que nada em dinheiro,.

Que ao povo tirou I

Que em quanto pezou,
He tal o rebate,
Que sahe meio arraie

Por mais de hum tostão!

Se Petas não sáo,
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E o vivo Gallego
Formal saivajohi

,

Por ser njariola

Fugir-me c'o frete,

Suando o topete
Por ir dar com elle !

Nâo hei de eu a pelle.

Fazer-Jhe em carvão? .

Se Petas nâo são ^ ke.

Pois certos catingas

,

Que sempre ajuntando,

Se vão definando

Com máo passadio.

Com calma, e cora frio,

A pé pela Corte*
E deixao por morte
Té meio milhão !

& Petas nâo são ^ kc.
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Foçando no mundo
Sem honra, sem gosto;

Mostrando desgosto,

Se dão hum vintém I

Com casa sem trem

,

Vestindo já fraca

Eterna casaca,

Eterno calção

!

Se Ideias não sâo^ &a

Ninguém leve a mal
Os cortes ,

que dou

,

Que eu Santo não sou;

E quando assim fallo,

De mim me não calo;

Ataco os meus vicios

,

E os mais precipícios,

Que os erros nos dão.

Sc Petas não sâo^



A Adivinhação do Folheto aatecedeatô
he hitma Soí va^ e senão será o que Vv. inm.

quizerera.

Ucspedida do Auifior,

Meus eslimadissimos Leitores , eu voa
agradeço muilo e muito o bom acolhimento,
que tendes feito ás minhas, ténues, e fracas

producções, estimando ter preenchido o fim
,

a que me propuz
,
qual o de fazer doze Folhe-

tos desta obra , recahindo a sua difficuldade

em ter falládo dè iguais assumptos por espa-
ço de seis annos. Gom tudo dicta-me a pru-
dência que eu cesse de compor Obras perió-

dicas, pois não só pela minha falta de estu-

dos, e talentos poderei decahir , fazendo per-
der ás obras antecedentes algum merecimen-
to, que me tendes concedido: mas também
nâo me achando com forças bastantes para
sustentar o pezo deste trabalho , arruinarei d«
todo a pouca saade, que me resta.
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Nio me despeço porém de compôr , sem
preceito de tempo, algutiia obra

, que chaniQ.

o divertimento a quem a Jê, e a quem a com-
põe

,
pois que me nao falta génio , buscarei

occasiao mais opportuna , em que este trabalho
me recrêe; e esses, que me cuipâo de eu es-

crever tão ipal para o público, culpem*se a si

primeiro de esperarem de mim mais do que
deviíío; porém os desta ordem, eu não os íe-

nho por homens de bem , nem sábios, sao
huns Mestres de Rhetorica de Açougue, e
bem comparados a huma noite de rijo inver-

no sem estrellas, porque até escurecem todo o
merecimento alheio.

Huma, e muitas vezes confessarei que a

vossa benignidade me tem feito suave esta fa-

dijj^a na occurrencia daspromptas assignaturas.

Esías confissões publicas são unicamente o des-

afogo
,
que pode ter hum espirito honrado, e

agradecido. Espero da vossa generosidade o
perdão de algum encontro, que podessem ter

as minhas expressões pelo corpo das minhas
obras com alguns successos, que o acaso me
trauxesse á lembrança. O que mais me conten-



fa nesta despedida be deixar vos^ em campo
Obras periódicas de Authores, que eu n uito

respeito , e de outra natureza, coro as quaes
vos fiquem as horas vagas entrehdas. Rogo-
vos me sustenteis sempre a boa fé, ero que
me tendes conservado; pois conheço que pa-

ra as minhas obras terem algum valor, depen-
derão sempre da benevolência do judicioso I lí-

bJico, a quem em todo o tempo conservarei

o devido respeito, que lhe tem consagrado os

Authores mais sábios da nossa antiguidade, de
quem eu com mais razão, do pouco que fi-

gurp em Littçratura, devo seguir o exemplo.
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0OZB CLASSES DE QUB SB COMPÕE ESTA (XBRA.

I, Folheto os Tolos modistas,

ir. Folheto os Tolos namorados.
III. Folheto os Tolos mal casados.

IV. Folheto os Tôlos mal creados.

V. Folheto os Tôlos velhacos encobeftot.

VI. Folheto os Tôlos bêbedos.

VII. Folheto os Tôlos soberbos.

VIII. Folheto os Tôlos presumidos.
IX. Folheto os Tôlos queixosos da fortuna.

X. Folheto os Tôlos crédulos.

XI. Folheto os Tôlos que em tudo se mettem.
XII. Folheto os Tôlos em geral.

Vende-se esta Obra , em todas as lojas

do costume , tanto em Lisboa , como na Pro-
vinciae
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